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..OFFICRL
•Despashe .COlteCtiVu.

• 4,CTOS DO PODER EkECUTIVO.:

*Decrete D.Rfizolj 4•,. de 1011, qtte, :eleva o numel'o de agentes fiscaes dos
n01*- impostos consumo cobrados por 	 ampilhas, do Estado de

Minas Geraes.
Norrouto. , • • 	 .	 .
.T'ativz Cominem.

• ECRETIRIAS • DE EST.IDO‘• Çf •

titinisterio. da Justiça e' No:rocies Interiores—Portaria.s?'' oçpediente
' das Directorias do interior, Justiça, tontabilidadn -4 'Policia do

Distrieve Federal- 	 •.
$••	 • • •

Ministkrie da Fazenda — Titules — Expediente das Direetorias
Gibinete do Thesoliro lacional, da Rneeins # Publica. do Patri-
monio, da Procuradoria Coral da Eazettil.i Publica. da Caixa de
Conversão oda Imprensa Nacional e Mario Offickel.

'Ministerio da Marinha -= Expediente. . •
Ministerio da Viacão 4 Obras Publicas — Portarias — Expediente
, das Directorias ti..raos do Contabilidade, Viação, Obras Publicas

O Gorreios, Tetegraplies e illuminação.
Ministecio da Agricultara,- industria e Commercio	 Expe liente das

Direetorias (li) Expoditnito, de hidustria e Comtnemio, Agrictitura
e Industria	 ' .	 •

Trust:vu. tn: Cox-rts — Dilato noà .Tnraux.tics	 :quico ÁrEGISTR4DAS-
'11ENDAs PORLIE vg—EDIT.tr.: E A vries--Soctzumns AsoNv.usS PATEN-

• :7E8 DE IM•En.i0—ANNI:NCIOS.	 •

.. Alinisterio da Guerra: . • *.
Transferindo: •-• .	 .	 ..	 .	 .	 .

' Dõ 50° . batalhlio de baadore's—Párá o 47°, e tenente-coronel
Carlos Jorge Calheires iinLimá; *" • '' ' ''•

.Na arma de cavallaria, 'ti Mapr'Jórge Cavalcante de Albuquer-
que do cargo de fiscal do 1° *rekTmébtó • Pará identiéo Cargo 11 .0 60, e
deste para o 8° regimento 'd rnitjet; Illomé Barbosa Peixoto.

Do quadro supplomentat' da: drma de infantaria para o quadro
ordinario da dita arma, zenlit classificado no 50° batalhão de caçade
I'03i o * tenente-coronel jorã'b'......blarrittS d'Avila, e deste. quadro para
aquelle o tenente-coronef do 47 0 '.batalhão, tambein de caçadores,
Alfredo Reveilleau;.	 ..	 .	 ,	 .

Na arma de artilharia, por conveniencia 4 Serviço, o. capitão
Francisco tlympin Corrêa-, da 4;2 bateria d'e '8° grupo -do- 30 regimento
para o parque i**-).e ai tilhaila da 3 brigada estrategica.• ; • •.	 •	 •
• •	 Resolvendo: •	 •	 •,

.	 ••
,Mandar cólitàr de 23 de setembro de 1909 'a antiguidade d.•

posto do capitão . Joaquim Setor° -Ferreira Cantão, visto ter-se.verito•
c'atiO competir-iliè &ia antigiddade.
• • Nomeando:	 .. .

	 :"
•.	 .

Cemmandante da. 1.4 .'héigaria de carallaria O general .de brigadair-,..
Adio Fernandes de Ãfinaida.

Reformando;
*G•tenente-tenente 	 meciiè.:o do Exercite Dr. Irinen .Catão Mazzo,

44..
visto contar mais do 25. annos do serviço.	 •.	 .

•ti„ Ministerio da Agricultura, Lidustria . e pommercio:
.. •; . Expedindó os decretos: "' •• . 	 ..	 •	 ....••	 ..- ,--...
• I N. 9.353, que *abre o credito especial de 200:000j!,.OUro,. para
odcorrer ás despozas...cOm a emballa:gera • e transporte para' o Brasil
dos productos que •figuraram nas Exposições de 'ilenxellas e Turini
e ;liquidar os compromissos resultantes dai . mesmas , expOsiçães

N. 9.354, que coneede ititóritar.AWT •Gõriffianhia' «Brazil ',and
Cattle and. Packing eco. pabj,i, -papá -rttlimrowti. 'ila Republica;
•, !. N. 9.5, que &Mentia anto1,120.11'd 'ítiith'iiiiithia ttBraail. Ameriea,
CO por-atina.; ín;ra ~trin	 MPi:ar na ITNIAIA " • '' •." ! • •

Concedendo patente..4 deinventRti: • • • • ' • '''.' • *	 .
A' Electric Boat Otimpatry pata- oapeefeknallientos lios Machinis

de lançamento *de torpedos:), • - - • • • - • • • • • •	 .
, — .A,' mesma, para••n•eaperfeiçoameritos 4•ent lemes de • Mergulhar

pÁ.a. barces *subir' atines; submersivois ..e semelhantes. a	 . . .

• : — A James' Priestnall Nayler .para «um appa' relho aperfeiçoado
para . exhibir annunclos; 'avislos. ou'iransmittir communicaçfies, tanto
de dia ening de noite.»

t	 •— Á Manuel Gallego Para «aperfeiçoamentos em balizas.»
— A Sidney Ralph Bates e Charles Bates para t9.perfeiçoimen00

em e relativos a apParelhos 'para elevar agua.».	.
— A Teodor Larn para «¡MI ~bodo aperfeiçoado patgraser Np.

1 litás para phospiteres de ebra.vi e c›-0Olà•

•••••...

•	

DIA-RIO OFFIÇIAL -
DESPACHO COLLECTIVO

NO tiCsDaelin- ftllective. hontern roalizado sob a PresRlencia do
Exma. Srt Marechal  [lermos da Fonscsea, P•residente da Republica,
foram assignados os seguintes actos, ***** • •	 • •	 .••• ••••-•	 .	 .

Ministorio.da _Justiça .e Neg•OCIOS Interiores: -. .
• Expedindo qs•decretes: . 	 •
• .	 0.350, que abre,ao•Ministnrio da Justiça e Negocies interiares
o cretino esspecial de 120:0008, para pagamento de subvenção á Assis-
teiicia Publica aos Pobres.

N. 9.251, que abre ao Ministerio da Justiça °Negocies Interiores
o credito especial de 00:0008, para pagamento de subvenção á Mater-
nidat .k. da Capital Federal. •	•

que criSa mais urna .brigada de guardas nacionaes, na
eotna'rra di). Faro, no Estado-do Pará.

• filiniste' rio da Fazenda
. Expedindo o de to n. 9.34, que approva a deliberação da

assembla *geral da+(ele de pec.itlios .< A Minas Geraes 	 rea-
lizada.ein 31 de agosto	 mio proximo findo, que lixou os vsincimen-
aos dadireetorta.
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r .movimento da bolsa na ultima ie'manac •
•• fr.1raes.de..1:0003,5. 0/0, que estavam". 1:0143 e 1:0156,

....;	 • • tse. ante-hontem a 1:0163000.
«estimo de 1909 subiram igiutimente

t	 : .•
•(,, .prestimo de 1903, que haviam obtido 1:0203 na semana
.• ,ram negocies a 1:0253 e '1030$, sendo vendidas ante-

	

,	 •
..••• . • ,1 . -.0283000.	 •	 ,

As emprestimo de 1897 mantiveram-te a 1:003í; cOM pião)

tve ante-lmetetn urra veima 	 apoliees de 1:0004, juro
•..ittidas em 1011, a 1:005$000.• 	 •

• • ..itipla cotação das apolices federae 's de 3 o/. 45 ainda. a adia
nbre proxiino findo, 800300,p.

, •• , *.ns dó Banco-ào- Brazil, que'estavam a 219$, subiram du-
•.‘	 e.kande-se ante-hontem a 2206500.

• ,-.1•14 y-d, titulos brazilçiros mu Londres, na semana pas-
;Là	 .(intes

'::,,r. . • • •-.•.,,, ,•, l'ss; 	 	 96 j/2 a	 974/2
- ••..:, ..1.- 1#• •,• !'•• ••	 	 98.a 100

í 	E..opi..—',.„;....1•, 1 •4 •4' ..	 87 a	 88
-':1"'""4-.,t..'t 1 ::,. v.;, 	 	 	 402 1/2 . 0;103 1/2
	 .	 . 104 a 105

85 a 86 118li

de 4:0083 até

j .,.4j)w.,'1,11.	 • •

.• le

* 	
)7!"!;‘,..,!-:*!•o ,;; • 19i 1 	•	 • 	

4 .

• 101 a 103
• 100 1/4. -a 101 3/4

ar; 1;2 a 86 1/4
92,1/8 a 92 38

st:t. •-•as cotackes .'"eqm ás da semana anterior, verifi-
- ,.; •	 baixa. a •des titulos do emprestimo de 1888,

.:•. 1393, 1908.e Rescision, não tendo havido alteração
••

••	 Nnéo •ánte-hontem na Caixa de co

•

 nversão era no
•• :t•f:• -po: ii•-,Itto a :w.-7.:;.?..t.it;sstro.t, eacora

N 167.511:3;1 s •.'.1.•	 Ita ten;1-;=•..ira

s5 1# C .relli: s.. it tct era. :1:144, -111..ãt ,jol no	 ure

09rrzspraitestt.o	 $.5G.t.,;;; W.Vd1:;'.4 4;vntra

1

,

,j.	
- • —	 - -	 Ir. •--- ----'4 ,a-- :-,:- '41-.1	 - -	 •

* Coita para «s„,.. iválh.44,......... _.;-....-•••••••2'.4.4 0.:~«.4 ,...,.....	 ...; ..w....:...-.....,.

} .ultirni. :	 .... ..-
(10 .. constrepoo..	 -	 .•	 .‘.- •- ... -

	

,	 • .Do dia 24 até ante-hontem as elitraéls houro forani mi impor-
	_ . 	 .

.	 O Sr. ministro da Fazenda, 'depois 'dó desPacho conectivo, prestod tancja d,23 131S279, as 'reti;adas, na;.4e208:ka. s01.1, e o ;roca de.	 .	 , -	 P	 • .

ao Exmo. Sr. pi.naidente. da. Republica as seguintes informaçOes: p ._.	 notaiPa de f41 :7206000. s . ' ".	
.... • , .

	

. 4.i:	 .	 .,• :

• • '..-Continua sem alteração o mercado de cambio. 	 . -••-.-40m.eii nilacãoatite-hontem im )ortoton 'em-380 64•750$

O . Banco do Brazil saccava ante-hontem a 90 d. v. á taXa ..• tao ...ao.bi:-.. w; l,. • • . 8. ;.:- i c..:7•7L .. :•• ••••,..nda-subsid‘aria má ! 4:0043185*.

abéicação de tijo1os.7P alV2M
.	 •

16 d 1/8 e obtinha lettras pára cobertura a 16 d 3 ,16 e 16 d 7/1	 ••otitt•	
.7 . •-+ ter feira

. As taxas a que os demais bancos realizaram ante-liontemsou
••	 s.

4

11524 /P. Q-.1 r„ t.‘t
Nt.

r* *1	 •
W:12. •

. *Oes de cambio, a noventa dias de vista, foram as seguint,as; ,
London and.Brazilian 	 	 • 16 d 1/16 . . ..

The Britiált 13glik  * 	 	 .	 16 #1 332 e ill á .1/9. • .•

!Andou & River Rate 	  	 . 16 d 1/16.e 46 d 3/33:

Française et Ralignne '	 . 10 d 1/16 .e 10 4 3/32

•• . Brasilianische Bank,. 	 •••	 16 d i/lá e 16 4 3/32

Espaoól del Ria de la. plata...,..... •*
Allemão Transglantico  .••••,.:.	 16 d 1/16.

' Dentsch-Sedamerikanische 	  16 d 3/32	 .	 .

. --..-.-.15. colarão. official„ do cambio sobre Londres ante-hontem foi de

' • :;: . • .a.a . e 15 d 15/16 á vista, como na, semana ante-
1	 r..	 .

•

4'* illOtkiSe•!1%.1.	 •:11i¥:

...21
•••nn

o Ir , ;,*n •••	 t: n 1! j	 !..•.!	 1,0 ..•14	 rt

6.205:5000,..resta—rdcremm:11:,.:11,1„,..	 •	 , • d...

. •
Do emprestsirno de 1897, de '60.000:0006, juro de O'')/	 pari, .-. •

havia sido resgatada até ante-hontem	 somnia 'de ,49.71'3;0006,
'	 :`•	 •restando por pagar 3.390:000	

-
de titulas sorteados. •

Dá dia 24 at‘ante-hontem foram pagas •polo Theouro4Na-eionai
apolices desse emprestim	 •o no total de 307:0006000. 	 '	 •

.¥

* O Thesouro Nacional remetteu hoje inali £ • 400.000 aos agentes

financeiras do Brazil em Londres. 	 •	 - •• .

	

C1 mercado de café -manteve-se firme no Rio e em Santos.. * 	 • . '

No Rio o stock ante-hontem era de 351.000 saccas; -eoittenão-* ge o

typo 7 (15 kilos) a 12$100, -contra 116900 na terça-feira Ia' Rima.

Em Santos o stock ante-honteni era de' 2:457.:00 Meeis e os

typos 4	 (•l0 kilos) cotavair•- •;e, respectivamente, a 83300 ó 13500,•.	 .

	

.	 Tweladis

1.77

Stock	 4	 	 •In 	 40.

. O mercado fechou firme devido á eoncurrencia 'entre . os
Preço *4 sh. e '8 d. •Cittra 4 sh. e 5 d. na semana anterior. com-

•
pradores.
• 146 Pará.:	 Ton .ladas
Entradas 	 •••••••	 61.5

.	
1Embarcadas 	 . 	 ,	 520

Stock	 ..	 . ,,,	 3.070

Preç
,
o 4 sh. e 7 d. 1/2, contra 4 sh. e 6d. na . semana anterior., .

ACTOS DO PODER. ExEctinyo_
DECRETO N. 8.714 — DE 10;	 . 1 : • '• t	 .

Eleva . o numere do yazeran Una doa inn, .	 •!2 o•	 •
• eitampilha a, no Estado . d..	 i; • .•

. O Presidente da Republica dos E. 1,1	 1'	 .• . 1;:•,, •,;•.

da autorização contida no art. n3 #1 . .• 1 . • _ ,t•	 ;,•
decreta n. 5.890,.dé lu de fevereiro de 1:0 •;.	 •

logares de agentes fiscaes dos jm;•,:sto, 	 -P11!3.,	 •; •

:estainpilhas, no Estado 'de Minas (2 ...ri	 ; ti 1.*,,;!A rtW'. .5; •
-.. •

si'	 1I r'“444 rei ira,	 *
cio	 ;0	 !XI	 .1a	 .•

ifts,,,,s h. PA.

Ct.	 •	 Ér.:C/tei.SCO	 ,

04a.	
•

.	 •	 •

117:0003000. .

cdntra 73050 e 63050 na terça-feira* 	.
';As noticias do mercado da-borracba em Mansos eu Prá na senlana.

'passada registram nseguitite movimento 	 .

. Em Vanáos :

1
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Quintg-feira'

•
soim ,,, •

çmpl DIARIO OFFICIAL

NOTICIARIO

Confereneiaram limitem com o Exino. Sr.
I'ress idioiti ! da D aptiblica os Si.s ministros: da

Fazetidit, Agricultura e interino da
.Yiação.

.11eprosentim o Sr. ministro da Guerra mo
desoachgliniltu realizad, o coron-I Seteni-
brio°. ili Carvalho, rtiefe do gabinete daquelle
iiiinisi erit). •

. 11111• •
Esti\ oram mi, no Palacio do Cattete,

•ain o Emito. Sr. Presidonte da Republica os
matadores Podei llorges e Antonio Azeredo,
depurados Frederivo Burges, Fonseca Hermes,
e Nicatior do Naseittionto, Dr. Bolisario Ta-
x• ora..chole de Polioia ; coronel Silva Pessoa,
vianniáltdailte da Brigada l'olicial ; e Dr. Ar-

, meitio Juin in, director da Imprensa Nacional.

O Sr. Dr. Bivacaria Corr,s a, ministro da
Jostlea. fez-se ropr !:iontar, bootem, no enter-
rg do sonador	 Maolia bi, pel,) sfaa
?.. 1 .40late	 tooettte-cimenel Cruz Se-
banho.

(4 Sr. minist;.) da Just.a, Por portaria de
lii it	 designiet os actities.	 sopplontes
de . retorlis bacia	 Alfredo Lopes da Cruz, -
II	 M )ses; Carlos 110')illard 11lorigny,
Taro i	 de Souza FiiIi, Sylvio Marteis
T2	 EtIllar(1.1 Dovi‘ier, Francisco f'in'o
mi	 1:011s.`Ca Marques o Antonio Mandes
Oliveira Castro, parits ! rviront, respectivanten-
t	 na mosina e'reirwia. 1)18 1a , 2') 3°)
ti . . 6', 71 e 8° pretoras eiveis do District()
Federal' : e os atalai es 2" supplentes do pre-
toros baellarels Renard° José dos Santos
Ferraz. Fernand ) Manoel Nunes, Joaquim
Vieira da Silva, ()odore !do Saturnino da Silva
Pinto, Ne•tor dii Azevedo Marques, Luiz da
Silveira Paiva e Sylvio Machado, para servi-
relll, IlnpeetiVa411' 1 I1t .., na inStIla C.ategoria,

nas 1 1 , 21 , 3°, V‘, 5', 6' e 7° preforias critni-
itaes do Districto Federal.

Foi notneado para á logar de eseripturario
archi)ista da Inspectoria do Sande dos *Portos
do Es1 mio do Espirito Santo o Sr. Horacio
Henrique. Torres.

Commomorando . a dat o anniversario na-
talicio INV Sr. Dr. Franci. ,Salles, ministro
da Fazejija, os funecionarins do Thesouro
zera r5. Ex. delicada nianifestaRo.

,	 ao	 • • alifor

i s auxiliares do gabinete offereeeram ao Sr. mi-

	

nista.	
.	 _

° uma pasta d marroquimarroquim verde elll1	 .
cujo.angul g esquerdo superior encalaram-3o,i	 .

•em ouro, as armas da Republica. O angulo
direito foi destinado á dedicatoria pósta emn uni
bem . trabalhado escudo de ouro. Neli,' lé-se:
«Ao Exulo. Sr. Dr.Franciseo Antonio do Sanes
oPrecion.os seus auxiliares. 29, janeiro, 19 le.e.

Dentro da pasta os auxil i ares enviaram fe-
licitaçOas a S. Ex. em bellissimo cartão eseri-
j t ) em ouro. O Sr. ministro, ao receber a dei...
cada (aorta, escreveu attencioso cartão ao
Sr. Jovita Eloy, director ¡oral do seu gabinete,
a qttán,apresentando os seus agradecimonfos,
pediu transmittisse aos demais futiccionarios a
expressão sincera do seu agradecer.

Ainda hontem, o Sr. Dr. Francisco Sallcs
recebeu cumprimentos de amigos em cartas,
cartões e telegrammas.

---.:---,--	 .
•Tendo a Directoria Geral de Samie Publit a

renovado o' seu pedido para qui; st j i, d. s-
occapado, a bem da salubridade 1)1111 a, o
proprio nacional denominado Qat rtel . do
Moura, sito no largo da Batalha, o directcr
do Patrimonio d g Thesgure Nacional, Dr. Al-
fredo Rocha, reiterou o seu pedido de infor_
inaeões ao égronel s commandante da Brigada
Policial, aflui - de que po.es,a o Ministerio da
FZIZ , 11 ia roselver s sobre a permuta, proposta
pela Prefeitura do District.° Federal, do dito
immoyel por diversos terrenos -situados na
Avenida Salvador de Sá, un't dos quilos já
utilizado na construcção do quartel da Bri-
gada.

A Recebedoria do District.° Federal invoca-
dou até hontotu 2.327:6198826, tendo sido de
2.311:339,5221 a sua rait a em periodo igual
do anuo passado. Isola lamente, a de
'tonteá) foi de 179:251$321. •

O Sr. director geral do gabineto do Sr.
ministro da Fazenda commtmicou ao dialo-
gado fiseal do Thesouro no Pará que o
Sr. ministro autorizou o despacho livre de
direitos, ¡meliante termo de responsabilidade
Com o 'prazo (1.2 60 dias para preenchimento
das formali lades infles, da 130 kilmnetros
de cabits t e lographicos e um novo eixo de ma-
nivela para a machina frizorifica do vapor
telegraphico riking, material esse embarcado
aio vapar Frítneis e com destino a The Amazon
Telegraph Company Limitei], que requereu o
despacho.

Ao delgado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da S. Paulo, declarou õ Sr. director
geral do gabinete do ministro da Fazenda
que o St . . ministro, tendo em vista o que ro-

a Companhia Paulista de .Madeiras
solicitando isenção de. direitos para o mate-
rial importado, decidiu que a requerente,
provando perante a Alfandegá de Santos que
effectivarnente tem ~cessão de estrada do
fer	 e que estando ,constituida como socie-

anonyma, foi observado o disposto nos

Fevereiro. de 19124 1525

art... 79 e 80 do decroio ii. 431. . de IS. de ju-
lho do 1891, poderá subiu :V.or * a despacho o
material importado coai destino AO*: seus
service)s, sujoitando-se ao pagamento das ta-
xas reduzidas, de accimdo com a vigente lei
orçainontaria da receita, do modo Seguinte:
os trilhos, "desvios, vagon,, trucks :e carros
devem pagar os direitos mie imporlação do
conformidade com o disposto no art. r,
ali,rpi t R, da referida lei mia roceita ; a loco-
motivii-tender pagará a taxa de 8 ° I*0 tUI mil-

[orem, visto estar incidido o art. .008 da
tarifa na (Muco 1 do citado art. 2° ; i o guio-
elmo, apparelho para levantar peso e guin-
daste pa garão a taxa a que estivereni sujeitos
p e la tarifa e quanto ao carvão de pedra, dos-
ditado aos navios mie sita propriodado, gosará,
da isencão da taxa do oxpedionte, em-
dieões mia alinca IX do supraticitado artigo

O Sr. Jovita. Eloy, director g"ral Ido gabi-
nete (I) Sr. ministro da Fazeitda, declarou
ao delogado fiscal do Thosourg Nacional no
Estado da llaida quo o Sr. ministro resolveu
autorizar o despacho. livro do direitos, nos
termas da clausula XXXVI do contrácto an-
nexo ao (lacrei) n. 8.61.8, de 31 de Março do
armo passado, do material importado pela
Companhia Viação Geral da Bahia com des-
tino aos sorviços das estieulas de ferro fede-
raes da Balda d qu ! é arrendataria, com
exclosão de 250 bulis de graxa para
(-irão l»rotte ha similar de producção na-
cional.

1•nn•n•nn•

O Sr. director da Despeza Publica do The-
soma) Nacional communicott ao diroctim da
Estrada de Forr)Ormtral do Brazil que O

Tribunal de Contas registroa como crodito
distribuido á thesouraria da mosma estrzlda.
a quantia do 200:0008 por conta do credito
ab..rto 1).! lo decreto ti. 9.216. de 28 de dezem-
bro ultimg, ao oreamento do Ministerio da.
Viação e Obras Publicas, para as despezas
com a construcção do ramal de Sebará
cidade de Ferros, relativas ao a t o lo ietsàado,
conformo solicitou esse ministerio.

A R !coliedoria do District() Federal,. hoje
em dvante, cobrará o imposto da indo -alias e
profissões relativo ao 1° semestre do amuo

c("it )li(c:(t•
mito.
	 .rão na multa de 10 .!s os contri-

buintes que deixarom de pagar as SOIS con-
tribuieões até 20 do rornto1P.

Até ' 31 do março a recebedoria procederá
Milhem á cobram'a do imposto de registro de
consumo.

.Pelo Sr. ministro. da Fazenda foi no)
o Sr. Franciseg Terencio da Custa para o 1"-~
war de colleetor das rendas federaes em Ca-
choeira, no Estado do Rio Grande do sul, em
substituição do Sr. João Ilha.

Por despacho de hontem, o Sr. presidente
do Tribunal de. Contas ordenou o registro dos
seguintes pagamentos

De 156:4-80$ a Trajano.dibMedeiroS 8! Co4,140"
de trabalhos feitos á Estrada de Ferro Central
do Brazd ma outubro ultimo ;

De 3:961.8508 da folha do penca' emPe-
gado na conservação dos encanani~ogic.,
a cargo da Reparti o de Obras PulWcas7

De 25:7158550 dlha /1nsoal einpre-
r

gado na via permanet

N m

1.9/Mtlfi~da ls?,stradts
de Ferro do Rio d'Ouro

. •
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.	 • ti eis' , da 2' sooçsio, e o 1°

: Franco Lobo, amanuense
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	 t Armada, durante esta
navios

1, 7 e 13; Tiradentes nos
tt Constant nos dias 3, 9 e

• :is , •ço nos dias e 10; Minas
..•	 ' 11 ; S. Paulo nos dias t3

A: iii :oripeões pira mitric la no 10 anuo
do voes) da Escota l••• 1;ael do.Ndietiltura
atmexa ao Poste 7. »iec it.() Fe.reral •de Pi-
nhoiro serão ai) 'rias a 1 de roa wo vindouro.
A e:cola está installa 'a em edifivios apro-
priados, perre) tia os: t e rn-) de Pinheiro, á,
tuargam da Est eada .1 .. Forro Central do
lia :01 e a horas sl	 )1 ;ir un desta Capital.
Para attender a s s •e	 'i . ”.7.. esse instituto de
e nsino agronomita;	 •Io laboratorios para
insruertio scieatilloa •• •. t uizas ápropriadas,
de instálações para	 nicsio de trabalhos
maunaes insEspe: savei 	 . agrienitor, i tio

de txuriiiiiria e demonstração, onde
instrucção pratica tio alumno se lerá do

modo perf 'Co e e no 11 .. 11 tbilitando-o nas
diversas culturas .• c nhecitiontos e manejo
dos inste timeotos agrari . .s. Além disso a es- •
cola utilizará os gramei • s recursos que lhe .•
offerece o Posto ZR 11".	 tiV Federal, a que é.
annexa, para o esto io l; . s diversas especies

	

e raras de aoiaete . : d • ra . ;tieas, de medicina	 •
vetet:inaria, alimsto 1 it) racional do ga‘b4,-
imlust ria de laetici 	 etc.	 .	 .

li s editicios g- robora sem parte
adaptados, attendom riewasamente ás melho-
res condiçõtts de by.ri e o e commodidade para
os alumnos. A s i: m e io 'a escola, finalmente,
e lo local peetaet *te e saneado, apresenta
com garantia .02..dr.z it . salubridade . um dos
ma:s behos panorama- (.10 se nos deparam á
margem do ria* Pie 4 . .1 n • 4.4. (1 regiswati da ese
cola é o do infetai:1 . o ) frequencia obriga-
tona e o seu curso e tmareherides .as cadeiras,
abaixo meavi ai 1, ,í • rinuidas por ires .
annos do estulo, o o	 a do de uni anno:

l a cadeira—Me' ''e. toniotria, trigonome-
I ria , noções Ai , :;) 2 netl, mecamca.agri-
cola, construções t e tra .; O hy iraulica agricola.

eadeira- s1, r. ricota, chimica geral
inorganica e .-•suisit, tias pri Icipaes molestia:
das plant as fiteis.

3" cadeira-- 1 et zoologia agricolast,
systanntica •• • ti o 11 .z priLepa.es molestias
das plantas uteis.

4" cadoira -	 .1. chimica orga.nica,-
chimica agricola	 •,r .	 Ania, teelmologia
industrial agr.cola o f. , r1,	 indUStriartg.

5° cadeira — Agra . .iltura geral e especial,
sylvicultura, economia rural, legislação agra-
ria e florestal e contab . lilade agricola.

cadeira —Hygi o• e alimentação dos
animes domesticus zmitechnia geral e es-

pe; cadeira — Anatomia e physiologia dos
animacs mediceta eeserinaria.

cadei r.a —Indus . ria do lacticinios.
Além 4' •	 ,	 haverá unia aula do

oba) 1
topograp: .1.i • • t • 	 • sio borticul-
tura,, arl
apietdtt

A esc.	 e•-e	 .	 ,torios e
installa	 '	 *	 ;o. , praticos
f!.clobs itinioutipm .xes	 •lottentes

Seultura,

• t • •

—•::•!(•,	 • ;	 •	 •'
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eorologico,
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ast	 O Sr. ministro da Guerra pertnittiu ao ea-
'• Valentim Mutilam Filho pitão Secundino Antonio da Cunha continuar
jar do contrit4lm*Podeiro i • na Europa, visto achar-se recolhido a um sa-

.-• scola. Primeiro de Março. i natorio na Suissa.

'Per -enee-enioneia. .dr,	 i, foi ft-1 rzifor;f4fè
.1, • "	 •:..

.	 .1.1.•.
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DIARIO OFFICIAL

De 10:524330. da folha do pessoal sem ne-
ineacão da Escola Premonitonia 13 de No-
vembro.

thostouraria. da Casa da Moeda entregou
•,‘ Recebedoria do Distrivi..) Federal :310:oous
*mi soltos adhesivos.

Recebeu da °Inclua d impres:ao, conferiu
e empacotou 3.098.ols0 tin •mulas para o im-
posto de consumo nacional e estrangeiro, na
importancia de 11i:1828000.

Entregou á. ollicina do fundição 100 sacras
do cobre. volito, posando 1 .6:7 .1M1) wraminas,

Para a liga das moedas de briEW.
TrOVOU para esta praça 112S etit moedas

de nickel por papel t • 1208 em nickel tl mosige
pelo do noivo cunho.

Contintem o balanea da tho;ouraria, coof
rindo-s e. 3:300S eu ttiok	 20:30.	 ;sai
:!as ii• prata do antig•;) cunho.

Na 1" Pagadoria do Thosure Nacional pa-
ga t o-e bojo as seguinte: fOlirls:

Primeiro dia mil --Serrotarias do Exterior.
Viacão, Agricultura u	 consultor geral
da Republica, CArtli Apoellacão. juizes do
oireito, ministerio publico, Tribunal do Jury e
Pretorias, juizes -soccionaos do Distriato 1.;•-
tioral e Estado do Rio, avul s as da 1u:tira:Via-
ção, Agricultura, Ft) zonda e Ext erior, rep r-
tirões tiseaes junto ás Companhias t:ity e Ilha-
minação, Povoamento do Solo. II:calizacão de
bancos, loterias, companhia: do seguros e de
estradas de ferro, Archivo Publivo, Inspecto-
ria de Obras Publira s , Estrada de Ferro Rio
do Ouro, Estatistiva e Junta Cominerrial. Re-
partição de Aguas, Esgotos e libras Publicas.

O Sr. almirante II ‘librt Vieira, ministro da

Marinha, por continuar enfermo, niio compa-

l*C.CCU hontem á sua serretaria.

O escrevente da Armada Jose"! B e:otichet foi
nomeado para servir na fortaleza de Santa
Cruz, em Santa Catharioa.

Para o cargo de 2' conimis:ario da Dire-

ctoria tio Armamento da Armáda Oh nomeado

o tPnente Fraucisoo Antonio da Silva Gui-

foi nomeado assistente, interino, da Sup°, -

lotendencia de Portos e Cosias.

n 2" tenente Carlos Alberto Kahl tovo per-
missão para gosar em S. Paulo as férias do
presente atino lote ivo.

Apresentaram-se hontem ao Departmniento
da Guerra o; seemintes otliciaes : coroneis;
Jos.'• Ferreira Maeiel de Miranda, por ter de
st.ruir a assmoir o emnmando titi sau bata-
lhão ; Carlo: José Calheires de Lima, por on•
sido trausterilo ; major José Caetano Pereira,
por ter sido chamado a es!as Capital ; rapit
Abrilino Pinto Bandeira, por ter vindo da Eu-
repas ; 1"" tÁtti lI 5 Jos; Pi 1.1 	 de eirVa1110
AlhoqUerqw. , , 1).11* ler Sido requisitado da voai-
missão em que se achava no Mini:terit) da
Agrieultura,e auditor JoaquOn tia alorae•á Jar-
dim, por ter vindo da 10' Reza° ; 2"
Antonio Angusto Franco, por ter de renuir-:)

st , •11 regimento, e a:pirantse Hero-lano Carrão
•lo Sã, por ter si te poso á disposiçao do in-
spector da 8" Região.

Ds•ixott o com liando do 6° batalha() do 20
regimento do infantaria o capitão José oia
Silva Teixeira.

Pediu domissão do cargo de emimandante
da fortaleza da Lago o major de arálharia
Itaphael Clententhio Telles Pires.

Está, sando chamado Cem urgencia ao quar-
tel general da 9" região o aspirante a offirial
Enrico Mauricio de Oliveira.

Apresentowso, herdem, ao quartel general
da 9° _região o 2° tenente Heitor Augusto
Borges, do 15" regimento de infantaria, por
ter condindo a licença que obteve para trata-
mento de sande.

Teve permissão para gozar em Porto Alegre
as !roias do corrente anuo lectivo o abotino
da Escola de Artilharia e En genharia 2" te-
limite João Propicio Mentia Barreto.

Foi posto á disposição do inspector perma-
nente da 12" região o major João Baptista.
Velasco, do 3" regimento de artilharia.

O Sr. tninistro da Guerra determinou ao
(itere do Departamento da Guerra que man-
dasse fornecer ao 9° regimento de infantaria
um instrumental completo, devendo abra' con-
currencia para esse fim.

Cl inspector da li a região 'foi autorizado a
supprimir as guardas da Collectoria do Ren-
das o Repartição dos Correios do Paraná, em
vista da falta de pracas do Exercito para esse
serviço.

Teve permissão para vir a esta Capital o
1" tenente do :;" batalhão de engenharia Julio
Caetano Horta Barbosa.

as it horas da marota, na auditoria
*do Depa.rtameoto da Guerra, o conselho do
guerra a que responde o 19 tenente Alberto
de Máttos Duarte Silva.
•

Foi transferido do 5° batalhão do artilharia
para o 4' regimento da me; na arma, por coo-
witionca do serviço, o 1" tenente Adolpho da

Cunha Leal.

O Sr. ministro iii -Guerra mandou passar
á dispos:eão Exino. Sr. pee:idente cIa

Republiea, afim de :trvir no seu estado-maior,
o 2' tenente Leooidas Hermes da Fonseca.
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rural, galeria de mathinass, gabinete dc
zoOteelmia, pharmacia veterinaria, hospital
veterinario e aniles°, fazenda experimen-
tal, museu agrieola e do historia natural,
bibliotheca, odientas para o trabalho do
ferro e da madeira.

As aulas theoricas da escola serão segui-
das de trabalhos nas laboratorios e outras
instahações na fazenda experimental e suas
de.pendencias e nas odientas.

O estudo das sciencias fundamentaes será
completado pela pratica tilaria nos laborato-
rios, por trabalhos de mieroscopia, arboriza-
ção, montagem e manejo dos apparelhos e
pratica nas odientas.

Segundo communicou o Sr.director do Povoa-
mento do Solo, ao Sr, ministro da Agricultura,
seguira nepelo paguei e nacional Itaituba, para
Porto Arit!.re, familias com um total de 104
immigrantes russos que se destinam á colonia
Guara,ny, no Estado do Rio Grande do Sul.

Tambem informou aquelle funceionario que
a existencia na hospedaria da ilha das Flores
é de 285 immigrantes.

Ao Sr. 'ministro da Agricultura dirigiu o Dr.
Luiz Domingues, governador do Maranhão, o
seguin te telegra	 :

(4mill° o prazer de commtmicar a V. Ex.
que ,estott de perfeito accórdo com, as conclu-
soes aeceitas pelo delegado do meu governo,
Sr. deputado Dr: Christino Cruz, spbre o ser-
viço de policia saltitaria animal, na reunião
dos delegados dos ,governos dos Estados, coe-
Vinda por V. Ex. e realizada na secretaria
ilest Millisterh i . Saudações muito affectuo-
LZa.S . tt

O rir. Esequiel Piranha, delegado do go-
•4rno do Estado do Mio de Janeiro na confe-
rencia de polit!iii saltitaria animal realizada
em dezembro ultimo nesta Capital, mandou
ao Sr. ministro da Agricultura as emendas e
eonsiderarões que, em nome de teu governo,
julga opriOrtunas serem feitas no projecto
apresentado á deliberação dos mesmos de-
legados.

S. 5. • lenabra a convenienria de se regular
O exereicio da profissão tio cotnmercio , geral
de'c.arnes, leite, rir., sul»nettendo-se a um
exame medico bacteriologico os individuos
que se dedicam a esse commercio, bem como
Sie 'fixar o typo dos vehicolos destinados ao
sransporte dos animaes NiNW e snortos e seus
produetos.

1••••••er

Ainda hontem recebeu o Sr. ministro da
Agricultura, Dr. Pedro de Toledo, muitos
telegranunas, carias e carmes de congratula-
ções por ter saboto íIlso lo accidente °mor-
rido com o autoinovel em ' lite viajava.

Entre es signatarios dos mesmos notavam-se
os Srs. conde de Annus° Celso, coronel Joaquim
lenatio, Dr. Jissé \baiano Filho, Dr. Ernesto
Moura, Isidoro Campos, cimnnandante Braga
Mello, Alijado Trajam, coronel Cordeiro de
Faria, Braz Carneiro da Gama, senador
Antonio Azeredo, Dr. Manuel Remardes,
consul do Bruguav ; Drs. João e Nicoláo
Gama Cerquenet i • João Passos.

Por intermedio do collector federal de São
Vicente, ng Rh) Grande tio Sul, tiveram en-
trada no Minisierin da Agricultura mais 87
requerimentos de criadores naquelle muni-
cipio sobre registro e areltivo de marcas usa-
.das para aSsignal, §; o gado maior, o que faz
subir a 8.710 o tuNro dos de igual natureza
até agora rec&uils 	 dii tnesmO ininisterio.

OS requerentes iii lote são os seguintes:
Clotilde Coelho Leal.. inted Carvalho Leal,

sjotio Coelho Leal,

Mello, Manoel Rodrigues da Costa, Francisco
Modesto da Costa. Izolina Menezes de Avila,
Carlos Iluffell, Manoel Rodrigues da Costa,
Palmyra Pereira Martins, Hermogenes Alves
Ferreira, Alfredo Carlos Ruffen, João Marcel-
lino da Silveira, João Gabriel da Silveira,
Octavio Menezes de Avilas Valentim Saldanha,
Theodoro Cesar, Sebastião Menezes de Avila,
Antonio Estel, Elias Teixeira da Silveira, Ju-
dith Maria 'de Andrade, Mario dos Santos
Avila, Maria da Conceição Fernandes, Fausta
Maria Fe enandes, Carlos Este!, Anastacio Es-
tel, Latu•indo Luiz de Avila, Petroninta Sal-
danha, João Baptista de Avila, Joaquim Me-
nezes de Avila, Densa Menezes de Avila,
Pedro Alves da Cunha; Juvencio Menezes
de Avila, Pedro Alves da Cunha, Juvencio
Menezes de Avila, Antonio Victorino dos San-
tos, Fiorentino Sabreda, Franklin Alves Fer-
reira, Faustino Fernandes, Bento'ilves Mar-
tins, Alfonso Antonio Victorino, Juvencio
Goulart de Oliveira, Egydio Antonio Ribeiro,
Francisco Antonio Martins, Fiorentino. Do-
mingues, Firmino Domingues, Eleut.erio Do-
minemos, Arthur Pereira Martins, Fulgencio
Domingites, José Jorge, Candido Antonio AI-
ves„losephina Alves Ferreira, Mello E. Alves,
Manoel Pereira Cardoso, Felisberto Goulart
de Oliveira, João Silveira dos Santos, Gabriel
Machado de Avila, Candido Goulart, João
Manoel Jorge, Maria Carolina LOIllbanio, José
de Moho, Leopoldino Antonio da Trindade,
João dos Santos Fernandes, Isidro de Avila,
Agostinho Rodrigues Paes, Francisco Pereira
Martins, Antonio Pereira Martins, João An-
tonio de. Avila, Mauricio Pereira Fornandes,
Ignacio Saldanha, Isabel Pereira • Feraandes,
José Pereira Fernandes, Alexandrino Rodri-
gues, João Sebastião Rodrigues, Annibal Mar-
tins Laia, Lucas Martins Laia, Miguel Cle-
mente dos Santos, Francisco Julio dos Santo
Acacio Avila de Menezes, Juvencio Mesquita
da Costa, Antonio José Valentim, Antonio
Candido Guimarães e João Baptista.

•
O ajudante d:t Inspectoria Agricola Federal

no Estado do Rio Grande do Norte, em exer-
cício do cargo de inspector, Sr.Manoel Dantas,
communicotrao Sr. ministro da Agricultura
ter cumprido as ordens que recebera de
S. Ex. para entender-se com o governador
daquelle Estado a respeito da projectada via-
gem do Dr. V. T. Cooke até alli, afim de
ensaiar os processos da cultura secca.

O referido , inspector combinou com o go-
vernador do Rio Grande do Norte diversas
medidas tendentes a facilitar os estudos do
Dr. Cooke no interior do Estado, devendo a
viagem que o mesmo profissional alli fizer
abranger toda a zona do sertão, onde são
maiores os effeitos da, secea.

No mesmo sentido lelegraphou igualmente
ao Dl'. Pedro de Toledo o inspector agricola
na Parahyba, Sr. Mello Rocha, que reputa
sábia e patriotica a lembrança do aproveita-
mento da experiencia do Dr. Cooke nos tra-
balhos da lavoura secca, que, ensaiado no
Brazil, muito . concorrerá para a solm•ão do
problema agrieola no nordeste do pais; onde
boas terras são prejudicadas pela irregulari-
dade das estações.

O resultado dos exames prestados na 1. a

época do atum lectivo de 1911 pelos alui-nulos
do 3" anuo do curso secundario do Collegio
Militar TM o seguinte: .

Primeira secção — Approvados plenamente:
Annibal li mevolo, Manoel Raposo dos Santos
e Oscar Machado da Costa, grão 9 ; Jorge
Elias Ajás, grão 8; Avelino Casemiro da Silva,
lidefonso Corrêa e Mario Fernandes de Almei-

plesmente. : Aidano Faria, José Faustino ja•
Silva Junior, Osivaldo Pereira de Carvalho,
Gastão Augusto da Cunha, Gilberto Duque
Estrada Maya, Enéas da Fonseca Vasconcellos
Gaivão, Feliciano de Souza Aguiar e Paulo
Bustamente, grito 5 ; Antonio José de Lima
Camara, Djalma Soares Dutra, Geobert de
Queiroz, Frederico Schtnidt Pereira e José
Morgues de Andrade Filho, grão 4. Faltaram
quatro altunnos.

Segunda secção—Approvados plenamente
Annibal Benevolo, Oscar Machado da Costa e
Manoel Raposo dos Santos, grão 8 ; Eugenio
Rubens Vieira da Cunha, Ilermenegildo Por-
tocarrero, Jorge Elias Ajús e Raul Regis Bit-
tencom• t, grão 6 ; simplesmente : Ildefouso
Corrêa., Mario Fet •nandes de Almeida, Avelino
Casimit •o da Silva, Frederico Schmidt Pereira-
Osman Medeiros e Istotddits Marcos da Con,
ceição, grão 5; Aidano Faria, Gilberto Duque
Estrada Malas Djahna Soares Dutra, Antonio
José de Lima Camara, Feliciano de Souza.
Aguiar, Gastão Augusto da Cunha, Geobert
de Queiroz e Paulo Bustainante, grão 4.
Foram reprovados seis e faltaram cinco
alumnos.

Quinta secção—Approvados: com distincção,
Annibal Benevolo, Ma goei Raposo dos Santos
e Oscar Machado da Costa, grão 10 ; plena-
mente, Avelino Caserniro da Silva, Jorge Oitis
Nies e Osman Medeiros, grão .7 ; Eugenio Ru-
bens Vieira da Cunha, Oscar Lago, fasmidas
Marcos da Concai.:ão, Djalma Soarez Dutra,
A ida no Faria , Pa ido (In s ta matai , e Enéas Vas-
coneellos da Fonsasi Gaivão, grito 6 ; simples-
mente, Castão Augusto da Cunha, Antonio
José de Lima Camara, lIermenegilclo Poi-tu-
carrero, Ildefonso Corrêa e Raul Regi- ¡tuteii.
court, grão 5 : Geobert de Queiroz, jess, tem_
tino da SilvaJunior, Gilberto Duque Estrada.
Maya, Omitido Pereira. de Carvalho, Felisiatto
de Souza A g uiar, Mario Fernallti: .s lb! Al-
meida, José Mareues de Andrade Filhe e Fre_
det •ico Schtnidt Pereira, grão 4. Faltaram
quatro a! unimos.

A lgebra — Approv a dos plena meu te ,Ma rio
Fernandes de Almeida, grão, 9 ; Jorge Elias
Ajés, grão 8 ; Djalina Sitares Dutra, Aninha!
Benevolo, Antonio José de Lima Camara, Oscar
Machado da Costa e Manoel Raposo dos Santos,
grão 7 ; Aidano Faria, Feliciano de Souza
Aguiar, lierinenestildo Portocarrero e Eogenio
Rubens Vieira da Cunha, grão 6 ; simples-
mente: Avelino Ca gentira da Silva, José Mar-
ques de Andrade Filho, Osman Medeiros,
Paulo Bustamante, Raul Regis Bittencourt,
Ildefonsa Corrêa, Gilb:.rto Duque Estrada
Maya e Leonidas Marcos da Conceição, grão
5 ; Gastar) Augusto da Cunha, Ossvaido Pe-
reira, de Carvalho, Oldemar Freie., Pinto, Fre-
derico Sehmidt Pets •ira, Gembert de Queiroz,
José Faustirm da Silva Junior e Oscar Lago,
grão 4. Foi repravado ttat e faltaram seis alu-
amos.

Geemesria_Approeados plenament e : Jorge
Elias Ajás, Aunibal Ilimesolo e Oscar s• lado
da Costa, grilo 8; Mario Fernandes de . 'i-
da, MalinA Haposs do:, Santos e Raul
Bittenrourt, grão 7; II 'cetim° Corrêa t • Osman
Medeiros, grão 6; simplesmente: Leonidas Mar-
cos da Conceição, Avelino Casemiro da Silva,
Orlando de Barros, Ainsmir José de Lima Ca-
mara e Djalma Saat •es Dutra, grão 3; Felicia-
no de Souza Aguiar, Eu genio Rubem.; Viejw„,,,
da Cindia, Ossvaldo Pereira de Carvalho

'
 Gas-

tão Augusto da Cunha, (Ademar Fráre Pinto,
Ilermenegihrs Portocarrero, Aidano Faria
Geobert de Queiroz, José Faustino da Silva .: t-
uim. e Paulo Bustamante, egrão 4. ÇoratnissRsor'
provados cinco e faltaranNete alumnos.

Topographia — A pprovados plena mente
Oscar Machado da Costa e Mano:G Raposo dos
Santos, grão 9; Annibal Benevolq, Jorge Mias
Ajús e Aidano Faria, grão 8; lide	 'ti Isa•réa.,
grão 7; Avelino Ca miro da Silva,t,,,, 'José -Paus-
tino da Silva Juni° Ant	 sé• de Lima
Camara, Osman kradtoíros,	 Ima Soares

Alexandre Coelho
Candi4w Coelho Leal, Sests irino de Oliveira Me-
nezes, Maria Adelina de Oliveira Menezes,
Theobaàio Felix Mesquita, ZarinandwFelix de

—	 n10,

•

da, grão • ; Oscar Lago, Osman Medeiros,
Hermenegildo Portocarrera, Raul Regis Bit-
tencoe ct, Eugenio linbens Vieira da Cunha,

i
gynidas Marcos da Conceição, gráo 6 ; sim-
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Alistaram-se na Brigada Policial os cidadãos
Alfredo Nogueira Junior, Nilo José Alves da -
Fonseca, Salvador Antonio da Silva, Gregorio-
José Pereira e Herminio de Alvarenga, os•
gimes foram inspeccionados de saude e jul-
gados aptos para o aarvi.:o das armas.

Pelo commando da Brigada Policial foram
remettidos ao Supremo Tribunal Militar, afim
de serem julgados em superior instancia, os
autos do processo a que respondeu ali- con-
selho de guerra, por crime do deserção, o sol-
dado do I* batalhão de infantaria Arthur
Judo da Silva.

Por ter sido julga,do incapaz para o serviço
das armas; em inspecção de sate& a que foi
submettido, foi mandado excluir do estado
effectivo do 5° batalhão de infantaria da Bri-
gada Policial. logo quo-paca alta do hospital,

.	 i • • ••	 ';" :-•	 0.1.151T1a0.
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Marechal Hermes feitas pelo Sr.
myro Pulcherio, encarregado das obras da
citada villa e independente da apresentação
da autorização respectiva.

Pelo sub-director'do trafego da Estrada de
Ferro Central do Brasil foram designados
para servir:

Em S. Francisco, o praticante, Raul de
Souza; em Sobragy, o conferente Antunes
Campos ; em General Carneiro, o comerente,
Theophilo Souza; em Retiro, o praticante,
Aurelio Teixeira ; em Santismo, o praticante,
Luiz Cavalcante ; em Itaguahy, o conferente,
Tranquilino Pimenta de Oliveira ; em Tulha-
té, o conferente, Lincoln Falia; em Quiri.
ritio,o conferente, Benedicto Ortiz, e em Pied-
ade, o conferente Cicero de . Carvalho.

O Dr. Moraes Sarmento, procurador geral
do District() Federal, designou para servirem
respectivamente nas 1°, 2°, 3*, 4a, I°, 6° e 7°
pretorias criminaes, os adjuntos dos promo-
tores public,os na seguinte ordem; Drs.
Edmundo de Oliveira Figueiredo; José Sa-
bola Viriato de Medeiros ;Mario Tobias Fi-
gueira de Mello; Joaquim Henrique Mafra de
Laet ; Adelmar Tavares; Joaquim José da
Silva Santos e André de Faria Pereira.

Requerimentos dee:achados :
Pelo director da Estrada de Ferro Central

do Brasil :
Alfredo Barbesa dos Santos.—Concodo 30

dias, sem vencimentos.
Alfredo Antonio da Silva.—Indeferido.
Alfredo de Abreu Gama Lobo.—Concedo.
A ugosto de Almeida Loureiro.— Concedo

com 50 °/., de abatimento.
Abilio dos Santos Martins.—Não ha vaga.
Alfredo Esteves Guimarães.— Concedo 30

dias, sem vencimentos. 	 •
Antonio José de Almeida .—Idem.
Antonio Rodrigues Barbosa.—Concedo 30

dias. dons com terços da diaria, a contar de 1
do corrente.

Antonio Pedro de Freitas.— Concedo 30
dias, com deus terços da diaria, a contar
de 2 do corrente.

Antonio Luiz Barcellos.—Concedo 30 dias,
sem vencimentos.

Benediclo Lemos Cura.— Concelo com
15 o!. de abatimento.

Cesario Thiago de Pinho.—Proceda-se de
accôrdo com o art.. 81 do regulamento.

Curiacio José Ferreira.—Concedo 30 dias,
cm dons terços da diaria, a contar de 21 do
corrente.

Homero Caneado.—Concedo 40 dias,, com
dons terços da 'diaria, a contar de 19 do cor-
rente.

!Iodo Dottori.—Concedo 30 dias, com dons
terços da diaria, a contar de 28 de dezembro
de 1911.

Julio Pereira de Brito.—Indeferldo.
Januario Cometi° Ribeiro.— Concedo 30,

dias, com dons terços da diaria, a contar de
14 de dezembro ultimo.

Jacintho Caetano da Silva. —Já foi atten-: •
didn.	 .

..oão 3aptista Segundo. —Coticedo.
Ji•ão 0..ptista.—Proceda-se de accr rdo eCin

o; net. 81 d.) regulamento.
JoIto il.) Moraes .—Indeferido.

•n••••••n••••• ..1nnn•••

8 ir: it,osi ., 1:?:ereita par::
Soo:olor.1 .... dia,	 ,3a. Sil-

' A brigada . s.strategie-:	 o • 1)!Y!! •::	 para.
dia. ao auaol generstd,. el •• neegiao, para
:caiar o sup•srior de dia e ; a rs ..onda

A brigada mixta dá as guardas para

1-1(1. —- —
lados do	 :	 •	 de
Marinha.

AuxilL du alacusi de dia a 9° região, ama-
nuense Campos.
• O 3* regimento de infantaria -da a guar-
nição.

Uniforme, 5°. •

O serviço para -hoje na Brigada Policial, é
o seguinte:

Superior de dia, major João Lino. 	 •
Official.de dia á Brigada, capitão graduado

Teixeira.	 •
Medicos : de dia, .o capitão graduado

Dr.Frota e de promptidão, o tenente Dr.Lima.
Interno de dia, alferes honorario Monte.
Ajudante de parada, o Sr.capitão Cardeal.
Musica de parada e promptidao,a do 4° ba-

talhão para o cineinatographo,,aat .terip da
-musica do 3° batalhão.

Rondam com o superior de dia os alteras
Soido e Daniel.

Rondam as ruas do Nunca°, Regente e São
Jorge o alferes Moreira e um inferior, ambos
de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores de c,avallaria, sendo dons para
as patrulhas dos I°, 30 e 5° districtos, e mais
doas de cada um dos 4c e 5° batalhões,tra do
1° e um do 3° batalhão, sendo dons para
as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes
Gardel;Caixa de Conversão, alferes Quirim);
do Thesouro, tenente Barros, e da Casa da
Moeda, alferes Hilario.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
o capitão Jesus; no 2°, o capitão Mattos,
no 3°, o alferes Alexandre ; no 4 0, o alferes
Coutinho; no 5°, o capitai) Maciel; no corpo
auxiliar,o tenente Saturnino e na cavallaria,
capitão Pinto Ribeiro.

Pronaptidão:no 4° batalhão, o alferes Lucena
e na cavallaria, o alferes Reis.

Auxiliares do official de dia, um inferior do
1° e um corneteiro do 5° batalhão.

Ordens á Assistencia do Pesoal, um cabo da
1° e um corneteiro do 4° batalhão.

O regimento de cavallaria dá o sorviço
determinado, um official der promptidão

com 30 praças,.as guardas da 12° o 14° es-
tações, a conducção de pre sos até 00 praças e
o mais que se pedir.

O 1° batalhão dá a guarnição, as prampti-
dOes de incendi° e soccorro, os serviços já de-
terminados e o mais que st' pedir.

O 2° batalhão dá o policiameino dos 60,
I° e 21° districtos., . os sz-a •viços já determi-
nados e o mais que se

O 3° batalhão dá o policiamento • do 18°,
19° e 20° districtos, os sarviços já determi-
nados e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dá o policiamento e extra-
ordinarios já determinados, a conducção de
presos até 20 praças, a promptidão perma-
nente sendo esta cota um subalterno, os ser-
viços já determinados e o mais que se pedir.

O .)° batalhão dá o policiamento e demais
serviços dos 9°, 15 4, IV e 173 districtos, os
serviços já determinados e o mais que se

O corpo auxiliar dá um bombeiro, um
Ylectricista, uma ambulancia, um auto para
incendi° doca ate 24 horas. os serviçoS já de-
termina: •	 i) ati . •	 •	 ...`

Uniforw.-,
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,t* •	 ,..•	 1st'te	 Vieira-lla Cunha,
simplesmente: Hermenegildo Porto-

carrero, Raul Regis Bittencourt e Mario Fer-
nandes de Almeida, grão 5* OsWaldo Pereira
de Carvalho; Gasta° ~mio da Cunha, Leo- *
:delas Marcos da Coaraição, Paulo Basta-
manto e Feliciano de Souza Aguiar, grão 4. •
Foram reprovados tros e faltaram_12 aluamos.

' Reune-se hoje, a 1 hora da tarde, no adi-
• lido do Externato do Collegio D. Pedro II, sob.
/ a presidencia do Dr.Brazilio Machado, o con--
• selho superior do ensino.

• ,•r•:::riando da Brigada
v.c . i ., 	 do regimento de

ter salvo a vida
• :!.	 ,t• (! z	 quando este, no
•il.
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Temperatura : inain4 34.7 ás 2 lis . 40 m.p. m. ; minima, 25.3 ás 51:s. 33 m. a.m. Evaporação em 24 ho , 6.1. Ozona: rek.m.,
. 2 h. n.`, 2. Chuva cahida coa 24 horas, 0.7. Horas de insolação, 11 hs. 48 m. . diON,	 I
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. * Pelo Sardegna, para Dakar, Las Palmas
Almeria e Genova, recebendo impressos até ás

1 9 horas da manhã e cartas para o exterior
até ás 10.

Pelo Laguna, para Angra, Paraty, portos de
S. Paulo, Paraná e Santa Catharina, recebendo

!7impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para •
-t o interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
. até ás 3 e objectos para registrar ate I
hora da tarde.

Pelo Tibagy, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás 8.

Amanhã
Pelo Ibiapaba, para Bailia, Maceió, Recife,

Cabedello kNatal, recebendo impressos até ás
12 horas tia7nfunba, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo

. até 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Itanema, para Bahia, Maceió e Recife,
recebendo impressos até ás 12 1 i ras da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até 4 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

!o Sino, para Santos e mais portos do
sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Para,guay,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10 e
objectes para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Nota-Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das110 horas da manhã ás 2 da tarde,
até á vespera da partida, dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messtwies Maritimes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

O mcMmento do Hospital da Santa Casa da
Alisericordia, dos aspados de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nho:ta do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi, no dia 25 do cor-
rente, o aeguinte :

Nacionaos Estratigl. Total
Existiam 	 	 .	 998	 769	 1.767
Entraram 	 	 21	 21	 42
Sahiram 	 	 25	 9	 34
Falleceram 	 	 3	 2	 5
Existem 	 	 991	 '779	 1.770

O movimento da sala do banco e dos coe.
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 301
consultantes, para os quaes se aviaram 334
receitas.

Fizeram-se 25 extracções de dentes e 77
pequenas operaçães.
	  prre,32,g4rW,

OBITUARIO-Sepultaram-se, no dia 28 do cor.
rente, 47 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  36
Estrangeiros 	  11

47

Do sexo masculino 	 	  31
Do sexo feminino 	 .. 16

47

Maiores de 12 annos 	  25
Menores de 12 annos 	  22

47

Indigentes. • 	 	 4

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Ob'servatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 27 de janeiro de 1912.
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PNENOMPinv DIVERSOS

Veloci-	 Direcçãodade
.

Quanti-
dade

.	 .	 .

Nuvens'

.....

1/2 noite 	
3 a In 	

734.5
753.9

24.5
23.5

17.9
18.4

78
86 !

4.3
3.6

SE
WNW

O
O

limpo,
Limpo

6 a m 	 754.6 23.3 18.7 88 2.8 WNW 2 Fr-St,Ci-St
O aio...- . 755.0 25.6 19.9 82 3.1 NNE 1 ci-st, ci

.
1/2 dia 	 751.5 31.3 17.6 52 0.0 Calma 5 Cu, Ci .

:i p n) 	 732.9 32.5 22.6 62 0.0 Calma 4 • Cu, Ci -	 ..	 •	 ..
o 1) in 	 752.1 30.6 21.2 65 4.1 E 2 St-cu, Cu

.

9 p In 	 731.0 28.9 15.5 52 4.6 NW 10 Nb, A-Cu, 01-Ou:• -	 ..
,•.	 •

Temperatura: maxima, 33.5 ás 2 hs. 55 m. p et).; minima, 23.1 á 1 h. 45 m. a m. Evaporação em 21 horas, 5.6. Ozona, 7 h. rn.h;
I h. n., 3. Chuva cabida em 24 lis., 0.00 mia. Horas'de insolação, 12 lis. 18 m.

lielampej, ai a NW de 6 lis. 45 m. p. m. até 9 lis. 20 m. e trovejou de 7 hs. até 9 lis. 20 m.p. m.
Nota .-Observações extrahidas da. serie horaria,.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 28 de Janeiro de 1912.
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PLIENOEE2tOS DIVERSOINe

,
•	 •	 . ..	 . . .	 .

..
1/2 noite 	 753.9 26.7 17.7 88 3.8 WNW 7 A-St, nev
3 a. In 	 752.5 26.3 19.8 78 2.7. DUNW O. Limpo*
O a. na 	 -33.1 25.4 20.2 84 3.3 NNNV 7 Ci, Ci-St, St
9 a. In 	 753.9 28.4 19.6 68 I 2.9 NNW 8 Cl, Ci-St, St

1/2 dia 	 '753.4 32.4 2o.1 56 3.9 NE 1 a
3 p. El 	 ;,!12.2 28.8 21.1 72 9.1 SE 2 Cu •	 •	 e si
O p. m 	

. e p. m 	 •
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•	 7V!) O

28.6	 •
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• I mim !mim
23.5 19.9
24.0 23.3 8.3
20.6 19.2 2.5
17.3 11.7
23.0 22.0 11.7
2:1.0	 21.5 7.6
24.3 22.3 3.3
22.4 16.8 1.8
20.1	 21.3
21.7 20.8
21.0 23.0
17.1	 13.0
20.2 92.6
18.3 16.9
23.6 18.5

* 15.2	 15.5 2.8
16.7 16.4 3.0
19.7 17.9 12.7
17.6 13.6
17.2 16.8 6.8
13.2 17.2 2.5
17.4 17.1 7.2
21.6 2.16
17.1 1.80 21.0
16.0 16.2 13.0
19.0 16.4
20.2 17.3 20.0
20.0 18.0 18.0
19.4 17.6
19.1	 19.3 4.8
10.2 19.3
16.2 16.2 1.8
21.0 18.7 2.2
20.4 18.4 13.0
18.4 17.8 3.8
21.9 20.5 0..7
20,8 17.6
19.0 16.8 1.0
19.0 16.2 5.0
25.5 19.3
19.0 17.1 5.0
24.4 19.9
13.0 15.7
17.1	 10.9 1.1
2:3.0 20.0
21.6 22.9 9.0
18-.0	 19.2
21.0 22.5 4.2
23.5 19.8 26.0
18.0 16.9	 1
17.5	 15.1
17.9 17.6
19.6 15.9
13.6	 11.6
18.5	 14.9 2.8
22.2 17.3 8.6
18.0 16.7
19.5 13.3
14.0 /4.5
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ESTADO DO

TEMPO E PRENO3LE0S
DIVERSOS

10
7

10 Mão.
5

Mit.O.	 • •
8 Incerto.
:3 BOM.
8 Mão.

8 Bom ; nevoeiro.
6 Incerto.

10 Orvalho.
8 Mão.
1 Bom.
4 Orvalho.
7 Incerto.

10 Mão.
10 Mão.
10 Mão.
10
3 Bom.

10 Itic3rt1.
4 Bom.
5 Incerto; nevoeiro.

10
10 Incerto.
10 Incerto.
10 Incerto.
10 Mão.
10 Incerto, nev. orv.
8 incerto.•
8 Incerto.
3

10 Incerio.
10 1 •

8 iBom; nevoe:ro.
10'Incerto.
10 Mão.
10 Mão.
10 Mão.
10.3lão.
9 Incérto.
81

101
10 Mão.
8;

10 Bom.
10 Nevoeiro.
7 Incerto.
2 Incerto.
4 Incerto.
6 Bom.
8.1ncerto.
8 Incerto.
5 Incerto.
61
O Bom.

, (Bom.
• ••
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3°,43'138°,30'
ms. O700+1

Parahyba 	 :30 61.3	 23.4 30.6
Natal. 	  5°,16'1350,12' 28 62.2 28.8 31.4
	 	 6°,25'130°,40' 214 61.1 21.8 30.1

Campo Grande 	   70,10'#36°,02' 535 64:5 18.0 26.1)
linyanna 	 7°,34'135°,00' 14 62.0 28.8 29•9
Nazareth 	 70,49' 35°,17' 82 61.7 28.4 25.5
Recife 	 8°,05'1:34°,51' :30 62.1 28.7 37.6
l'esqueira 	   30,99' :37°,14' 745 08.5 22.6 :12.0
Aracajú 	  100,55' 370,04' 5 63.1 29.0 30.7
S. Bento das La	 	 120,35' 380,43 50.3 26.6 49.9
Ondina 	 130,00' 38°,30' 02.5 28.9 3:3.0
eactité. 	 14%02' 120,37* *900 60.1 21.4 28.3
iIMOS 	  140,47' 39°,03' 3 62.5 26.6 :11.6
MOOD'S Claros' 160,43' 130,50' 047 61.1 24.2 :32.1
Theopleilo Ottoni 	 18",10' 410,20' 305 60.8 25.0 :31.4
Ouro Preto 	  200,23' 43°,30' 1.150 64.6 22.0 26.6
Franca 	 20°,32' 47°,24' 1.002 61.8 20.7 27.0
Ilibeirálo Preto	 210,10' 470,49' 555 60.3 21.4 29.6
Barbacena 	 	  21 0,13' 430,47' 1.150 60.0 23.0 24.0
Muzambinho 	   210,18' 160,35' 1.046 65.5 22.1 26.0
Lavras 	  21°,90' 440,55' 868 59.5 23.6 28.1
Palavra 	  	 21%29' 42°,49' 832 57.3 21.4 29.2
Campos 	  210,40' 410,30' 9 61.3 30.8 32.6
Juiz de Fora 	 21°,45' 43°,20' 682 61.3 23:6 32.1
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 812 63.0 19.2 25.0
Gazambú 	 - 	  22°,11' 45°,01' 891 61.0 21.0 26.4
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 490,05' 602 •.7 21.8 24.8
Mio Claro 	  22°,20' 470,35' 611 62.1 22.0 26.2
Vassouras 	 22°,25' 43°,12 436 61.1 26.6 34.2
Rezende 	 22°,28' 410,53 431 60.0 25.0 34.1
Pinheiro 	 22°,30' 430,41' 403 61.0 22.6 34.2
Passa Quatro 	 220,30' 45°,01' 936 61.3 20.8 27.0
Men4e.s 	   22°,32' 42°,28' 431 59.3 26.0 32.6
Piracicaba 	  22°,45' 470,10' 550 61.5 21.2 26.4
Campinas... 	 22°,54' 470,01' 663 61.3 21.5 25.4
Caprtal (Rio) 	 22°,54' 43°,10' 02 59.3 27.0 34.5
Taubaté 	 23°,05' 45°,25' 583 00.6 21.9 29.4
Tatuby 	 23°,25' 410,50' 595 61.5 20.4 29.5
S. Paulo 	 230,34' 40°,39' 761 60.5 22.0 25.2
Snotes	 23°,56' 48°,39' •0 59.3 26.4 32.7
is	 •	 :	 •	 • 	  24°,05' 19°,00' 695 61.9 20.0 26.0
	  24°,42' 47°,30' 10 54.5 22.8 28.6

:;•11: %piava 	  	 23°,23' 51°,25' 1.110 58.8 19.8 30.8
# 	  450,25 490,15' 008 60.6 22.0 20.1

i ‘ • 1 •	 ilguà 	 250,34' 48°,30' 59.4 20.5 :32.0
IAD 	 26°,55' 49°,03' 25 59.4 25.8 :30.9

:»	 •	 •	 • •	 . 	 27°,04' 48°,38' 5 58.7 22.2 27.8
	  270,05' 480,55' 64.9 24.5 32.5

nopolis 	 27°,35' 18°,33' 4 57.3 25.4 28.1'
!	 de Missões 	 28°,25' 45°,56' 200 -- 20.0 32.3

Maria 	 29°,41' 53°,43' 146 65.4 20.0 31.1
Alegre 	 30°,01' 51°,10' 40 24.3 30.1
	  30°,29' 52°,50' -

1.7
e 24.6 31.0

	  310,20' 510,12' 299 5,.6 21.2 27.4
I':	 • 	  31°,46' 520,24' 7 67.2 29.0 28.2
111 0! #:rande 	 32°,01' 520,07' 61.4 21.2 24.6
!•,. •	 Aires 	 34°,36' 58°,22' 25 00.4 21.0 26.0

idéo 	 340,54' 560,12' 61.8 24.8 21.5
é: • i • • # rec. . 	  3•0,35' 58',00' 108 58.5 2410	 28.0
13as•	 •	 	 '1 •7;• ,95' 04",!:;" 55.4 o

s •

COORDENADAS

GEOGRAPRWAS
TERPERATDRA

c>

i	 •
'••••••••••••••°

1*. t4! Frit !J'a .	 lip:Itás, g.
• n :*:?1!4 n4	 ..!

is••1•..4,	 s
1 . .t•11,s.	 •• 1na	 Gni

si::	 • ts	 ;	 !tontas!

	

,0 i•	 ts.v.•!sa.s vais, 13,2
elt(3-J:lert4). tàtutivros	 f•-ds;,4

•sd .),(Jsssas s a, s uava está cho-
• t . : 1"	 •,-11 nt: • nitã. Em

	

:1: .4•;.•	 .	 ,:. Rio

	

'44	 " •	 4:*44".-
• •

4,	 '

4 . ,

a	 - .•Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secçao de Meteorologia e Physica do Glubo- Estak'.,	 kt•	 .:•
810 de Janeiro, 29 de janeiro de 4912.

O	 (t:cum:N:1..3
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Vs'it	 1
••• V. 	 . ;• •t :e,

( .. 1 .4 •	 lie •4• 1: 	 :4.'W;•`1
••
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tt9	 •	 e. si

i 13 J . :. •:J4 	 T:It1111Y.	 • F.z‘ir.;1,	 :1.
',`	 ft,t n .•Itri,:i:.,; e	 l'.-,•: #• n 	 ,•#,•••.

•..h/r"
14:11•J(7,..:44.41, 	 s 4	 il. 'rat

t•:• • 	 Elo fLritatú,	 •;.1.1):
•1	 verificarzile-se.	 ,*(0!I
,•,,, devi Il.:g	 eis.) Cl Icoberu,: 0, 41)1:. 146.11

....s ttrvrd,41 :.:	 eattna, a 12, tufão.
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20$00(k!

208300
2008001

210030
2.'035000
205$500,

845500 838500
430000 42$000Ç

115$50d;
223500 22$00
115000 1035 ,
985000 935000'

4008000 9.0$000(4
515%000 5058000,w
548000 • - *#!
26%500 27359s,

230%000 -
- • suo

490000 e 406495000 950
15Q5Q9 13780

10030
4

0•••

195301
206800
180500
208$000

003000(
200300%
1955000
- •

1045.500

935000,!

10050001
003000.

2205000
2165000'
1995000
1805000
1705000
2555000
305000
605000

1003000

2955000
340300ã
2508000:
3108000.
2505000
:30050W
1308000
num

2sos000
:33080001
2208000,
200$000
2505000

-
nom"
210800ffl
2308000
1o5500t!
2035000
100500d
205500

7005000.
--

605000
4658000:
1205000

205500
53$
11"
.223000 ta1:9

mas Extur.sus
Praças :	 a9d. v.

Londres (por panca) 	  10 3/32
Pariz (por franco) 	  $593
Hamburgo (por marco) 	  $732

Sabre-taxa
Café (por franco)

Alfandega :
Vales, em ouro :por 15).

Oretteaa I:
Bancarias 	 	 ..	 -
Particulares

00E0

a 3 d. r.
15 1S 10

$399
8739

$50'.

It. -

Praças
Loltdr.ts (por patim) 	
Parir. (por franca) 	
Hamburgo (por marco).

A BOLSA

POR TELEGRAMMA

O movimento verificado. bontem. no me:•-
cado de fundos, foi regular e versou sabre
numero maior do papais, embora os negocies
feitos não fossem muito desenvolvidos.

Estiveram retrabitlos quasi todos trs pary,is
de jogo, que, na Sua maioria, S3 l'eN ciaram
fracos.

Em todo caso, os da Predial de Saneament
regularam firme,, tuas os da Docas da Balda
cithiram a 83$30o.

O mercado de apolees regulou bem coibi-
cado e firme, com astnetes antigas a 1:0205‘
e as munieipaes e t." 1-. doaes activas e bem
colocadas.

Tudo o mais carecia m interesse, como
vê adiante nas vendas e en •rtas do dia.

VENDAS OFFICRÍS

Apolices gemes
Antigas, •/0 4 	  1:0178000
Antiga/.5 Te 2, 3, ,4.0,	 ot, 1 : 9.10Q911

1 $08;

10 1:8
16

A' vista
-	 1,
~Ma

751

•

Turquia (por pence) 	  VI 27;32 a 1329 31
Austria (por penca) 	  15 7/8 a 13 90/31

Rio da Prata:
Argentina (por peso) 	  3$030 a MIA
Urnguay (por peso) 	  3$280 a 3$26:;

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	  $600 a	 $598

Operações:
•.	 	 ...	 10

Particular 	 	 •	 *	 10 5 14
BANCO DO BRAM

4	 liespanha (por peseta).	 $560
Nova Volt (por dollar)... 3$120

Batia (por lira) 	 	 $600
Portugal (reis forte) 	 	 $310

clarados desses papeis.
TA BELLIS OFFICIAES

. • •
BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas
Praças:	 a 90 d. v.

!And •as (por moco) 	 	 -
Pat•iz (por franco) 	 	 $594
Hamburgo (por marco).- $734

Pinicas:	 a 3 d
Londres (por penca) 	  15 7/8
Pariz (por franco) 	 	 -
Hamburgo (por marco).- $743

á vista
16	 116

Brami,	 4, 	
13razil,	 2, 5, 40, 	

Companhias
a	 5593 Predial e dc Melhoramento, 100, 	
a	 $733 Tecidos Al i inça, 40 	
v. Loteria Nac'onal, 900, 	

a1, 29/32 Docas da Balda, 100, 200, 400,-
$000 Docas da Balda, 100 	

a	 $740 Docas da labia, 100, 	
a	 $598 Docas da labia, 100 	
a	 $312 Navegação Rio 5 Paulo, 50 	
a	 5530 Terras e Colonização, v, e, 30d 300
a	 3$103 Tanhaté Industrial, 60 	

Itct (rande., de 4:0005
(7 1.) 	  1;0305)00

Ria Grande do Sul,
6
•nlico • um tt itipa	 :

Antigas (ao portador).
1/tom.) 	 	 21)7$1)00

•• de 1936 (non)	 2065300
Idem ( to portador) 	 	 2005300

,r e • . h3 1909 (port.)	 1925000
talai £ 20 (nominaes) 	 3055000

tm (ao portador) 	 	 3035000
Nitheroy (20 serie) 	
Idem (ao portador) 	 	 2083000
Idam (110MinaeA) 	
Empr.j de Petropolis 	 	 202800

- 0

Dabenteires:
.kmerica Fabril 	
Brasil Industrial 	 	 2085000
Carioca (too., 'tom.) 	 	 2125000
Idem (ao portador) 	 	 2135000
PetroPolitana (tecidos)
5. Warnat •do Fabril 	 	 2085000
Fabril Paulistana..., 	 1088000
Industrial Campista 	
Industrial Mineira 	  2155000
Tecidol; Co:atina 	 	 -
feridos Santa Bosalia
feridos 13 tafogo 	
Tecido Corcovado
fecidos :Universe 	 	 -
Tecido de Juta 	
fecidos S. Pedro (nom .) 	  212$000
focikS S. Joaquim 	 	 -
Tecida S. Feliz 	  2035000
Teeid0 §aRt? Ao 	  2053990

Magéenoe (1* série)  •	 ..	 4~

Idem (20 serie) 	
Manufactora (tecidos)....
Tecidos Santa Helena."...
Carris Urbanos 	 	 4~0

Mercado Municipal 	 	 -
Industr. de Electricidade 	  2025000
Luz Stearica 	  2085000
Industrial do Brasil 	  1905000
Docas de Santos... 	 2105000
Industrio. e Commercio 	 	 -
Mattufactora Progresso 	  2025000
Jornal do Brasil 	 • 2005000
Trajano de Medeiros-- 2025000

Letras :
Banco de Credito Real de

Minas (7 9/.) 	  104030
Banco de Credito Real de

Minas (6 04) 	
Banco Credito Rural e lu-

ternacional
Estado do Rio

r•CrAss DIVERSAS
Bancos:

Do Brazil 	  2225000
Commereid	 	  _
Do Commet•cio 	  2005000
Da; Lavoura  . 	  1855000
Nacional 	 	 -
MercalItil 	  2005000
Evolticionista .	 	 401000
Fune('iottat'iOs Publicos 	 	 -
Ilypotheeario 	  1105000

Campanhias de tecidos:
•Aliam% 	  297504)0
Cometa 	
Córeavado  •	

• ..... 2.440r0{:

Brazil Industrial 	  3235000
Co:dilua:a	   2553000
Penraplitana. 	  3208000
Mag.': ume 	  • 1403000
S Feia 	  • 905000
Carioca 	 	  . _
Progresso 	  3908000
Manitfactora 	 ...	 2305009
Fotperattça 	  2055000
S. Pedro do Alca nt ara. , 	 	 -
Manufactora Pt •ogresso 	  505000
Linho de Sapopemba 	 	 -
Bom Pastor 	 	 -
Ulla° 1.1VI',311SC 	 	 -
5. Joaquim 	  1305000
Botafog ) 	  .	 -
13arluteena 	 	  • •
Santa II %na 	

C Enpanbias de seguros:
rgos Flui initiense 	  7233000

Garantia 	  2903000

Praviil mto 	  5803000
Var ji4tas 	  1305000
fiinsimilizaJora 	

	
225000

MUI u dos Propri••t a ri )s..
••••

Compaithias diversas:
Die 14 da Balda 	
(Morim Nacionaos. 	
Saticamonto do Bi.) 	
Minas de S. Seronytuo 	
Terras e Colonizarão.
ttle Sal-Mineira 	

Vict witt a Minas.
D:cas de .Santos (nom.)...
I Iam (ao portador) ..
:eatros Pastoris 	

Cantareira e Viação 	
feansportes e Carruagem.
E F. do Norte. 	
E F. de Iloyaz 	 #04.
C0 'tlinard0 Navegaçãi\
foragi do Brazil 	
Melhor. no. Maranlirtó.. •

Brahm a . , . .
onstrucçdgi qi4". 	

Docas de Santos, part., 25, 25. :..
Debentures

Jornal do Brazil; 50, 100, 	
Docas de Santos, 357 	

OFFERTAS

Apolides gorans	 Vendedor
Antigas (5	 . 1:0218000
Empr. de 1897 (6 .1.).	 --
Empr. de 1903 (5 •/.). 1:0278000
Em pr. de: 1909 (5 ./.). 1:0128000
Empr. . de 1910 (3 "•'.).•	 -

Aplicas eitaduas:
lio, 5905 1910 (3 •./.) 	 5135000
Rio, 1005 (5. 5 nom.).	 988030
Minas, 1:000$ (3/....	 9.129)90

•Espirito Santo (6 '14..	 9503000

• •

:MO

wime,

••••

PARTE COMMERCIAL
Rio, 1 de recereiro de 19l2

DIVERSOS MERCADOS
CAMBIO

Abriu e fitne.cionou, hontem, bastante cal-
o mercado monetario.

hancOs reeditaram as tabelas anteriores
de 16 1 ) 16 e 16 3/32 d., aquela vigorando nos
estrangeiros e esta no do Brasil.

Aquelbts, operaram para remessas a 16 *12
d. e este a 16 1;8 d. contra o particular a
16 5/32 d., compradores sou vendedores de-

Antigas, 5 'V, 2, 9, 8, 10, 10, 7 3,
20, 20 	

Meudas de 200$, 1, 3 	
Meadas de 500$, 4,2 	
Emp. 1909, 1, 8 	
Emp. 1909, 2, 4, 11, 20 	
Etnp. 1903, 1, 1 	

Estadoaes
Rios; do 100$, 4 Is, 15, 63 	
.Minas, de 1:000$, 6, 10, 	
Miuás, de 500$, 1 	

Men:eipaes
Emp. 1900, port.,
Emp. 1906, 5, 9, 20 	
Emp. 1905 num. 5, 25, 50, 	

Bancos

1:0205000
4:0155000
1:0108000
1:0115000
1:0125000
1:0258000

978100
9905000
9908000

206000
2005500
2045W0

•
2203000
3903000

1155000
2955000
425000
865000
865500
855500
855000

2015000
115500

9608000
5003000

20050,0
21050(0

ÇAmprader
1:0405000
1:0035000
1:0255000
1:0105000

7505000
. 5105000

978503

9703500

1:0305000

1:0203000

206$000
206$000
2065000
2063000
1905300
3008000
3035000
2005000
2058000
2065030
198$0ati

9075000
2075090
2105000
2128030
2505130
201590.)

509:1
2(Wn)
212503
00750)
205500
200$30.'
208SOn
2085n),
2058)0.:
2oWma
1985009
1805000

•

1
ai



Saccal

	

1.957
	

117.420

	

-	 --

	

'737
	

44.220
--

	6.185	 389.400
------____

• •

of •	 1. • til
20.t

2.670.000
1.779.480

Essõ mercado funceionOu ainda, hontem,
em boas condições •de • firmeza em face das
evoluções favoraveis provindas das bolsas dos
Centros do doihmeno • e do consequente au-
gmento de prõctira para novos negocies.

Effectivamente. homem, o mercado esteve
regularmente procurado, funccionando por
isso, bastante activo:

Na abertura, os commissarios divulgaram
os limites de 128500 e 168600 sobre o typo 7,
aos que fecharam sem maior relutancia 3.445
amas.

Durante o dia, o me.ncado esteve mais
calem, entretanto, farm fechadas mais 3.801
saccas, que reunidas as da manhã perfizeram
a soturna de 7.216, contra 8.000 anteriores.

O mercado fechou com o typo 7 a 128500 e
sob a impre„ssão de noticias de baixa de va-
rias bolsas.

Passaram por Jundiahy, para Santos 12.700
saôcas.

•

Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 -
Estrada de Ferro Leopoldina	 1.714

Total 	 	 2.743
Desde o dia 1 de julho 	  1.845 .883

Vendas conhecidas
No dia de hontetn 	

•	

8.000
No dia de aute-hontem 	 	 8.000
Desde o dia 1 do corrente 	 •	 113.000
Desde o dia 1 de julho 	 	 903.000
Passaram por Jundially 	 	 12.700

Pauta da semana 820 réis.
NOTAS ESTATISTICAS

Stock em la e 2.1 mãos:

ENTRADAS

Dia 1 a 31:

E. de P. Leopoldina
E. de F. Central...
Por via piariam...

Ennts
3.718.200
2.572.680
1.449.480

7.740.360
z.:13.tttOuts

IP. :	 •

Europa.. ......
:ílio cia

Cabotagem ......

e.	 Total 	  ••
4i,,a 29:

Estados pl...;Lito. •
luropa

• DIARIOf .0YFICIALI •

Rio da Prata 	 	 1.475	 88.500
Pacifico 	 	 737	 41.220
Cabo  •	

-	

--
Cabotagem 	

•	

23.005 1.380.300
----------

	Total ••	 99.475 . 5.968.500
Desde o dia 1 de julho 1.60.271 96.376.410

COTAÇÃO POR ARROBA

(EDrop.ea)

Typo n. 3 	 	 138309 a 138409

	

n. 4 	 	 138190 a 138209

	

» n. 5 	 	 12q..,.40 a r~00

	

s o. 6 	 	 12S740 a 12:840

	

11. 7 	 	 a 12S:100
	n. 8	 	 1252de a 12S300

	

* n. 9 	 	 1180u) a 128000
iam S ros

O mercado do ea r4 nes4a prie •  foneeionfni
COM pane) inoviineoln, coai o ntnneco 7, pu-
rém, firme a 78500 rir 10 kil,ts.

As entradas foram de 9.688 e as s.dti•las
de 1.2ó1, tendo passa ..lo por Jundiaby 12..100
ditas.

Desde o (lia 14 entraram 382.380 stceas, na
media de 13.186, sendo recebidas 10 de
julho 8.544.635 ditas.

As salklas desde o (lia 1° foram d .. 763.822
sareas O desde, 1 4 dcjulh ii s 6.117.048,
sendo o stor!:. do 2.348.103 dt

CENTROS CoNsumuralr;

OSCind23_,8 do ultimo reeh q in!n to diz holvix
Dia 30-Nova l'ot•k, alta. de 5 a loii
Opção: março 15,03 ~tinis por libra.
Havra, alta do 11 a 1 ,2 ft•anc
Opt:ãO : Ort r.0, 81 i2 fralic.is

baixa parcial de 11 a 1 2 pfen-
nig

Opção : março 65 pfennigs por 1/2 kl:).
Londres, baixa de 3 d.
Omito : março, 58 sh. e 6 d., por 112

IM IS TENDAS
Merea103	 Saeo,

Nova Yurk. 	 	 100.030
Ilavre 	 	 51.000
Hamburgo 	 	 60.000
Londres 	 	 10.000

- -

	

Total 	 	 220.0.10
ABERTCRA

Dia 31 - Nova York, alta de 1 a 3 pontos
nas opções.

'lavre, baixa parcial de 14 de franco.
Opções:
Marco 81 1 1, maio 79 3/4, setembro 79 e

dezembro 78 1.2 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alta parcial de 1/1 a 1/2

pfennig.
Op.:ões:
Março 65 l 2, maio 63 3/1, setembro 63 11

e dezembro 61 3/4 pfennig-: por 1/2 kilo.
Londres, baixa; de 1/2 a 4 1/2 d.
Opções
Março, 58 slt. e 41/2 d., maio 58 sh. e

1 1/2 d., setembro 58 sh. e 1 1/2 d, e de-
zembro 5: sh. e 7 1/2 (I. por 112 libras.

SEGUNDA CHAMADA

Nova York, baixa de 6 a 10 palitos nas
opções.

Havre, baixa de 1/4 de franco.
Hamburgo, baixa de 1,4 a 1/2 rennig.

r ty7RCADO Ti7:	
•

1,0:-4 ..:;( il`cal, resto acensou
inaliu.o.10 a (-mação do 0.:.1.)A.1., so-

a	 ,:orte (1 • :	 ••,htico.
m-rcado aqui U4.. •. •at i;t40e.

	

Entra catti,ante-hont goi,	 Pertiambicm 150
fardos e St1.4ii•ani .49a jra• -- .110 765.	 .

Frvvr•in. Lb. s K412-

: A ox!tilertela, boo f ent; era, 40117,537 dite.
Regularam nomináes os preços seguintes:

	

Procodenciai	 Por 10 kiloi
Pernambuco, 1a sorte, do

sertão 	 • 108300 a 118200
Pernambuco, 1 a sorte 	  108000 a 108600
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal
Assú, 1a sorte 	  108200 a 108500
Natal, 1" sorte 	  93800 a 105200-
Natal, regular 	 	 Nominal
alassoró, 1" ...zort. 	  98800 a 108200
Mossoró, regular 	 	 Nominal
Coará, 4 4 sorte	   103000 a 108503
Ceará., regular 	 	 Seminal
Paraltyl.a, 1 a sorte 	  98900 a 108200
Paralty lia, regular 	 	 Nominal
M	 Ia Sor!» . 	  10804)0 . a 108400
Maceió, regular. 	 	 Nominal

MERCIDD DE ~Na •

Esse mercado esteve, liont•In, regularmente
activo, com entradas volimiesas e sabidas re-
lativamente • it mpuntas, fecliand4, por isso,
sustentado.

As uldinas entradas foram de 19.210 sae-
vos, setido 2.282 de Pernambuco, pelo vapor
posie;ro, con,tignados, 832 a Meirelles

Conip., 700 á ordem, 450 a Unha, Ramos
e • 309 a	 'Amigam Junior.

lia mosilla prOCedelleil,15.1„.28 sarea g, pelo
vapor rifrui, In0sipalat10 4 , .1.500 a Gnim:i-
ries lriurto & Comp., 2,000 a A. schtlitz
& Com., 5.243 á ordont, 832 a Meirollas Za-
mitlt & Comp., 1.000 a Jolm	 Comp.,
4.000 i Fry Youle & Comp., e 500 a Herm
Stobz kk•• Comp.

D • Maceió, pelo 111,,sill •I I apor, 1.800 saccas
á ordem.
Retomo	 Sacam
Porna mime° 	 	 17.410
Maceió 	 	 1.800

Total 	 	 19.210
Saltiram dos trapiches 2.575 suecos e fica-

ram em deposito, !tonteai, 470.626 ditos.
Regularam os seguintes pre.zos:

Por kib
Branco usina 	  S395 a $169
Branco et.ystal 	  Uno a 5140
Branco 3a sorte 	  $399 a SUO
Branco r jacto 	  $359 a 5140
Somenos. 	  $330 a $370
Mascavinho 	 	 5280 a 530:i
:ryStal amar alio 	  8319 a 5370

Mascavo bo:n 	  8240 a 5260
Mascavo regular 	 	  $230 a $219
Mascaro baixo.. 	 .. 	  -	 8220

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 31

De Calláo e escalas, paquete inglez Ganias,
comandante IlolIs, carga varies generei á
Mala Real.

De Antuerpia, paquete inglez Langdalle,
commandante Gordo'', carga varies generos a
Theodor Wide 6: Comp.

De Nova York e escalas, paquete inglez
Warrior, comandante Tridalle, carga varies
generos a Wilson Sons.

De Belém e escalas paquete nacional Ti-
bagy, commandante Andrade, carga varies
generos á Companhia Cemmercio e Nate-
gação

De Santos, paquete allemito Cap Verde, com-
mandante Meyer, passaniros: Angusto Lopes
de Souza, P. Souza Filie • TItionaz de Amar,
Alfredo Lime e	 C. Brami., Ati!.oltio
Will) e seid; i, 11.	 ale, Goi;herinina smr..
paio e til	 '• tia;a,arri,-; t• smitora e 21 v.t,
34 classe . carga, yarios generos a Theutlor

	

ViLie & Comp. ;,.!	 ,
De A:•acajú. pat inete naci.mal

comm:itiante 3. Oliveira,1 ,assageikos: Abel
Cega,' Andaço? iorges, 4os.: de IT•gale.es,

	

.	 .

TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no wreado o seguinte movi*
mento, que foi &licitamente confirmado:

Saguis
1.029

Saccas
Stock anterior 	 •	 256.453
Ultimas entradas 	 	 7.938

Total 	 •	 261.391
Ultimes embarques 	 	 9.179

---
Stock actual 	 	 255. 2 2

Total.	 •

I	 ::1;

r

Per t'

Saccas
80.256
42.878
23.129

120.203

&cem
61.970
42.878
24.558

--------
129.006

3.615.360
2.572.680
1.387.740

----------
7.575.780



ALCOPX0

Em 30 entraram .150 fardos @ sabirana 76
ditos, siando a esistencia, em TI, de 17.13
fardos.

Mercado firme.
ASSECAlt •

E.n 29 e 30 entrarain 12.872 s
ram. 5.519 ditas, sendolis exis
de 470.620 netas.

Mercado sustentado,.

•	 •

•

Li

O	 a
•

. Qfflfità.:-Nint: 	••• 
sQ• 

ft
	 DiMad bliPirdàü I	 evereiro de 1912-0533.

A Cainara Syndical dos Corretores de Fun.
dos Publicos da Capital Federal, em sessão de
hoje, resolveu admittir á negociação e respe•
ctivEcotaçao official. na Bolaa „o panpi•AStinio,
contrahido pela Empresa Fluminense de torça
e Luz, na importancia de 300:000$ *, dividido

•em 3.000 obrigaçoos ao 'portador, de ns:'1
• 3.000, do valor nominal da 1008 cada uma;

juro de . 10 ao armo pago por semestres
vencidos, aos meses de janeiro a julho do
cada armo. )

..Na secretaria <lesta aunara acham-se arai
chivados um exemplar da cautela das obriga-I
çOas e demais documentos 1 agres.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 31 de, janeiro de 1,912. —A. Simonsen,
syndico.

	

.	 .

João de Siqueira e dou'; em 38 classe; carga,
.Varios generos á Empresa 13. da Navegadas.
. Liverpool e escalas, paquete inglez Osfssa,
commatalante D. R. Rinnier. passageiros:
•P. Sanides, W. Delkirk, II•abarta Ilrov, H. A.
.Nartio, Hugh Peara ." Evao M. Janc4,
Heltah,	 em. 2,.8. ima 3s classe • e. 290 em
'transito carga,; varia. generoa á Mala R 311

SAMBAsi na ma 31
Da Hamburgo e e scalas, prometa allomto

:Cop Verde, pas.sageiros: Pater Ricardo, Dr..
Antonio R. Barros, Helena Barros Lahmarnr,
*Lima Segues, Dr. Enrico da Montes e fam1.11a,
Georg Datniuer,11.SiM011830 e 11 em 3 4 classe.

Da Porto:alegra e escalas, paquotr amei mal •

I

Rio da Prata e escalas, Sino	  2'
Portos do sul, Borborema 	  2
Pernambuca e escalas, Bartema 	  2

:Pará e escalas, Cratheus	 	 3
.Portos da Sul, Itapuca 	 .....	 3.
:Nova York, Byron  •	 . 3
•ntonina e escalas, Cabo Frio 	  4
-Portos do norte, Gurépv	 ... 4.
:Rio da Prata, Bragalaed4 	  5
Rio da Prata, Asturias 	 	 5

-Portos -do sul, Cyrineu.s  -	 'i
.Portos do norte, Pará	 	  O
:Rio da Prata,. BNU* 	  6
Florianopolie, Afiz 	 	 6.
Rio da Prata, Acre 	  7
Southampton o escalas, Amazon 	  7
Triesto e escalas, Laura 	 : 	  7
:Hamburgo e, escalas,Belgrano. 	 • 7
Cat./rociou o escalas, Natal 	 • 7

9
9
9

10
10
10

Rio da Prata, Cap Viiano 	  10
Maiettry e °símias, Industrial 	  11
Trinste e escalas, Manha Washington 	  12.
'Portos do norte, Maranhão 	  12
Rio da Prata, Indiano 	  12
Bordos e escalas, Cordoba 	 .. 13
Liverpool e escalas, Vandick 	  13
Liverpoal e escalas, Oronsa 	  14
Rio da Prata, Re Vittorio 	  1.1
Genova e escalas, Pristcipc Humberto 	  14

—
CÂMARA SYNDICAL

CORSO ~IML DE CA311310 E MORIM METALLICA

f -
A Camara Syndical dos Corretores de Fanal

dos Publicas da Capital Fiolorat, em sessão do
hoje, resolveu admittir á negociação e respe-:
ctiva cotação otheial na Bolsa as accOes nomi-
nativas da Companhia S. Luiz a Caxias, em'
numera de 10.000, do valor nominal de 2005'
cada uma, integralizadas, representativas do
seu capital social de 2.000:0005000.

Na secretaria desta camara acham-se ar.'
chivados um exemplar da cautela das acçOés
e demais documentos legam.

Sacretaria da Camara Syndical do Rio de'
Janeiro, 31 de janeiro de 1912.—A. Simonsen,
syud

O corretor Alvaro de Moniz, autorizado por
alvará do Dr. juiz da 2' Vara de Orphãos,
vendorá em leilão, na bolsa, no dia 1 de feve-i
rairo proximo, 21 aludimos genes de 1:0005', I
de 5 ".„ e uma dita do 200$, pertencentes ari
D. Orminda Bossa de Carvalho Crodoy,, com
clausula da dotaos.	 1

Secretaria da Camara Syndical, 24 de ja-
neiro de 1912.—A. Simonsen, vadio°.

• t‘
O corrector Alvaro de Moniz, antorisado

por alvará do Dr. juiz da 38 Vara Civil. ven-
dará em leilão, na bafsa, no dia 1 de feverei-
E0 pr(ximo, 17 apolices gemes de 5 Sie, do.
1:00115 o uma dita de 200$, pertencentes a
1). Litiza Corina Caldas Fortes, com a clau-
sula de dotaos.

Secretaria da Camara Syndical, 21 de ja-
neiro do 1912.—A. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Foram fornecidas, hontem, por esta junta,
as seguintes informai:tias:

'
O marcado abriu firme e bem sortido, tendO-

roofizada vendas de 3.445 saccas, aos preçosi;
(h 125500 e 125000 sobre o typo 7, par ar.
rolor.

)tranto o dia foram vendidas mais 3.801
saevas, aos preços de 125500 a 12$000, R12,
citando o mercado calmo.

Entradas

Ca botagain 	  1.029S
E. F. Leopoldina 	  1.7141

Total 	  2.743'1

Ouessant, commandanta al trica, passageiros
um em ia classe e 30 em 3".

Buenos Aires, vapor inglez Wialdedon,
com mandante Caward.

Porto Alegra e escalas, amoito nacional
Posleiro, commandanto A. Corra.

. VAPORES ma:unos

Raitaba, commandanta March, passagoiroa:
Dr. Joh° Wirudeho e sonhara. Manoel A•
Ferreira, E. L	 N	 Moopes Noa, -nda Giradas,
Antonio OliseiaaaA. Corréa de Mattos o se-
nhora, R. Schmidt a tres em 3* (lassa.

Da Bardéas e escalas, paquete francaz 31a-
q-dia/a, cammandanta 	 mFroy, passageiros
H. !omitia, Gustav Rabin, Manoel Manda,
Alfrado Dietsche, Francisco G. de Faria e
senhora, FramOsco Gomas e sanhora.. Alfredo
de Lima Manas, José Leite A1vos Casta, Ago,-
titil M	 Ano) ala,	 ton:o Aboiada, 	 ta Aonia A. Por-
to, Ricardo Hickmann, Josá A. do Moita. Au-
nita do Souza, Luiza Aligustas, Nitre J. Ama-
vai, Maria Conceição, João Marinho Bastos e
70 em 3" classa.

Callão e escalas, par-aloto ingloz Orisan.
passageiros: W. 0. Clarok, Carias Manto.
AdolPho B. Dias, Francisoo 	 Mario
Polia, M. Sloat, Saturno Seldavo t to, Char-
les Ducher e Sanhora, Kenttith Walker e se-
nhora, 12 em 2" classe e eito em 3".

Buenos Airas e escalas, pagnete francez

i Portos do sul, Saturno 	
1 Rio da Prata o .escalas, Orion 	

I

Hamburgo e scalas, Cap flanco
Portos do nono, Tibagy 	
Hamburgo e escalas, Tibagy 	
Portos dó norte,S. Paulo	

Praças .
Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo .....
Sobre Ioda 	
Sobro l'ortnzal' 	• Sobre Nova Vork 	

90 d/v	 A' vista
10 3/32	 15 15/10

$592	 $001
$731	 $:10

$002
$319

35100
Portos do sul, Saturno 	 Libra	 esterlina — em
'Portos do norte,	 Brigamo,' 	 1 •	 moeda 	 15$025
Cano o eses., Oraria 	 Ouro nacional — em velos
Rio da Prata, Sardoona 	 1 por 15'000 	  15087
Santos, Crefeld 	
Portos do norte, Pará 	
Rio da Prata, Francesca 	
Portos sul, ltaPoan 	
Santos, Byron 	
Antuerpia e escalas, Lengdale 	
Portos do norte, leis 	
Nova York, Punis 	
Portos do norte, Mantiqueira 	

•	 Portos do norte, Victoria 	
Portos do sul, Moio/orna 	
Portos do norte, Pyrincus. 	
Southampton e escalas, Adurias 	
Gaitava e escalas, Brazde .. 	
Portos do stil„Hayrink 	
Santos, Beiqraoo 	
Rio da Prata, Laura 	
Rio da Prata, Amazon 	
Portos do sul, Floriimopoli 	
Rio da Prata, Cap flanco 	
Rio da Prata, Cap foca 	
Hamburgo e escalas, Cap Vilann
Rio da Prata, Washington 	
Genova e escalas, Talharia 	
Rio da Prata, Yandiek 	
Portos do norte, Alagoas 	
Rio da Prata., Cordillérc 	 '
Portos do Pacifico, Oro'	 	
Rio da Prata, lie Umbo	 	
Genova e esc., Re Villort•

1

2

3
3
3

4
4

O
O

•	 7
7
7
8
9

10
10

12
12
13
13
14
14
14

Apalicas goraes roladas de 5 e'4.
Apalivas garaas.dis 1:0008, 5
Apolicos	 emprestimo nacional

'de 1903, port 	
a io-niers; do	 emprastimo	 nacio-

nal de 1909, nom 	
Apolices do emprestimo munici-

pal do •905, part 	
Apolices do emprestima	 munici-

pal do 1915, nom 	
Aplicas do Estado de Minas

raes, da 500$, nom 	
Apalices do Estado de Minas Ge-

mes, do 1:0005, men.. 	
Apalices do Estado (10 Rio do Ja-

neiro, da 1005, 4	 port 	
flanco do Brazil 	 •
Companhia Loterias Nacionaos do

Brun 	
Companhia Docas da Balda 	
Companhia Predial de Samoa mon-

to 	
Companhia Navegação 	 Rio-São

Paulo 	
Companhia Tecidos Toalha té In-

dustrial 	
Companhia Tecidos
Companhia laxas do Santos. 	
Debentures do Jornal do Brazil 	
Debentures Docas de Santos 	

1:0125000
1:0205000

1:0255000

1:0125000

2005500

2005500

9905000

9905000

975500
22050 10

4251100
855750

1135000

2015000

2005000
2955000
500$000
2005000
2105000

VAPORES A SA Venda a prazo
Liverpool e escalas, Oraria 	
Oenova o esolas,Sardelna....	 	

4	 Laguna o escalas, Laguna 	
- Triaga e esca as Francesco 	

Bremen .e	 as, Crefeld..: ........

..	 1

2
. 2

SOO Companhia Torras e Colo-
nização c/ 30 dias 	 	 415500
Secretaria da* Camara- Syndical do Rio do

Janeiro, 31 de.jandro de 1912	 	 Sioronsen,
-	 ,

CAFE

Sacais
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1011MERCIAL

ree 3.1NEIR0 DE 1912

Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro
Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados
„douto, Conceição, Lyra, Goulart, Marinho
Prado, o ~plante Dinis e o director da se-

•cretaria. Dr. Isidoro Campos, é aberta a
sessão.

E' lida e approvada a acta da sessão an-
terior,

Expediente:
Officio n. 35 do director geral da Indus-

itria e Commercio, do Ministerio da Agricul-
turt, enviando o certificado do Flureau Inter-
nacional de Berna, relativo ao registro da
inarca ia. 11.564,de propriedade de Carlos Ta- .
veira & Comp., desta Capital.— Faça-sa eu-
trega do certificado a parte, mediante re-
cibo.

Requerimentos :
De Barroto Irmão & Comp., da Capital Fe-

deral, para o registro da marca «Vinho duas
.Americas» ;que distingue vinho de seu com•
mercio.—Como requerem.

De Guinle & Comp., da Capital Federal,
para o registro da marca «aceira» que dis
tingue tampadas de filamento de carvão e
metallico de sua fabricação o commercio.—
Como requerem.

Da Companhia Lavoura e Colonização em
S. Peulo, da •Capital . Federal, para o registro
de sua marca «Fabrica Santa Cruzo que dis-
tingue tijolos e telhas de sua fabricação e
conilinercio.—Como requer.

Do João Freire Villas-Boas; da Capital Fe-
deral, Para o registra das marcas «Thymo-
geno», sCaspecida» e «Pellinol» que distingue
,preparados pharmaceuticos para caspas, deu-
trificio e pene, de Sel.t . taboico. —Coato requer.

De Miguel Puiggari, da Republica Argen-
tina, para o registro de sua marca «Sariml
Tribleo que distingue medicameatos destina-
dos a uso veterinario, e dc sua fabricarão o
commercio. — Como requer.

De Adriano Ramos Pinto & Irmão, de Por-
, ,tugal, para o registra da marca «Vinho do
: ePotto Adriano» que de;tingue vinhos de sua
' ,fiefoNeacão. — Coma rquerem.

De A. Pinto dos Baldos Junior & Comp.
'
. do

Portugal, para* o registro da marca «W.. P. o

que distingue vinho em barris, de sua fabri-
Cação o commereio. — Indeferido por haver
marca identica registrada sob ti. i .070.	 •

De Manoel Antonio Guimarãs, da Capital
Federal, para o deposito das marcas «Garage
Nacional», «Nacional . Gara Tk"!», eGarage inter-
nacional.' e «fillarimeional Garageo já roeis-

•tieee-s

	

	 numeras 7.706, 7.700,
ao requer. .

p. ceeleila fiae. ir da Silva, da Capital
geei	 e	 agito da renovação do re-

is )11-t) .. • e. 7.701.—Coma requer.
\!..!.. ira iiirlwsa, da Capital Federal,

pa	 • ....;	 da marca «Ilidias», re.e,ds-
::;i-T1'.1,4 11 ,. •:t3 Ji l tta sob n.	 Coma

; ee i lee,	 & Comp., da Capital Federal,
ío.1S .3! •	 das marras «Lua» e oSs)1",
;Á•	 !, • e:a..!:1 Juata selo ias. 7.014 e 7.0/3.

..j., Ft. ;lias & Comia., da Capital
d'	 „ara o deposito da marca (um indio

1a, 	lieiras) já registraria nesta
• ,.,b	 Gania requerem.

tu	 .	 Irmão, da Capital Federal,
das marcas «Vinho Alimentar

e dl, l u do. , À- I 'lho Verde de Amaranteo* e
n:Viuli-) d..; ele	 Figueira», ja' registradas

•re e	 n• n •:flIS. 7.596, 7.598 e 7.599.
•1...111131	 •.:.n;:e.i:

4- 	 & Comp., para o dopo-
teo	 le-trcas, «Perolao, «Santa Cruzo,.	 e

«Mimosa», «Avenida» e «Mineira», já regis-
tradas .nesta .JuntlisOb ias. 7.569 a 7.573.—
Como requerem. -

De Jorge & Bastos, da Capital Federal, para
o deposito da marca «Corrente» já registrada
nesta junta sob n. 7.564.—Como requerem.

De Zorremer, Bulow & Comp., de São
Paulo, para o deposito da marca «Bororó»
que distingue arame farpado de seu com-
mareio, e já registrada sob n. 1.607.—Como
requerem.

De Stender & Comp., da Balda, para o de-
posito da marca «Flechas» que distingue cha-
rutos de sua fabrioaç.ão, e já registrada sob
n. 34.—Como requerem.

De Gizzi & Comp, de Belém do Pará, para
o deposito da marca «Agua Lavadeira e Sa-
bonosa Leão», que distingue o preparado co-
nhecido pala denominaçao acima, e já regis-
trada sob n. 73.—Indeferido por haver marca
Mentirei registrada sob n. 7.:ie3 (nacional).

De Baiss Brothers & Stevenswe Limited, da
Inglaterra, para o deposito da marca eMatri-
eariae que distingue reanedio honheopathico
lo s	 registrada sob e. aetíi

Cdmo requerem.
De Il. Trommsdorif, da Allemanha, para o

deposito da marca «Merjodine que distingue
•is diversos artigos de sua fabricação, e com-
a-t ordo e já registrada sob mi. 3.116.•-Como
requer.

Masteiro de S. Bento da Rio de Janeiro,
pe lindo nomeação de um interprete eommer-
dal ad-hoe, para a lingua latina.--A junta
nomeia o Sr. Maneei de Matos Fonseca para
traduzir, cama tear I itetin. ad-hoe, der it mento
a que se refere. a petição, prestando compro-

i eeo.
Da Companhia das Estrada .: de Ferro do

Nano cli lirazil, para o areilivamento da alto-
raeão de seus estatutos e respectivo acta da
a .zsmubA ia geral extraordinaria realizada em
28 de dezembro do 1911.—e:o:na requer.

Da Jose Lago Carreira e Barras Paiva
& Comp., da Capital Federal, para o archiva-
menta de seus contractos sociaes.—Coma •e-
querem.

Da A. F. Joppert & Comp. e .1. A. Gon-
çalves & Comp., da Capital Federal, para o
arehivamento de seus contraciere de socie-
dade em commandita.—Cmno requerem.

De Marques Vellozo & Gomp eda Capital Fe-
deral para o arehivamento de seu contracto
do saciedade cai commandita. — Havendo
firma id natica registrada, regularizem Os
suppliea»tos a sua e voltem, Querendo.

De J. Moirelles & Comp., da Capital Fe-
cloral, para o archivatnanto de seu contracto
de sociedade em commaaulita.• -Declaram o es-
tado civil do fitei° commanditario e regula-
rizem a firma por haver ideatica registrada, e
volt em.

Da Arbnekle & Comp., da Capital Federal,
para o archivamento do contracto de proro-
gaeão de sadealade, --Caneellado o registro da
tiniu anterior, coma requerem.

De Oliveira Lopee Silva & Comp., da Ca
pitai Federal, para o areldvamento da alte-
ração de seu contrario social.—Regularizem
a firma e sellando a ee via, voltem, querendo.

De Miranda Alfonso & Comp., da Capital
Federal, para o arehivamento cia alteraçã.o de
seu contracto sor-btl.—Fazendo a devida an-
notação no registo da firma, como requerem.

Da Robalinho & Counp., da Capital Federal,
para o arehivameato da alteraçio de seu con-
tracto social.—Caneellado o registro da firma
anterior, come requerem.

De Gonçalves Viauna ek- Comp., J. da Silva
Mala & Cemp., Silva Teix eira & 'leal, Ai.
Martins & Comp. : da
o areldramento cio som' s	 S!).• tal!: .
—Como requerem.

Da Michel & Lima, M mia & Carrea.
Fernandes & Comp., N . Mairen e.! come.
Martins & Silva, Salva-lar & Caries ihIeee
Massud, A. J. de Menezes e A. E...roppert

	

& Comp., 0,1 CO 11: * 1; F. • , ral,'plra,	 istro
de suas fireee •••••t..%it!, n int!: n? n :.)

De Albino leeriee 	 1 .api.an	 i.ara
uma annotareia	 r. g i .;tru cl.z:
Como requer.

Da Companhia Auxiliar do Commercio de
Café, de Santos, para a rubrica do livro de
Registro Geral de Contrãetos.— Como requer.

Da Botelho & Oliveira e Granado & Comp.,
da Capital Federal, para annotaçao da mu-
dança de numeros dos predios de suas sédes,
feita pela Prefeitura Municipal, os primeiros
do n. 77 da rua General Cantara para o mi. 75
da rua dos Ourives e o seguia-lo do n. 12 para
o n. 14 da rua Primeiro de Março.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 27 de janeiro de 1912. —Honore° de
Campos, 1° official.

fielnlo dos conleados, alleirivfjei e didraeraw
de sociedades commeeciaes estabelecidas mies-
tu ;irar archirados sesslo realizada em
.22 do corrente.

Contrarias:
De Alberto Joaquim Joppert. Luiz de Miran -

da Jordão e o cemmanditaria Oetavio Furquim
Joppert, para o cammercio de ~missões, re-
presentaeões, etc., com o capital de 75:0008,
sob a firma A. F. Joppert & Comp.

De John Arbuckle e William A. Jamison,
para o eomm ercia de commis-sões de café com
o capital do 590:000$, sob a firma Arbnckle
& Co ap.

De. Tancredo de Barros Paiva e Alfredo
para o edmmarrio de livraria e pape-

laria, a rima do Lavradio 11. 133, cem o capital
de 13:3008, sob a firma Barros Paiva &Comp.

De Jo-4.! Augusto Gonçalves e o eommandi-
tarja Agourar Pinheiro Gonçalves Andrade,
para o commercio de crimmisil se representa-
çii s, etc., com o capital do 100:000$, sob a
firma J. A. Gonealves & Comp.

De José Lago Carreira e Manoal Lago Sou-
tulho, para o coam ardo de bar e restaurante,

•á rua do Lavradio ri. 52. crina o captai de
30:000$, sob a firma JOMS Lago Carreira
& Comp.

Alteraeões de contractos
Da Miranda. & Antas°, quanto ao seria se.

Jidariu José Fernandes de Miranda, que com-
mandica-se e A divisão dos lucros e retiradas
mensiees dos socios.

De Rebalinha & Irmão, pela admissão de
Avelino Vieira e Seraphim José Robalinho
como s-didarios e quanto ao soei° solidario
Francisco José Robalinho, que passa á com-
manditario, ao ca pital social, que fica ele-
vado A 100:000$, á divisão dos lucros e reti-
rada' mensaes dos socios.

Distractos .
De Ad, Martin & Comp., Gonçalves Vianna

á- Comp., J. da Silva Maks & Comp. e Silva
Teixeira & Boal.

Rectifieaeões
O capital social da firma Adolphn Work/e-

cken & Krebs, estabelecida nesta praça, é do
88:000$ e não como sahiu na ultima publi-
caelo.

Secretaria da Junta. Commercial da Capital
Federal, 26 de janeiro de 1912.— Honorio de
Campos, 1° official.

Informações

A estação Maritima importou ante-hontem
797.000 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da estrada e de particulares e „exportou
sea.ra kileeee .1:1 •§s" ,	.., n, 'diversas,

11'1'4). re
4:'3 da, 	 . e vre 7.217

11-.;;	 t
.•xportott

.312	 eá.:-; :as, ma-.
teria a. carme ;del es e enceannee e:e. • 	 • -

A receia do ata

•

•
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SEGUNDA SECÇÃO 	 11$.	 .
Ao juiz da 124 pretoria. fazendo apresentar

Firmina Gonçalves, afim de assignar termo de
tomar °ocupação, visto ter terminado na •
Colonia Correccional de Deus Rios a penagzaleo
redusão que lhe foi imposta pôr aqu

- i

juizo.
Ao director da Colonia CorrecciOnal de Dona

Rios, communicando que segue para ali
amanhã o paquete Angra, conduzindo il...sentenciados, generos e outros artigos.	 IAo mesmo, fazendo apresentar II senten-
ciados, que alli deverão cumprir as Penas ta
que foram condemnado.s.

Ao coronel commandante da Brigada Polke
al, para provindenciar sobre a apresentenla:

ao major inspector da Policia Maritima d441
ei	

"."
escolta que tem de acompanhar as•sented.qt, •
dados que se destinam á CoWnia Correction
de Dons Rios.

Ao major inspector da Poltcla4ifaritim ' Irecommendando que providencie sa)re o
banque no paquete Angra dós sontapei
que se destinam á Calonia Sogiccional
Dons Rios.	 a

Ao coronel administrador da Casa de
tenr,lo, recommendando gae, 8rIVIspór.•

Expedienta de 31 de janeiro de 1913 *,

4

•
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•SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministe;io da Justiça e
Negocios Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portarias de 27 do corrente mez, foram
nomeados para a Directoria Geral de Sande
Publica

Inspectores de Sande dos Portos: o Dr. Ma-
noel da Rocha Moreira, no Estado do Ceará;
o Dr. Luiz Antonio Ferreira Gualberto, do
porto de S. Francisco, no Estado de Santa
Catharina ; e o Dr. Norberto Bachmann, no
porto de Itajahy. no mesmo Estado ;

Ajudantes das Inspectorias de Saloio dos Por-
tos: os Drs. Alvaro Madurara de Pinho, Au-
gusto Linhares e Heitor Frota, no Estado do
Amazonas, este ultimo durante o impedimento
do afectivo Dr. Alvaro Madurara de Pinho; o
Dr. José Julio Lins da Nobrega, no Estado da
Parahyba; o Dr. Manoel Gonçalves, no Estado
de S. Paulo ; o Dr. Belmiro Saldanha da Ro-
cha, no Estado do Paraná; o Dr. Clovis Corréa
da Costa, no Estado de Natio Grosso ; os
Drs. Othon Chateau e Lindolpho Kepler Roiz
Campos, no Estado do Pará ; o Dr. José de
Almeida Nunes, no Estado do Maranhao
o Dr. Eduardo Borges alameda, no Estado do
Ceará; o Dr. Antonio Godofredo de Miranda,
no Estado do Piauhy; o Dr. Januario idoo,
no Estado do Rio Grande do Norte; e o Dr. Ar-

eira Rocha, no Estado

1`..k

• vamo-ornear
Parabyba; Joné Augusto da Silva Cardoso, no
Estado de Alasnaas ,s José Alencar C:MIOS°, lio
Estado de Sergipe; Joaquim Dervault (ln Ca-
lasans, no Estado da Bahia; Moysés
no Estado do Amazonas ; Augusto Cosar Mon-
tará, no Estado do Maranhão; Alvaro de Oli-
veira Cabral, no Estado do Ceará; Mario For-
fluidos Bastos, no Estado do [Sauim- ; e ba-
charel Alfredo Trompowsky, no Estalo de
Santa Catharina ;

Inspector da Policia &tisnaria do 'orto
Rio de Janeiro, o medico auxiliar da dita
policia Dr. Alvaro Lopes da Cruz ;

Inspactor da Prophylaxia do Porto tio Rio
de Janeiro, o Dr. Jayme Silvado ;

Medicas auxiliares da Policia do Porto do
Rio do Janeiro, os Drs. Mario Piraeibe e
Adriano Duque Estrada Azevedo. esto, du-
rante fè impedimento do effectivo Dr. Alvaro
Lopes da Cruz,

— Por outras da mesma data, foram no-
meados os Drs. Octaviano Vieira de Mello
e Alfonso Tanajura ajudantes das 1119)r:cio-
rias de Sande dos Portos nos Estados de Ser-
gipe e Bahia, respectivamente; e o engenheiro
Josa de Chermont Rodrignas para o legar de
encarregado do material finctuante, da dire-
ctoria geral no porto do Rio de Janeiro.

Expediente de 27 de janeiro de 1912
Autorizou-se o director da Bibliothara Na-

cional a encommendar a Mongolfier Luqttet
& Comp., de Annonay, 1.500 kdos de papal
de linho para impressão, á razão de frs. 2.20
o kilo.

Requerimentos *despachados
Antonio Pereira de Souza Grijó, pedindo

matricula e de um filho no Collegio
Pedro II.—Dirija-se ao director do referido
estabelecimento.

Ademar° de Faria Lobato,pedindo dispensa
de exame de admissão .para matricula no
curso juridiro.—Não ha que deferir.

Padre Antonio vau Pol, pedindo que cesse a
instrucção militar no Coilegio Caraça.— Na*
ha tine deferir.

Mario Ilendotica Silva, pedindo inscripção a
exames na Faculdade de Direito do Recifo,
em fevereiro proximo.---Não ha que deferir.

Victoria Olympia Quadros Lanné, pedindo
certidão. — Dirija-se ao director geral de
Samba Publica.

Balbino Horta.—Junte o documento exigido
no edital de 12 do corrente mez, para a prova
de bom procodimen to moral e civil.

Expediente de 29 de janeiro de t912
DMECTORIA DA JUSTIÇA

Foram providos, respectivamente, na ser-
ventia vitalícia dos °Meios de escrivão da sle,
6' e 7° pretorias criminaes do District° Fe-
deral, Alcides Martins Netto, Joao José de
Souza Menezes e Fortunato Maria da Conceição,

—Foram designados os actuam primeiros
supplentes de pretor, bachareis Antonio Hercu-
lano de Souza Bandeira, Pedro Delduque de
Macedo, Venancio Remeteria Lobo Labatut,
Flamini° Barbosa de Rezende, Manoel Alvaro
Souza de Sá Vianna, Carlos Salgado, &lá
Nodden de Almeida Pinto e Benedicto Es-
tavas, para servirem, respectivamente na
mesma categoria, nas 1 4,2a, 34, 4a, 54,4' ia e

pretorias caveis Luis de Moraes Jardim,' Luiz
de Villamor Amaral França, Gregorio Garcia
Seabra Junior, Bernardo Jacintho da Veiga,
João Baptista Augusto Marques, Salvador Cor-
réa de Sá. e Benevides e João Braulio Ferreira
da Silva, para servirem, respectivamente, na
mesma categoria, nas 2a, 3a, 64e 7'
pretorias criminam do District° Federal.

— Autorizon-se :
O marechal commandante superior da

ganga nacional desta Capital a conceder
guine mudança para a comarca de Nithero,

•
a

" révéi•eirè• de IMO 444;11¥11"

..no Estado do RiO de Janeiró, ao. tenente4/
coroe	 mol comandante de 2° batalhão de iiti
(anta ria da reSirida. 'fluida Vicente Aurelki..da sSiva e Oliveira ; 	 i

0 coronel commandante da Brigada Policialj
a (r)!W iler baixa do serviço, ao cabo de estam.
tira Joeo Gomes Leal. 	 • I

—enneederam-se Seis mexes de licenca, riog
termo .: da art. 28, ultima parte, do deerotá
mi. 1.3Si. de 0 do abril de 1854, ao tenente-
coronel (eanmandante do 21° batalha° de in-
fantaria da guarda nacional desta Capital
Mieuel limado do Nascimento para tratar de ;
nesocioi de seu interesse onde lhe convier.

— D iciarou-se, por apostila, nos reapectle
vo ,.. titulos .le nomeação

111.1 o sub-procurador dos Feitos da Standá
Publica bacharel André de Faria Pereira I
psssa a ter exercido como 7' adjunto doe !,
promotiassi publicoa do District° Federal

Que o juiz da 74 pretoria do District.) Fe-
deral João Knateinn de Lima passa a saevie,
na 1 , pretoria civel, que lhe foi de sienada i
por daoreto de 24 do corrente moa;

Que o sorventuario vitalicio do 40 officio dó'
escrivão do Tribunal do Jury do District() Fe-
leral Josi'i Bakluino de Albuquerque pa-sa a
ter exarcicio na 34 pretoria. criminal.

-.- Transmittiu-sa ao eommandante da Pri-
gaita Policia!, para os fins convenientes, o
Proe `,20 julgado pelo Supremo Tribunal Mili-
tar e relativo á praça Alvaro Rendou') de
Carvalho.

Requerimento despachado
JoitZ! • Ramo,: Nogueira, capitão da Brigada

Policial, mantido para aguardar (tira do 'As-
tr:cto Fosieral o sou tempo de_a_g;gregacão. —
Deeirido, na conformidade do aviso easpedido
ao commandante da brigada.

•••••--•	

• 

I

Policia do Districto Federal B. 41
PRIMEIRA szcçÃo

Por actos de 31 de janeiro Ando • •
Foi nomaado o cidadão Alfredo Bramido do

Moraes para exercer interinamente o cargo
oa continuo desta secretaria, durante o min-
polimento do afectivo Itellarmino Xavier da.
Costa, licenciado para tratar de sua ea 	 ;

Foram concedidos dons meses de limeira ao.
contSmo °esta secretaria Belannino Xat ice
da Cota, para tratar de sua saude, com tis
vencimentos que lhe competirem..

Expediente de 26 de janeiro de 1.912
DIRECTO" DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 605, fornecitnetito e contratei° de um
lavatorio no officio do Supremo' Tribunal
Federal (aviso n. 415);

De 117$045, dos,nezaa feitas com o gabinete
do considtooggral da Republica nas meses de
outubro a dezembro do anuo findo (aviso
n. 410);

De 2:200$, gratificações  vencidas durante o
anno findo pelas auxiliares de ensino de
24 classe do Instituto Nacional de Musica
(aviso n. 417);

Da 5:825$021, fornecimentos feitos em de-
zembro ultimo para as obras do Instituto Os-
waldo Cruz t'aviso ii. 419);

De 48:090$727, fornecimentos feitos á Bi-
bliotheca Nacional no mez findo (aviso nu-
mero 421).

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
A documentos justificando o emprego da quan-

tia de 2505, despendida por conta do adean-
Lamento concedido ao thesoureiro do Col-
legio Pedro II em setembro do anno findo

• (aviso n. 418).
Requerimentos despachados

Dr. Antonio Justo de Soixas Corrêa, como
procurador de Augusto • do Oliveira Xavier,
pedindo pagamento da importancia de

• 3:218$000.—Indeferido.
D. Elisa Jeronyma do Mesquita, por seu

procurador, padirolo pagamento da quan-
tia de 550$000.—Já se providenciou sobre o
pagamento, tendo sido elle solicitado por aviso
n.3.867, de 27 de agosto de 1910.

naldo Cyriaeo de
de Santa Catharina;

Setrsi anio da Inspee ia de Sande dos Por-
tos do ti.stado do Amuo a, Raymundo Syne-
sio .Benevides ;

Escripturanios-arehh4sta das inápodorias
de Saudits dos Portos A tinho da Rocha
Maia, no Estado do Paraná; Vicente Riquette
Pereira, sp Estado do Rio Grande do Norte ;
Luiz Ntavio Bezerra Cavalcanti,jio Estado da

• "



Ministerio da Fazenda
Por titulo de 31 de janeiro proximo findo,

foi nomeado Francisco Terencio da Costa
para o beear de mil 'teor das rendas federates
em -Cachoeira, Estado tio Rio Grande do Sul,
senda exonerado do mesmo cargo João Ilha.

Directeria do Gabinets do Thesouro Ma-
cio ai

Requerimentos de.spaehadoa

lei Sr. ministro
Ant mio de Araujo Aguirre, p edindo prem-

e:et:et-, d prazo para prestar fiança.---Con-
e	 a e corogaçãii pedida.'

le • •.• • • referente ao pagamento de venci-
. Le Clementina Alargues de illedei-

••	 -• do correio da Secretaria do Minis-
,	 kericultura Alga° de Medeiros (eit-

,,,i!V•- n •.o	 o aviso n.	 de 30 de tio-
I • etimo, da mesmo mieisterio).

ik viuve do ccrreio do Minieee
rricultura Alipio da Medeiros

a f,o pa eec• •r, apresentan lo certidõtes
f,••• : • :	 k:e caantent.O.

•
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Ir •em carro daqiielle eS.abelecimento, estejam
atelanhã, ás 4 Iv• ras da tarde, no C.áes Pharoux,
oe sentenciados que se destinam á Colouia
Correccional de Dons Rios.

Wh director do Gabinete de Identificação e
d.e Eetatistica, fazond • apresentar Manoel
Dutra de Andrade, expulsa da Brigada Poli-
chi, nos termos do art. 203 do regulamento
daquAla corporação, afim de ser identificado.
.An general prefeito municipal, fazendo

aprosntar o indigente nonagenario Francisco
Antonio cle Oliveira, afim de ser internado no
Avie da S. Francisco de Assis.

Ao juiz federal da 2a vara, fazendo apresen-
tar Estanisláo Vonkiski, recolhido á Casa de
Detenção, para- ser expulso do territorio na-
eidnal.
•Ao directer da Assistencia a Alice. ;10s do

Hospital Nacional, selieitando a entrega de
Tomaz Alvarez, afim de seguir para a Europa
com seu irmão alarcellino Alvarez.

Ao juiz da 11 4 pretoria, communicando ter
eido rerelltido á Casa. de Det311ÇãO, á sua die-
posieão, o itidividuada nome Francisco Cae-
tano Martins, pronunciado como incurso nas
penalidades de art. 303 do Codigo Penal.

Ao coronel adnintstrador da Casa de De-
tenção, mandando recolher o mesmo individuo
á dispoeieão daquela autoridade.

Ao juiz federal da I° vara, communicando
que o ind ividuo Abrahão Feldemam não se acha
preso.

Ao director da Assistencia a Alienados do
Hmspiial Nacional, fazendo apresentar tr,•s
indigentes, afim de serem internados na-

.. tptelle estabelecimento.
A diversas anteridades foram enviados sete

offici ,s reservadoe.

N. II— Em solução á consulta constante do
vosso oficio 11. 27. de 4 do corrente moz, de-
claro-vos, para os devidos fins:

1°, que a disposição do art. 2° da lei
n. 2.521, de 3 t de dezembro ultimo, deve
prevalecer sobre a da lettra l• da Minem V
do mesmo artigo em relação ás mercadorias e
objectos comprehendidos nu n. 23 do art. 2°
das Preliminares da Tarifa

20 , que a isenção de direitos contida no re-
ferido art. 2 .• da lei ti. 2.521, de :31 de de-
zembro ultimo, em melarão aos retrates com-
prehemlitlos no it. tt do art. 2° das Prelimi-
nares da Tarifa, te', s.3 entende cem os retratos
de familia dos passageiros e trazidos em sua
bagagem, tendo applicaeãe Ntu iodos Os outros
CASOS O di •zpOslo no art. 1° da mesma lei

3", que a quinina, o thymol e o naph t ol 13,
a que se refere o ateei° da e:tada lei n. 2.514,
SIO os Mer: 11105 prediletos—quinhoo quinio,
thymol ou acido thymico e . naphtel heta—de
que Ira iam, respeet iva men t e os ates. 295,
309 e 207 da Tarifa. Dão s apoleando, por-
tanto, a disposição daquele art. 1" ao naplitol
alpha

4°, 11110, á vista do disposto noe a tes. 1*,
it. 1, 2° e 41 da citada lei mi. 2.521, a isenção
concedida pelo decreto um. Lese, de 12 de
agosto de 1907, só se deve entender com o
material para mineração quatele importado
directamente leias respectivas emprezas para
consumo guinde e aili espeáleade.

EXPEDIENTE Do SR. outv..*:Tott

Additamenlo ao do dia 2.9 d e i tinito de -192
Sr. delegado fiscal em S. Paula
N. f;3—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo eu xieta oque
requereu a Companhia Paulista de Madeiras,
na petição transmittida . cem o eosse officio
n. 35, de 19 do corrente mez, na qual so-
licita isenção de direitos para o material dis-
criminado na inclusa relação, decidiu, por
acto de 27, que a requerente, provando per-
ante. a Alfandega de Santos, nesse Eetedo, que
effectivamente tem concessão d • estrada de
frero e que, estando constituida como so-
ciedade anonyma, foi observado o disposto
nos ates. 19 e 80 do decreto n. •31, de le de
julho de leel, poderá submetter a despacho o
!leiteria! imperado com destino aos seus ser-
vi et., sujeitando-se ao pagamento das taxas
reduzidae, da accérdo com a vigente lei or-
çamentaria da receita, do modo seguinte
—os trileis, desvios, vagões, trucks e carros
devem pagar os direitos de importação, de
conformidade com *o disposto no art. 2°,
alheei II, da referida lei da receita ; a lo-
conotiN a tender pagará a taxa de 8 e,'„ ad-
valorem, visto estar incluido o art. 1.008 da
terifa na alinea I do citado art. 20 ; o guincho,
appareilio para levantar pneu e guindaste pa-
garão a taxa a que estiverem sujeitos pela
tarifa. o• quanto ao carvão de pedra, desti-
Ita:in ai e.mstimo dos navios de sua propie-
NIa411 . , as .warít. ' Ia isenção da taxa de expedi-
ente, nas coudieõee da afinca IX do supra-
citado art. •

Dia 31 de landi.° de -1912
Sr. director-gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 15—Peço providencieis no sentido de

serem concedidas passagens, em la classe,
entre o porto desta Capital e o de Aracajó,
no Eetado de Sergipe, ao 3° escripturario d•,
Tribunal de Conta; Eurico Franco Ribeiro,
que vai aquele Estado .ein commissão deste
mine:write a sua esposa e a dons
menores, bem assim, em 3° classe, a unia
creada.

--Sr delegado fiscal na Bebia:
N. 17—Declaro vos, para' os devidos fins;

que o Sr. mieistre, tendo em vista o que '1-a-
quereit a Companhia Viação Geral da tiot.,,

petição de 9 de dezembro proilmo fihde,

1.1110~1,

Directoria da Receita Publica
ExPEDIENTE DO Sit. DIDECTOit

Dia 29 de janeiro de 1912

Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 2 Afim de ser convenientemente
apreciado o recurso de José Pinto 8:: Comp.,
encaminhado com o officio dessa repartição

10, de 9 do corrente, solicito vossas or-
dens no sentido de ser enviado a esta dire-
ctoria um specimen da mercadoria apprehen-
dida.•

Dia 31

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 75—Providenciae para que á Collecto-

ria Federal de Rezende seja remettida a
quantia de 930$ em estampilhas do selo
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collectlosros000

400	

no
officio n. 9, de 23 deste mez, sendo:
500 da) , 10de8003000 	
	  1005000

55) ), ,,	 ognon 	 	 100%000

...
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....;!:	 '4: 1.	 5...: ii.N. .	 V.. *****	
..*.',11:004';' ,0C .. . 44..

'..,.

....	 o•	 •!

	

4.	 ..•'».
i.;	 .::::,n :,.:0H).,00"00

t(43i1,..,....4, 	 *****	 	 •
5	 ).	 Ip

 1,.,t),/00

..	 .,• n :.4.,,,	 "

tia ..1.2e.ii:r' a:;:i.:T.-...1-.• do., 0,01., ..••,•¡ 1...plet,..
N. -4T, -- l':-. n v:..tiri: •• 1.A-a gr- :i V. bi: eto-

t•Ii • 3. ..;1..)ts•t,1 • 4. !:'',.2.5 I. , n t.:f.tr:.¡..: as do
'“•111c; edliesiave ,.a•.	 •t. :;-,,. a•,N i,:.., d ;,.. 0 '',. adm.

• piENTE DO EE. 'MINISTRO

Pia 31 de ¡roteiro de 13t2

er. • •• •teetario do Senado Federal
fenho a 'tenra de stibmetter á

• .•••- , ee: iça> • par meio da inclusa cópia,
• e• e• ti elitesterio da Guerra n. 22 de 10

.	 inez, tratando da necessidade 	 de
•,	 diversas rectificações á lei

et ti t, 4 Lambem do corrente, aia par-
.. 	 do mesmo mittisterio.

inetreeproteetes de elevada
r• ,	 • .4.`,Waçãoe

.	 !e• eector da Alfandega do Rio de
0•••11'.•:

resolveu, por acto de 19 do mesmo mez, auto-
rizar o despacho livre de direitos, nos termos
da clausula XXXVI do contracto annexo ao
decreto n. 8.048, de 31 de março do armo
passado, do material a que se refere a inclusa
relação, destinado aos serviços das estradas
de ferro federaes da Bahia, de que a reque-
rente é arrendataria, com exclusão, porém,
de 230 barris de graxa para lubrificação, que
tem Similar de produeção nacional.

. —Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 19—Tendo o Sr. ministro, por despacho

de 25 do corrente, deferido o requerimento
em que a Sociedade Anonyma de incubes
(ama da Mattae, que foi intimada a recolhei'
até o fim deste mez ao Thesouro ou a. essa
delegacia a quota de sua contribuição animal,
na importancia de 2:400$, pajé'. Permissão
para fazer tal recolhimento na Collectoria
Federal de Leopoldina, assim vol-o declaro,
para os devidos fins.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. I0—Confirmando meu telegramma de

21 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 22,
resolveu deferir o requerimento em que Time
Amazon Telegraph Company, Limited, pede
sejam despachados livres de direitos, mediante
termo de responsabilidade com o prazo de
00 dias para preenchimento das formalidades
legaeá, 130 kitometros de cabos telegraphicos
e um novo eixo de manivela para a machina
frigorifica do vapor telegraphico Viking, matte
rial esse embarcado no vapor inglez Francis.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 51 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro tomou conheci-
mento do assumpto do vosso telegramma de
24 do corrente, confirmado pelo officio n. 38,
da mesma data, não só em referencia ao pa-
gador dessa delegacia, Constantino Xavier,
corno lambem sobre a designação do 30 escri-
pturario dessa mesma repartição Antonio Al-
ves Pereira Netto para substituil-o interina-
mente.

••
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3	 o 505000 	

1505000
2003000
1005000
5005000
4005000
1505000

Adopte° Julio da Silva Faria.--4'rans0ra-sa.:1
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Caixa de Conversão	 )
Moximento do dia 31 de janeiro de lei?. *

• Moedas	 1 u tradas
Libra 	  I73-0-0	 2.911 - 10-0.,
Fratietet 	 	 920	 420
Ma e e 04 	 	 890

—Pesetas hespat holas.	 150
Lastro

Ouro •m deposito 	 	 367.287:4:1:Mo
Bespo: isa beldade do The-

c!Ittril,	 e. 2.357 e	 •
n. 8.512 	 19.339 : 77G5010dettr•Ao	 •

Total 	 	 386.027:2115921:
^

380.023:0305000
4: ($15921

----------------
Total. 	 	 350.627:2115921

-----------
•nn•nn•n

Imprensa Nacional e e Mario ()Melai a I
Requerimentos despachados

Rmissilo
Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

Expediente do Sr. ministro
TERCEIRA SECÇÃO

Dia 20 de janeiro de 1912
Sr. iniaistro da Fazenda :	 t ,
Em resposta ao vosso aviso n. 37, de 11 de,

dozeml. ro ultimo, sobro prohibição para.
da .1i navios. que demandam o porto de San-
tos, oat Ponta da Praia, tenho a honra dee
trananittir-vos o oficio e. IS, de 13 Mimo
rente, da Capitania do Porto do Estailot
S. Paulo, acompanhado de 27 dodumentoa, ent
que o capitão do porto do mesmo Estado preM,
ta as necessarias informações sobre o ai.:
sumpto.

—Sr. director geral da Contabilidade:
O Sr. ministro manda communicar-vos (Na.

dosignou o capitão-tenente engenheiro nav,
Carlos Alberto Tinoco da Silva para exerce
interinamento o cargo dei engenheiro d

da- se na Commissão Technica é Fiscal da.
Obras ..mt Construcção do Aránal deehlaritfba,
e ilha das Cobras.

—Sr.. capitão-tenente engenheiro 004
Carlos Alberto Tinoco da Silva: 	 6'1

Tendo resolvido designar-vos paga exe
interinamente o cargo de engeneirct
2, classe na Commissão Tech • a Fiscal
Obras de. Construcçãollo A
na ilha das Cobras, assim vos declaro paff-
dendos effegost

•
014

• - 011i4JUrfeira. 1 4 T .11 MARIO OFFICIAL Fevereiro de 10 453v

•	 4,000
20.000

estampilhas de	 5029
$025

-80000
5005nott

Joio.i Cardoso Gaspar. --Transfira-se.
Jos,', Maria. Rodi •ienes. —Altéré-Se a claISI:

2.000 SOW •	 805000 •	 fiezt.::;•• para carpint •iiro, nos termos do par41:
1.000

500
$080
$400

8050:03
5O5e00

•	 cor.	 t,
Paula Joaquim da Costa .—Transflra-ea:' • to

2.000 Ir $200 10e3000 Franelseo	 Pinto	 da	 Costa.—Insereva'-ae;
400 ii $500 200500 Eopenho•, multa de tehl, na fórma do art. 46f
100 * 55000 5005000 do decreto 5.112, de 27 .le fevereiro do 1901
100 » 10000 1:0005000 ,foronymo	 Cardoso	 alte:eira.—En Irenr1143-3

50 II •* 508000 2:5005000 mediante recibo.	 •

conStrino requisitou o respectivo eollector no
officio)]. 0, do 12 &sio 'noz, sendo: •
100 da da	 5020 	 	 25000
200 » »	 5100 	 	 205000
100 » Y)	 5200 	 	 205000
50 » »	 5100  •	 „;, 	 	 205000
50 » »	 5500 	 	 255000
25 » )1 '25000  .	 	 535000

	

10 i», 55000 	 	 503000

	

10 » » 105000 	 	 1005004)

	

0 11 * 155000 	 	 755000

	

ri ,», 205004o 	  400000
	2 >», 505000	  1005000

N. 77 -- Pravidenciae para que á Collo-
et:iria Fodortd do Petropolis seja rematada a
(emolis de 1:7975 em estampilhas do seio
;o111 . -•iva das taxas abaixo declaradas, can-
fortei Noptiaiton o respectivo coRector ' no
ollioia ,i. 1:4 de 22 deste mez, sendo :•

	

100 da de 5020 	 	 e,$000
300 ,, o	 $100. 	 	 305000
100 o o	 emp. 	 	 205000

10.000 ii »	 $300. 	  3:0905000

	

50 o o • $100 	 ...	 205000
50 » »	 5500 	 	 253000

	

100 » ». 15000 	 	 1003000

	

50 » » 25000 	 	 1003000

N. 78 -- Provklenciao para que á Cálle-
teoria Federal de S. Fidelis seja rematada a
quantia da 545 em estampilhas dos :im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme roquisiton o respectivo colleetor
no oficio n. 9, de 22 deste mez, sondo
2.500 cintas para bebidas nacio-

	

ittie do $020 	 	 505000
2.000 est.	 de 502; 	  • 505000
4.000 o	 o 5050 	 • • 2005000
2.000 ,». 5100 	  2005000

N. 79 — Providenciae para. que á C,olleeto-
ria Federal do Mage seja remettida a
quantia de 600$ em estampilhas do sello
adh sevo das taxas abaixo declaradas, contor-
no' requisitou o respectivo oollector no oficio
de el. 4, de 23 deste mez, sendo:
2.000 da de 8300 	  0005000

N. 80—Providonciee para que á Conecto-
ria Federal de Campos seja remettida a quan-
tia de .ç :2508 em estampilhas dos impostos de
consumo das taxas abaixo declaradas, con-
fm•me requisitou o respectivo collector no 0411-
cio ». 5, de 21 deste mez, sendo:
150.000 cintas esp. de $005	 7505000
110.000	 »	 $025: ...	 3:5003000

N. 81—Provideneiae para que á, Collectória
Feitorai de Mago': seja remetlida a quantia
de 23:5005 em estampilhas dos impostos de
consumo das taxas abaixo declaradas, confior-
me requisitou o respectivo collector no officio
n. 5, de 23 deste mez, sendo
150 estampilhas de 1005000.... 15:0005000
100	 » 505000 	  5:0005000
130	 205000 	  2:0005000
100	 O 10000 	  1:000000
100	 ))	 55000 	 	 5005000

N. 82—Providenciae para que á Collectoria
Federal de Petropolis seja remettida a
quantia de 31:000 em estampilhas dos
postos de consumo ti taxas abaixo decla-
radas, conforme req	 e o respectivo 'eol-
lector no oficio n. 17, sie mez, sendo:
.. 4.000 cintas espeeiaes de $003	 205000
500.000	 0	 $050 25:0005000

	

2.004»	 «	 $060	 1205000

	

1.000 »	 »	 o $200	 2005000
500 *	 *	 » $200	 120000

	

$300	 005000

—Sr. inspector da Altandoga de Corumbá:
N. 1—Em relação ao recurso de Feliciano

S'imen
'
 encaminhado com o vosso °Meio n. 298,

de 8 do dezembro uLtimo. roeriam:inflo-vos
providencieia no sentido de ser prosonta a
esta directoria o processo em original do moio
constam a decisão recorrida, dominicanos e
informações anteriores.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO sn. DIREI:TM	 •

• Dia 29 de janeiro de 1012
Sr. coronel commandanto da Brigada Po-

ticial
N. 7—Tendo a Directoria Geral de Sande

Publica renovado o seu pedido antoriormeine
feito no sentido de ser dosocenpado, a bom
da salubridade publica, o proprio nacional
denominado Quartel do Moura, sito no i ntrg13

dá Batalha, tenho a honra de reiterar-vos o
meu pedido de informações. cotos:tanta do
oficio n. 109, do 25 de outubro ultimo, rpm
até hoje não teve solução alguma, afim do
que este ministerio possa resolver sobre a
permuta, proposta pela Prefeitura; do . Di-
stricto Federal, do dito immevtil por distrito; ot
terrenos situados na avenida Salvador do SÁ,
um dos ()Imos já utilizado na construceao
quartel dessa brigada.

•nn•n•nn•

Procuradoria Geral da Fazenda Pnbl:ca
Requerimentos deglute/Mos •
Dia 13 de janeiro de 1912

Bahrend Schmidt & Comp.— Provem a qual.
lidado de proeurador. •

Dia 16
Manoel Luiz Alexandre Ribairo e sua me-

Mar.— Apresentem os documontos exigidos
pela lei.

•

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Additannento ao dia 29 do janeiro de 1912
José Gomes da Cruz & Comp.—Transftra-s».
Georgina Leite.—Restittia-sa a quantia da

625100, levando-se a despeza á receita a tio-
aunar.

Dia 31 de janeiro de 1912
Peres & Lourenço.—Ti•anstira-an.
José Maria da Silva Faria. —Idem.
Alves & Toixeira.—Reduza-se o valor lo-

cativo a 8105000.
Rheyner &Comp.—A' vista do parecer nada

ha que deferir. •
Joaquim Ferreira Genz.—Transfira-se.
M. Rodrigues Cardoso. —Inscreva-se. fm-;

ponho a mina de 505, na fôrma do art. 48 do'
decreto 5.112, de 27 de fevereiro de 1907. . •

João Maria Rodrigues e outro.—Transe-
ra-se.

1. S. da Costa Guimarties.—Sello o docu-
mento de Os. 2.

Antonio Angusto Machado & Irmão. —Pa-
guem o debito accusado no parecer.

Damon & *Paz.—Transtira-se. Imponho .a
mnI. de 302, na férula da art. 44 do decreto
5.1W, do 27 de fevereiro de 1907.

• Dia :31 de janeiro de 1912
• Antonio Maria Sobrinho. —indeferido.

Am•ia Coelho.— Indeferido.

'-Ministerio da Marinliatx
Por portaria de 24 do corrente foi nomeado.

o 1 1 te:tente José 'Venoso Pederneiras para'
osercor o cargo de amasmenso da primeira
seeeão	 Superintendem:ia do Material.

n•n•n•



Expediente do Sr. director
• Dia 26 de jmeira de 1912

Sr. director da Commissão Technica e Fiscal
das Obras de t...,...,tetts;.,..1.a eu A cz,onal de Ma-
rirdta, na ilha das Cobras:

.	 • voc;z0 onloi	 n. de 9 do
corrente, declaro-vos que reselvi d,ksibrear o
enettae-teletee etgealted	 Carlos

wto Tilde...) dá Silva, para exercer »urina-
m •nte o cargo de engenheiro de .2 classe
nessa commissão.

Requerimeahm despa:Aut...).:

Quaklo Brancante Alteltadr. — Está m-
areada a inseripção.-

Viuva e filhos de Joaquim da Cunha Bar-
ras. — Dirijam-se ao Congresso Nacional.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de ContabilidaCe
steceroa srcçÃo

Requerimentos despachados

Dia 29 de janeiro de 1912
Adolpho Ilerbster Junior, enganiteiro-resi-

de»to da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo ser descontada em folha a sua contri-
buição do montepio, desde janeiro (13 1912.—
Deferido.

•Mariett a de Mattos Marinho Leal, viera do
et:inferente de 3a classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil Minervino Correa Leal, pe-
dindo os favores do montepio.—Junte nova
certidão indicando n ordenado simples an-
nual que percebia seu marido.

Laura Ferreira Pessoa de Barros, viúva do
arreato do..CorrMo de Campos, José Antonio

	

,•,	 te, pedindo os favores do mon-
,. •• - 1;	 á na fórma do decreto nu-

....	 •	 • • 10 de fevereiro de 1866, e
'.. ‘es do obito de seu marido e
•sos Correios indicando a data

elle a exercer o emprego e
. .,r simples annual que percebia.

* 7 de Faria, viuva do carteiro
arroio de Campos, Etniliano
lo os favores do montepio.—

:ima do decreto n. 3.607, de
.1	 v.	 . de 1866, e apresente

•te seu marido e da Repartição
• t

	

	 . ••;. 'Minando a data em que entrou
• ve •• ,• .1 ..," ..io do cargo e qual o ordenado

; o,a1 que percebia.
.h. s. • !• e •Juea de Freitas e Julia Barjona

e • li.	 Iva,viuva e filha (10 2° (Aliciai
.• ••••••	 • • ' 1 1 de Estado Augusto Moreira

•s •	....,;iado os favores do montepio.—

••••••••••••• de Castilho Barata, viera do
„c • ,t 'eti,r	 em de 3"- classe da Estrada de
1 •••	 .10 Brazil, Joaquim Fernandes

,•••••• ; i.) os favores do montepio.—
). .• .1	 i,a fórme po decreto n. 3.607, de
•••	 • ;e:-..• de 1866, e apresente certidão

.• • •• •	 Ia joia e contribuições men-

'	 • ,Rega e I-	 (feRp ai, h Mus .• .
Luiz Teixeira, auxiliar da.„.•....insfriies•ai da

Estrada 'cl e rn Pro inoic a • ,u „ ti	 *.iii iti szm
submettido a iii ‘p 	 I 11 • ,;(#1(1,j. p¡Iraobter

lieNNA,	 proro s.r.o-ão.-1Yrij i-s.! ao *director
da estrada .

Carlos llectli 1. II	 :;'	 da
Estrada d • Feri,	 cai (ta nedz:),
do se's tnez .ez d • lit . ei• • a, ell pi-dre?,a:;ãO. —
Dirija-se ao :IPtTri	 Na +mai.

.•: - NI)	 511•4:4:0

Expe 1; .. ;,.* •	 ilP10•.1	 f	 1912
Foi remetido ao S'r. 	 i11114"0 1)0

Ministerio da \'i i'fi, o 0 ;. , r(I . 	', 14iras , Varaemittir parerer,	 prowv•;-',1*.•!+.1',,tit,' á fixa:0
do prazo datrinioa-ii tia :rara

A Brazil Great seleis-e-a lailway Company
(officio n.• 1..

Foi aeredta da a. ei•n•nirrpneia (0/.:1
realizou em 2o de di*Z.':111,1*0 findo, para 0,4

SerViOS de navegarão da Rio Parana e sens
afiluentes, sendo a ai, nrin da a a;•,, rint.a do
nova coneurrencia	 ar•••r.1..,	 ',Meei ' , de
edital organizado p	 i,-! n •toria	 n'al de
Naveg içá() s

Diretoria Geral de Obras Publif,..as
111111E111.1

Par portaria do 20 de dem-obro ultima. foi
norteado. 'enridteiro de 2 1 «lasse da ItiSpe-*
et ,ria de O i was Contra as S ., • ••easO conduetor
de I' engenheiro Maurice Gage!, c . ni os vett-
cimentos que lhe rtinqictirelit.

— Por outras de 2t; (141 corr(NotN foram no-
meados: engenheiro do 1 1 classe da Insp-
etoria de Obras Contra as Se.reas, Francisco
José da Costa Barroso en genheira d 21 classe
da mesma repartiao, (Rio Lorgren, com os
vencimentos que lhes C J a!:1,* ir •itt.

..5-40".•0
Expedien1? de g ) de	 191.?

Antorizon-se a 109) .4-.1,,r1i d Obras Contra
as Seccas a ar:ander p .elide do presidente
da Camara. de Mo ss•ord para 'o "fornerimen to de
barricas de eimemo para eoaclnsão da bar-
ragem no rio Mossme; • aviso ».

— Cammunicou-se A Inspetoria ' de Portos,
Rios e Canaes terem sido pedidas providen-
cias ao Thesouro Nacional para que seja la-
vrada escriptitra de v 'tia ao Dr. JosO Au-
gasto Prestes do 12.0ta»neiros (l ua Irados do
terrenos pertencentes A Caixa Especial de
Portos (oficio n. 19).

—Declaron-se á inswmorio de Portos, Rias
e Canaes ficar approvada a providencia role*
tira ao preenchimento das vatras (me se de-
rem no quadro tl pra tica»ws dessa inspectoria
(avisa n. 37).

—Remetteu-se á Inspectovia d a Portos, Rio;
e Camas a portaria ronco lendo Sel .n meze.s de

'licença, com ordenado, para tratamento de
mude, a Arthur de Caldas Brito: escripturario
da Commissão das Obras do Porto .do Pará
(officio n. 20).

—Rogou-só ao Ministerio da. Fazenda desi-
gnar um serventuario para faier parte da
commissão de tomada de eontas da Compa-
nhia Cessionaria das Docas de Porto da Bahia
(aviso n. 31).

e/ME. .0E0

• I ...opa Geral de Viagao
14113tEIRit SE(40

de 31 de janeiro de:1912
) director da Estrada de Ferro

.1 11 a mandar abonar a gratift-
,o,	 20 % sobre os venctmen-

dc.1p1flrario Afonso José Romualdo
•.. •	 .•

•

Ministerio da Viação e Obras Publicas—ISI-
rectoria Geral de Obras Publicas — 1 4 secção

N. 28 — Rio de Janeiro, 2' . . 1 jaii...iro
de 1912.

Sr. inspector de Obras Cs..ri , (7.	 —
Em solução ao assurnpto état-a.a ,“e	 •
oficio n. 2, de 6. do corrente, ... 	 .
com o parecer nele prestade, •	 pari(
'osso conhecimento e det 	 ,r . ippai-

Vado.o.projecto e respects.i'll	
i•—	 • C.,

5.

•
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DIÁRIO' OFFICIAV. •

	 a.	
‘‘. • •'

portai), ia ki.• • 
s 't,sioa do Alan •, :;-	 •:, .i.auvriettadt1

-? ;icolít: desse	 mi:navio de Assú,
estio do Rio ., Grande do Norte, pretende

. anstruie -José Lanrentino Martins de Sá,
..dentro do regintem do regulamento approvado
oete decreto n. 7.019, de 21 de outubro
de 1909.
• Sande e fraternit1aile.-1. J. Soabra.

•

Mittisteein da Viaeão e Obra s Publieas—Di-
rectoria Geral de Obras Pablieas — secçao
— N. 2: — lie de Janeiro. 27 de janeiro
de 1912. •

Sr. inspector de Obras Contra as Seeéas —
Tendo em considerarão o exposto em vosso
officio n. 4, de O do lbienie Mez,resolvi appro-
var o projecto c oreamento,na impurtancia de
17:4132810, para a construct:4010 açude par-
ticular Itapitieaba, »o 1» unicipio de Manam-
guapo. Estado da Parabyba. na propriedade
do agricultor e criador engenheiro Cezar Car-
dai tio Conto Cartaxo, a sua custa Et na
ffit•ma dos regulamentos de 21 do outubro
de 1909 e 2F; de dezembro de 1911, o que VOS
communieo para os devidos fins..

Sa ud e e fra ternida de . —J. r: &abra,
11.n

Alinisterio da Viação e Obras — Directoria.
Geral de Obras Publica s -- ja secção — N, 28
— Rio de Janeiro, 27 de janeiro • de 1912.

Sr. inspector de Oht •as Contra as Seccas-
Nsolj-endo sobre o asistimpto constante do
vosso ofilcio ri. 5, de O do current mez, e de
ardwdo com o parecer nele prestado, decla-
re, para • vosso conhecimento e devidos fins, 	 •
ficar approvado o projecto e respectivo orça- •
me:-to, na impertancia de 51:145$90:1, do
acode particular Guanabara, que em sua.
propriedade desse nome, municiplo de Quixa-
dá, Estado do Ceará, pretende construir o
hacham Eusebio de Queiroz Lima, de confor-
midade com o 'regulamento approvado pelo
decreto n. 7.619, de 21 de outubro de 1909.

Saude e fraternidãe.— Is J. &abra.

Ministerio da Viacão e Obras Publicas— Di-
rectoria Geral de Obras Publicas — :acção
— N. 29 — Rio de Janeiro, 27 de janeiro de
1912.	 •

Sr. inspector federal de' Portos, Rios e Ca-
naei—Autorizo-vos a encomendar a Norton,
Megaw & Company, Limited, seis locomotivas
da Baldwin 1.9romotive Works, para bitola
de um metro, da classe 10-12 1/4, pelo preço
de 22:7003 cada ma, de conformidade com o
vosso oficio n. 12, de 12 do fluente mez.

Sande e fraternidade.— J. J. Seabra.
•

Ministerio,, da fiação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publieas—l a secção
—N. 30.— Rio de Ja»eiro, 27 de janeiro de
1912.

Sr. inspector de Obras Contra as Seceas-
Da amor& com a proposta constante do
vossso officicrn. 8, de 9 do fluente mez, fica
appi'ovesb o projecto e o respectivo orçamento,
na impartanca de 18:3088169, para a con-
strucção do açude particular Camelo, que,
em sua propriedade em Assú, Estado do Rio
Grande cio Norte, pretende construir a sua
custa o agtieultor e criador Manoel Ilermene-
gildo de Menezes. sob o regimen dos regala-
mentos vigentes.

Saude e fraternill ..1 ,•.:._-,f, .1.	 ,

Nfiot.aerio da Via() o	 s3 ••••

	

reetorio Cera/ de. (Il .:.	 1..1!1•¡:(4{S---1. s¡
32.-- fia	 '27 de jato il' . ;	 3

it sl‘i !t ‘ • • i s' t4lObt. a.:: Cantri
#reciaro-,*“.;:, para OS tia'S eirivencti:e3, que
rica approvado o projecto e u	

J
o orça-'

• ;Jr. •	 •
• •

e
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Navios.	 Tonelada;	 Tripulantes
1.° bimestre de 1911 	 	 3	 10.678	 312
3."	 »	 1910 	 	 4	 44.082.	 500

• •
- 1 —4.001	 — 218

- 3 .	 10.018	 312

	

0	 21.111	 050

	

-- $	 —10.400	 -- 338

1." trimestre de 1011 . 	
4.°	 »	 )) 1910 	

•&murai .
Navio

.".• triin.,stre de 1911 	 	 6
3.4 	 0	 » 1910  •	 7

114)	
—
— 4

Ni IE.. •••n••

1.» tritpestre de 1911 	 •	 6
4.1.	 i	 » 19.10- -•	 6 j

----
• •	 ...	 et ...t.;	 0

—. I,

Toneladas
17.801
16.487

1.371

17.861
18.220

359

.410

Trisulantes
610
625

+ 91

619
617

2	 :

•

..on . oio, na importativi 	 27:17›,S034, para a
coo-urtterão dO aço,1 . 1.r.trtleilaa; Maria de

na'. tIZeltda	 !	 muoielpio do 11a-
ba a ka, lio Estado tia É . ,::	 de.praprieda-
de do criador h ..eltar (1,i11..n Marina, da'con.
tOraii.lade com o ro.r::: 4,11 ,!1;	 pprovadu •)210
decn , loii.7.619, de 2 .1 d o .oattibro de 1000, e
de ac-Nrilo com O exr,to em • USW Orneio

21; do dez:nibro	 1,911.
etwele e fraternidad•.— J. J. 'Soabra.: -*

Alio ist...rio da Vivji) OienS Publicas
recioria Geral do Olivas Pcbticas--14 soerão—
N. se—Ilio,de Janeiro. 27 de janeiro do 1212.

Sr. inspector de Obras Contra as. S.!c-
eas soluesão assumpto constante
.de %osío officio ii. Nn, de 27 da .dezembro
ojihno, e de aveàrtlo com o parzwor
p1e.t.o11), declaro-vo 4 . para. vom conheci-
mem.. e deiiillos lios, doa r a pprovado o pro-
ji -et e o et:SpeeliVó l'el'.'aillet110, tia i in porta
eia •io 13:137tii3d, do a u o pirt;cular
dão qne, em sua prinalulado agricoja
pasIludi 41.!sse nome, no munivipio do Augusta

Estado do Ria Grande do Nort.,,
tende construir Be:wenn:o •aeomo, sob Q
eimpu do 1 .e:rolamento approvado pelo 'do-
crê:o tu. 7.019, do 21 11 .3 outubro de 1909.

Sande e f •a.ternidade.--- J. J. Seabra.

• Mitti41: •rio da Viação e Obras Publicas— Dl-
r.:•c;or:a Geral de Obras Publicas—t a seerão-
.N. a .--Pdo do Janeira, 27 d . janeiro do 1012.

iuswelor de Port)s, Bios e Canaei-

Tendo est vista O exposto 'em vosso orneio
11-, de 12 do fluente mo z, reselvi doferir o

requerimento •um que a Compaxnie do Port.
,de Rio (1,....hitielito pede •auforinacão para
montar a sua casta um apparelho ilestinado
ao5 embarreie de Café no lecal do cães fron-
teiro á praça da lliutmonia, sob a condiçào,
por,'en, de, lindo o. prazo do contracto de
arruela ithene, reverter essa' construcção ao
Estado, rhediante apenas o pagamento de
50 ". 'tias despesas realmente feitas até ao
maximo de 200:0005, devendo ser assignado
nessa inspsctoria um termo em que fiquem
acauteladas os interesses da União.

&Lede e fraternidade.—.I. J. &abra.	 •
tu.~4•Tuns~e---- ....sc.... • -.4.11-4.~sks.:i5*

lifiei.te-ia da Vis".5;) e libras Publicas —
Directoria Geral de O :iras Publicas— I a secção
— N. 41 — Rio de Janeiro, 27 de janeiro de
1012.

Sr. inspector de Obras Contra as Satcas —
Em solução ao assumpte constante do vosso
officio n. 160, do 27 de dezembro ultimo, e do

,accórdo com o parecer nelle prestado, declaro,
para vosso conhecimento e devidos fins, fic.ar
approvado o projecto e respectivo orçamente,
na importancia de 39:0315530, do açude par-
ticular Fechado, que, em sua propriedade
pastoril e agricola desse nome, no municipio
Assei, E,tado do Rio Grande do Norte, preten-
de construir o coronel Berlinde Lins de SI.-
deiros, sob o regiinen do regulamento appro-

vado pelo decreto n. 7.010, de 21 de outubro
de 1909.

Saude e fraternidade. — J. J. &abra.

Beriaerimento despachado

Enrico Ferreira Marqiies, peill)(10.a0elagem
do tempo em que serviu como aprendiz na
Casa da Moeda .—Não lia que deferir.

Dia 31 •

Felieio Braga, pedindo por certidão o teor
da petição do Francisco Santoro sobre paga-
mento do terras no Xerem. — Justifique o

•pedi.lo.

Diretoria Geral de Correios, Telegraphos e
'iluminação

SEGUNDA SEC.40 •
. •

Por poittarias de 29 do corrente, foram pro-
movidos por merecimento, com os,vencimeotos
que lhes competirem, na Administração dos
Correios do Estado de S. Paulo:

. A chefe do sucção, o 1 0 oficial Firmino Au-
gusto de Godoy

A 1' oficial, o 2%. João Gonçalves Pereira
Bittencourt

A 2° oficial, o 3° Manoel Pedro de Oliveira ;
A 3° oficial, o amanuense Luiz Antonio da

Rocha.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado em Nar,oles
itolittorio do 1' trimesstre de 1911

NAVEC.W; Átá• •
Como S3 vi' do ~l ex.) mappa n. 1, en!raram no porto de Napoles,

tiurmo .. o referido periode, (:es calharem:6os extrangeiras, a vaper,
pro.. • ontesd.s pomo s d3 Santos e Rio t Janeiro, deslocando em
total !0.078 toneladas o com 312 pessoas de equipagem, porém seu

. 1 1 :imoto o mesmo saltiram desp Di s trict() &Isolar,
propriamente d porto (1 .3 Na7ot ss, coo; destino ao Brasil, WS vapo-
nts extranueir.is, ar.pioando o teta! dc 17.801 toneladas e tripuladas
em c4rjuncto p 019	 mulo tres,com carga, com 8.030 to-
neladas e com 208 tripulantes, e tres sem carga, aos quaes cabem as
»reg 311V`il 9.811 tom	 . ia' de arqueação e as 321 ressoas de equi-.
pagou)

Confrontando as cifras expostas com as que se referem aos dous
Chie-tires lutt2rioreis, appareeem aí seguintes diferenças;

▪ ENTRADAS

Do movimento, geral do porto de Napoles só 'selemos apresentar
os dados estatisticos dos meses de janeiro e fevereiro, pois ainda 14.0
foram organizados, pelas competentes repartições locaes, os que se
referem ao mez de março. São os seguintes:

ENTRADAS
Navios	 .Toneladas	 Tripulantes *

Janeiro de 1911, . 	 	 581	 488.123	 23.931)
Fevereiro de 1911 	 .	 501	 4.155.027	 20.069

GÁDIDAS

Navioi	 Toneladas	 Tripulantes
Janeiro de 1911 	 .	 581	 488.123	 23.939
Fevereiro de 1911 	 	 630	 1.114.402	 19.600
Apezar de serem taes dados de fonte oficial, isto é, extractadow

dos Boletins ESlatiStiC08 Mensacs da Calnara Conignercio desta
praça, nao me parecem cites completamente exaetes, pais salta togo
aos olhos a grande diferença que, tanto miak entradas como lias.
sabidas, existe entre os numeres que indicam a tonelagem de janeiro
e de fevereiro em comparação com o numero de navios e de tripa-
imites d'esses mesmos meses.

.COMMERCIO •
1)11,011TaçA0 •

. Continuando a falta completa de entradas, neste District° CM*
subir, de navios com carga procedentes do Brasil, persiste frequente-
mente a falta de importação directa dum. productos do nosso -pais, os
quaes, como já ficou explicado em precedentes relatorios

'
 sé chegam

as praças da ltalia Meridional, na maior parte, pelo porto Gen"
Segundo os supracitados Boletins Estatisticos da Camara deLeom-

urrei° local, o café introduzido para consumo nesta Camara ~ante
os 11102eS de janeiro e fevereiro • do corrente anuo, é reprcsenthbe
pelos seguintes algarismos

•

•
Kiles

Janeiro 	 	 111.117 -
Fevereiro 	 	 85.223 .

Os ITICSIDOs Boletins não indicam as reSpectiras prdeedenclas,
mas, como já disse no meu relatorio do trimestre anterior, o Brasil
figura na' finportaçAo geral do café na !taba por 4/5 partes.

As e.otações do café neste mercado, durante o quartel em revista,
inclesive o imposto aduaneiro de 130 liras, ouro, e o municipal de
20 liras, papel, foram as seguintes: 	 •	 0

'amei?, FeeePeiro 'Março
Liras	 Liras	 Liras

Santos 	 	 333	 •20	 . 4,1$

S. Domingos 	 	 350	 o 313
320	 si _ 305Bahia 	 .

Guatemala, natural. 	 	 350	 •	 '	 34(1
-Guatemala, lavado 	 •	 380 401114 350,	 ai
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Pelas facturas. anthenticadas neste Consulado e nos Vice-Consulados
de rataitia e Riposto, durante o t s trimestre de que tratatnos, veri-
fica-sa que a exportação feita deste e daquelles portos para o Brasil é
representada por 39 grupos de artigos, todos especificados no anum
ma'ppa o. 2, que perfazem o valor total de liras 687.4 .72, das quaes :
152.939 representam a exportação feita por vapores saludos directa-
mente de Napoles; 438.878 a exportação sambem feita desta praç.a
mas com baldeação no porto de Genova ; 87.066 as mercadorias cujas
facturas foram authenticada.s no Vice-Consulado em Catania e final-
mente 8.522. competem as facturas legalizadas no Nece-Gonsulado em
Ripirsto.

Do confronto do referido valor total com os que se referem aos
dois trimestres anteriores, resultam as seguintes differença.s :

Liras

	

I° túnestre de 1911	 087. 472

	

0 1910	 528.593

•

. . .

919	 152.98S." 11/ *

3
3

•japar. 	
•••..••*1

• Estrangeiras a vapor com cuja
* * scan *

1

1

• •
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Gelein

Corno se vi', no mez de janeiro os preços mantiversru-se firmes
dmiois de alcançarem novos augmentos ; em fevereini e março produ-
air.Vsse o contrario, rtioderadaree»te.

EXPORTAÇXO

+ 158•949

10 trimedre de 1911 	 	 687.472
4*	 » 1910 	 	 873.445

-- 185.973

VINHO

A maior exportaello do territorio deste District° Consular para o
*Brasil é sempre representada pelo vinho o qual, no trimestre em
questão, figura com o total de 703.915 kilos, no valor de 352.471

No mez de janeiro manteve-se bastante activo o commercio dos
vinhos nos varies mercados da Puglia e da Sicilia, devido aos pedidos
que alli chegavam do Napolitano e da Raiá do Norte ; em fevereiro,
porém, omeçou a manifestar-se certa tendencia para a baixa que se
acc,entirou ao declinar do trimestre.

• f..OTAÇOES DO CAMBIO, TAXAS DE DESCONTOS E FRETES
No annexo mappa n-. 3 estão consignadas as cotações que teve o

cambio nesta	 c durante o 1° trimestre do anno corrente.
Por decreto de 11 de fevereiro, o ministro do Thesouro da Italia

reduziu de novo a 5 °/,, a taxa normal de desconto das institutos de
emissão (Banco de ltalia, Banco de Napoles e Banco de Sicilia) que, o
decreto de 20 de outubro de 1910, como informei no meu ultimo reta-
torio, tinha elevado a 5 1/2 04.

Essas taxas de descontos, bem como os fretes que vigoraram no
trimestre em resenha, tambern figiiram no referido rnappa n. 3.

INFORMAOES GEMES
O BANCO BRAZILEIRO-ITALO-BELGA.

Como complemento da noticia que dei no meu ultimo relatorio
solge a constituição de um novo banco no qual tomaria parte o «Cre-
dito Italiano» deste paiz, posso agora informar que já foram publi-
cados os estatutos dessa nova Sociedade que tem o nome de « Banco
Brasileiro-ltalo-Belga». O capital de 20 milhões de francos é repre-
sentado por 40.000 acções de 500 francos cada uma. Entre os accio-
nistas figura o «Credito Italiano» com 8.000 titufos.

O CINCOENTENARIO DO REM DA ITÁLIA •	 •

Em 18 de março completaram-se cincoenta antros que Victor Ma-
noel Il foi proclamado Rei da Italia, ficando assim constituida, com o
novo Reino, a unidade politica dos italianos. O que por tantos seculos
era considerado urna utopia, é, ha 50 annos, uma realidade ! Pouco
tempo é meio seculo para a vida de um povo; e, entretanto, por
quantas alternativas este Raiz não tem já passado, superando-as todas
e progredinto sempre quer na ordem politica, quer na social e econo-
mica 2! A guerra com a Austria, a conquista de Roma, a infansta
campanha na Africa ; e, depois, a successiva mudança de sede da
Capital por tres vezes ; as lutas politicas internas ; a &agira morte do
seu segundo Rei ; o desenvolvimento social, os progressos civis, as •
o.scillaeões da actividade economica, todos -estes factos demonstram.
uma intensidade fortissima de vida para um periedo de tempo relati-
vamente tão curto.

Da anuo de 1861 até hoje, a população italiana augmenten effis-
etivamente de cerca de um terço ; então attingia a vinte e cinco mi-
lhões, supera presentemente trinta e quatro milhões de habitantes,
sem ter em emita os cinco ou seis milhões de italianos espalhados pelo
mundo. O augmento seria cousa nulla moralmente, se ao mesmo
tempo, não tivessem os italianos se tornado, como com efeito assim
succedeu, mais instruidos, mais activos e mais emprebendedores. A
riqueza nacional que, ha eincoenta annos, pouco excedia de trinta bi-
lhões de liras, alcança hoje, setenta ; a extensão das terras submete
tidas á lavoura foi notavelmente augmentada : por toda parte sub-
stitido-se a cultura intensiva á extensiva ; as machinas agrarias mul-
tiplicam-se, e, como consequencia, os productos agricolas são mais
abundantes e mais variados. O trabalho humano melhor conduzido
applicado, neste Paiz, é tombem melhor retribuido e mais prodactivo.
As antigas industria desenvolveram-se e refinaram-se ; muitas outras,
desconhecidas outeora, estão presentemente vigorosas e florescentes, e
competem com as similares das mais adiantadas nações. Com  as
novas e melhoradas estradas de rodagem, com os mais aperfeiçoados
meios de viação, o commercio e a industria italianas conseguiram
vencer todas as barreiras naturaes e politicas, diminuir as distancias
objectivas e penetrar por toda parte triumphalmente.

EMIGRAÇXO

O Real Commissariado de Emigração da baila. em principio de
fevereiro, fez publico q»e, segundo noticias telegraphicas recebidas do•
diversas fontes da Republica Argentina, resultava que a persistencia
da secca tornava sempre mais graves as deficientes condições da co-
lheita e, consequentemente, difficil a situação do mercado da mão de
obra. Muitos emigrantes se achavam desoccupados e os pedidos de
repatriação gratuita ao «Patronato» e ao Consul Italiano em Buenos
Aires eram em numero tão avultado, que se tornou necessario an-
gmentar, com providencia telegraphica, o fundo, á disposição do
Consul, para repatriação dos indigentes.

Nessas condições o Real Commissariado desaconselhava a emi-
gração de lavradores para a Republica Argentina.

No primeiro trimestre de que nos occupamos emigraram, por conta
propria, para o Brasil, nos vapores que partiram directamente deste
porto, 226 emigrantes. Quanto aos que durante o mesmo periodo
sahiram deste districto consular, com aquelle mesmo destino, mas
com baldeação em Genova, Marselha, 'lavre e Listai*, fallecem-nos Os
elementos por onde possamos avaliar do respectivo número.

!'Considado dos Estados Unidos do Brasil em NapoleS, 31 de maio
de 4911.

Fitem DE MIEN
Censo! Geral.

— Quadro do movimento da navegação entre o Brasil e os portos deste Consuladodurante o 1 trimestre de 1911 
ENTRADAS

"tI• —

PORTOS .	 EMBARCAÇOES NUMERO TONELAQAS EQUIPAGEM
VALOR DA

ENTEDIEM EM	 LIBAS
ITALIANAS 

'os e Rio de Janeiro.
..

Estrangeiros a vapor sem carga 3 10.678 312 ......
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DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

	

. Sobre a Inglaterra 	 I 	» » França 	 . 	 .- • • • 	

	

» » Allemanha 	 . . 	
» Austria...• 	
o Brasil 	

Liras italiana 25,35
» »	 100,35
a	 »	 123,90
» »	 105,45

Não ha

Liras italianas 25,38
» »	 400,371/2
O O	 123,90
• »	 105,50

Não ha

Liras italianas 25,39
» »	 100,42 1/21,
» »	 123,93
* »	 105,65

Não ha

• • •

JANEIRO

•

MARÇOFEVEREIRO

A mesmaA mesma

 04

3 a 6 °/.
6 a 7 °/.

5 '4
5 0/

ORIGEM

manco de NapoleS....., 	
• » Rala 	
o da Sicilia 	

Bancos diversos 	
Em praça 	

•
	

:*,	 •	 .•
	

•	 •

•Nilinta-rerrit I"
	

-Éimira-DÉFÉctAe.
	

• " . Feverei,b'WEL MA1

N. 3—Quadro das cotações de cambio, taxas de descontos e fretes na praça de Napolealj
durante o 1 trimestre de 1911

4M2

CAMBIO

TAXAS DE DESCONTO

PREÇOS DOS FRETES
nen

DESTINOS FEVEREIROJANEIRO MARÇO

krnambuco 	
Balda 	  	 , • •
Rio de Janeiro 	

Santos'

Paranaguá 	

Liras 70 a tonelada metriea
Idem, idem

Liras 57,50 a tonelada =trica,
liras 20 a a 22,50 a bordaleza
e liras 9,50 a 12,50 a 1/2 bor-
daleza 	

Liras 50 tonelada metrica, liras
18 a 20 a bordaleza e liras
9,25 a 10,25 a 1/2 bordaleza.
Liras 70 a tonelada =trica

A mesma •

a

A mesma

5".!

!Enlatai° da Agricultura, Iudustria
e Comercio p

rimos gratuitos na Escola Commercial da Ba-
hia, pediu-se ao respectivo director providen-
cia no sentido de, com urgencia, ser enviada
a este ministerio uma relação dos alumnos da
mesma escola que, approvados no anno lecti-
vo proximo findo, tenham direito á matricula
no anuo subsequente, e, bem assim, do nu-
mero de vagas resultantes a serem preen-
chidas por novos candidatos.

Ao syndien da Junta dos Corretores
aceusou-se o recebimento de seu officio de 12
de dezembro ultimo, com que remetteu cópia
da acta da assembléa eleitoral, realizada a 9
do mesmo mez, em que foram reeleitos para
o exercicio de 1912: syndico, o corretor de
mercadorias, João Severino da Silva ; adjun-
tos, o corretor de mercadorias, Sebastião
Soares da Rocha e os de navios Horaxio Cam-
pos e Alfredo Francisco Leal.

— Communicou-se ao director do Serviço
de Estatistica, em resposta ao seu oficio de
10 de outubro ultimo e para os fins conve-
nientes, que se expediu ordem por telegram-
ma aos inspectores agricolas nos Estados para
que eles enviem, com a possivel brevidade, a
essa 'directoria os papeis e documentos que
lhes foram entregues pelas delegacias do re-
censeamento, depois de encerrados os respe-
ctivos trabalhos.

— Para que de as providencias necessarias,
enviou-se ao director do Serviço de Informa-
ções e Divulgação cópia do oficio dirigido pelo
engenheiro José R. Rocha Pilho ao Ministerio
das Relações Exteriores e por este transmiti"-
do a este ministerio .solicitando varias infor-
mações sobre o nesse paia.
• O mesmo director foi autorizado tambem

a fornecer, com urg.encia, ao Sr. Henrique.
Schaller ter todos os dados estatistieos sobre a
situação actual da cultura e industrie do *
goda*, necessarios á elaboração de uma me-

nographia sobre essa planta, sua cultura a
industrie no nosso paiz.—

Directoria Geral de Agricultura e
Iro 	Animal

de 191

	

p,a;janeiro	 2
pedientesu

Sr. ministro:
Accuso recebido o aviso n. 20, dessa

ministerio datado de 24 de outubro de
1911, no qual vos dienlis communicar-me
que, não se tendo real za fo na época mareada
a reunião em Montevidéu, da Convenção In-
ternacional de Policia Sanitaria Animal, o
Governo da Republica Oriental do Uruguay
mantem o propeito de levar a effeito uma
reunião a que, para coze fim, por interntedio
de sua legação nessa Capital, havia manifer-
tado o desejo de obter a a Ihesão do Brazil á
referida convenção, dan in ao nosso pai; no
intuito de facilitar a pr•sança doa nossos de-
legados, a faculdade de indicar a época da
nova reunião.

Em resposta, cabe-me declarar que ha in-
contestavelmente vantagem para o Brazil em
comparecer á reunião da Convenção de Mon-
tevideo, porquanto é de seu interesse concor-
rer para a conclusão do em •et-eardo
cional	 •ft	 n•;,1,) •.• •	 • : a	 :•:•,.
na medida	 ren),	 -	 • Ist-õi
skões relé.i.ivas	 1)ui:.•..;,	 -;i A	 • •

maes doneestee, 4 ,	 .	 ,11
(11:•2 • :*. :•. ,;	 •

tadoss;.:1r, t,,t1,.:4 	N•	 „
a invas.0..., ::•tar :" • .	 •

n •:	 .
gado.

Nessf , ,:on• •• a Kl:.
VOEnO	 tt.•f!	 r!:":n 7.1 f u ,f:!* • j,.• •	 --

fação eac	 min	 , na 4 '• •. .**

11 1	..:. 	 2

•

Directoria do Expediente
SECUNDA nego

Requerimento despachado
Dia 31 de janeiro de 1912

The Gongo Soco Syndicate, Limited, pedindo
autorização para funceionar na Repu
Junte o original dos estatutos devidamente

• legalizados.
•nnn•n

Directoria Geral de Industrie

X	
e Commercio

•
ffl,„	 muna szeçlo

frpediente de 29 de janeiro de 1912
o presidente da Junta Commercial do Dis-

+-;0(-n -Vederal accusou-se o recebimento do
.-• •• 5 do corrente mez., em que com-

..r ?e realizado no dia 2 do mesmo
.,..e•-:•:•::•) .-om o disposto .no art. 2°, do

• --(.; • ••..o

	

	 .:.t o, ;.;-.4.15 de dezembro de 1911,
.;; ste armo, na qual se pro-

1	 11.. • residente da Junta, cargo
-P.... reeleito.	 •

• ." reciclo, no incendio que
i-	 Ha Imprensa Nacional, os

!••	 ; •es annexos ao relatorio
• • ;..	 • _Secional de 1908, que alli

ti C , .nptisição, consultou-se ao
-se, confeccionados novos

••:: .•*e com Cs. elementos áréhi-
, ; k geral da extineta Expia.

, •esinos ser Impressos nu
I t	 rePartireao-

•• • .	 Assa resolver sobre a
• (Á corrente anno, de aln•

•



JULG 15I ENTOS .

: • llabeas-corpus .	 .
N. 3.147 •-e Piauhy — Relator, o Sr. , mi-

nistro Manoel Murtinho • impetrantes, o Dr.
Ma.tIdas Olympic) de Medo e Francisco Poytella
Parentes. —.Concedeu-se a ordem de hubeas-
corpus. pedida para que cesse a coacção, ,una-
nimeinente.	 ,

Recurso criminal .	 .
N. 249 — Piauhy — Relator, o Sr, ministro.

André Cavalcanti ; recorrente, • o prdearador
da Republica.; ;recorrijo, o Juizo ,Seccional. —
Negou-se provimento ao recurso:confirmando-
sea decisão recorrida, ,unani•mmente.

•-• " • Mgravoide petkii o	 • .

N. 1. 483 •:-L Pará — RelatorN Sr. TÍ:finistrg'
Manoel Murtinho aggwaltaitte, JontkigiÇIOL.

•
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Montevidéo, nomeando .opportunamento os
seus- delegados, desde que a inauguração dos
respectivos trabalhos não tenha logar ..tites
do dia 2 de ;abril vindouro.
‘ Aproveito a opportunidade • para renovar a'

es-

Fe-

mi-
nistro,' orna caderneta de passe, fornecida
pela Estrada de Ferro Central do Brasil, va-
lida ddrante o corrente armo, entra as esta-
ções Central e de !Pinheiro, para o Sr: I Dr.
Luiz de Paula, funccionario dessa repartieão
(officio ;n. 65),

— Sr. inspector do 10° districto de veteri-
liaria, em Sant'Anna do Livramento

De Ordem do :Sr. ministro, solicito-vos as
necessárias providencias, no sentido de serem
pedida. Okiformações ao Sr. intendente do
municipio de.:Sant'Anna do Livramento, si:11)re
o terreno oferecido a este ministerio, para a
construção de banheiro insecticida do gado,
na referida localidade.

Outr 3i1D, ;rogo-vos examinar o local e in-
formar 1 a esta directoria, si o terreno se
presta u não, para a canstrucção do banheiro
e si ha :vantagem na sua installação (officio
n. 661 • I

— Sr. inspector' da Alfandcga do Rio de Ja-
neiro :1	 •

'Solicito-vos', de Ordem do Sr. ministro, as
necessai . ias providencias no sentido UI Ser
concedido, despacho livre de quaesquerdi-
reitos, Ipara ;50 gallinhas de raça Orpington,
chegadas da 'Europa pelo vapor Vaudich. e
destinadas ao Se:. Dr. Licinio Garcia Pinto
(officio n. 67):

junta,- da estação desta capital á de Sitio e
destinados ao Sr. presidente da Cooperativa
Agricola de Oliveira (oficio n. 76).

—Sr. presidente da Estrada de Ferro Oeste
de Minas :	 ;	 •
• Solicito vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias prOvidencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para os objectos constante da lista
Junta, da estação de Sitio á de Oliveira e des-
tinados ao Sr. presidente da Cooperativa
Agricola de Oliveira (oficio n. 77)t

— Sr. inspector da I Alfandega do Rio de
Janeiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, 'as
necessárias providencias DO sentido .ele . ser.
concedido despacho livre de quaesquer di-
reitos para doze gallinhas de raça, chegados
dos Estados tinidos da , America do Norte e
destinadas ao Sr. Antonio Domingos Quintas,
(oficio n. 78). :	 -; •

— Sr. director do Serviço de Veterinariai
Junto vos rernetto a , autorização depasse

11. 1.680 da Leopoldina: Railway; expedida:a
vosso favor e de vossos auxiliares (Oleie
n. 79).

•— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Junto encontrareis uma requisição de passe

destinada ao Dr.' Rolerie Grandell e seus au-
xiliares que foi expedida pela Estrada de
Ferro Central do Brasil (oficio n. 80).

Requerimento despachado	 • .
João Fernandes Erack, solicitando isenção

de direitos para Oves e animaes domesticas.
Dirija-se ao Ministerio da Fazenda.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes profe-
riu despacho de registro em 31 do corrente o
Sr. Dr. presidente deste tribunal:
. Ministerio da Viação' e Obras Publicas
Avisos:	 •

N. 100, de 19 do corrente, pagamento de
156:480$ a • Trajano de Medeiros dr Comp., de
trabalhos feitos para a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em ontubro ultimo;

N. 107, de 22 : do corrente, - pagamento de
3:9645508, da folha do Pessoal empregado na
conservação dos' encanamentos adductores,
etc., a cargo da Repartição de Obras Publicas,
relativa ao Ines de dezembro ultimo ; •	 I

N. 108,' de 22 do corrente, pagamento de
25:7155550, da folha do pessoal empregado ina
via-permanente e 'edificios da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, no Ines de -dezembro
ultimo ;

t	 •	 •
N. 104, de 22 :do corrente, pagamento de

21:4595275, da folha do pessoal empregado
na locomoção da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro

N. 103, idem, iciern de 5:8485600, idem do
pessoal empregadoma •vigilancia, de manou-
ciads acarto da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, Xe dezembro ultimo. 	 .. •

—alinisterio da Justiça 'e Negocios Interio-:
res—Avisos:

•
1:500$ a Augusto Giraadet, pêlo fornecimento •
de quatro medalhões 'das novas moedas do
prata., •

Exercicios fluidos: 	 •
; Pagamento de 7565, a Leopoldo Carlos Caq.
trioto e Alvaro de Souza Castre, de diarias de
pernoites a que fizeram jus 'em 1910;

Idem de 5:0525,• a Raul Ilechsher e outros;
idern idem idem

Idem de 1;3025372, ao capitão cie corveta
Julio Casar de Noronha, de dividas dos exer-
cicios de 1905 e 1906.

--sMinisterio da Guerra—Avisos:
N. 50, em cópia; de 18 do -corrente, paga.

mento de 69:0005225, a diversos, de forneci-
mentos feitos em 1911 a varias repartições
do ministerio;

N. 43, de 18, idem idem, de 18:8985285,
idem idem ;

N. 45, de 18, idem idem, do 4:3395500,
idem, de fornecimentos feitos ao Departa-
mento da Administração.

DIARIO DOS TRIBUNAES
1

Supremo ''.1`1.ibimal Federal
SESSX0 EM 31 DE JANEIRO DE 1912

Presidencia do Sr. ministro Ilerminio do Es»::
'rito Santo—Procurador foral da Republica,
o Sr. Ministro illuniz Barreto

A's 11 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro.de.Almeida, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Epitorio Pessoa, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Manoel Esphola, Pedro
Lassa, Camilo Saraiva, Goofredo Cunha,
Leoni Fiamos e Oliveira Figueiredo.
. Deixou de ecimpareeer, com causa partici-
pada, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

Em seguida, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida apresentou a seguinte emenda: ,

«Emenda ao art." 239;clo reglinento:'•
Suppriniam-se as palavras: os inchareis era

direito terão preferencia.»
Consultado o tribunal, foi a proposta unani-

memente approvada.
Em seguida o Sr. ministro Manoel Murtinho,

a quem foi distribuido o pedido de extradicção
n. 2, levantou a preliminar sobre a constitue
cionalidade da lei que confira ao Supremo
Tribunal Federal para conhecer originaria-
mente dos dedidos de extradicção ; o tribunal
decidiu pela constiincionalidade da, lei e, por-
tanto, o competente para conhecer do pedido,
contra os votos dos Srs. ministros" Gedofreclo
Cunha e Oliveira Ribeiro..

•

.
V. Ex. as seguranças de minha perfeat
tima el subida consideração (aviso n. 4).

— Sr. director, do Posto Zootechnico
deral

Junto vos remato, de ordem do Sr.

— Sr director da Estrada cl J Ferro Central
do Brasa

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessatias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio,tran-
sporte para um Ovino de raça,. da estação
desta copital á de Juparanã _e destinado á
Fazenda Santa Monic (officio n. 68).
; — Sr.! director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Solicito-vos de ordem do Sr. Ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio,
spor:e pia tresevaccos, tres novilhas e tini
bezerro,' da estação de Norte á desta Cap"tal
e destinados ao Sr. ; Dr. Fernando da Rocha
Paranhos (officio ri: 72).

- 5 p .1 director do Posto Zootechnico Fe-
deral, eib Pinheiro; 	 •

Tendolo Sr: secretario da Agricultura, do
Estado•de Minas Geraes, solicitado a este Mi-
nisterio a ida dos animaes reproductores, que
s:e. acham actualmente em Pouso Alegre, a
Machadinhoeno q uelle Estado,-logo que termine
o prazo ;mareado Para a permanencio na-
quella eirdade, , peçovos informar, com in •gen-
eia, si ha ou ;não conveniente em attender
aquella Solicitação (oficio u. 73).

— Sr.1, director do Serviço de Veterinari
I

o:
Junto ivos remeti°, para- os devidos fins,

uma autorização de passe n. 49. da Estrada
de Ferro Oeste de Minas e passado á favor do
Sr. floderic Grandell, funecionario dessa (li-
rectoria •oral,(efficio ii. 71). •

—Sr. director do Posto • Zootechnico Fe-
deral, em Pinheiro: 	 _ _

Da ordem do Si. Ministro, rogo-vos re-
•metter ' a esta directoria devidamente in-
formado Pela Secção, de leiteria desse posto, I o
processo do sr. Castro Brosvn, n. 435-C-911,
enviado a esg% repartição, em 3 de janeiro
do corrente armo (oficio n. 75).	 . -

—Sr.
-
 dh•actor da Estrada de Ferro Central

do Brasil,: 	 .	 •	 e	 •
Solicito-vos, •do or&in do. Sr. ministro, os

nércessarias proVideiias no senti-lo de ser.
• concedido, por ,conta deste ministeio, trans-

poste para o obj . close... can , tant„e da lista

• .
N. 244; de 15 de janeiro de 1012, paga-,

mento de 83:0385831, a diversos fornecedores.
da Colonia Correccienal de Dous Rios;

N. 249, de 15 do corrente, pagamento de
10:6775300, a diversos forilecedores da Colo-
nia Correceional de Doas Rios ; ;

N. 250, de-IS do'corrente, pagamento de
14:8265650. a . Barbosa Albuquerque Si Comp.;

N. 314; de 19. do corrente, pagamento de
10:5245330, da folha do pessoal sem nomea-
ção da Escola Prenmnitoria 15 de Novembro.

—111inisterio da Fazenda:
Oficio n. 2.188, da Casa da Moeda, de 30 de

dezembro proxiono • passado, pagamento. "de

1111 1	 11111111P11111 111
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inalves Lêdo-; ggravado, Francisco Domingõs
dos Santos.' — Não se oconhecendo aggravo
por não ter sido citada a lei ()frendida, .unani-
memente.
•..Ne 4.479 — Minas- Gerees.,--(e.Relator, o

ministro. Godofredo' . Cunha ;.: aggravante,
FrairciScoo.Catidido.da Silveira ; aggravada, a
"Fazenda' dá Estado de Minas Geraes.--Negou-
o.-Se provimento aO'a eeravo contra os votos da

e,Srs.. ministros Godrilçado Cunha e Manoel Es-
pinola.. „

N. 1.487—Capital Federal .--,- Relator, o Sr.
,• ministro Giiimarães-oNatal r aggravante: a
I 'Unia° Federal;.,aggravado, Julio Levin.
- -Não se conheceu do ageravo, contra os vo-

- .tos dos Srs. ministres GoClofredoo Cunha, Oli-
o 'veira Figueiredo e Leoni Ramos.

••• N. 1.485—.Capital Federal— Relator, o•Sr.
e ; 'ministro Epitacio Pe.ssôrt. ; .-ággravantes, D•.

Marmota Lacerda de Vergueiro; aggravada, a
• Companhia Dócas de Santos.—Não se conhe-
ceu do aggravo, unanimemente.

Homologação de sentenças estrangeiras

N. 651—Capital Federal — Relator, o Sr.
'ministro A ndró Cavalcanti; revisores, os Srs.

. ministros Epitacio PessUa e Oliveira Ribeiro;
;peticionário, Agostinho Gomes Barroso.—Foi

; homologada a sentença, contra o voto do Sr.
; ministro Manoel Murtinho.
o Encerrou-se a sessão ás 4 horas e 20 miou-

• tos da tarde.
I • O sub-secretario interino, Theophilo Gon-

çalves Pereira.
Autos que baixarain á secretaria com vista as

partes:
Appellação criminal

` 45-4 Quinta-fOa 3:prm	 4 j	 •	 ,",	 •

ume	 J•n 	 á.

•

AMDIENCIA EM 3,1 DE JANEIRO DE 1012

Juiz semanario o P.,vmo. Sr. ministro André
Cavalcanti

ok Aberta a. audiencia foram publicados os se-
- guintes . feitos:

Aggravos de petição
i. 1.4SãO -- Capital Federal — Aggravante,

Manoel nancisco de Brito, syndico da fallen-
d/ de. Macedo Veiga & Comp.; agravada, a
Fazenda -Nacional. — Não se conheceu do
wegravo.

N. 1.461 — Estado • do Rio — Aggravante,•
Dr. Benedicto C. dos Campos Valadares;
a,ggravado, Nicoláo Antonio dos Passos. —
Negou-Só provimento ao aggravo.

Appellações criminaes-
N. 463-Districto Federal—Appellante, Ca-

•imirofesé Bastos ;' appellaila;' a Justiça Fee
derah—Negou-Ne ,provento á appellação.

N. 495-Rio de Janeiro—Appellante, Ma-
noel Garcia •; appellada; 'a Justiça Federal.
Negou-sã provimktõ 5.• appellação.

N. -5(1-4 — DisNgicto -Federal—Appellantes;
Nelson Veiga eg(lruseppe Clementi ; appellada,
aluetiçií . Federale-otifirrnou-se a sentença.

v,	 •

N.'5•06-Midaá Geraes----Appellante, Franklin
Belfort de Oliveira ; appellada, a Justiça Fe-
deral.—Confirmou-se a sentença:
o N. 509—Districto Federal—Appellante, Au-
gusto Cezar Gonçalves Osorio ; appellada; • a(
,Idstiça Federar—Negori-se provimento a etp-,
•nlaça°.	 •

Recursos extraordinarios

- N. 620—Matto Grosso—Recorrente, .coronel.
Severo José da Costa e Silva • e sita mulher
recorrida, • D.- Anna Galvao Barras .-Não •se,
'donhecen do :recurso • • -•

N. 652-5. Paulo — Recorrente, /zaltino
'Costa ; recorri-rirá, Jeaquim • de Toledo Piza e
'Almeida e outro.—Não S3 conheceu do re-
curso.
•• N. 656—S. Paulo—Recorrente, a Compa-
nhia. Pnglisi ; recorrida, a Fazenda do Estado.
,--Não se conheceu do recurso.

N. 681—S. Paulo — Recorrente, Dr. João
Bernarditio da Cruz Gonzaga; recorrida, a Fa-
zenda de Estado.— Deu-se provimento ao re-
curso.

• Sentença estrangeira
• N. 619— Capital Federal — Requerentes,
•D. Quiteria da Silva Castro e outros.—Ilomo-
logou-se a sentença.

Recurso extraordinario
N. 700—Matto Grosso—Requerentes, Barros

& Irmãos; recorrido. o coronel Antonio Cesario
de Figueiredo.—Negou-se provimento ao re-
curso.

Appellações eiveis

N. 1.196—Rio Grande do Sul—Appellante,
Antonio Pereira de Almeida; appellada, a Fa-
zenda Federal. — Desprezaram-se os em-
bargos.

N. 1.4. 11—Rio Grande do Sul—Appellante,
a Fazenda do Estado; appellados, Smith & Ir-
mão.—Desprezaram-se os embargos.

N. 1.61I—Capital Federal — Appellante,
União Federal; appellada, D. Umbelina &I-
nes Torres, mãe e tutora dos menores Eu-
elides e Judith.—Confirmou-se a sentença.

N. 2.047 — Capital Federal — 1° armei-
lante,o juiz federal da l a Vara; 2a appellante,
appellada Fanny Wormes.— Negousse provi-
mento á appellação.

Requerimentos

Compareceu o advogado Dr. Dano de Mo-
raes na qualidade de procurador do Dr. João
Bernardino Cesar Gonzaga, que intimava a
Fazenda do Estado de S. Paulo do accordão
proferido nos autos de recurso extraordinario
n. 681, em que ambos contendem, e que deu
provimento ao mesmo recurso, condemnaudo
a ré no pedido pelo autor, e requereu que
sob prégão, se houvesse a intimação por feita
e ficasse assignado á mesma Fazenda o prazo
para embargos na fórma e sob as penas da
lei. Deferido, apregoado, não compareceu.

Compareceu Lambem o advogado Pr. Luiz
Arthur Lopes por parte de Berthold° Bellner
e da Companhia Mac-lIar-dy nos autos de
appellação civel n. 1.251 e requereu que fi-
casse assignado á embarg-ante Me-Ilumthy
Meg-Company, por prégão e sob as penas da
lei, o prazo desta para ver passar em julgado
o accordão que despresou os embargos. Defe-
rido, apregoado, não compareceu.

Compareceu ainda o advogado Dr. Paulo
Inglez de Souza, e por parte de Guilherme P.
da Silva, cuja procuração offereçe nos autos
do aggravo n. 1.307 em que é aggravante
Antonio Carlos Melcherd, requereu seja assi-
gnado o prazo da lei para ver passar em jul-
gado o accordão que não tomou conhecimento
do aggravo.—Encerrou-se a audiencia - ás 41/2
horas da tarde.

O sub-secretario interino, Theophdo Gonçal-
ves Pereira.

° rivereiro , de 1912'4-a•
Relatorio dos trabalhos realizados pelo su

premo Tribunal Federal, 'durante o annode 1911 '

N. •522 — S. Paulo — Apelante, Alexandre
Rozario; appellada, a Justiça Federal.

Appellações eiveis

N. 2.170 — Capital Federal — Appellante,
•Antonio de Souza Martins; appellada, a União,
Federal.

N. ;2.171—Capital Federal — Appellante,
Augusto Cesar de Freitas; appellada a União
Federal.

N. 2.172 — Capital Federal — Appellantes,
Carlos Corrêa. da Costa e sua mulher; appella-
do, Albino Lameiro da Silva.

, N. 2.173 -- S. Paulo — Appellante, a Com-
panhia Brazileira de Energia Electrica; appel-
leda, á The S. Paulo Transway Light and
l'osver Company Limited.

'Dando eumprianntn, an-queispõe o n.•4o art.' • 174o 1-dmo/Ct, interrio.'verihd oapres;
sentar ao .tribunal o relatado dos trahalhos.

• .realizados dura.(iteo a amai) d°4911.' •	 •Foram realizadas (ai decurso do aniso findo
_96 sessões, sendo 8.6 r)rdolariis 'e • 10 oextraor-' -
.dinarias, resolveu ti tribunal sbspender os sais
_trabalhos em 28 da lenabra em_signal de
•pezar pelo falleciatento. do .Sr. ministro An-tonio Augusto Cat-clo	 Is'Castro; • ocCorrido'em 26 do mesmo mez e deixou de funccionar
nos dias 12 e 15 de aloril vista não se acharem
preseittes os Srs. ministros • dm numero o regit • -mental.

Conforme determina o. artigo cio regimento
.interno, foram ericarrenhados á Repartição
Geral de Estatistic,t. (1(1 Miqister; da Agri-
cultura. Commereio e Industria, • 03 mappas
por especie do movinterito de processos no tri-;
bunal durante o anne findo.

Por decreto de e de novembro foi, pela
Exmo. Sr. Presidente da flePuhlica, nomeada
o Dr..Carlos Augusto d Oleira Figueiredo
para o cargo de mia • stro deSte tribunal, na
vaga aberta pelo fallertmentO do Sr. ministro
Antonio Augusto Cantis') de; Castro, tendo o
mesmo Sr. ministro' as s umide as funcções do
cargo em 11 do referiol»;nez.	 .

Por portaria desta Pres idencia., foram con-
cedidos quatro mez (la licença ao Sr. mi-
nistro Epitacio da Silva l'essaa que, entrando
em goso da mesma a 12 du julho,reassumiu o
exercicio em 12 de novembró.

Ao porteiro dos aleidorios Diogenes de
Barros foram ignal:noonie concedidos quatro
mezes de licença,o geai rmtrit entrado em goso

:“dela em 1 de abril resaini o exercido

EM seguida se encontram os quadras (1414monstrativos do MoN . ini, , nto de feitos no tri-
bunal durante o atino fiudo.

• ENTRA DAS

Foram recebidas no correndo anno 760 pro-
cessos, procedentes do District° Federal e de •
varios Estados da Rorpublica 'comerehendendo
as segnitues especies

Ilabeas-cotpus
Petições 	
Recursos 43 (
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183
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processos, sendo:

43
105	 148

14
49
22.

104

34
73

188
-	 3

87

.. •

413

Recursos criminaes. 	
Appellações criminaes 	

	

Conllictos de jurisdicção 	
Aggravos de petição 	
A ggravos de instrumento
Cartas tesremunhavers . 	

	

Ilecursos extraorclinarios 	
Appellac,ões eiveis
Embargos remettidos 	
Revisões criminaes 	
Recul • sos eleitoraes 	
Homologações de sentenças estran-

geiras

Foram distribuidos 767
llabeas-corpus

Petições 	
Recursos 	

Recursos criminaes 	
Appellações criminaes 	
Confiictos de juriádicção 	
Aggravos de petição 	
Aggravos de instrumento
Cartas testernunhaveis 	
Recursos extraordinarios
Appellações eiveis 	
Embargos remettidos 	
Revisões criminaes 	

•Recursos eleitoraes 	
homologações de sentenças estrad-

geiras 	

•
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•
Raiados crintinaes

Foram confirmadas as .sentenças
em.. 	 	 31

Foram reformadas as sentenças
(411 	 	 18

Foi julgado prejudicado. 	 	 1
julgadaulgada por sentença a desis-

tema 	 	 1 51

Recursos eleiloraes

Dando provimento a 	 	 7
Negando provimento a 	 	 21
Julgando por sentença a desisten-

tancia 	 	 2	 30

homologação de sentenças estrangeiras
Homologando as sentenças em 	 14
Julgando por sentença a desisten-

eia em 	
Convertendo o julgamento em

dirgeocia em 	
	

1 	16

Agora vos do art. 44 do Regimento
Nos termos do art. 41 do Roei-

mento Interno do Tribunal, lb- •
rem interpostos agravos de
despachos dos respectivos rela-
toras em 18 processes, sendo
confirmados os mesmos despa-
chos em 16 e reformados em 2.

Os confirmados foram:
Em recuso de habeas-corpus..
Ern recurso criminal 	
Em aggravo de petição 	
Em aggravo de instrumento. 	 	
Em cartas testemunhavei  •
Em appellações eiveis 	
Em recursos extraordinarios.—

Os reformados foram:
Em recurso extraordinario 	
Em embargos reinettidos 	

•
1
2

3
3

1
1

16

2

--
Total dos julgamentos 	 	 791

Processos em andamento
Ficam em andamento 490, a saber:

Habeas-corpus—Petições 5, recursos 4.. 	 9
Recursos critninaes 	 	 e
Appellações criminaes 	 	 3
Conflictos de jurisdieção 	 	 5
Aggravos de petição 	 	 8
Cartas testernunhaveis . 	
Recursos extraordinarios ......	 16
Appellações eiveis 	  225
Embargos rernettidos 	 	 4
Acções eiveis originarias 	
Revisões criminaes 	 '	 26
Recursos elegoraes 	 	 3.
HomelogaçOés de sentenças es.-
•trangoirs- -	 3

Embargas
A varios accórdãos de Tribunal foram

oppostos embargos na fórina do decreto
n. 938, de 29 de dezembro de 1902, e destes
foram julgados 109, pela fórina seguinte:

Foram recebidos 20, sendo:
Em appellaçÕes crirninaes 	
» conflictos de jurisdicção 	 	 1
» recursos extraordinarios 	 	 4
» app2Ilações eiveis 	 •	 14	 20

Foram despresados 89, sendo:
Em appellações criminar»: 	

contlietos de jurisdiceão 	
• aggravos de petição, 	
▪ ),	 de instrumento— 	
» cartas testemunhaveis 	
» recursos extraordinarios 	
» appellações eiveis 	
» recursos eleitoraes 	

7

13
1
4

10
52

1	 89

1
 Em appellações eriminaes 	
Em aggravos de petição 	
Em cartas testemunhaveis 	
Em recursos extraordinarios 	
Em appellações eiveis 	

• Sobre .embargos

3
1

43
124 .490

JUG.tMENTOS

Durante o anuo .k) Tribunal proferiu 791
julgamentos, a saber

Petição de habeas co• rpu•s •
Concedendo a ordem em 	
Concedendo a ordem empate 	

em 	
Negando a ordem, em 	
Não ( • )tilieeendo do pedido, em 	 	 22
Convertendo o julgamento em di-

ligoiicia 	

Recursos de habeas corpus
Dando proviimento a 	
Negando provimento a 	
Convertendo o julgamento em

diligencia em 	
*
Recursos criminaes .

Confirmando o despacho recor-
rido eni 	

Reformando o despacho recor-
rido em 	

Não tomando conhecimento de 	

Appellações eriminaes
Confirmando a sentença appel	

laia em 	
Reformando a sentença appel-

la Ia em 	
Convertendo o julgamento em di-

licreticia 	

Conllielos da joirisdicção •
Juba:ti-1.1(i proceilelites 	
Julgando improcedentes 	
Julgando prejti.licados 	
Não tomando conhecimento de 	

~aros de petição
Dando provimento a 	 	 23
Negando provimento a 	 	 51
Não tomando ecnheelmento de 	 	 26
Julgando deserto 	 	 1

—
Aggravos de instrumento

Dando provimento a 	 	 14
Negando provimento a 	 	 14
Não tomando conhecimento de 	 	 8
Julgando por sentença a desis-

tenda de 	 ... .	 2

Cartas testemunhavas
Danilo provimento a 	 	 15
Negando provimento a 	 	 13
Não tomando conhecimento de 	 	 6
Julgando por seetença a desis-

tácia de 	 	 2

Recursos extraordinarios
Dando provimento a 	 	 19
Negando provimento a 	 	 11
Não tomando conhecimento de 	 	 22
Julgando por sentença a desis-

tenda de 	 	 8

Appellações eiveis
Dando provimento a 	 	 19
Negando provimento a 	 	 35
Mando provimento em parte a 	  ' 2
Julgando prejudicado 	 	 1
Julgando preseripto o direito em 	 	 2
Não tomando conWimento de 	 	 3
Annullando o pro~o em 	
Convertendo o julgamento em di	 ;'

ligencia 	

• Embargos validos
foram receiÁdos 	 •	 •
Forandodespresados

Petições 	
RecursaS 	 6 8

Apellações criminaes 	 3
Agravos de petição 	
Cartas testemunhaveis
Recursos extraordinarios 	 96
Appellaçães eiveis 	 233
Embargos rerettidos 7
Revisões crimiaaes •	 88
Homologações de smteoças es-

trangeiras . 	  7
Sobre embargos

Recursos extraorninarios... • • • 23
Appellações eiveis 124.
Embargos remettidos 	 2

—
568

Processos parados por falta de preparo
Acham-se na secretaria 10 Tribunal, para-

i() por falta de preparo, 8:; processos, a sa-
1 8 :
Agrravos de petição 	
C rats testemunhaveis 	
Recursos extraordinarioc
Appellações eiveis 	  

• 3
83
98
—

185

Além dos julgamentos menciimados, profe-
riu o Tribnnal muitos outros, que, por serem
para itestrueção de processos, deixam* de figu-
rar dentre os constantes do presente rela-
torio.	 •

No numero dos processos distribuidos. jul-
gados em andamento, com dia panrjul•• •
mento e parados por falta de preparo, aeli
se não só processos entrados em 1911 e
tambem alguns entrados em atum anterio-
res.

Supremo Tribunal Federal, 31 de janeiro
de 1912. — Herminio Francisco do Espirito
Santo.

CL:1.Ln cio .A.ppollação
8 311SãO das Camaras reunidas, em 31 de ja-

neiro de 1912
Presidencia do Sr. desembargador Miranda—

Secretario o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga
	Compareceram os Srs. desembargadores	 •

Dias Lima, T. Bastos, Pitanga, Lima Drum-
mond, Ataulpho, Celso Guimarães, B. Pe-
dreira, Enéas Gaivão, Nabtan de Abreu, Ga .:. •
baglia, Nestor Moira, hl. Carijó e Dilsp do
Andrade.	 • „

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do DiStriCtO.

JULGAMENTOS

Embargos de nallidade
N. 57—Relator, o Sr. desembargador Lieni

Drummond,. embargante, a Irmandade do
Santissimo Sacramento da Candelaria; embar-
gada, a Fazenda Municipal.—Receberam, os
embargos para O effeito de, reformando o ac-

1

 cordão embargado e com elle a sentença ap-
peitada, annullarem o protessado do arbitra-
mento etn deante,contra os votos dos Srs.des-
embargadoresDiogo de Andrada,illeator
Bulhões Pedreira, Celso Guitnalps e Tavres
Bastes.
- -ImpWidosi os desembargadores It. Ço,rijó,e,
Atitulpho	 .	 .	 • •	 • ..

20	 168

16
87

5 110

6

1
1	 I 8

46

9
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57

8
4
3

*
5	 :20

101

36

36

61

1 4
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Processos com dia para julgamento
Ficam com dia para julgamento 566 pai-

cesses, a saber:
Habeas-corpus

•

•
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• N. 30 — Relatar, o Sr. desembargador
tima Drummond ; embargante, José Machado
de Miranda ;, embargados, Silva & Coragem.
— Desprezaraiu-se os embargos, contra o voto
da Sr. desembargador Enéas Galvao, que os

; :recebia para jstlgar improcedente a acção.
• Impedido o Sr. desembargador Nabuco de

s : Abreu
N. 902 — Relator, o Sr. desembargador

Enéas Gaivão ; einbargante, a Fazenda Muni-
cipal; embargados, D. Adelaide Escragnolle
Tannay Daria e outros. — Desprezaram-se os
embargos, contra os votos dos Srs. desembar-
gadores Bulhões Pedreira, Celso Guimarães
o Ataulpho, que os recebiam em parte para
ser a impo.rtancia da ~deputação liquidada
na execução.

Impedido o Sr . desembareador Moura Carijó.
N. 1.337 — Relatar, o bSr. desembargador

BIlilifiCS Pedreira embargante. Arthur &hitt-
dotar ; embargados, Percival Farquhar e
()OITIS. —Desprezaram-se os embargos, unani-
110Maste.

n•n•n•••1,

Sessão extraordinaria da Segunda Camara,
em 31 de janeiro de 1912 .

Presidencia do Sr. desembargador Pedreira—
Secretario., o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Lima Drummond, Celso Guimarães, Nabuco
de Abreu, Raja Gabaglia e Nestor 3Ieira.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

-Deixou de ser julgado o habeas-corpus
n. .1 .048, em que é paciento Raul Antonio de
Almeida, visto não terem sido enviadas a esta
Camara pelo Juizo da 2g Vara Criminal,em
tempo opportuno, as informaeões requisitadas
pela dita Camara por portaria de 26 de ja-
neiro. .	 .

• utnacaçIo
Carla testemunhava

N. 3204,
Aggravos de petição

Ns. 2.550, 2.569 e 2.571.

EDITADS

Juizo Federal da Primeira
Vara

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1' Vara do Districto Federal, etc.:

Faz. saber a todos os interessados que du-
rante as ferias do Fôr°, que começarão no dia
1 de fevereiro, a findar-se em 31 de março co
corrente anuo, dará suas audiencias as ter-
ças-feiras á 1 hora da tarde, no legar do cos-
tume. Rio de Janeiro. 31 de janeiro de 1912.
Eu, José Carias Alves Bittencourt, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Alfredo P. Bar-
bosa escrivão, o subscrevi.— Raul de Souza
Manias.

nnn••

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commereial

De praça com o prazo de 2.0 dias, para a
venda e arrematação dos predios e respecti-
vos terrenos á rua Santa Philomena na. 40,
42 e 44, na freguccia de Inhatbna, penhora-
dos a Augusto Pinto de Almeida, em autos
de executivo hypothecurio que llw MV,: João
José Campinho	 .
O Dr. José Annie) Lamounier Junior, juizo

de direito da 3' Vara Commercial do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem>
em como no dia 23 de abril proximo futuro,
ás 12 1/2 horas da tarde, á rua dos Invalidas
n. 152, o porteiro dos auditorias trará a
publico pregão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offereeer acima da res-
pectiva ayaliação os predios abaixo descriptos e
avaliados: deus predies eguaes de os. 40 e 42,
ambos com jardim na frente, de 2 11,00 de lar-
gura. citas gradil de madeira, ornamentados
com platibanda, tendo cada um, uma porta ao
centro, com urna janella de cada lado com
persianas ; construção de tijolo e madeira de
lei, todos murados ; divididos em duas salas

1

 e dons quartos com janellas, saleta, cosinha e
quintal, tendo a saleta e casinha em um pu-
xado; occupando cada casa unia área de
17, 11'60 de comprido por 8,'"80 de largura.
Estas duas casas, com tres degráos de escada
principal, são assobradadas, maximo nos fun-
dos por ser o terreno em fórma de rampa;
os referidos predios estão em regular estado
de conservação. O terreno em que se acham
installados mede de frente, isto ó:, de largura
8,1°80 cada um e de fundo, ou de comprimen-
to, 30,1990. Está avaliado cada um desses pre-
predios em 5:0003, ou ambos em 10:0003.
Predio n. 41. Esta numerarão é dada a um
becco que fica entre os prados mis. 42 e 46.
Nesta becco, que constitue urna avenida entre
os tres predios, existe do lado direito de quem
entra um grupo de tres casas iguaes que se
estendem pelos fundos das casas de mis. 40 e
42. Esses tres predios sob n. 44, mas que são
sub-numerados por algarismos romanos I, II
e III, °empam uma área de terreno medindo de
frente leen por 16"1 de fundo. Cada casa medo
de largo 512,30, mais ou menos. Construidas
de frontal de tijolos, madeira de lei, portas
centraes com uma janella de cada lado com
persianas. Cada uma é dividida em duas
salas deus quartos casinha e quintal. Estas
casas são terreas na frente e altas no fundo
pela rampa do terreno. Está avaliado este
grupo de tres casas que se acham sob o n. 44
em 4:5003. E para constar passaram-se este
e mais dons de igual teor, que serão publi-
cados e atoados na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, -aos
29 de janeiro de 1912. E eu, João de Souza
Pinto Junir, escrivão, o sesçrevi. — José
• ffonso Y,amouder .Junitr.. .,-/!vf! • .. e-ab

Juizo de Direito da .Quarta
• Preto ria

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
em exercicio da 4' Pretoria Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber que durante o .perioclo das ferias
forenses, dará suas audiencias ás quintas- .
feiras de cada. semana, ao meio-dia, no so-
brado da rUa Farani n. 4, séde provisoria
desta preteria, onde despachará diariamente.
Da que mandou passar o presente, para
sciencia dos interessados. Rio de Janeiro, 31
de janeiro de 1912. Eu, Sylvestre Santos,
escrevente juramentado, no impedinvoito do
escrivão, o escrevi.— Ftaminio Barbosa d.<
Rezende.

•
Juizo da Decima Qaluta Pra

torta
Faço saber que pretendem casar-se Luz-

Francisco Gelly e Brigida Labonde. Se 1
piem souber que lia algum Impedimento ao-
ouse-o.

Rio, 29 de janeiro de 1912. — O escrivão,
Jorge Gonçalves (.1:! Pinho.

--
Paço sabor que pretendem casar-se João

Gonçalves Charles e Maria Joaquilta Leopol-
dina. Se alguem souber que ha algum imw-
dimento accuse-o. Rio, 26 de janeiro de 1912.
—O escrivão, Jorge Gonçalves de Pinho.

•

RENDAS PUBLICAS
.Altandega do Rio de Janeiro

uzz DE JANEIRO DZ . 1012.
Renda arrecadada no dá 31:

Em ouro 	 •	 .161:1655733
Em papel 	

•	

217:355012 '
-----

Total 	 	 408:5205773,
Renda arrecadada de 1 a 31

do corrente 	  10.617:419501
Em igual perlado de 1911 	  9.980:8338333

Differença a maior em 1912.. 	 636:5245328
Recebedoria do Districto Federal

RENDA DO DIA 31

Ordinaria 	
Consumo:

Fumo 	  2:9315500
Bebidas 	  11:2128600.
Phosphoros 	  36:000000
Calçado 	  3:6503000
Velas 	  0:500000
Perfumarias 	  3:0893000
E. pharmaceu-

ficas 	 	 520000
Vinagre 	 	 6145000
Conservas 	
Chapéos 	  4:0943000
Tecidos 	  10:4783400
Registro 	  2:4305000	 78:1725500

Extraordinaria 	 	 14:0583193
Deposito 	 	 150000
Renda com applicação espeP

cial 	 	 15: 8995107

179:2515321
Renda de 1 a 29 detneiro

de 1912 	  	  2.148 : 368E505
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Semeio espeabl das Camaras reunidas.* em
31 de janeiro de 1912	 -

Sob a presideneia do Se. desembargador
Afibnso de Miranda, e com a presença dos
Srs. desembargadores Dias Lima, Tavares
Bastos, SotiZa. Pitanga, Lima Drummond,
:1taulpho, Celso Guimarães.. B. Pedreira,
Enéas Gaivão. Nabiteo do Abreu. Gabaglia,

• Nestor Meira, M. Carijó o Diogo de Andrada,
procedeu-te á eleição de presidente deste tri-
bunal para o exercielo do corrente armo,
Obtendo o Sr. desembargador Atattlpho Na-
potes" Paiva 13 votos, e o Sr. desembar-
gador Celso Guimarães um voto, pelo que foi
amaine proclamado eleito pelo Sr. desembar-
gador Affonso de Miranda.

Secretariou a sessão o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga.

&leão do Conselho Supremo, em 31 de
janeiro de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Miranda —
• Secretar¡p, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os desembargadores B. Pe-
dreira e Ettétes Gaivão.

EsItve preagnte o Dr. Moraes Sarmento,
procurador2.01.al do Districto.

Em sessaW secreta foram julgados os re-
cursos de habeatacerput ns. 356, 361, 365,
,
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MARCAS REGISTRADAS

N. '7.710

aniz Gaito Filho & Comp., estabelecidos
nesta praça, com commercio de Restaurant á
rua. da Assetnbléa n. 115,apresentam a marca
acima, aonsistamite em um rotulo estreito re-
ctangular, guarnecido de arabescos, lendo-se
no COOtr0 OS nomes caractedaticos ellatissiere e
Restattratet Sportivo»». A referida marca é
usada pelos supplicantes nos vidros ou latas
que contiverem conservas, doces, nas garrafas
com vinhos etc, e bem assim em notas, ;car-
tões, facturas, consideaando-se marca geral
do sala ostabelecimento, variando em caces e
dimensões, aflita de garantir a sua proprie-
dade. Inutilizava uma estampilha do valor de
300 réis n seguinte: Rio de .Janeiro, 20 de de-
zembro de 1011.—Lue: Gaito Filho & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Coin-
marcial da Capital Federal, ás '11 horas do dia
:to do dezembro de 1911.—F: de Moura Bran-
dão, l oficial.

ltegietrada sob n. 7.710 por despach) da
Junta Commercial em sessão de haje. pagou
no primeiro exemplar 65600 de solto por • es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de lameiral . de
1912.-- Isidoro Campos, director. elchava-ee
ao lado o carimbo tia Junta Comercial.)

N. 7.7.1.8

radico), Nimm:ra • & Comp., negociantts
matriculados, estabelecidos a rua General Ca-
mara u. .19. com deposito á praia S. Chrie-
tovão u. 116, com cominarei:, de carvão de
pedra, ferro guia, estiva, etc., vem apresen-
tar á meritissima Junta Commercial a Marca
acima estampada, adoptada pelos supplicantes
para o carvao que importam da Inglaterra
e que aqui preparam para cozinhas e peque-
nos fogites. consistindo a dita marca nq se-
guinte: «Um rotolo em papel branco, feitio
oval o formado por dons traços pretos

'
 um

aroeso e outro fluo interior. No centro ré-se o
deeenho de um Sazão economico ladeado pelas
palavras «Trade Marie»: superiormente, em
rinha curvilinea, a inscripção «Carvão eco..
nomivo.,abaixo do fogão o nome eSmall Coal»
e interiortnente, Lambein em sentido curvi-
Rateia os dizeres: «Especial para cozinhas e
pequenos fogões». A referida marca • será
usada peles supplicantes em papel e tintas de
roda e qualquer cinr o servira para distinguir
o varvão de cozinha do seu commercin. Rio
de &moiro, 18 de janeiro de 1912.—Pacheco
Moreira & Comp. (Estava inutilizada uma
estampilha de 300 reis.)

Apraeentada na secretaria da Junta Com-
mervial da Capioa Federal ás 10 horas
tio dia 18 de janeiro de 1912.—Isidoro CaMpos,
director.

Registrada, soba'. 7.748, por despacho da
Lauta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no prioeiro exemplar 6p00 de sello por es-
tampilhas. Rio de Jane o, 18 de janeiro de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava ãcarimbo da Junta Commerciat.)
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PATENTES DE INVENÇÃO

6.8.13—Memorial deseriptivo da invenção
de onna machina de case ir ander ufa na
fabricado do calçado on orara, " para que
pretende privilegio a United Shoe Maehinery
Company or South Americn, com sede em
PorMand, Maine, cessionario de George 8.
Mill,.domiciliado em Strafford. Nem Ilam-
pshire, Estados Unidos da .l»ws:ica

A invenção se refere principalmeate á class-
de machiaras ema se podem empregar para
acabar casas de boleies o pelas apules as ex-
treruidades da linha grossa e o cordão de
reforço ss minem em linha e se voseai no
lado inferior da obra por 3114.40 de pontos
cegos.	 •

O objecto principal da invenção é dotar ma
chinas deste caracter geral ale a p ..rfairoamen-
tos permittindo imprimire lhas uma veiocidado
superior á que foi 'tossirei até la•ja, de modo
a angiatentar a produção ou amaina:alto da
machiem e diminuir em memore:ia o custo do
fabrica de calçado de botões e de polainaa

Outro objecto da invencão consiste em eli-
minar o orgão que foi ae'; aestra considerado
como essencial nestas machinas. lett) é, o gan-
cho, e dotar as machiaras the uma parte su-
perior subs :oncialtraM te chata. mudo a
poder a obra sar apresentada cana a maior
facilidade atas differetates t • iemontos da me-
china. Além disso, o curvado' . tia tilara é ope-
rado directam nate pelo eixo motor situado
debaixo do assento, o que evita parda de mo-
vimento.

Outro objecto da inveneão é e Atacar todos
os elementos de transmissão faa .a para os
orgãos da machiva na caixa desta, eeliminar,
quanto possivel, alavancas de ni da operadas
por cam, empregando, eia lagar destas ala-
vancas, excentricos ou outras (-enlearias di-
rectas, de modo a podaram a- oraãos da
machiem ser operados posai a e :suavemente a
alta velocidade.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 ropreeenta
em plano tuna machiara consumida sagundo a
invenção, com o assenta arrancada para se
ver o mecanisma contido na caixa. A tia. 2 é
uma secção por 2-2 da fig. 1. A fig. 3 é uma
elevação de extremidade esquerda tia ma-

'
china parte em secção. A fia. 4 é uma se-
cção transversal pela machiam. per 1-1 da
fig. 2. A fig. 5 é tuna seerala eatualhaute
por 5-5 da fig. 1, na direccão da devim. A
fig. 6 é urna secçãosemelhanie pela maaldna,
por 6-6 da fig. 1, na direcrão da Ilecba. A
fig. 7 mostra o excentrice tinido de tras qui-
nas e unia parte da alavanca dt • narrador
operada pelo excentrico. A fig. 8 é uma se-
cção por 8-8 da fig. 1, e a lig. 9 uma secção
por 0-9 da fig. 1. As figs. 10 e 11 mostram
em detalhe os meios para montar Is curvador
e ajustai-o na direeato do seu comprimento.
A fig. 12 mostra em plano a parte do assento
dotada da placa da obra arbando-eo remo-
vida a placa da tampa para a laneadeira. A

13 é uma seceão por 13-13 da fig. 12.
A fig. 14 é uma secção longitudinal por uma
parte do assenta, para mostrar os queixos
elasticos entre os quaes a obra éi tra Falida pelo
eurvador. A fig. Vá é Who ciesm:au	 franta
da machina e representa em det:ale . o furo
para o cone da linha, seneo visto em s-cs:ão o
pé compressor, assim canis a alavanca que
supporta o curvador. A fie.. 10 inastra a obra
acabada. As figs. 17 e 18 são cannexaas en-
tre o eixo motor principal*, a barra da agulha
e o formador do seio de linha. A fig. itt re-
presenta o excentrico (latido pelo qual o cur-
vador é actuado, e as figs. 20 a 22, im •Insiva-
medite, representam uma forma de mecanimos
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~rente para deslocar a agulha latera-'\.
mesna mte.

achina repraaantada, a agulha ptestP
tra na obra em 1.111EI direcção opposta á linha
de alimentação e geralmente parallela ás ãe
tremidadee da linha grossa e do cordão de rosa
forem quando se estanciem entre duas casas
de botão adjacento-, tSe modo a formar itm
imito substancialmeate semelhante ao que se
vtena tig. 16.

Antes de ser penat rada pela agulha, a obra
se impetica para baixa par meia de um curva-
dor, que a curva ligeiramente afim de poder
a agulha passar por lama parte convexa ele
iam lado das extremid ales da linha. grossa, e, .
ao sahir a agulha. ta: mareie na linha desta
mn saio adaptado a receber a linha da lança- I
deira.

Dapois de se rema ar a agulha da obra,
esta avança de um ilitervallo sob a acção do
mecanismo de. alimetatação; a agulha se Move
de outro lado das extremidades da linha
grossa do cordão, e o corvador farma na obra
uma nova curva a avalie, possa de
novo penetrar neeta, e formar um ponto por
meio de lançadeira .

E at gen conjuneta, a machiam comprehende
alma caixa atm eotaiatudo ema uma parte infe-
rior ou base e unta pui Cs sup erior oseillante on
a,SW.111.0 tffid0 paro J' etterae• e de extremi-
dade que se ericautaeu.

Na interior da et h, a alo contida todos o*
orgãoe da machiam. c nu excapeau do curva-
dor e de uma part a da alavanca que o sup-
porta, e, assentanda o pé compressor, a ala-
vanca desto e a alsvanca de supporta do
curvador em um ci. • situado 00 interior dei
uma safiencia pouca alta, situada no topo do '
assenta.

No mais, o assenta a chato, de modo que •a..
obra p4it se movor e se apresentar com O
maior facilidade a .a. argãos operativos da ma-
china. O assenta é ;ar t iculado na base e sup-
porta todas as pata a opaeativas da machina,
comprehendida a pular de carreia motora si-
tuada no eixo pritle:pal, de tal in alo que
basta erguer o assalte) para par a &acoberto
estas partee, que St' "ri3rin assim ajustar, lu-
brificar ou concertar.

Passamos agora a dascrever detalhadamente
a m-asma mochila:1. que representa unia
firma da inveneea. A caixa comprehende
uma base ara 20 o tini assento ôca 21, reuni-
do; entre Si por at ticularões 22, na parte
trazaira da caiai. e tendo paredes de•
extremidade e lat.-rate que se encontram.
Em vista de plana, a caixa é geralmente
oblonga, com, em :staa extremidade esquerda,
uma portão que sa projecta para deante.
Em seus cantos de fr atua o assento é dotado
de pleno,: 23, qn- projertato em furos
complementaras atas et :atas da base, :guando
o assento está rua sua posição normal
(fig. la). •

Eur sua frente e da lado direito da porção
que se projecta para &ante a base possue
um compartimento p .) = Ito alto 2-1, tendo ga-
vetas 25 e 20 para pequenos instrumentos e
agulhas, rospectivatatente, e avetas 27 para.
carreteis cheios. II campartiMento 24 é. fe-
chado por uma tampa articulada 28, que
guandu se argila ou se faz oscular em redor*
de sua articulacão. levanta a tampa para a
lançadeira, coma s.. descreve adeante, de
modo a piar a lattradaira 3 descoberto e para
anittir a remoção do carretel vasto.

O eixo motor principal 29 •assenta em man-
caes 30 031 pendentos do lado -inferior do
assento (figs. 1 e Na extremidade direla
de 29 existe uma pnlia, a que dai ps o nq e
de fixa, e em um eixa	 acha-ffl Àmont ." a
tuna pulia doida 31. ii eiVb 33 é findo r
(Jamanta em muni 	 n •na face
dor da parede de extremidade da base e esik

•
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a
em alinhamento axial com 29, quando o
asetuto se*acha • em posição fechada ou hori-
zontal, de .modo a serem as duas pulias • 32 e
34 collocadae muito perto ao lado uma da ou-
tra (lig. 2), para se poder deslocar facilmente
a. Carreia 35 de urna polia sobre a outra. O
mecanismo para este tim comprehende um
dtadacador coneistindo eia unta haste ou fio
metalliea 34, eia fôrma do seio (fig. 2), qua
abraea uma das secções da palia motora. A
extreandado dessa liaste ou tio 'e curvada a
angulo te.a.ta com o seio e fixada em um braço
37, lixado por sua vez em um cubo 38 fixado
rigidamente em um eixo oscillante horizontal
39, Nitre extremidades assentam em parafu-
sos pontudos 40, 40 (fig. 4), dotados de con-
tra-porcas 41. O braço 31 tom urna extensão
42 dotada de unta cabeça com abertura 43,
pela qual passa uma baste 44 ligada a um
pedal 'não representado! , situado debaixo da
mesa sitibre que a machirra é supportada, ten-
do a base. da mandrilar urna abertura para
permittir a passagem da haste, a qual traz
uma cabeça espherica 45 (lig. 9). Basta abai-
xar 11 para fazer °with»r o eixo 39 de modo
a mover o deslocador 36 em posição tal que
mude a rorreia 33 da palia doida 31 para a
polia lixa 32. Ema mola, que se descreve
adiante, faz (*ciliar o eixo 39 na direcaão
opposta quando a. haste 41 se solta, removen-
do-se O pO do pedal.

Para lixar o deslocador de correia na po-
sição que °ocupa (loi)oas d.. mudar a corre'a
para a palia doida: e:moramo o assento se
ergue ou oscila em redor do suas articula-
ções, pado-se empregar teu ferrolho (fig. 4)
consistindo em um braço 4e, dotado em sua
extremidade inferior do aranhões 47 que as-
sentam em alvados situados 110 fundo da base.

Urno. mola 48, lixada 110 forrai° e na
paneis, do traz da lias-, man t em a extre.mi-
dado do ferrolho. quando o assento se
acha em ta sição Itoriz miai, contra urna pro-
jecção da cam 49, pendaat e do lado inferior
cio assanto. O forrolha é dotado do uma es-
palda ou projecçao 30, que, quando o assento
se ergue e a extremidade livra do ferrolho se
solta sob a acção da projecoão de cam 49, se
projerot debaixo da calsoot 43 da alavanca 42
servindo pra deslocar a corroia, e mantem
esta alava nca em sua poeicão elevada, impe-
dindo que seja abaixada Polo podai (de modo
a remover a correia da palia doida), conser-
vando-eo a alaranca akoitu fixada ~quanto o
„escuto fica erguido. Qaatelo o assento sa
fecha ou irscilla para baixo, a projecção de
cana 49 do assento faz cantado com a extre-
midade livre do f a •rollto e o leva a urna po-
sição inactiva, de maneira a soltar a alavanca
deslocadora . Em l• arar do u,vtcanismo d 3 fi-
xação acima desalijo°. pode-s" empregar um
mecanismo de outra fôrma ou t»ostna omittil-o

• complseammito. sem prejudicar a oparação
geral da mailtina.

O eixo oscillaute 29 serve sambem para pôr
em pitsieão activa lôra da acção o disissi-
tiro ire parada do mox interno, que é suppor-
tado peto aesento. Poriv-so empregar qualquer
dispositivo para esto fim, sonda, porém, vanta-
joso o que representam os desenhos e que
passamos agora a deSe1~.

No eixo 29 acha-so montado frouxamente
uni catteele entalho 32, ern erijo entalho 53
pôde projactar-se a extremidade enviezada
Ito um pino 54, lixado na extremidade liso-
lida de uru braço 55 (fig. 4), tendo um cubo
..13 fixado sabre mu eixo 57 que assenta cot
uma extrentidado no mancai 58 e na outra
num parafuse) ôeo 59.

Fettre a: extremidades do parafuso e 56,
existo uma mola 00, cuja tensão se pódo va-
riar por melado parafuso 59.

Ceeis° 57Z adaptado para oscular o tam-
bom para collrer longitudinalmente.

No emoillbsedlante 39 esta montada uma
divanca. bifurcasla 61, mie abraça o p1no -54; *
kirluandia o eixo .. 39 oscula em redor da sua
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linha axial, o braço 55, com o pino 54, oscilla
em redor da linha axial do eixo 57, de modo
a pôr o tino em alinhamento e fóra de ali-
nhamento com o cam 52.

Sendo, como já se disse, o cam doido sobre
o eixo 29, o cem para poder revolver com
este 2ixo, dota-se de um pino que se projecta
por uma fenda curva da palia fixa e assenta
contra uma mola situada num alvado desta
palia, de qualquer modo conhecido.

Na extremidade dianteira do pino de pa-
rada 51 está pivotada uma haste 62, que se
estende no soldado lon gitudinal do assento e é
ligada ao braco 63, prjrjectairdn-se para cima,
de uma alavanca de manivella do sino pivo-
ta.da no lado de traz de urna Marina 64, a
qual se projecta para cima mim alvado 65,
no qual se fixe em posição ajustada por meio
do parafuso 66.

A haste 62 atravosea um snerporto 67 fixado
na columna. (fig . 2e e eturs 1;7 ri um cofiar
68, fieado na haste 62, intereala-ea ama mola
69 que exame sua tensão contra a haste, de
modo a manter ;Invalidem-met o pino 54 etn
alinhamento coar o cam gli' eroa lu e e o deslo-
cador de correia em alinhamento com a palia
doida. •

E' essa a mola de que se trilou acima,
como servindo o ira tu tvor e e d .:1(wador de
correia de In eb; a fazer passar- osta soeee a
palia doida, quauntr o t•perador abamiona o
uedal.

A manivella do sino, á qual é ligada a
haste 62, tem itig. 2) um br teo
mente horizontal 70, qu roma se explica
adiante, serve para ergrior eu pe rompe,ssor
de modo tal que, quando ert do.o.set a corroia
e o eixo motor priovipal é parado na sua
rotação, a machina vont a..estado da repouso,
com o pé compressor erguido.

Pelo facto de sa arharion as palias fixa e
doida dispostas no ititorior da retesa, ditas
são camplatamente cobz .rtit e pno-gitlas, não
podendo a obra vir cai ~tacto cita as par-
tes rotativas.

Para impedir a obra de bisar contra a
correia, a porção trazaira da lota_eo de
uma extonsão11 que forma uma caixa para a
correia (fig. 4).

Nas tis. 1, 6, 9, 72 indica o curva lor, o
qual é montado em uni bravo 73 disposto
geralmente em sentido traaex $ ;real das linhas
longitudinaes da inaellina, wt sua (naco-
midade diantára cartada para a esquerda
(fig.

O braço ou alavanca 73 traz rim cubo
alongado, que assoma Silbrk! Hifi ei ‘o vê, cujas
extremidades são montadae rios I elos de
uma projecção em forma de corcova • 3 do
assento.

A alavanca a! ravessa nina abortara na
parede ela projecte-to o sua oxt remida to toa.
mira e inferior se projecta para baixo na
caixa (lig. 6).

A extromilade diatn eira di beton ou ala-
vanca da ~porte do curvadier Wmdida
(figs. lu o 11) e tom unta abnaura destinada
a receber o curvador 72.

Este curvador t: ,nt uma fenda em que se
aloja uma chaveta . 76, mantida ein posição
pelo parafuso 77 que atravessa a parte fen-
dida da alavanca, inv.lindo assim o curva-
dor de revolver.

O curvador é roscado lateriormonte para
receber a extremidade reduzida 7$ do um pa-
rafuso tendo urna pariu amam orcela 79, para-
fusada na alavanca. As duas partos 78 e 79
do parafuso tent tios de rosca impostos, bas-
tando, portanto, revolvem' a cabeça sarrilhada
80 para se ajustar o curvador longitudinal-
mente para cima e para baixo, sem possibili-
dade de movimento perdido.

A extremidade inferior do curvador é eu-
viciada e ligeiramente arredondada, como
indicado em 810, para 'fazer Contacto* com a
obra e curral-a entre os queixos que se des.

•
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crevem adiante. A parte inferior da alavanca
73 é bifurcada em dons braços 81 e 82, res-
pectivamente.

A alavanca é tambem fendida em 83 e um
parafuso 84, atravessando as porções fen-
didas, permitte ajustar os braços 81, 82 cá
relação um ao outro.

Os braços 81, 82 aeham-se Mora de alinha-
mento um com o outro e fazem contacto com
porções periphericas separadas de um excen-:,
trio) &ido, situado no eixo principal 29. Este
excontrtco, 85 (fig. 19), compõe-se de duas
peças a e b.

A peça a prende-se no braço bifurcado 81,
e a peça 6 no braço bifurcado 82 (fig. 7). Po-
dem estas duas peças se construir separada-
mente, sendo, porém, preferirei que façam
parte integrante uma da outra. Deve-se notar
que a peça a tem muni . superflele a' concen-
trica com o eixo 29, de pouco mais ou menos
150 gritos..

Deste modo quando o curvador se impelia
para baixo, elo fica em posição abaixada o
tempo sul/leiaute para poder a agulha pene-
trar; na obra, formar um ponto sob a acção
da lançadeira aband,suar, ou quasi aban,
d mar a obra, antes de se erguer de novo o
curvador.

A peça b temn uma parte b' contrahida ra-
dialmente, substancialtuante do mesmo nu-
mero de grãos, e uma parta extendendo-se
radialmante bt, que opera para erguer o cur-
vado,' quando vem em contacto com o braço
82. Estas duas peças do excentrico são forma-
das de tal modo que cilas estão sempre em
contacto c mn seus brito% bifurcados respe-
ctivos, impodindo assim qualquer movimento
perdido entre a alavanca e o excontrico. No
caso de se acharem as partes gastas, os bra-
ços bifurcados po tem approximar-se por meio
do parafuso de fixarão 84. A !teças) do excen-
trica sobre a alavanca de sapporta do c,rva-
dor consiste, como ji se disse, em abaixar o
curvador de modo a impellir uma porção da
obra 110 trajecto da agulha, manter a obra
até se formar um ponto, e depois afastar o
curvador da obra, para p ,rmit l ir a alimenta-
ção desta. O curvador parmanec t em posição
elevada até ser enctuada a alimentação, e
depois se abaixa de novo.

Debaixo do curvador existe a placa 86 para
a obra, cobrindo urna abertura formada no
assento, e mantida em posição por um meca-
nismo convenienta. A placa é dotada de urna
garganta 87 longitudinal machiam e trans-
versal ao tr	 oajectdo movimento da alimenta-
ção da obra, havendo no fundo da garganta
uma fenda 88 logo debaixo da parte envit-
zada do curvado!' e pela qual se impeliu a
obra.

Nu lado inferior da placa 86 est á fixado um
supporce 89, com twão ou pivot 90 que se
projecta no sentido longitudinal da fenda,
achando-se, porém, situado um pouco a um
lado da parte media da fenda e além da eN.-
tremidade desta (figs.. 13 e 14).

Sobre o botão 90 são pivotados os quei-
xos 91, 91, inclinados para cima e para
fóra, de modo a receberem a obra entre
si,
	

mcomo indica as linhas de pontos (fig.
14).

Com estes dois queixos fazem contacto as
extremidades de uma mola chata 92, em for-
ma de C, que tende a impellir os queixos um
para o outro, mas a extensão até a qual os
queixos se podem approximar é limitada por
uni parafuso pontudo de *ate 93, que atra-
vessa o supporte 89 e penetra no espaço en- •tre os queixos (fig. 13).

As extremidades livres dos queixos teem
aberturas 94, pelas quaes a agulha pode pas-
sar quando penetratne obra e se retira,
desta.	 •

• 'Deve-se notar que ás queixos dó pivOados
sobre um eixo parado á superficie la obra.
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e se acham sob a prasseo de uma mola; deste
modo, enes obrigam a porção curvada da
obra a abraear estreitamente a extremidade
eu', iezada do curvador e se recurvar assina

- de maneira comparativamente erusca-ern re-
• dor desta extremidade, sendo assim a obra
• apresentada á agulha nas coadições mais van-

tajosa'.
• Pelo facto de estaram os queixqs man-
• tuf los elasticamente, alies se aceommodam.a

obras de espessura variavel.
• O pivot para os queixos acha-se um pouco
• detem da fenda da placa da obra e os quei-
• So3 são ligeiramente inclinados para traz e

par:3 baixo, einquanto o curvador é montado
sobre um braço oscillante, cujo pivot se acha
ainda mais longe detraz da placa e acima do
plano da parte principal do assento.

Esta construção e disposição Watt -por fim
impedir a obna de se mover para traz numa
oliviceão opposta á linha de alimentação,
entanento está sendo abaixada pelo elevador.

O pé compressor é indicado em 95 e é de
qualquer forma conveniente.

Comprehende um pé 96, situado immedia-
tanraftte acima da alimentação da obra (coma
se explicará adiante) e adaptado a fazer con-
tacto com a face superior da obra.

O pé compressor é fixado numa alavanca
97, cuja extremidade traseira é pivotada so-
bra o eixo 75 já mencionado, e se .acha na
extr.nnidade em projecção deste eixo, exteri-
ormente á projecção 75 (fis. 1 e 3).

Em vista de plano, a alavanca 97 é recur-
vada, est• ndendo-se para diante, depois para
a esquerda e depois ligeiramente para diante
outra vez, emquanto em elevarão . de lado
(fig. 3), cila apparece simplasmáte curva.

A alavanca do pé compre ,sor e a alavanca
(ma opera o curvador são ambas reçurvadas
para a esqusrda, de modo a se estenderam
lateralmente além da parte elevada do assen-
to e permittirem que a obra passe livremente
par esta parte durante sua alimentação.

Enaptanto a machina está em operação, o
pe compressor é mantido clasticameutet para
baixo, achando-se para este fim pivota,da na
alavanca 97 urna haste pendente 98, que se
paajecla pato assenta e traz, em seu pe ros-
afala, uma porca de ajuste 99. Entre a porca
e o lado inferior do assento ha uma mola 100,
que ntanom o pe compressor abaixado alaste
camafeu sabre a faca da obra. O pé da haste
99 acha-o immediatemente acima do braço 70
da manivella de sino, que. como já se descre-
veu, é ligado á haste 62, a qual se-desloca
quando o-pedal se abaixa ou se solta.

Quando se solta o poda), de modo a permit-
Ur lue a mola 69 mova o pino de parada em
coinacto com o cam de parada e faça oseillar
o (I atacador de correia, de modo a passar
este sobre a polia doida, a manivella de sino
oseilla em redor do seu eixo e seu braço 70
faz contacto com a haste 98 e ergue o pé
compressor. Quando o pedal se abaixa para
per a machina em operação, o braço hori-
zontal da manivella de sino abaixa-se, de
tudo a soltar o pé compressor, que é então
im))ei/ida pela mola 100 sobre a face da obra.

O me-anisma de formação de ponto com-
erelietele uma agulha pontuda de fundo, dis-
posta em plano parallelo á face da placa da
obra e parando á linha de alimentação da
obra, movendo-se assim a agulha s em uma di-
recção parallela ás extremidades da linha
grossa e do cordão de reforço. 	 • •

A agulha 101 (figs. 8, 13 e 14) é fixada em
uni supporta 103, A extremidade inferior
deste supporta fixa•se em uma barra horizon-
tal 103, situada debaixo do assento e mie se
estende da frente deste até sua parte tra-
seira. A agulha projecta-se do seu supporta
para a frente da machio4 e em uma direcção
opposta á linha de ali ntação da obra. A

1
barra da agulha é adapt a a ter um movi-
mento de vate e vem em :um suppórte 104, pe

•Votedo•m -itã extremidade dê trás de 'nado-

a se mwer em redor de um eixo vertical.
Vê-se na lig. 8 que- a extremidade traseira
do supporta oscillante traz um cuba 103 pelo
qual passa uni peio de cabeça 100, ceie pe-
netra tini um laosSo situado- no lado inferior
do assento. O -cubo 105 acha-se fera de ali-
nhamento com a barra de agulha 103, para

•não prejudicar seu movimento de vac e vem.
A extremidade dianteira do supparte tem
ema fenda transversal 203, que recebe uma
peça guiadora fina, 204 situada em um pino
201 fixado por um parafuzi 203 e que se
projecta lateralmente de una supporta pen-
dente 202. A barra de agulha e cesupporte
*fascinante são sullicientemente alongados para
que, quando o supporta se 1113V0 em redor de
seu eixo para fazer oscillar a agulha lateral-
mente, primeiro de um lado e depois do outro
lado das extremidades da linha grossa e do
cordão de reforço, 03 pontos sejam substan-
cialmente parallelos nos doas lados..

O supporta é posto em oscillação em redor
de seu eixo por meio de um mecanismo, actua-*
do pelo eixo motor principal 29, no qual está
fixada uma engrenagem espiral 107, que en-
trosa com uma engrenagem maior 108 e a
toca, Sendo a relação entre as duas engrena-
gens de um a dons. A engrenagem 108 é fixa
sobrá um eixo vertical 109, que se projecta
para baixo através de um mamai vertical 110
(fig. 2). Na extremidade inferior do eixo existe
um pino de mattivella 111 em que se acha pi-
votada uma bicha 112, que se estende no sen-
tido longitudinal da machina e tem em seu ex-
tremo esquerdo uma forquilha pivotada em
uma projecção 113. estendendo-se lateralmente
do extrema livra do supporta oscillanta 101.
Nesta disposiaão, o supporta oscillante para a
barra de agulha move-se e•n uma direcção e
depois na direcção °pauta, uma vez para
cada duas rotações completas do eixo princi-
pal, de incito que a agulha effectua um ponto,
primeiro em um lado e depois no outro lado,
como se explicou acima.

As figs. 20,21 e 22 representam uma ferina
differente de Mecanismo, julgado mais siteples.
e mais satisfatorio que o . macanismo acima
descripto. A barra de agulha. em togar de
ser montada sobre uni supparte adaptado a
°sentar em redor de um eixo i enleai, como
acima, atravessa um trajecto não variavel, e•o porta-agulha é adaptado a osaillar lateral-
mente em redor da linha axial da barra de
agulha 103, corredia em guias 180 e 181,
tendo o ultimo a forma de V fixado no as-
sento.

O porta-agulha 182 tem em seu lado um
supporta com abertura para receber uni pino
guiador 183, que se projecta da biella 184.

•Compae-sa esta biella de duas SeCçõeS ligadas
entra si por uma junta roscada 185, de modo
a se poder alongar ou contraltir a biella á von-
tade.

Uma parte da biella passa entre dons
guias 186, de modo a manter esta parte contra
movimento em linhas parallelas ao trajecto de
movimento da barra da agulha. A cabeça da
biella é ligada a um pino de manivella ou ex-
centrico 187 situado na ponta do eixo 188, que
assenta debaixo do assento da machina e traz
urna engrenagem espiral 189, tocada por uma
engrenagem complementar 190 no eixo prin-
cipal 29.

Quando a biella 185 vibra longitudinal-
mente, o supporta da agulha oseilla em redor
do eixo da barra, pelo facto de se achar o
supporta da agulha em contacto corredio com
o pino 183 da biella. Utiliza-se este movimento
oscillante do • supporta da agulha para fazer
avançar e recuar a agulha lieaira e longitu-
diaalmente em relação á h-arra, de modo a
compensar, pelo menos até certa extensão, as
variaceies nas posicees relativas da agulha e
da lançadeira, devidas ao movimento lateral
da agulha.•

• Em outras palavras, quan lo a agulha
esta em u n lado das extremidades de linha

grossa, alta se projecta mais longe em relação
ao gancho da lançadeira do que quando ella
se acha no outro lado dassas extremidades.
Para obter esta compeosa-;ão, forma-se uma
linha -grossa 191 na .extranidadeda barra de
'agulha, e unta linha interior -complementar
: no supporha da. agulha .•	 • .• .:
- O supporte de agulha é fendido (fig. 2) e
um parafuso de ajuste 192 serve -para Maar

tas porções fendidas da parca -situada no sup-
- porto de agulha contra a porção roscada da
• barra de agulha..	 •	 . .. :
• A relação entra as en grenagens 190 e 1896
-de um a; dotas, exactamente como eo casa das
'engrenagens • 107 e 108 , acima meneio- '
nadas.

A extremidade esquerda do • eixo principal
• •

28 e perto do excentrico duplo 85 está fixado
uni disco 114 depino de manivella 115, o
qual traz uni braço 116, em cuja extremida-
de existe um outro pino de manivella 117, o
qual traz em sua extremidade um braço 118 j
em que existe faiais um pino de manivella 119
para o fim que se descreve adeante.

Acha-se ligada ao pino de manivella 117
uma bislla 120 cinema sua extremidade dian-
teira é pivotada num pino 121 que se projecta
lateralmente de um bloco 122, fixado na bar-
ra de agulha por uni parafuso de pressão, por
exemplo.

O supporte oscillaufe para a barra de agu-
lha traz uma fenda, como na fig. 3, e o
bloco 122 °ocupa esta fenda, em que recebe
um movimento longitudinal de va f t e vem,
quantia a barra é actuala pelo pino da m mi-
relia 116.

Na construção rata apresentam as figs. 2.1
a 22, o bloco se move entre os stippartes Iso,
181.

O erguedor é representado em 123 e coti-
Siste em um bra”o ou alavanca curvada
dotada de um Má 121, pelo qual passa a i
linha.A meia distancia, entre suas execrai-
dados, ' a alavanca erguedora é ligada por uni j
pivot 12e, a um brio:', 126, tendo seu ponto de
apoio em um pivot 127, que assenta em uni .
supporta 128 fixado fio lado inferior do assento
da macheia e pendaate deste lado. Em sua •
extremidade dianteira, a alavanca erguedera -
é pivotada sobre o pino de manivella 119,
que,como já se disse, é supportado no braço de
manivella. 118 fixado no pino 117 do braço do
manivella 116. Esta aanstrueção da alavanca
avaliadora e, das coa naxees que a actuam, e
seu modo de operarão, não -constituem uni
ponto novo em si, más semente , em combina-
ção com outros alam:altos; Em geral, péde se
dizer que a alavanca erguedora se Move lenta-
manto para diante. quando a barra se More
para levar a agultu pela obra se retira rapi-
damente caiando a barra de agulha recua,
afim de aguei- a linha frouxa. A linha da agu-
lha se desenrola. Nano usualmente, de uni
carretel 129 (fig. ia), de onde passa por utn.
guia 130, fixado ha projecção elevada do
assento da machial . A linha passa &coei
em redor de um compressor 131, sob tensão
elastica, pelo dispositivo 132 submettido á,
tensão de uma mola (lig. I), e descendo
por uma abertura 133 (fig. 3) atravessa
um guia 134. A linha passa em seguida
pelo ilhó da alavanca erguedora e penetra
no fundo da agulha. 	 leb

Com a agulha c•-,opera, para a formação do.'
ponto, uma lançada' ra oscillante indicada em
seu conjuncto em 13:i. Esta lançadeira; ritte
é do typo commereate está coliocada hori-
zontalmente debaixo do assento da.machina;
(fig. 6) e oscula descrevende um arco de mala
de 180 gdos. O supporta da lançadeira con-
siste em um eixo $ertleal 136 ,tefeda uni
pulsei' dada construarão bem catikeeida, de

O sapporte de latteadeira i30 tralPatha e
machina é dotada da. via de /lançadeiras tasull•1

um manc,a1 137 (fig. 8) • e traz eum braço-ana-_2
nivella 138, cujo pino 138-se esteado iie garegt

•



" um braço . 140 (fig. 1) fixado em um eixo 141
montado em um mancai situado no supporta
dO"maheal 137 do eixo 136. Os douS eixos 136
e 141 são I parallalos • e na cabeça do eixo 141
existe um braço 142, ligado por uma bicha

.143 ao pino de manivella 115 situado no disco
114. O pino 115 é arredondado de modo a se
aIejar em uma abertura complementarda biel-

là.143, a qual é formada de duas partes tendo
-urna connexão roscada que permitte ajustal-a

; longitudinalmente. Por meio do pino de ma-
niIçella 115 e da biella 143, o eixo 141 oscula
segundo um arco de circulo de pouco mais ou

I.menos 90 grãos, e, devido á connexão de pino
:elenda entre o braço 136 do eixo 136 e o
;-braço 140 do eixo 141, o eixo 136, que sup-
;pata a lançadeira, oscula descrevendo um
arco de mais de 180 grãos durante cada ro-
tação do eixo principal.

A alimentação da obra é tambem operada
directamente por maio do eixo principal e é
• typo de quatro movimentos. Em poucas

Ipalavras, o mecanismo de alimentação con-
siste em um cão serrilhado 144, fixado sobre

P7affia barra 145 (figs. 8 e 12, tendo em sua
'extremidade de trás (fig. 9) uma extensão la-
Iterai pivotada sobre parafusos de ponta 146,
Au° se projectam um na direcção do outro,
:,,em braços, 147, formados em uma barra os-
eillante 148, pivotada, por sua vez sobre pa-

Xafusos de- ponta 149, que atravessam ore-
lhas do assento da macbina. Na barra 148,
'acha-se fixada uma alavanca 150, tendo uma
extremidade bifurcada (fig. 5), e no eixo mo-
tor 29 existe um excentrico de tres cantos ou
irregular 151, que se prende nos braços bi-
furcados da alavanca 150. Por meio dos or-
gãos descriptos, o cão de alimentação recebe
um movimento conveniente para trás e para
deanie nas extremidades do seu trajecto.

Para lhe imprimir seu movimento para
cima e para baixo, a alavanca 145 tem na
sua extremidade deanteira uma connexão de

• pino e fenda comurna alavanca 153, fixada
no eixo. oscillante 154, que assenta em Man-

' caes situados no lado inferior do assento
•(figs. 3 e 8). No eixo oscillante ha um outro
r braço 155 (fig. 5), ligado por uma haste 156
a um pino 157, que se projecta lateralmente

' da alavanca 73 do curvador (figs: 1, 5 e 6).
, Por meio desta construcção, o movimento
•para cima e para baixo do cão.de alimenta-
ção é regulado pelo dispositivo que actúa o

'curvador, pois seus movimentos Para trás e
para deante são impritnidos directamente

'pelo eixo motor principal.
Deste modo, o movimento para cima e para

baixo do cão de alimentação coincide com o
-mesmo movimento do currador.
•( No assento da - machina ha urna fenda alon-
•gada , e relativamente larga, que se estende
t de diante para traz acima da barra de nu-

% lha e do mecanismo adjacente 'a esta barra,
"como indicado em 158, e é normalmente fe-
chada por uma placa 159, que se estende da
placa da ara 86 para traz até a parede tia-
ca do assento. Esta placa é fixada em um

vertical 162, adaptado para correr e re-
volver ao mesmo tempo em uma orelha 160
'que se projecta da parede trazeira do aSsento
para traz. Uma mola 161 circula o pino e tem

: urna extremidade fixada neste e a outra'ex-
, 4remidade na 'orelha, bastando assim collocar

o' dedo debaixo do pino e comprimif-o para
cima, para (a:2,mq a placa acima dp plano da
superficie do assento, e a mola faz então os-

. cilar lateralmente de modo automatiee, ti-

.eanclo assim a descoberto a fenda do assento
• da machina.

, Esta irrolkpreainche duas funcções. Quaatio
a placa (Ui tampa 159 está em . sua poSição

,normal, feecWindo a fenda, a mola tende a
itantel-aZin posição, emquanto, quando se
'ergue o pice 162, a mola faz oscular a tampa

•para o •do. .
• Em frente da placa da obra 86 existe 'uma
tampa 'semicircular 163, que fecha riermal-4..../

' mente uma abertura formada no assento e
cobre a lançadeira e a via desta.

A tampa 463 traz urna aza 164, fixada em
uma cavilha 165 que assenta no assento da
machina e tem um braço 166 (fig 6). Uma
mola 167 liga o braço a um pino 168, que se
extende lateralmente no assento, a partir do
lado interior de sua parte projectando-se
para diante.

Serve esta mola para manter a tampa nor-
malmente fechada. A aza 164 é dotada de
uma extensão 169, com a qual pôde vir em
contacto um pino ou projecção 170 que se es-
tende verticãlmente da parte superior da
tampa 28 para o compartimento de carreteis.
Deste modo, quando a tampa 28 oscula para
cima, o pino 170 faz contacto com a extensão
169 e ergue 163. A extensão 169 tem um en-
talho, de modo a, quando a tampa 28 está
em posição vertical, fixar a tampa 163 em
sua posição elevada.

O dispositivo para manter os cones de linha
é construido de modo a se poderem empregar
na machina cones de dimensões e compri-
meátos differentes. Na fig. 15, 171 é urna
haste vertical que traz urna cabeça 172 dota-
da de um disco 173, tendo um flange conico
174. No disco acha-se fixada uma luva 175,
tendo uma extremidade aberta pela qual
passa um fuso 176 fendido perto de sua ex-
tremidade, de modo a se acharem formadas
duas peças elasticas 177, 177 que, fazendo

• contacto com as paredas interiores da luva
175, mantém o fuso nesta por fricção. O fuso
traz uma cabeça 178 e um bosso conico ou
em fôrma de tronco de cone 179, das mesmas
dimensões que o bosso ou Ilange 174. Os co-
nes de diametro interior fraco podem collo-
car-se directamente sobre a luva 175, e os
cones de diametro maior se dispõem nos flan-
ges ou bossos conieos 174, 179. Na placa da
obra existe um dispositivo conveniente 200,
da construcção bem conhecida, para reunir
em linha as extremidades da linha grossa e
do cordão de reforço (fig. 3); pede-se, porem,
empregar para este fim qualquer outro dispo-
sitivo usual.

A invenção não é limitada aos detalhes de
construcção representados, podendo a in-
venção se realizar de differentes fórmas.
Tambem a machina não se limita ao acaba-
bento de casas para botões em calçado e po-
lainas, apezar de bem adaptada para este
fim.

Com effeito machina e, especialmente,
alguns de seus dispositivos podem applicar-se
com • vantagem para coser com ponto , cego
diversos eeneros de obra, em razão da grande
velocidade com que pôde ser operada a ma-
china, e tatribem de sua simplicidade relativa
e duração.

Em resumo, reivindicamos como pontos' e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , em uma machina de coser do caracter
descripto, um assento, um mecanismo para
formação de ponto cego, situado debaixo'do
assento, um eixo principal para tocar este
mecanismo, um curvador, e um supporte de
curvador projectando-se pelo assento e actuado
pelo eixo motor

2°, uma machilma de coser comprehendendo
em combinação ruo supporte dr obra, uma
agulha operando em mu lado deste supporte,
um curvador, uma alavanca pivotada em que

,este curvador é rigidamente fixado, e meios
para fazer oscular a alavanca

30 ,. muna niachina de Coser tendo em com-
binação um supperte da obra, uma agulha
.operando em uni lado deste Ç tIpporte, um
curvador operando acima do itesin) supperte,
unia alavanca pivotada, ligada em nina extre-
midade.ao curva dor e cuja outra extremidade
se extende debaixo do sttpporte da obra, um
eixo debaixo deste supporte, e um dispositiVo,
supportado r):Ir) eixo, para se prender dire-,
°lamente na alavanca e operar esta ;
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40 , uma machina de coser tendo em combi-
nação um supporta da obra,I Urna agulhá,
operando em um lado deste supporta, um
curvador, uma alavanca pivotada em corine-
xão com o curvador em sua extremidade
livre, braços bifurcados na outra extremi-
dade da alavanca ; um eixo e grn excentrico
duplo neste eixo, dotado de I peças . que se
prendem, respectivamente, nesses braços bi-
furcados e imprimem movimentos positivos á
alavanca ;

5°, urna machina de coser tendo em combi-
nação um supporte da obra, uma agulha ope-
rando em um lado deste supporte ; meios
para curvar o material no trajecto da agulha,
comprehendendo um curvador è um supporte
para este ; meios para fazer vibrar positiva-
mente este supporte, e meios para ajustar o
curvador em seu supporte ; 	 1

6°, uma machina de coser ;prado em combi-
nação um supporta da obra, uma agulha ope-
rando debaixo deste supporte,I um meca-
nismo de alimentoção, um curvador para
curvar o material no trajecto da agulha, uma
alavanca tendo seu ponto de apoio na parte
trazeira do cnrvador e em um lado da linha
de alimentação, achando-se a I extremidade
livre desta alavanca inclinada lateralmente e
ligada ao curvador, e meios para operar esta
alavanca

7°, em urna machina de coser ,do caracter
descripto, um assento, um mecanismo com-
plementar para formação de ponto .cego,
situado debaixo do assento e, no interior
deste e que comprehende uma agulha e uma
barra de agulha com movimento de vae e
vem, urna lançadeira cooperando com a agu-
lha, e um mecanismo para operar estes or-
gãos ; uma alavanca erguedora pivotada de-
baixo do assento, e uma connexão de haste
entre esta alavanca e o mecanismo que acttia
a barra da agulha :

8°, em uma machina de coser do caracter
descripto, um assento, um mecanismo para
formação de ponto, comprehendendo uma
agulha e urna lançadeira e o mecanismo que
as actua, situado debaixo do assento, em
combinação com uma alavanca supportando
nua curvador ; um pivot para. esta alavanca,
e rima alavanca de pé compressor montada
no mesmo pivot ;

9°, em uma machina de coser do caracter
descripto, um mecanismo para fOrrnação de
ponto situado debaixo do assento ; um pé
compressor ; uma connexão estendendo-se
deste pé cempressor para baixo Pelo assento
mencionado ; uma mola que abaixa o pé'
compressor ; una eixo motor prlocipal, um
dispositivo de , parada de movimento; e mu
mecanismo, entre este dispositivgI e aquella
cominexão, para mover a connexão; de modo' a
erguer o pé compressor quando pára o eixo;

10,em uma machina de coser de caractdr
descripto, una eixo motor principal ; um me-
canismo complementar para formação de
ponto cego, comia prehendendo uma lançadeira,
uma agulha de fundo pontuda, um supporte
de a gulha e uma barra de agulha çom movi-
melão do vae e vem ; um eixo,' lrm meca-
nismo actuado por este eixo para fazer vibrar-.
a agulha lateralmente, e engrenagens espi-
caos nos eixos mencionados, •respectivamente,
para transmittir a }Orça do eixo meter prin-
cipal ao Segundo 'eixo ;	 '

11, em uma machina de coser do caracter
descripto, num assento, uma lançadeira, na-aios
para operar a lançadeira, uma ,agulha•de
fundo pontuda, uma . barra cie agulha com
movimento de vae e vem., atravessando um

,trajecto rectilinear invariavel ; um l supporte
de agulha montado nesta barra ; meios para
imprimir á barra de agulha um movimento
de vae e vem, e um mecanismo para fazer
vibrar lateralmentÁl o supporte'de agulha ; • '

12, em uma trughina de coser dei Caracter
descripto, - uni assento, um rna lançadeira; meios
para operar a lançadeira, unia atiiiiha, da
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fundo pontuda, uma barra. de *galha com
movimento de vae e vem, atravessando um
trajec: o iwtitinear luva fiava!, sendo, _porôm,
mani ida. contra rotaeão; nin supporta da agu-
lha, sliseeptivel da se pôr em vibração lateral -
menti em redor da barra de agulha, e em
contacto de lio de rasca com esta; meios
para imprimir um movimenta de vae o tem á
barra de agulha, e um mecanismo para fazer
vibrar lateralmente o supporta de agulha:

1:1, em unia inachina de coser do caracter
(Ieseripto, um assento, unia lancadeira,!meios
para operar a laeçadeira, unia agulha, um
supiseel) de agulha $asceptivel d.e se pôr em
vieração lat yahpeute, muna barra de agulha
cem oloviatAno de Vae e vem, meios para im-
primir 4) movimento a esta barra, e um ¡ moca-
n : smo para fazer vibrar lateralmente a agu-
lha a o supportekle agulha, vomprehendejdo

• um guia em contacto corredio com o supporta
de agulha, e meios de fazer vibrar este guia
iransversalmente ao trajecto de movimento
da barra de agulha •

1 t, em uma mac:hina de coser tendo em
combinação um supporZe para obra, uma
agulha operando debaixo deste suppoete,
vão de alimentação, um eurvador, meios para
imprimir um movimento de vae e vem posi-
tivo ao curvador, de modo a curvar a obra no
rajecto da agulha, e um dispositivo em coo-

nis‘ão com o eurvador para erguer e abaixar
▪ o cão de alimentação ;

15, em uma machina de coser do caracter
de.cripto, um mecanismo para formação de
ponto, um curvador, um mecanismo para ope-
rar o (survador, um mecanismo de alimenta-
ção da obra, regulado pelo mecanismo que
opera o curvador;

10, em unia machina do caracter desminto,
uma caixa fica comprehendendo uma base e
na astento inovei, um mecanismo ampla-
mamar para formação de ponto, um eixo
motor no interior da caixa, supportado peto
assento e dotado de uma puha fixa, unia
emyeia motora, uma pulia doida supportula
iii interi ir da caixa e em alinhamento axial
c mo a puha fixa quando o assento se acha em

• posieão normal, e um deslocador de correia
situádo no interior da caixa, com ou sem
meios para fixar este deslocador quando se
abre a caixa;

.17, em uma machina de coser como des-
eripm na iseinvidicação anterior, a disposição
ritt.3 consiste em ser a fixação do deslocador
de correia regulada pelo assento;

13, uma maehina tia coser tendo' em com-
binação um ~porte para a obra, finta agu-
lha operando em um lado deste supporta, um
curvador. um dispositivo para operar o cur-
vador de modo intermittente afim de curvar
o material no trajecto da agulha, e um meca-
nismo, independente do supportts da obra,
para manter o material curvado durante a
pmetração da agulha;

19, unia maehina de coser tendo em combi-
naeão um supporta para a obra, uma agulha
operando em um lado deste supporta, um
~vadie., um dispositivo para operar o cur-
vador de modo intermittente afim de curvar
o material no trajecto da agulha e 'recebendo
queixos para manter o material curvado du-
rante a penetração da agulha, com ou sem
meios para ajustar a posição dos queixos em
relação mn ao outro;

20, uma ~Mina de coser tendo em com-
hioação um supporta para a obra, uma agu-
lha operando em unklado deste supporta, um
curvado'', um dispfisitivo para operar de
modo iutermittente o curvador, afim de cur-
var o material no trajecto da agulha, e quei-
xos elasticos para manter o material curvado
durante a penetraçãO da nutha, com ou sem
uni dispaeluvo ajustavel,e.ontro, para limi-
tar o movimento dos queixos para. dentro ;

eia uma machina de coser do caracter
descriptolIum mecanismo para operar o cur-
traidor ; substancialmente como se descreveu e

-representam as figs. 1, G e 9 dos desenhos
annexos

22, e ta alua machina de COM* do caracter
deseripte, um mecanismo para pôr a agulha
em vibração; substancialment como se des-
creveu e r.tprosautain as figs. 20, 21 e 22 dos
desenhos annexos;

23,uma maehina para acabar casas para bo-
tões, consumida e operando substancialmente
como descripto e representado.

Rio di Janeiro, 21 de janeiro de (911.—
Por procuração, Levlere $j. C.

EDITAES E AVISOS
da•w Relações.

szterl ore

• Pela Secretaria da Estado das Ibilacões
Exteriores sv faz publico que foi concedido
exequatur á nomeação do Sr. E. Souhre como
Consul Geral da Belgiea em S. Paulo, com
jurisdicção em toda a Republica.

Secretaria (.1 Estado das Relações Exte-
riores. Rio de Janeiro, 27 da janeiro da 1912.
— O director geral, Feederico Alfonso de
Carvalho.

• ,n•n•••n••

Mlnist crio mia, A.wrioult ura,In-
sluestria e C'Onanaerelo

Directoria do Serviço de Povoamento

coNCURREntA PARA DIVERSOS PeRNECIMMTOS RO
AXXO DE 1912

De ordena do Sr. dire,tor faço publico que,
no dia 14 de fevereiro proximo futuro, ao
meio dia, serão recebidas nesta repartição,
propostas para os si!goioLDS fornevialoolos
Hospedaria de lmmiga •autes da Ilha das Rh-
res, durante o corrente atum.

Carne vi3r,10;

Pão;
Diverso; generos alimenticios;
Tintas, t'erragetts, lubrificantes e materiaes

para lanchas;
Carvão Cardiff e coke.
As propostas serão abertas no mestno dia,

em preseir:a dos interessados, e daverão ser
apresentadas em carta fechada, em duas vias,
Sondo a primeira saltada e amb is datadas e
assiguallas, oscriptas a tinta preta ou a ma-
i-Atina, sem entendas ou rasuras e com os pre-
roi por extenso e em algarismos, e organiza-
das de areórdo com as relações existentes
nesta s2n:ãO, versando sobre o Dirmseimento
da espade que constituir o ramo do CO11111181%.
cio do proponente.

Para garantia da assignatura dos contra-
cios os proponentes depositarão, pra% lamente,
no Thesouro Nacional, mediante guia desta
dimcke ia, a quantia de 2003, perdendo essa
caução o proponente escolhido que não assi-
gnar o respectivo contracto cinco dias depois
de avisado para faml-o.

Os proponentes escolhidos para os forneci-
mentos de tintas, ferragens, lubrificantes e
materiaes para lanchas, depositarão no The-
souro Nacional, antes da assignatura dos re-
spectivos coutractos, e pata garantia dos mes-
mos, a quantia de 1:000S, e para os demãis
fornecimentos o deposito será de 5003000.

•Os proponentes deverão provar que são ido-,neos e estão quites com o Thesouro Nacional e
'Prefeitura Muuicipal. .

Nqota secção encontrarão os interessados
todos os esclarecimentos necessarios.

Na 'presente concorrencia serio rigorosa-
mente observadas as disposições do art. nu.
mero 74, alineas (/ a g da lei o. 2.221, de 30
dezembro de 190e.

Tom eira seeção da Directoria do Serviço
do Povoamento, 11 de janeiro de 1912.-ei,
Ed«alle3 Mendes Limoeiro.

Ilvl.(0o dos generos alizaeratelos

Assuear de i a, kilo.
Dito d .,	 idem.
arroz nacional, litro.

cento.
Azeite doce, litro.
Bacalhau, kilo.
Banha nacional,
Batatas nacionaes, idem.
Carne secca, idem.
Café ela pó, idem.
f:ebelas, cento.
Feijão preto, litro.
Feijão de córes, idem.
Farinha titia, idem.
1:aninhas, uma.
hcrozene. litro.
Loura, kilo.
Leite condensado, lata.
Matte em folha, ki/o.
Manteiga nacional, idem.
31avarrão amanAlo, idem.
Massa branca, idem.
Massa de tomates, idem.
Milho, litro.
Pimenta do reino, idem.
Phosphoros, maço.
Sal grosso, litro.
Sabão nacional, ki/o.
Touciteho, idem.
Vinagre, litro.

Relação de tintas, ferragens, lubrificantes
materiaes para lanchas

Alvaiade de zinco, kilo.
aguaraz, kilo.
Azul ultramar, kilo.
Arestas, kilo.
Anuminium em pó, kilo-.
Arame de cobre, kilo.
Az.ei1.2! doce, litro.
Alinoti,lias de cobre, litro.
Arruelas de borracha, uma.
Arruelas de cobre, kilo.
Arruelas de bronze, kilo.
Aklabras de latão !I", uma.
Kaol para limpar metaes,
Álcool(te 360, litro.
Alcool de 40', litro.
Arame zincado 0.001, 0.002, kilo.
Alicat,?•4,
Alfange para cortar gramma, um.
Borraria de lençol 1 ,40", Impermeavel,

com tkla,
Bandeiras nacionaes de tres pannos, m0a.
Brochas estrangeiras, para caiação, uma.
Brochas para maiores, uma.
balfies para defesa de lanchas, um:
Rabies grandes de zinco, cravados, um.
salibis grandes esmaltados, para agua, ont.
Bul..s de folha dobrada até 10 litros, Dm.'
Balamos de cobre, kilo.
Chamo& para 'mamadas belgas, uma.
Coita da Bahia, kilo.
Cimente, barrica.
Cal uIu marisco, saem.
Cal da Cabo Frio, sacco.
Cabos para retinida e rebatue,
Cabas para defezas, kilo.
Corda trancem para mastros, lab.
Correntes de ferro galvanizada piia o gualL

dorpe (Italiana. 	 • •Caideiries4 de ferro esmaltado, um.	 •
Chaleiras de ferro Clark, uma.
Conchas de ferro Japy, uma.
Canecas de ferro esmaltado 0,0,

s.%

•
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Chicaras de e iro; uma.
Colher d p •dr tiro, uma.
cadeados de. fere ttal.
Cadeados ite 1 vã um.

• Chaleiras ds, ferro estanhado de N litros
•• *sua:

Caneeaa d.., feltre unia.
Capach is 'l 	 'r ' ,seee um.

teipaeleis decoco 0,50, tun.
Chave endeza, urda.
talais:destas de f mim pedreZCS, urna.
Issa ira si lenS de forrli até 3",.•
aiebrade :as d. f amo até 4", unta.
etaleadiree; de forra até 5", uma.

• tbibrasiii:as dt beto na': 3", uma.
Dobradiças de latão até 3" reforçado;

ama.
• E4'nimui(leira dr ferro esmaltado, uma.

•stotei itacianal a!, jada,	 •
. Estam a , P.! cal,' 'ti para tubas, unia .
Escos a' do p aesá Vi rim ca bo, unia.

. Encerade buis neavel de iaaa,
Eems as dr! cab Do mm. 0 e cabo, unta.

, Lenido marca Carneiro, kilo.
Et ala de metal, (I • dana metros, uma.
Esvaia de madeira. uma.
Espanador da eabello, tun.
Espanador do !teimas, 0,00, Um.
Fechadura com iriso gorges, uma.
leclutditra caixa° commum, unta.

; Fechadura latão para rasem, uma.
Verbos pedrezes de 	 um.

! Freima p elrezes dó 1,09, um.
Fitas de asbestea, um.

• Fio de algodão, um .... •	 •
Frigideiras de ferro Clark, uma.'

• Facas com cabo de madeira Rodger's, 14",
fuma.

Faca de marinheiro /beste, 14", uma.
Faca punhal 0,40, unia.
Gesso para ma se, kila.
Gomma lacca clara, kilo.
Gados  gratmtles de ferra, kilo.
Ilatiteta asbestos, eilo.

• Graixa do Rio Grande. kilo.
lirelhas de ferro fundido, ma. •

• Garfo com cabo de Madeira Rodger's, um.
tiesso sio estuque, kilo.
41a imbua para sanefas, um.
Giz em Japis, caixa.	 -
Gastalho de ferro, quatro pés, um.
Jahle Chromo, kilo.
Latiterna patente, uma .

.Lixa esmeril para' ferro, uma.
Lixa esmeril pata madeira, urna.
Linha de barca para juntas, kilo.
Limas diversas, polegada.
'amaces diversos, polegada.
Lã para torcidas, kilo.
Lona impermeavel para sanefas, metro.
Mangueiras de lona impermeavel até 4",

• Z!metro.
•

.

Mangueiras de lona protegida de arame,
'cetro.

Machina para cravar ilhoses n. 1, unia.
• Matchina para cravar ilhoees n. 2, uma.

Merineues de barro com prato, uma.
/Vapht-alina em bolas, kilo.
°lilases para sanefas, uma..

; Oleo de linhaça cru II. Sper cr, kilo.
()leo de linhaça fervido, kilo.

; Ocre francez, kilo.
(keit franceza, kilo.

e °leo de ricino refinado. kilo.
! Oleo èylindro Ignel-Bert, kilo.
!Qat) de colza, kilo.
•Oleo puro para lubrificação, kilo.

• !Pixe inglez; guarida.
Pontas de Paris eom cabeça, kilo.
Pontaaale Paris som cabeça, kilo.

;Para tateowie ferro com fenda, grosa.
•jeulatusos de ferro com porca, Japy, grosa.
lerrefesoeltle /atilo com fenda, grosa.
Parafulbs,de tarro rosaa soberba,
Pós.do sapato leglez, kilo. .	 . •
Rãs de ferro eommum, urna.
Pás Lie ferro 'quadrada, uma.

pratas raseereforçadoe, um.
Pratos fundos reforçados, um.
Pape lao asbestos, uru.
Panno aaeostos,
Pás de aea para carvão, UM

Pomada para limpar metaes. Lua.
Pineeia chatos sortidos, um. •
Pilareis redondos sertidoe ti tu.
Potaesa refinada, kilo.
Pr•eme de bronze, kilo.
teNazse de cabra, kilo.
Pharees para centro de embarcações, um.
Pratas fundo Japy 0,21, um.
Pratos CBSOS Jally 0,21, um.

ra para afiar, unta.
!taxe-rei, kilo.
Ilametsleiraa de aço 1ar 	 maliio. mima.
ltegiatro de metal para ineandio 1 2. 2,

m.
Sigam C•54 de innuigracão,
Selearne fra DM,. pacote.
Solda eattstica, kilo.
solda forte, kilo.
Terrinas de ferro esmaltado. ii n Da.
Terrinas de ferro estanItado.
Talheres de ferro coaipletse, slileia.
To )11-i4 las, (luzia.
Tealoe pata limpar metaes, pau.
Tinta branca The Selteesing Williams,

lata.
Tinta branca The Schessing Williains, nu

mero 3413.302, lata	 .
. Tateias de cobre, kilo.

Tinta rapolin.
TII	 Goldemberg 0,3e. kilre
Tenaz de ferro quadrado, kile.
Tenaz de ferro redondo, kile.
Teincha para caiação, uma.
Taxas de cobre. kilo..
Vermelhão de sapateiro, flama e, kilo.
Vermelhão trance; kilo.
Verde Londres, kilo.
Vaesouras de eme 'quatro p . ruas, 111113.
.vaasoura de piassava grande, 'nua.
Vassoura de palha de cinco tios, uma.
Vassoura de ptassava pequena, tuna.
Valsadas de borracha, lima.

: Verniz copal branco Nettles Iloaras,

Verniz preto Noble.s Honres, galão.
Vidro.:s para indicador de caldeira, um.
Vidros para pharõese um.
Vidros de vidraça comminn, (I I 'Ca.
Vidros de vidraça 2 grosa. dee'.

uVidros de cores 1 gro.. jate.
Vidros opacos 1 gross., deee
Varas de madeira, para catraia, 1 metro,

uma.
Valvulas de fibra para bombas, de 0,45;

urna.
Zarcão genuino, kilo.

Mi Uh; terio da A.„wrict ui tura,
. Industrio, o Cciainserolo

CONCURRENCIA PARA A CONSTBUCCÃO DE ~CICIOS
DEsTINADOS AO POSTO ZOOTECONICO DE RIBEIRÃO
PRETO
Do ordem do Sr. ministro, faço publico que,

estando mareada a realização tle eleições fe-
dera% para o dia 30 do corrente, fica transfe-
rido para o dia 3 de fevereiro iwoximo, ás 2
horas da tarde, o recebimento de propostas
para construcção dos edificios destinados ao
Posto Zootechnico de Ribeirão Preto, de que
trata o edital datado de 2 do corrente.

Até a vespera (2 de fevereiro) ás 2 horas da
tarde se expedirão guias para o .deposito
ierévio de 5:000$, de que trata o n. 1 do re-
ferido edital.

Os envolueros contendo doettmentos de ido-
neidade, de quitação e deposito serão abertos
no mesmo dia 3 dts fevereiro proximo, logo
depois de recebidos.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industrio. e
Comenercio, -12 dm3. janeiro de 1912.-0 direcier
geral, Mario B. Carneiro.

Ministerio da A#rical tura, In-
dataria o Contuxerelo•

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM POSTO
DE OBSERVAÇÃO E DESINFECÇÃO *DO GADO, PHAR-
MACIA, POLYCLINICI E LABOXATORIO
RIO, NO INTERIOR I nA CHACARA DA RUA GENERAI.
exaanaitno, 48, sebe DA ESCOLA SUPERIOR as
AGRICULTURAS MEDICINA VETERINARIA

De ardem do Sr. ministro faço publico que,
no aia li) de fevereiro proximo, ás 2 horas da
tarde, sere° ret .:Mictas nesta directoria geral
propoetas para a eonatrucção de edificios
destinados ao posto de obiervação e desin-
fete:ao do gado, 'Matinada, polyclinica e la-
iematorio seteristario, no interior da chorara
da rua General Canabarro, 48 (sede da•

Esc.ola Superior de Agricultem. ts Medicina
Veterittaria,, , obsers adite as seguintes condi-
ções:

•

As pessoas que desejaram concorrer,compa•
tecerão nesta directoria até o dia ti de feve-
reiro, ás 2 horas da tarde, afim de receberem
gtda para o deposee. prévio, no Thesouro Na-
teOtial, da (mantel de 5:0005 (cinco contos de
eams) ent moeda conande ou apolices ao por-
eador da (lis ida publica federal, para garan-
lia de cada eroposta.

As propostas, mil duplicata, serão fechadas
envolueros lacrados com o nome do pro-

ponente e indicação precisa do lugar onde
seja estabelecido, sendo a ia via devidamente
sellada.	 •

Em outro envoluero serão fechados os do-
saimento:: de idoneidade, conhecimento de
depeaito mio Thesouro Nacional, e quitação de
impostos federal e municipal de constructor.

111
Constituem provas de idoneidade documen-

tos devidamente authenticados, passados por
ires engenheiros ou architectos, de provada
competencia, com as firmas reconhecidas, ou
outros docutnentos que provem ter o concur-
rente executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a juizo da com-
missão que presidir a concurrencia.

IV
Os envolticras contendo documentos de ido-

neidade, de quitação e depositb seriei abertos
ne mesmo dia 10 de fevereiré, logo depois de
recebidos.
• Dentro de doue dias depois da abertura
desses -envolucros serão, por meio de edital,
declarados os nomes dos concurrentes julga-
dos idoneos, e no terceiro dia util após a publi-
cação do mesmo edital, ás horas nelle fixadas
serão abertas e lidas as propostas deante dos
concurrentes, que se apresentarem para assis-
tir a essa, formalidade, rubricando cada um
as propostas de todos os outros.

Nessa. occasião, serão entregues aos concur.
rentes não julgados idoneos, os seus documen-
tos e envolucros contendo as propostas, fecha.
dos conto foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a' idonei-
dade dos proponentes, as *propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apresen-
tação, observadas as formalidades ácima indi-
cadas.

commissão a que	 refere a clausula ante-
Os concurrentes, o julgados idoneos pela. t 

ror, poderão recorrer para o ministro até a
• vespera da abertura das propostas e„ât oba.
Icrera decisão favoravel, serão tambenfilkdmit.-

..
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tidos á Corieurrencia rias mesmas condições
ácii»a indicadas. • 	 •

VI
Os documentos de idoneidade e de impostos

federal e miniicipal, serão entregues. aos Srs.
-concitt .rentes no dia da. 'abçrtura das propos-
tes. As cauções serão restituidas logo depois
de escolhida a proposta.mais vaulajose, me-
lies a .do Concurrente preferido, a qual ficar&
eni deposito, para garantia das .obras,slus
noite o prazo de quatro mexes após a sua
conclusão e entrega. •

• •	 :VI	 •
Antes de qualquer ' decisão* sobre a escolha

das propostas „recebidas, serão cilas publica-
das no Diario Official.

VII ^.
As propostas não poderão Conter sinão uma

formula de Completa submissão a todas as
date:tilas cio edital. O preço que o propo-
nente offerecer para a totalidade das obras e
e) prazo para sua execução; deverão ser ~-
pois em algarismos e por extenso, sem emas
das, ra.suraeou entrelinhas.	 •

e.	 •
Não serão. tomadas em csÁsidereção qultes-

quer 01TPIUS DÃO previstas neste edital de
coneurrencia, nem proposta que contiverem o
otirerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barato.

	

' VIII	 •
preferencia para execução dos trabalhos

cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato, por minima que seja a diffe-
rença.	 • •-•

No caso de absoluta igualdade do preço,
catro as propostas, será preferida a do con-
corrente que offerecer menor prazia para a
entrega dos trabalhos e, no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá.

IX
O proponente preferido perderá a caução

de 5:0008, de que trata a clausula I; se deixar
tio assig;nar o contracto dentro do prazo de
cinco dias a contar da data da publicação no
Dig rio Official do edital de chamada, feito por
esta directoria.

•
	 X	 • •

Dentro do prazo de 10 dias, a partir dá os-
sienatiera do contracto, o empreiteiro dará
inicio' ás obras, ficando sujei to á multa de
20oS por dia de excesso. Si o excesso attingir
a 10 dias, considerar-se-ha inunediatamente
rescindido o contratei., perdendo o. contra-•(emite. a caução acima referida.

•. Entende-se por inicio das obras á abertura
dos alicerces dos edificios da administração,
laboratorios, banheiro, desinfeetorio, bioterio,
enformarias para animes, e pavilhão para
autopsias.

XI
O contractante olniga-se a cumprir fiel-

mente as esp.sificações que acompanham este
edital (1 e a seguir os desenhos de conjunto
e detalhe, rubricas pelo Sr. ministro e pelo
engenheiro do mulisterio, e que ficam, dedo

a disposição dos proponentes, no gabinete
do mesmo engenheiro, todos os dias uteis, das
12 ás 2 horas da tarde.

O projecto completo, Jantas e detalhes,
serão • Tornecidos gratuita ente a quem apre-

•	 •
(.) Foram publicadas no "Diario Otticial" do 30 de

novembro e de 1 de dezembro de 1911.

sentar os documentos de idoneidade e de qui-
tação de impostos, a que se refere a. clau-
sula II. *

Si 'o eontraetante :neXokicumprir fielmente as
especificações ou 'desenhos ácima referidos, o
enhenheiro fiscal o intiniará, por eScripto, a
demolir, reconstruir, *reparar ou modificar a
obra ou parte della, em desaccordo com o coa-
,tracto. • ..

A intintação não sendo cumprida no prazo
de tres dias ou, si dentro desse prazo, o con-
tractante não recorrer ao mittiStro, o enge-
nheiro fiscal ntandará executar embebe) em
questão,independentemente do mesmo contra-
dente, comando as despezes por conte do res
ferido con trartall te, Mediante, desconto nas
importancias qtt iver a' receber.

-	 -
OS edi fido; devem

"
eve.X tiiim ciar • eonel idos dentro

do prazo de 5 , W mezes, ne.maxisno, semear
da (lata da assigna •turat do contacto; . ficando
o contractante sujeito, á multa de 100$ .por
dia de excesso. 	 . .

'Quando se der o caso-do suspensão geralon
abandono das obras, ou parto delias, pelo
contradautte entenderrse-ha veseindido o eott-
Cacto, si dopas de.10 dias apits a eommuni-
cação do fane p?lo engenheiro fiscal, não
apresentar o eontractante uma justificação
documentada de sua condueta. •

XIV •
Só no caso de ser acceita kjestifit .ação pelo

ministro, poderá o contractante contiduar os
trabalhos,

No caso contrario, a admiuistra 'rete; comi-
deratido desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que' sejarn telortinailat as
obras, independentemente do contractante,
perdendo este a caução e quantias qne lhe
forem devidas.

XV
No caso de fallencia do contradapte a

administração procederá do mesmo. modo,
perdendo elle apenas a caução. cuja impor-
tancia revertera. em proveito dos cofres pu-
blicas.

XVI
No cato de duvida ou cOntestação entre o

contraetante e o engenheiro fiscal, será o caso
submettdo á decisão do Sr. ministro, e, si o
contraetante não se conformar com esSa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolheis-
do cada Uma das pattes' o seu arbitro dentro
do prazo da sete dias.	 •

Si os arbitros escolhidos não chegarem a
accordo, cada nina das partes eseollterá, den-
tro de igual prazó, dous outros, e a sorte de-
cidira dentre os quatro o desempatada..

A falta sle notificação da escolha dos arbi-
tras; dentro do pragd estipuladd, por'parte'de
um dos contractantes, importa em decisão a
favor dó outro. . •

	

XVII	 •
Na falta do. cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto para a qual não esteja
comminada outra pena, o contractante incor-
rerá na multa de 100$ a 1:0008, a juizo do
ministro, o lio caso- de reincidencia, será res-
cindido o contreeto.
• •  XVIII

03 pagainentos serão feitos em quatro pres-
tações:m primuira,de 10°4 do valor do preço
contractado, atando estiverem respaldados
todos os alicerite.s dos edificios :.a segunda, de
2.11 04 quando estiverem respaldada toda as
paredes, emn condições de receberem a cober-
tura dos edificios ;, a terceira, de 400/, quando
estiverem assentes todas as Reptadrias, exe-
cutado todo o ladrilhamento interior e iniciada
a construceão das calçadas que ciremndam os
edificjos, e a quarta, e ultima prestação de
25•4, depois de terminados os trabalhos e
acceitos pelo engenheiro fiscal.

•• Directoria. do Serviço 'dó
Insta t, Uca

VENDA DE APARAS DE PAPEL, MOAS E ESTOPA.	 .
ordem do Sr. director do Service de

Esta ti .ztica, chamam-se coneurrentes, pelo proa.-
zo de trinta (lias, a contar desta data. para a
ienupra de grande quantidade de aparas de!

tabus e estopas. existentes lia °Inclua
typographica da mesma directoria. 	 • • • •

Os Srs. concurrentes poderão exainibar o
material, na respectiva officiria, dirigindk-se
sa o superintendente, e apresentar as propostas
da Umente: fechadas a Directoria. do Ser-
viro de Estatistica.

Sexta Secção da Directoria do. Serviço dia
Estatistica, il de; jauelro de 1912.— Pelo
chefie Anfottio Carvalho de Silva, 20 °tildai. (..

-.4!•••
Escola Ate Minas

Edital e. 490
• rv, ordem do Exm. Sr. Dr, director da Escola
de Minas esta secretaria faz selente que, tendo
terminado no dia 18 do corrente e prazo do
adiamento para a inste-imite do concurso ao
provimento effectivo da 'V secçAo desta eseekt,

code o art. CO do Codbre de Eu-
sitio, tiea de DOTO aberta e referida inscripção,
a itiriir presente data, terminando em 18
de fevereiro futuro.

compõe~ a :a secção das seguintes meterias.:
Graphoestatica, resiWencia dos .materiaes de
eonçtravvão e determinarão experimental de
8•44 reshitencial teehnolooia das propseki
emalares e elo consente:0r meei:ouso, hydrardica
(li,inidan e !jazes, ~chinas operatrizesmacki-

. nos hydranlicas abastecimento de agro. eyotos
e hydraolica agrieol«. (Art. 70 de regulamento
que • baixon com o decrete n. 8.039, de 20•de
n ia io de • 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as disposi-
ções dos açu. . 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do di-
go de Ensino que baixou com o tiet:rfate
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, IR de na
vembro de 1911. — O secretario da Escola
Jayme Aragiio Gesteira. 	 Á

•ffieed~elffit

Directoria do ratrimonlei
Nacional.	 •

CONCCRIIENCIA PUBLICA PAR X O ARRENDAMENTO DÁ
PARTE DO CAMPO DE SUNTO AGOSTINHO. NA  .PA.
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, QUE ESTEVE Ali..
RENDADO A EUGENIO GUILHERME DE MAGALHÃES

Et» cumprimento ao des4cho do Exino: St.*
reinistro da Fazenda e de ordent.do,Si'.
director, faço publico que se achallaberta
earrvecia publica para o arrenda .Aento dr.*
te do campo acima mencionada , be
nestadirectoria,no dia 1?.defevereir p
4s2 horas da tarde, propostasera cartas
das s.: lacradas, devidamente saladas,
das e assignadãs, sem emend$8 nem. _..

•

Os trabalhos de esee .:.) e .bornbeiro
pneus em wparado. (eeirdecom os alutteSdre
eci?os pelo fiscal e app: ..,‘ados pele mittiatfiffl
não podemlo, per.". m. te preços e*Xcedeiebs Z`)
taballa da Gity bteneeernents Company 	 .
Rio de Janeiro.

A installacão electr •eN e a pintuea, consti-
tuirão objecto de outra eenetrrencb. , na qu •
será preterido o contractaiate em 
de condições.	 •

XX
A concurrenvia pederá ser annullada pele'

ministro,. tall (pie por iese os coreurrente.e
tenham direito a •malquer indemniz irão.

Directoria Geral de f•.:entabilidade da Secre-
taria de Estado dos Nezecios da Agricultura;
fieheerfa e Gominercie, em 110 •de janeiro
de 1912. O director geral; Ataria li. Gap.
neiro.



OU qualquer defeito rine de log,ar a duvidas, 1
Contendo ()apreços pee eeteeeo • em algaris-
mos, ás quaes devem acempanhar as provas
de idoneidade dos 'em :riu e,i; 1,, ,z, ,,neerradas
eIri outro • envolucro feetabnente fechado, e
*e:empenhado do coa ge intento do deposito da

1
 amua de 500$, feito na thesolwaria geral
o Tliesouro Nacional por i 4 '3 ..'tia desta
irectoria, para garantia da assignatura do

Tespectivo contracto po o propt )1 i e.  te preferido,
que a perderá em efem . dos evfr•-s publicos,
Caso deixe de assignal-o no prazo de 10 dias
contado da data do despe:elo J.coci:ando a sua
proposta.

O Governo -se reserva a liberdade de accej-
kr ou não as propostas apresentadas, caso
entenda que nenhuma consulta 4-'5 interesses
da Fazenda.

As propostas serão abertas em dia e hora
previamente annnociadoe no Maria Official,
depois de julgadas 48. provas. (P3 idoneidade

àless propenentes, na fiTma da circular deste
einimsterio, n. 14, do 10 de abril de, 1911, re-
, guiando a presente coneurrencia as disposi-
; coes do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de de-
*zembro de 1910.

A presente coneurreecia veesará sobre o
preço do arrendamento.
e Nesta directoria poderão os pretendentes
1 .examinar a planta do campo liC ijue se trata.
't AS condições do contracto são as seguintes:
1 1e, o prazo do contracto será de 10 annos,
contados da assignatura do momo
r, o pagamento do arrendamento será

1¥to mensal o adeantamente, ficando rescin-
dido o mesmo contracto, adminietrativamente,
sem interefellação judieial, desde que o eon-
tractante falte a quabpicr p,u:.nnento e deixe
de cumprir qualquer das ela LN CM .: do mesmo
contracto

ee,* o arrendatario ia efleeeado a fazer a
limpeza das valias, rios e easiw .z, que atra-
vessam ou beiram o campo, na parte que é
sua dependencia, e a abrir outros que se
tornem necessarias, no prazo de utn anno
a conservar semprn limpos os campos, que
devem ser expurgados da vegetação dam-
*tinha, a replantal-os, a conservar as mattas e
a plantar arvores de sombra para abrigo
do gado contra o sol e chuvas, devendo
cumprir taes obrigações no prazo maximo de
seis mezes, pagando a multa de 1:000$ por
mez, pelo tempo que exceder áquelle prazo
até mais seis mezes, lindos os tomes, ficará
ipso facto, recindido o contracto

4e, o arrendatario ficará ainda obrigado a
conservar, á ssua custa, em bOi11 estado o ref •

-rido campo, as valias, rios, calmes, pontes,
estivas e demais bemfeitorias que noite se
acharem ou venham a ser feitas, obrigando-se,

• 'findo o prazo do arrendamento, a entregar
tudo ao Governo em perfeito estado de con-

• servaçao, sem direito a indemnização. de es-
pecie alguma ; it qual tamblen não terá

• ireito qualquer que seja a causa da revisão
do contralto •
• 5a, o arredlatario sujeitar-se-ha á fiscaliza-

' eito da execução do mesmo contracto por
phrte do Governo, cumprindo o que lhe fôr
determinado pelo respectivo fiscal, sob a
mesma pena de rescisão, si não o fizer -
* Oe, o arrendatario não poderá transferir o
mesmo contracto sem previa autorização do
Ministerio da Fazenda.
• 71, O proponente preferido depositará no
rhesouro Nacional, untes da assignatura do
contracto, a quantia de 3:000$ para garantia
de cumprimento das clausulas do contracto,

• da qual será deduzida a importancia da mul-
ta (ett . que incoraer, e neste caso ficará elle
obri4do a integrar a caução dentro de 48

: hora!, confiadas da data da intimação, sob
. pega da re tsão do contracto.

fSueeditaletria Te,chnica do Patrimonio Na-
dos nal, treie Janeiro de 1912. — Chrisfino do.
tyalk, sub-director. 	 (•

•

Directoria do Patrimonio Nacional
• De ordem do Sr. Dr. director, faeo publico
que, tendo Turibio Correia Dantas requerido
o aforamento do lote de terreno n. 1, vont eS
metros de frente para a rua Marechal Gal-
dino, na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
onde tem beme•torias, sio convidados os que
tenham porventura que:e:quer reeiamações
ou opposições a fazer £1. coneosão do dito afo-
ramento ou ao doinittio das referidas • bomfei-
lorias,a apre4ental-as, devidament e documen-
tadas, dentro do prazo de 30 dias. contados
da data do presente edital, iqmmit1114.i, Iludo o
mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-direcCoria t echnica lio l'atrifnoffel Na-
cional, 10 de janeiro de 1912.— Ui ri st i po do

sub-director.

Directoria ao Pa ty i anon io
Nacional

De ordem do Dr. director, faço puldien que,
tendo José Joaquim • Ribeiro requerido o
aforamento do lote de terreno n. com
22 metros de frente para á rua Primeira,
na Fazenda Nacional de Santa Cruz, finde
tem bemfeitorias, são convidados oe que
tenham porventura quaesquer r..elatuarões
ou opposições a fazer á e/ble fe:são do re-
ferido aforamento ou ao domine) tias ditas
bemfeitorias, a apresentai-as devida lio do-
cumentadas, dentro do prazo de :to diae. con-
tados da data do presente edital. pièrqff a tf to,
findo o mesmo, a nenhuma s ,.! t tenderá.

Sub-directoria technica do telt ri MIE I in Na-
cional, 10 de janeiro de 1912. — Chrislino
do leite, sub-director.

MEMIDGMED

Directoria do	 t Tintou io
Nacional

De ordem do Dr. director. faro plebe que,
tendo João Alves Telles de meneeee reguerido
o aforamento de •4 metros do teeTet di emem-
brado do lote n.22, com frente á rua Primei-
ra,na Fazenda Nacional Santa Cruz, onde
tem bemfeitoriae, são convidados es que te-
nham porventura quaesquer r. ,e1 a ma eões ou
opposições a fazer a concessão do dito afora-
mento ou ao dominio dae referida: benfeito-
rias, a apresental-as,devidament..
das, dentro do prazo de 30 ,lias, etuitatios da
data do presente edital. porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attendorá.

Sub-directoria tochnica do ['imitiu-mio Na-
cional, 10 de janeiro de 1912.—C/0 . U/imo do
l'alle, sub-dir..etor.	 (.

Tribunal cie C'4)n1aQI
CONCURSO PARA PROVIMENTo DE LOG ARE .; PE QUARTOS

ESCRIPTURARios

De ordem do Sr. pr,.sidente .ia commissão
directora do concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, t i ne serão cha-
mados na proxima sexta-feira, 2 de fevereiro,
ás 11 horas da manhã, em muna das salas tio
Lycen de Artes e Officios, á prova oral de os-
cripturacito por partidas dobradas, os seguin-
tes candidatos

Adalberto Moreira Monteweere.
Akides de Souza Coutinho.
Alcindo Cabias Vianna.
Antenor de Souza Braga.
Antonio Pereira da Silva e Oliveira Junior.
Armando Joppert.

Tnroirt supplemenbfr
Carlos Maniates.
Djahna Jehovah de Miranda Ribeiro.
Edgard Ribas Carneiro.
Ernesto Cony Filho.
Euelydes de Faria Lobo Fauna.
Fabio Quadros Palitam°.
lha de Jaffeiro1 31. de janeiro de 1912.—

/1am/o/pito Paiva Junior, secretario,
• —

sk,.. .À1184 , Ouinta- feira t
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Recebedoria do *Districto*Federal

EDITAL DE pertmaçeo

De ordem do Sr. director desta Repartição,
e á vista do processo de infracção do Regu-
lamento dos impostos de consumo instaurade
pela Collectoria Federal do Rio Novo, fica in-
timada a firma Lima Porto & Comp. para, no
prazo de 15 dias, contados da data deste,
recolher aos cofres desta repartição a multa
de 3:000S, que lhe foi imposta pela mesma
collectoria.

Segunda Sutedisectoria da Recebedoria do
Districto Federá' em 31 de janeiro tio 1012.-
O sub-director interino. — Francisco de Paula
Osorio, 1° escripturario.

f, * ;* . ! , ! ,4 `	 •	 •

Recebedoria do District° Federal

IMPOSTO IW. INDUSTRIAS E PROFISSÕFS

De ordem do Sr. director faço publico, para
conhecimento dos interessados, que do dia
1 de fevereiro até 29 do mesmo num se pro-
cederá nesta Repartição, a cobrança do im-
posto de industrias e profissões relativo ao
1° semestre do corrente exercido.

Incorrerão na multa de 10 % os contribuin-
tes que deixarem de effectuar o pagamento
eentro do prazo mareado.

Recebedoria do itio de Janeiro, 31 de janeiro
de 1912. — neemeno Enuenio Tarares, SI113-
direcOr interino.

11•n•

Etecebedoria do District°
1.'0(1~1

REGISTROS DE CONSOAI°

Por esta repartição se faz publico que, de
accôrdo com o art. r, capitulo 111, do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1900, proceder-se-ha á
cobrança do it»posto de registros de consumo,
*a partir de 3 de janeiro até 31 de março de •
1912, sendo retirados os seguintes
mentos, continue o art. 13, do regulamento
citado:

a) fabricas, 2005000
depositos de fabricas e casas commer-

ciaes por grosso, 1008000
c) casas commewiaes retalhistas, exclusi-

vamente tio productos tributados de pritneir4
classe, 50$000;

As demais 398000
d) casas commerciaesretalhistas com outros

ramos de negocio além do producto tributado,
excepto charutaria, 30.5000

e) casas cetumerciaes retalhistas de mais
de um producto tributado, por patente, até .
tres, 20$000

f) mercador ambulante por conta propria:
ou alheia, 20$000

ff) pequeno fabricante trabalhando só ou
com um 11111110M de operarias que não exceda
a seis, 208000

De mais de seis até 12, 508000
paragraphe Indo). Fica. isen:o de registro

o pequeno fabricante que não estiver sujeito
ao imposto de industrias eoprofissões.

Art. 122. Serão punidos com multas de
100$ a 200$, os industriaes commerciantes
mercadores ambulantes: que deixarem de
registrar os seus estabelecimentos de accbrdo
com os arts. 3°, 4°, n5°, 6° e 7°.

Recebedoria, 14 'uh-Directoria, 31•de de-
zembro de 1911. — 11. B. Tavares, sub-dire-

• •

	

ctor interino.	 1.
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, Pela Inspetoria da Alfandega do Rio de Ja-t
*Doi •o .se fita publico que, ás portas dos armas
.zens ti r consuma fls. 4, 9, 10, 11 e 12,
noa Aias 1, 3 e 5 de fevereiro de 1912, ao
:meio dia, se hio de arrematar, livres de
•direitos e no (estado em que S.3 acharem, as
-mercadorias seguintes: 	 .

ARNAZEM ME 'CONSUMO

Lote n. 1

: Uma caixa n. 6.030, contendo bai
:senas iL cobri prateado e medalhões sobra
madeira, pasmado seis kilas e meio, uma

•duzia de pares de meias de algodão nao
•specificado, bardadas, curtas de mais, gra-
'tratas de seda, ;rezando Brindo 00 grammas,
-plumas crespas, pazando liquido 30 grammas,
vinda de S mtharnpton no vapor Amazon,

•ciscarregatia em 23 de agosto de 1910 e
•eosignada á Paulo Goulart.

Lote n. 2

ARMAZEM N. 4
• Sem marca: Um balá sem numero, con-
tendo roupa usada e diversas miudezas, ad
.valerem, vindo de Liverpool no vapor Ortega,
siescarregada em 3 de agasto de 1910 e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 3
•MI: Uma cadeira de vime usada, sem nu-

mero, ad valorem, vinda de Bordeaux, no va-
por Allantique, descarregado em 12 de setem-
bro de 1010, e consignação ignorada.

Lote n. 4
SC: Urna caixa n. 1, contendo 70 kilos de

eatalogos, vinda de bardeaux, no vapor Attan-
tique, descarregada ein 15 do se.ambro de
1910 e consignada á llime & Co np.

•Lote n.

, CP: Uma caixa contendo obras de ferro ba-
tido simples pesando 72 kilos, vinda de Bor-
&aux, na vapor Alia atilue, descarregado em
15 do w•tembro de 1910 e consignada á Geor-
ges Haentjem.

•
filme & Comp. Unia caixa contendo SOU

kilos de catalogas, vinda de Bordeaux no va-
por Cordillere, d pseavinada em 27 de setem-
bro de 1910 e consignada a Hime & Comp.

ARMAZEM N. 9

Lote n. 7

MJ&C : Um volume n. 2.501, contendo tre-
zentas duzias de (cerdos de oleado de algodão
proprios para folguedos carnavalescos, pesan-
do bruto 70 kilos.

Brinquedis não especificados (192 duzias da
pequenas flautas, 66 duzias de gaitas, 220
duzias de chocalhos e nove duzias de bonecas)
pesando bru t o 120 kilos, vindós de Hamburgo,

. no vapor 114bsburg, descarregado em 23 de
fevereiro de 1911, despachado pela nota
n. 0.210; do setembro de 1911, por Miguel
Irmãos & Cortás, iyerificada a diferença de
qualidade pelo conferente Sr. Joaquim Fer-
fluidas da Silva.

Lote n. 9-
GC: gm barril vasio; sela numero, vindo de

Liverpool, no vapor Colraing, descarregado
sa 5 de agosto de 1910 e consignado á, or-

• •

• •
Lote n. 9

Losango BNIG: Uma caixa n. 3.632 contendo
tijolo para limpar facas, pesando 21 kilos,
vinda ue Liverpoal, no vapor Calderon, des-
carregada em 24 de agoet, de 1 910 e con-
signada a Borlido,Maia ar Comp.

Lote n. 10

OLSC: Urna caixa, min numero, contendo
estampas annuncios pesando 50 kilos, vinda
de Liverpool, no vapor Cooning, descarregada

-em 4 de agosto de 1910 e consignada a Olivei-
ra Lopes Silvá (Sr. Comp.

• Lote n.1 t

Azevedo Torres: Um barril vasio, sem nú-
mero, vindo de Havre, no vapor Arairat Ponty
descarregado em 17 de agosto de 1910 e con-
signado á Azevedo Torres & Coem;

Lote n. 12
BBC: Urna caixa, n. 6.832, contendo qua-

dros não especificados, ad-ralorem.
Idear: Unia caixa, n: 521, contendo um

quadro com vidro quebrado, ad-valorem.

Idem: Uma caixa, n. 6.831, contendo amos-
tras do quadros e licores, pesando 14
al-valorem, vinda do Havre, no vapor Amiral
Ponty, descarregada em 15, 19 e 23 de agosto
de 1910 e consignado á ordem.

Lote n. 13

• Fernandes Alvares : Um barril vasio, sem
numero, vindo do Havre, no vapor Amiral
Ponty, descarregado em 17 de agosto de 1910
e c,ousignatio á Fernandes & Alvares.

Lote n. 14

PC: Uma caixa, sem numero, contendo um
estojo de mão, pesando quatro kilas e diver-
sas amostras pesando 10 kilos, ad-valorem,
viada do Havre CO vapor Amirat Ponty, dos-
Carreada em 10 de agosto de 1910 e consi-
gnada á ordem.

Lote n.
A. Cazani: Uma caixa sem numero, conten-

do catalogas pesando 25 kilos, vinda de Bra-
mam, na vapor Hedelborg, descarregada em
31 de agosto de 1910 e consignado á ordem.

Lote n. 16

Casa Claudino : Uma caixa sem numero,
eonteaclo vidros para vidraças, pesando 40
kilos, vinda de Bremen no vapor Hedelborg,
descarregaria em 31 de agosto de 1910 e con-
sgirada á ordem.

Lote n. 17

11B: Dezoito caixas ris. 62.384/62.401, con-
tendo vinho não especificado até 14 grácrs, pe-
zando 313 kilos (em duzentas e vinte e quatro
garrafas, vindas de Havre, no vapor Amiral
Ponty, descarregadas em 15 e 19 de agosto
de 1910 e consignadas á ordem.

Lote n. 18

BBC: Vinte caixas n. 500/519, contendo vi-
nho champagne, pesando quatrocentos e oi-
tenta e um kilos (357 garrafas) vindas do Ha-
vre, no vapor Amiral Ponty, descarregadas
em 15 de agosto de 1910 e consignadas á
ordem. •

Lote n.19

BBC: Uma caixa n: 520, contendo amostras
ad valorem, vinda de Havre, no vapor Amiral
Ponty, descarregada em 18 de agosto de 1910
e apnsignada á ordem.

Lote n. 20
BBC: Doze caixas os. 6.819/30, conte aio

licores, pezaudo duzentos e nove kilos, em
cento e trinta e quatro garrafas vinda.; do
!lavre no vapor Amiral Ponty, descarrozad.v;
em 19 da agosto de 1910 e consignadas á
ordem.	 —

Lote ri. 21
Sem marca : Uma lata sem numero con-

tendo gesso em pó pesando bruta 178 kilos,
vinda do 'lavre no vapor Amiral Ponty, dos-
carregada em 17 de agosto de 1910 e consi-
gnação ignorada.

Lote n. 22
LB: Seta barricas ris. 353 a 359 contendo

carbonato de potassa pasando 1.133 kilos,
vindas de Liverpol, no vapor Canntng, des-
carregadas em 12 de agosto de 1910 e con-
signadas á Lloyd Brasileiro Sociedade Ano-
nyma.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 23
VC: Um rolo de arame farpado sem nu-

mero pesando vinte e cinco kilas, vindas de
Santos mo vapor Wurzburg, descarregado (In
14 de julho de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 24
Lozango L: Duas caixas ris. 1.233 e 1.254

contando goma liquida, ad valora" vindo de
Southamptan, no vapor Asturias, descarre-
gadas era 18 de julho de 1910 e consignação
ignorada.

Lote n. 25
110.4: Uma caixa sem numero contendo 49

vidras de solução medicinal pesando liquido
real 13 kilos e 700 grainmas, vindas de Sou-
thampton, no vapor Asturtas, descarregada
em 11 de julho de 1910 e consignação 'gila-
rada.

Lote n. 26

Companhia Brazileira de Electricidade: Um
pacote sem numero contendo cata logos pe-
san to vinte e um kilas, vindo de Southam-
peou, no vapor Asturias, descarrogado em 23
de agosto de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 27
LCF contra-marca W: Uma caixa n. 5.616,

contendo pellicas, limando '122 kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Petropolis, &marre-
gada em 25 de julho de 1910 e consignada á
ordem.

Lote n. 28

Losango 1.442— contra-marca LH: Tras
rolos os. 1/3, contendo papelão em obras não
especificadas, pesando 50 kilos, ad valorem,
vindos de Hamburgo no vapor Petropolis,des-
carregados em 18 de julho de 1910 e consi-
gnados á ordem.

Lote n. 29

SYC: Uma caixa n. 59.920, contendo globos
de vidros, n. 1, de cai*, pesando bruto 244.
kilos, liquido legal 134 kilos vinda de Ham-
burgo no vapor Petropolis descarregada em
18 de julho de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 30

SSJ: Uma caixa n. 813, contendo rendas
de filó de algodão, pesando 78 kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Petropolis, descarregada
em 18 de julho de 191Q *e consignado á
M. Guimarães & Comp.

Lote. n. 31	 •
DVF: Uma caixa n. 1.908, corktendo bitea

e semelhantes, pesando bruto 1S'Uos, vind.t
de Bordeaux no vapor Atlantique, —d..scarr .r-
gada em 5 de julho de 1910 e consignada á
Ultrajo Milan Falque 6c C9mp,

'-aill'andosa, do Rio de Jan .:: iro

Edital de praça n. 5
PRIMEIRA PRAÇA

Lote n. 6
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Lote n. 32
- SYC: Oito caixas ns. 5.916/19, 59.921/23 e
•80.187, contendo obras não classificadas de
_vidro n. 1 de côr, pesando liquido legal 570

anos, vindas de Hamburgo no vapor Petropolis
llescarregadas em 23 o 25 de julho de 1910 e

;consignadas á cedem.
t	 Lote n. 33
RI: Uma caixa n. 32, contendo couro pre-

parado sem pello, pesando 13 kilos, vindo do
Glasgow, no vapor Galicia, descarregado em
29 de julho de 1910 e consignado á C.ezar Me-
nezes St Comp.

Lote n. 34
TC: Uma caixa sem numero, contendo es-

tampas annuncios, pesando 23 kilos, vindo de
Hamburgo, no vapor Petropolis, descarregado
em 21 de julho de 1910 e consignado a Auge-
Uno ShnOes & Comp.

Lote n.
Losango Siemens: Uma caixa n. 1.094,

contendo catalogos, pesando kilos, vinda de
Glasgow, no vapor Gateia, descarregado em
30 de julho cie 1910 e consignação ignorada.

AintazEm N. 11

Lote n. 36 •
AK: Uma caixa n. 73, contendo uma capa

de borracha usada e amostras de tecido de al-
godão, pesando treze kilos ad valorem, vinda
de Hamburgo no vapor nuca, descarregada
em 3 de novembro de 1910 e consignada á
ordem.

Lote n. 37
AIR com um travessão: Oito caixas as. 3.881

a 3.388, contendo essencias artiticiaes de qual-
quer qualidade, pesando cento e setenta e seis
kilos, vindas de Hamburgo no vapor Tifuca,
descarregadas em 3 de novembro de 1910 e
consignadas ao British Bank of South America.

Lote n.38	 •
CGC contramarca F: Uma 'caixa n. 3.949

contendo casemira de lã singela, pesando cin-
coenta kilos, descarregada em 13 de dezembro
de 1910 e consignada a Cunha Guimarães &
Comp, vinda no vapor Aragon.

Lote n. 39
Losango VO: Cinco caixas ns. 1 a 5, con-

tendo perfumarias em caixa de papelão e
vidros ordinarios, pesando bruto quatrocentos
e vinte sete kilos, vindas de Southampton no
vapor Aragon. descarregadas em 13 de de-
zembro de 1910 e consignadas a Josephus
Bauer (o manifesto dá sem numeros).

Lote n. 40
BC contra-marca FF: duas caixas n. 2 e

sem numero, contendo tranças de palha grossa
para chapéos, pesando duzentos e Oitenta e
cinco ledos, vindas de Genova no vapor
Sperança, descarregadas em 16 de dezembro
de 1910 e consignadas a Ballerins S. Claro.

Lote n. 41

Lote ti. 43
JLW: uma caixa n. 6.185, contendo vinte

e quatro chapéos de palha de avea, vinda de
Genova no vapor Sperança descarregado. em
18 de dezembro de 1910 e consignada á or-
dem.

Lote n. 44
RVM: uma caixa n. 58, contendo tecido de

seda e algodão em partes iguaes, pesando ses-
senta e quatro kilos; tecido de soda pura, pe-
sando dez kilos; vinda de Genova no vapor
Sperança, desearrecada em 16 de dezembro
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 45
SC: Duas caixas ns. 33.408/9, contendo fio

para electricidade coberto de chumbo, pe-
sando trezentos e quarenta quatro kilos ad
volorem; vindas de Genova no vapor Sperança,
descarregadas em 16 de dezembro de 1910 e
consignadas á . ordem.

Lote n. 46	 •
SC. : Duas caias ns. 32.054/55, contendo

fio para electricidade coberto de chumbo pe-
sando trezentos e noventa e nove.kilos ad
valorem; vindas de Genova na vapor Spe-
rariça, descarregadas em 16 de dezembro de
1910 e consignadas á ordem.

Lotou. 47
SSS: Uma caixa n. 470, contendo cata-

logos annuncios pesando dezesete kilos; vinda
de Genova no vapor Sperança descarregada
em 16 de dezembro de t910 e consignala á
ordem.

• Lote Pl. 48
Losango TIK: Uma caixa n. 10, contendo

dez costas de rotim para talheres e seme-
lhantes pesando onze 'tilos, leques * de papel
com vareta de madeira polida (tres dunas) ;
tecido de algodão felpudo propno para toalhas
pesando um kilo e meio; diversas amostras
de louça, chá e metaes ad valorem; vinda de
Genova no vapor Sperança, descarregada
em 16 de dezembro de 1910 e consignada á
ordem.

Lote n. 49
BG : Uma caixa n. 143, contendo cartão

cortado em Cercadura pesando quarenta e
tres kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Hohenstaufen, descarregada em 11 de feve-
reiro de 1911 e consignada á ordem.

Lote ta-. 50•
CH, contra marca MB: Uma caixa n. 1.937,

contendo obras impressas de uma só côr,
pesando cento e quarenta e cinco kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Hohenstaufen, des-
carregada em 11 de fevereiro de 1911 e consi-
gnada a Hugo Heydtrnan.

Lote n. 51
Idem : Uma caixa n. 1.200, contendo pa-

pel para encadernação pesando cento.e oi-
tenta e cinco kilos, vinda de Hamburgo no
vapor Hohenstaufen, descarregada em 11 de
fevereiro de 1011 e consignada a Hugo Hey-
dtman.

Lote n. 52	 •

MAC : Uma caixa sem numero, contendo
obras não classificadas de ferro batido pintado,
pesand) trinta e dous e meio kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Hohenstaufen, des-
carregada em 11 de fevereiro de 1911 e
consignada á ordem.

•Lote n. 52
Losango 71 — Contra mareaL IFA — 196 :•

Uma caixa n. 201, contendo beouteria
cobre, pesando trinta e sete kilose

Idem: Uma caixa n.203 contendo tres esto-
jos para costura com preparos de osso pesando •
um e meio (1 1/2) kilos ; dezoito (18) duzias
de pares de luvas de algodão de qualquer
qualidade ; vindas de Hamburgo no vapor
Ilohenstaufen, descarregadas em 11 de feve-
reiro de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 54
Triangulo O — 6772 — Contra marca UM:

Vinte troa caixas ns. 1/23, contendo papei
assetinado para impressão, pesando quatr;
mil seiscentos sessenta e nove (4.669) kilos o
vind•is de Hamburgo no vapor Hohenstaufen,
descarregadas em II de fevereiro de 1911 e
consignadas á ordem.

Lote ta. 55
WH : Uma caixa n. 4.544,, contendo te-

cicios de soda pura, pesando -trinta e sete
kijos e tresentas. (37.300) graminas ; vinda de
Hamburgo no vapor Hohenstaufen, descar-
regada em 11 de fevereiro de 1911 e con-
signada a R. Monteiro & Comp.

ARMAIEM N. 12
Lote n. 56

BP — Contra marca M: Uma caixa n. 101,
conteia:o tiras de couro ponteadas para cha-
péos pesando tres kilos;

Forros de algodão para chapéos pesando
dezeseis kilos;

Fitas de algodão, pesando oito kilos e
meio

Fitas de seda, pesando liquido 43 kilos ;
Tiras de algodão ponteadas para chapé.is,

pesando seis kilos, vindas de Southampton,
vapor Ara gon, descarregada em 1 de agost,
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 57
ED: Uma caixa n. 91, contendo obras de

borracha não classificadas, pesando nove ki-
los, ad valorem, vinda de Southampton no
vapor Araguaya, descarregada em II de
agosto de 1910 e consignada a Jos Baner.

.Lote n. 58
Quadrilatero IIB: Uma caixa 'n. 1, con-

tendo conservas de peixes, pesando 59 kilo:,
vinda de Southampton no vapor Arena:"
descarregada em H de agosto de 1910 e con-
signada a Costa Simões & Comp.

Lote n. 59

EM: Uma caixa n. 5.877 bis, contende
quadros não especificados, pesando 25 kilos,
ad valorem ;

Estampas-annuncios, pesando tres
vinda de Bordeaux no vapor Chili, descarre-
gada em 16 de agosto de 1910 e consignada á
ordem.

Lote n. 60
Sem maica: Uma mala sem numero, con-

tendo flores artificiaes, pesando liquido real
um kilo e 500 grammas

Preparos para flores, pesando 450 gram-
mas ;

Uma mala usada, ad valorem, .vinda de
Bardeaux no Vapor CAIU, descarregada eia
16 de agosto de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote ri. 64
GG: Uma caixa n. 7.688, contendo tecido

de linho lavrado ou adartiaapado proprio para
vestuarios, pesando 161 talos, vinda d.e South-
ampton no vapor Avon, descarregado. em 23
de setembro de 1910 e consignada a Gaettano
Grottera.„)

Lok n. 62
USTit caixa 10.768, contencfo fitas

de algodão com friso de seda, pesando 78 kilos,
vinda de Southaropton no vapor AtIki, dos--

GI E C: tres fardos ns. 12.262/64, contendo
papel para encadernação, pesando quinhentos
e quarenta e seis kilos, vindos de Genova no

e vapor Sperança, descarregados em 16 de de-
zembro de 1910 e %onsignados a Gomes Irmão
& Comp.

Lote n.
•contra-marca K: uma caixa n. 29, con-

tendo madreerolas preparadas, pesando no-
venta e dite° kilos, vinda de Genova no vapor
Sperança, descarregada em 16 de dezembro
de 1910 e consignada á, ordem.
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carregada em 21 de setembro de 1910 e con-
signada á ordem.

• Lote n. 63
RC: Uma caixa n. 4.883, contendo amos-

tras de tecidos e tiras bordadas de algodão,
pesando 61 kilos, ad valorem, vinda de South-
ampton no vapor Avon, descarregada em 23
de setembro de 1910 e consignada a Paulo
Ziezigmond.

Lote n. 64
Francisco Freitas Costa: Uma cama de lona

usada sem numero, ad valorem, vinda de
Southampton no vapor A ron, descarregada
em 20 de setembro de 1910 e consignação
ignorada.

Lote ti. 05
Joaquim MorSira da Silva: sem numero

uma cadeira de lona usada, ad valorem, vin-...
da de Southampton no vapor Avon, descar-
regada em 20 de setembro de 1910 e con-
signação ignorada.

Lote n. 60
Oscar Xavier Alhadas : sem numero, uma

caixa contendo 6 garrafas de vinho não es-
pacificado de mais de 24°, pesando 8 1/2 kilos
vinda de Liverpool, no vapor Oronsa, des-
carregaria em 28 de setembro de 1910 e con-
signação ignorada.

Lote n. 67
Sem marca : sem numero, um babú con-

tendo roupa usada, ad valorem, vindo de.
Liverpool, no vapor Oronsa, descarregado em
28 de setembro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n. 68
Sem marca: sem numero, uma caixa de

ninho vasia ad valorem, vinda de Liverpool,
novapor Oronsa, descarregado em 28 de se-
tembro de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 69
Quadrilatero — Fatigue: n. 2.288, uma

caixa contendo tecido de algodão tinto da
base de 10x10, pesando liquido real 232 1/2
kilos, vinda de Liverpool no vapor Oronsa,
~carregada em 29 de setembro de 1910 e
consignada á ordem.

Lote n. 70
Quadrilatero Falque: Uma caixa n. 2.289,

contendo tecido de algodão tinto da: base
10x10, pesando liquido duzentos e onze (211)
kilos, vindo do Liverpool no vapor Oronsa,
descarregada em 29 de setembro de 1910 e
consignada á ordem. .

Lote n. 71
Qudrilatero Falque: Uma caixa n. 2.290,

contendo tecido de algodão tinto da base
• 10x10, insaii(Lo liquido cento e noventa e sete

((97) kilos, virida de Liverpool, no vapor
Oronsa, descarregada em 29 de setembro (.4.
4910 e consignada á ordem.

Lote n. 72
Losango—HEC: Unia caixa n. 366, contendo

obras não classificadas de cobre pesando dez-
oito (18) kilos

Obras de ferro batido simples, pesando cin-
coenta e dons (52) kilos, vinda de Southam-
pton no vapor Avon, descarregada em 22 de
setembro de 1910 eaconsignada a Moura &
Wdzore ou Maurel

Lote n.73
MFB: Quatro fardos sem numero, contendo'

cobertores de lã de qualqiker qualidade, pe-
sando dtzentos e noventaW um (201) kilos,
vindos de Hamburgo no vapor Bahipt, descar-
regados iagi 16 te setembro de 1910 e consi-
qados a firaiwol Frederico Bras,....•

á

Lote n.
Ã. Martins Guinasses: Duas caixas sem nu-

mero, 'contendo catalogos, pesando 59 kilos,
vindas do Rio da Prata, no vapor Amazon,
descarregadas em 16 de novembro de 1910 e
consignadas a Martins Prisene.

Lote n. 75
SC: Sem numero, um barril vasio, ad valo-

rem, vindo de Buenos Aires, no vapor Pro-
vence, descarregado em I de novembro de
1910 e consignação ignorada.

Lote ti. 76
HErVogell: Um encapado sem numero,

contendo uma barra de aço, pesando 4 kilos,
vindo do Rio da Prata, no vapor Anzazon,
descarregado em 16 de novembro de 1910 e
consignado a li. E. T. Vogell.

Lote ta. 77
Lighi Power: Um encapado contendo uma

barra de aço, pesando 10 kilos, vindo do Rio
da Prata, no vapor Amazon, descarregado em
16 de novembro de 1910 e consignado a Rio
Ligth ier Power.

Lote n. 78
Fonseca Vaz; Uma caixa n. 323, contendo

diversas amostras, pesando 10 kilos, ad va-
lorem;

•Margas de tecido de seda pesando 380 gram-
mas, • vinda de Hamburgo, no vapor Santa
Unida, descarregada em 30 de novembro
de 1910 e consignada a Fonseca Vaz.

Lote n. 79
MC.: Duas caixas -sem numero, contendo

azeite doce em vinte e tres garrafas, pesando
18 kilos, vindas de Buenos Aires, no vapor
Provenee, descarregadas em I de novembro
de 1910 e consignação ignorada.

Lote R. 80 •
Losiing,o Siemens: Uma caixa n. 1.543,

contendo catalogos, pesando 54 kilos, vinda
de Glasgoi,v, no vapor Huanchaco, descarre-
gada em 12 de novembro de 1910 e consignada
á ordem.

Lote n. 81
san go M: Uma caixa n. 2, contendo 60

chapeos de palha de avéa; sessenta chapéos
de pello de lebre,- vindos de Southampton, no
vapor Amazon, descarregada em I. de novem-
bro de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 82
Losango A: Um fardo n. 5.682, contendo

tecido de lã, não especificado, pesando 198 ki-
los, vindo de Southampton, no vapor Amazon,
descarregado em 1 de novembro de 1910 e
consignado á ordem.

Lote n. 83
ML: Uma caixa n. III, contendo um ar-

mano de madeira ordinaria, vinda de Bor-
deaux, GO vapor Cordillére, descarregada em
22 de novembro de 1910 e consignação igno-
rada.

AVISO

No dia dc leilão, as mercadorias que bive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quiserem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazem.	 -

Lavrado o termo de arrematação, entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signal
de 20 0/., em dinheiro, recebendo deste um

LAebeelmentinxtrahido do talão.
lfandega do Rio de Janeiro, 25 de janeiro
1912. —O ajudante do inspector, Antonio

Dia". do Lago...

.Alfandega cio Rio de Janeiro,

: !11 s :cçXo

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE POSSA
INTERESSAR SOBRE DIVERSOS OBJECTOS TOMADOS A
BORDO DO VAPOR ITALIANO oVIRGiNIA» PELO.
AJUDANTE DO GUARDA 3161I CARLOS BATMA BEL..
(MIOR

Pela 3a secção da Alfandega notifica-se a
quem quer que possa interressar que tad

I
tendo sido reclamados quatro chapéos de
chile, quinze tesouras, tres canivetes e outros
poucos e pequenos objectos, tomados pelo
ajudante do guarda mói. Carlos Bayma Bel-
chior de diversos passageiros de 3-s classe, que,
se evadiram por occasião da sabida de bordo
do vapor italiano Virginia, entrado em maio
de 1911, serão taes objectos, que se acham em
um volume no armazein das amostras, vendi-
dos em hasta publica, si dentro do prazo de
15 dias não forem satisfeitos os direitos na
forma do despacho do Sr. inspector de 9 do,
corrente.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 341 sessão, 29
de janeiro de 1912.-0 chefe, M. Antonino
de Carvalho Aranha.

.A.I.fanclega do Rio de Janeiro

EDITAL.

Pela inspeetoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecitriento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

Vapor francez Amiral Tourichen, entrai°
em janeiro de 1912.

Cães do Porto — Armazem n. 2 — Avelino;
i barrica n. 6.817, avariada.

AGC; 1 dita 'n. 6.926, idem.
Idem: I dita o. 6.927, idem.
A: I caixa n. 48, vazando.
BC: 1 dita n. 10, avariada.
CLC: 1 dita n. 535, idear.
ATC: i barril de quinto sem numero, crer

falta.
CR: 2 caixas n. 2.899, represadas e ava-

riadas.
Dias Almeida: 2 barris de quinto sem nu-

mero, com falta.
Garcia: I. barrica n. 6.935, avariada.
FBC: I caixa n. 23.353. idem.
C—F—C—&—C: 1 ditS n. 596, repregada e

avariada.
I1SC: 1 dita n. 262, avariada.

'Idetn: I barrica n. 1.005, idem.
HG—G: 1 caixa n. 937, repregada.
kW: 1 dita n. 4.453, avariada.
L—W: 1 dita n. 126/2, represada.
MS: (dita n. 144, avariada.
bl— C-1.979: 1 dita som numero, repre-

sada.
RH: 1 barrica n. 3.618, avariada
11C: 1 caixa ii. 4:080, repregada.
Vapor inglez Thespis, entrado em janeiro

de 1912:
Caos do Porto—Armazem n. 3—Brazil:

i caixa n. 4.905, repregada.
CN: 1 barrica n. 804, idem.
De-11CH: Is caixa n. 341,Gidem.
EFCB: dita n. 70. idem.
F—C—C-0: 1 barrica d. 3.200„esiariada.
Idem: (dita n. 3.201, idem. •••
MC: 1 caixa n. 180,repregada.•

iLC: 1 dita n. 5.156, dem.	 •
NAVIO: dita n. 297, idem.
Vapor instes • Amen, eMrade	 4stlekt;

de 1912:	 •	 • •	 •

•
•
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4:pitte 
Armazenz n. 4-ARCP: 4 Caixa O. 41:1, 1'0'

pregada.
Ministro Marinha: 1 dita n. 9, quebrada.

• W 296 - JBG : 1 dita n. 47.728, repre-
pda.

• . >c-8.134: 1 dita n. 815, idem.
Idem : I'dita n. 809, avariada.
D. Martinez : 1 dita n. 126.7.30, idem.
THK-D: 1 dita n. 37, repregada.
Idem ; 1 dita n. 22, idem.
Vapor belga Eburren, entrado em janeiro
1912.

Armazem n. 5-AAC : 1 engradado n. 261
avariado.

ABC: 1 caixa n. 91, idem.
An 1 dita n. 7.737, idem.

•• B: 1 dita n. 9, idem.
Idem : 1 dita n. 3, repregada.

•Botafogo : 1 dita n. 5.736, avariada.
B : 1 dita n. 3, repregada.

'Idem: 1 dita n. 3, avariada.
"Vapor belga Eburren, entrado em janeiro

de 1912.
;"aa taes do Porto - Armazem n. 5-B: 1 en-
gradado n. 4., avariado.
• Idem: 1 caixa n. 40, repregada.

Colombo: 1 barrica n. 71, idem.
'CR: 1 caixa n. 5.669, avariada..
'Idem: 1 dita n. 5.657, idem.

, Idem: 1 dita d. 5.661, idem.
• Idem: 1 dita n. 5.658, idem.

Idem: 1 dita n. 5.660, avariada e repre-
ga.da.

• Idem: 1 dita n. 5.655, avariada.
'Idem: 1 dita n • 5.663, idem.
Idem: 1 dita n. 5.652, idem.
Idem: 1 dita n. 5.654, idem.
Idem: 1 dita n. 5.662, idem.
CR: 1 dita n. 5.651, idem.

• Idem: 1 dita n. 5.656, idem.
• Idem: 1 dita n. 2.653, idem.
• CFTBP: 1 fana° n. 5.684, idem

Idem: 1 dito n. 5.685, idem.
•, Idem: 1 dito n. 5.686, idem.

Idem: 1 dito n. 5.687, idem.
•CR: 1 caixa n. 5.822, idem.
'Idem: 1 dita n. 5.823, idem.
Idem: 1 dita n. 5.823, idem.

1FDC: 1 dita n. 10.292, repregada.
Fanfes: 1 dita n. 73, répregada e ava-

riada.
,Idem: 1 dita n. 2.126, avariada.
'Ideia: 1 dita n. 865, idem.

Vapor allemão Cap Verde, ,entrado em ja-
neird de 1912:

Caez do Porto-Malmo: 1 caixa n. 6.028,
repregada.

Armazem n. 10-48: 1 dita n. 3.398, idem.
1.264: 1 dita n. 3.836, idem.
Idem: 1 dita n. 5.781, idem.
PH-R: 1, dita n. 9.476, idem.
'dam: 1 dita n. 9.475, idem.
Siemens: 1 barrica n. 816.155, ideia.
Id.-en: 1 dita n. 81.779, idem.
Id-m: 1 dita n. 87.663, idem.

.SCM: 1 caixa n. 45.264, idem.
LTH-241.011-Campos: 1 dita n. 20,Idem.
ASFC: 1 dita n. 85, idem.
Vapor francez Arniral Fouriehan, entrado

em janeiro de 1912.
Cães do Porto - Armarem n. 2- AJC: 1

caixa n. 442, repregada e avariada.
•B: 1 dita n. 8.327, visando.
.DC: 1 dita n. 70, idem.

• Idem: 1 dita n. 236, repregada.
• Idem: 1 dita n.183, avariada.
• Fentaleariz: 1 barril de quinto sem nu-
ma°, som ?aba.

TM: 4 faixa a. 431, repregada e am-
liada. •

3714-: 1 caixa e. 101, avariada.
r Idem: 1. ardo a. 10.329, roto.
• UI!: 401.10 n. 4.455, avariado.

Idem: 1 dito n. 4,454, idem:
L1: 4 caixa n. 19, repregada e avariada.
MS: 1 dita n. 145, avariada.

•S&G: 1 dita n. 286, repregada.
Vapor francez Andra/ Touriehan, entrado

em janeiro ne 1912:
Cães do Porto-Armaremn.2-RPC: 4 bar-

ril ti. 6.892, avariado.
Idem: 1 dito n. 6.807, idem.
Idem: 1 dits n. 6.880, idem.
SG: 1 caixa n. 2.154, repregada.
TBxC: 1 dita u. 713, vazando.
Idem: 1 dita n. 699, avariada.
DC: dita n. 21.908, vazando.
E-HA-G: 1 dita n. 11, avariada.
GMM: 1 dita n. 638/3, idem.
Vapor Tapajós, entrado em janeiro de 1912:

. Cáes do Porto-Armazem n. 4 - FI1MBC
barril n. 1, vazio.
Idem: 1 dito n. 1, idem.
Vapor alieno Cap Verde, entrado em ja-

neiro de 1912:
Caes do Porto - Mimo 1 caixa n. 6.028,

repregada.	 •
Armazem n. 10-58: 1 dita n.3.398, idem.
1.264: 1 dita a. 3.836, idem.
Idem: 1 dita n. 5.781, idem.
PlIS-R: 1 dita n. 9.476, idem.
Idem: 1 dita, n. 9.475, idem.
Siemens: 1 barrica n. 816.155, idem.
Idem. 1 dita n. 81.779, idem.
Idem: 4 dita n. 87.663, idem.
SEM: 1 caixa n. 45.264, idem.
LTH-241.011-Campos: 1, dita n.20, idem.
ASFC: 1 dita n. 85, idem.
ARFB: 1 dita n. 28, avariada.
CM: 1 dita no 9, repre,gada.
CRSC: 1 dita n. 440, idem.
Juiz de Fora-EMC: 1 dita n. 5.069, idem.

1 dita n. 2.911, 2.013, 29l2, idem.
JPJ-14: 3 ditas as. 2, 8 . 1, idem.
Idem: 2 ditas na. 2 e 4, idem.
DIUBETE-K. 2 ditas na. 8.833 e 8.833,

idem.
Idem: 2 ditas as. 4.615 e 4.616, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.617 e 6.618, idem.
Idem: 2 ditas na. 4.619 e 4.622, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.614 e -621, idem.
LM-BSC: 2 ditas na. 3.336 e 3:330, idem.
LH; 2 ditas ns. 39 e 37, idem.
LZG13: 1 dita it. 1860, idem.
Vaoer belga Eberan, entrado em janeiro

de 1912:
Cáes do Porto - Armazem n. 5 - MAC:

1 caixa a. 433, repregada.
Idem: 1 dita n. 432, avariada.
POC: 1 dita a. 5.576, idem.
Idem: 1 dita n. 5.744, idem.
/1J: 1 dita ci. 5.055, idem.
Idem: 1 dita n. 5.059, repregada.
Idem: 1 dita 11. 5.058, idem.
Idem: 1 jdita n. 5.057, idem.
Idem: "dita a. 4.452, ident.
Idem: Mita a. 173, avariada.
VàU:: 1 i!itit a. 3.278, idem.
V-P-31-11: 1 dita a. 178, idem.
Idem: 1 dita a. 191, repregada.
VAIC: 1 dita a. 158, avariada.
Idem: 1 dita n. 194. avariada e repregada.
Vide: 1 dita n. 1.014, avariada.
V: 1 dita a. 1.018, idem.
I(1em: 1 dita a. 1.015, idem.
Idem: 1 dita n. 1.001, ident.
Idem: 1 dita a. 1.011, idem.
Liem: 1 caixa n. 1.013, ideia.
Idem: 1 dita a. 1.002, idem.
Idem 1 dita a. 1.021, repregada..
-Idem: 1 dita a. 1.910, avariada.
Ideia: 1 dita n. 1.006, ident.
Vianna-209: 1 barrica n. 9, idem.
Ideia: 1 dita n. 20, idem.	 •

• •
•

Pevereuo 4?-j-gmk

• Vapor ablua° Hoerd, entrado em janeiro
de 1912:

Pateo-JA: 1 caixa n. 15.431, avariada
Vapor bAga Eburren, entrado em janeiro

de 1912:.
Pateo-13/: 1 caixa n. 0.920. avariada.
liem: 1 caixa a. 1.024, idem.
Vapor francez Italie, entrado em janeiro

de 1912:
Armazem n. 8-BD: 2 caixas as. 1.519 e

1.615, repregada e avariada.
GdtL: 1 dita a. 1, idem idem.
1IIRP: 1 dita n. 5, idem idem.
PLS: 1 dita a. 1, ideia idem.
SDC: 1 dita n. 3.925, idem Liem.
SC: 2 encapados as. 11 e 9, idem idem.
KM: 1 caixa n. 4.379, idem idem.
Despacho sobra-agua-D: 20 ¡accos sem nu-

mero, avariada,
JARC: 10 ditos sem numero, idem.
L&C: 5 ditos sem numero, idem.
Vapor allemão Baile, entrado em janeiro de

191ZC2.A : 1 caixa sem numero, repregada.
avariada:

AMC: 1 dita, n. 1, idem idem.
AAC: 30 ditas, 'dali idem.
Lloyd: 20 ditas, idem idem,
D. Albuquerque: 3 ditas Saia numero,

idem idem.
AAC: 1 dita g ni numero, idem idem.
Aramem d ba gazitm-Vapor inglaz Ama-

zoa, entrado cat janeiro da 1912.
T. Tapaselo: 1 chapa som numero, aberta.
Som marca: 5 malas sem numeros, avaria-

das.
WV: 1 dita n. 11, idem.
A. C.trvalho: 1 dita s:un numero, idem.
Trapiche Ilha d Cajá, Nictheroy:	 •
Descarregaram 11 • 3 1;...3 trapiche, remettidas

pala guarda-moria d ,sta capital, acciinpanlia- •
das com o cal .b datada da 10 da janeiro da
1912, 18) caixas tio zazAina e tres latas,
appreheadidas p da delegacia do 2° districto
Federal, avar:adas e a maior parte vazando e
com falta.

Armazein n. 10- A 28 de julho da 1911
coram:100A a V. S. que do vapor inglez As-
ta,-ins, manifesto n. 85 !, (1 . t novembro, havia
de,cartvga.lo para esta arm :zoai duas caixas
marca--Exmo. r. i listo da Fazenda, n. l-
ambas com indicio da reprizadas.

Armazom n. 12- C en.nanico-xos que devido
á chuva tire cabia a ntite pat-ada ficaram mo-
lhados os volumes sawitintax: Caixa do marca

n. 28 e MV a. 7.123, parlencent23 á dos.
carga th vap r a/le não Petropoli", entrado
em d:,:z,unr.) de 1:111, caixa de marca VC
n. 3.2" CPC ii. 13.7an (1asa Razia n. 1.270
da descargt do vapor allemão S. Paulo, en-
trado no corrente mez.
• Alta adeg‘t do ílio d.; Janeiro, 27 de janeiro
de 1912. - O :tjudante do inspector, Antonio
Dias S. do La:p.

nirectorire, eieral cio Sau.de
L'• til Meu,

De ordem (In Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietaries ou arrendatarios CIOS
prJ,liOS abaixo tUsirasies, ou seus legitimos
peta:ara:Vires, a complrecerein no (lia e hora
infra indicados. nos r4eridos predica, alba
de ardstirein á vistoria saidtrria que acides
vasi	 efhasten La,s s ib as penas da lei

Una D. Julia ns. 13 e ffi, esta/agem, dia 6
de fevereiro vity liatra, ás .2 lecras da Tarde

Rua Nery Pinheiro as. 97 e 99, dia da fe-
vereiro, ás. 2 1/2 horas da tarde;

Roa	 AlUelo a. 40, dia 6 de teve-
tuim, ás 3 12 li w.is da tarde

nerco cio 114);!a, „ns,8 a 56. dia 8 de MT*.
raivo ás 2 icorics dalektrde. 	 •

•Seerelarla da Direrkwia Geral de Saud* Pu-
blica, 31 da Jancir, de 1912.-0 sObretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.
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.. Por esta repartição, notifica-se ás firmas e casas commerciaes ou seus representantes adeante mencioniclos, a virem satisfazer,
dentro do prazo de 10 dias, as diferenças de direitos aduaneiros, verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas ritmes
são responsaveis, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não fizerem amigavelmente
no citado prazo, serem as contas remettidas para cobrança executiva,  na fórma da lei.

4!N,

"adega do Rio cie Janeiro
Edital de _notificação com a prazo de 10 dias

DEVEDORES

NUMERO DA NOTA

DE

DESPACHO

HEE	 ANNO	 DIV21)A

•

» 	
9.158 Outubro
7.407 Agnsin 	
8.901 Ahril 	
9.127	 »
9.116	 »
9.062	 »
9.019	 »
9.162	 »

-** 9.030	 »

'h.476	 o
9.113	 o

7.574 • » 	
8.373 Outubro 	 	
6.931 I"

Ib.:3s
6.241	 0
3.342 Setembro
7.900 Abril 	
7.901 :
3.981 Satembro	
5.085 Abra 	
3.297 'Agosto. 	

44.202
41.751
6.959 Novembro 	
9.338	 o
8.193 Abril 	

45.301 Outubro
14.597
14.833
44.834
8.518 Abra

	

8.498	 ))

	

8.537	 n

L001	 » 	
7.305
'7.345
3.151 Maio 	

13.739 Agosto 	
'7.365 Abril 	

	

1.01 Setembro 	
7.206 'Abril 	
7.461
7.501 Outubro	
7.005
9.053

10.569

3.444 Novembro
9.478 Abril 	
7.475
7.5)6
6.370 Outubro 	
4.263 .Agosto 	
• 461	 » 	

15.568 I
7.584 'Abril 	

4.197 Abril, 	
4.183 I 0 	

	10.553 Julho-.	
12.890 1 » 	
4.402 :Abril 	
4.711 1 » 	

161 Outubro,
163

1.012
I

	

4.433 Abril,., 	

	

710 ,Outubro 	
4.090 'Abril 	
4.000
7.034
0.950	 o 	

8.526

1909

11990911	
98510
2X000

1900099	2

37°4•Ls n ti ;1911

1911	

313600

119911	
12

11448.371v4:

3750
20370

41909911	
25570

4909
1190099	

,410188::;0200
1 .2182‘%100

0

1909

1909 5840
1009	

0
58160

1009191128,%00

4911	
41s870
133680

1909	 2;18.31(0

4	

)

19%1

14001111

11099000909

11 9011:	 34
1911	

• 2000

21:1n: sin410( 41 too:

á 03nno

2:3160
4000

1909	 • n 311110

1911	 228320

9911	
2:IVA

1009	

778600
1285001909
40$15

1911	

o
683501911

1911	 lii
1911

1911	 5g80

1911
:9(:91

:911	

1:4:

1

Yr:111..Z

12S00

1909
1909
1911

1J1110'1.59
11:

2::
1911

111

?Is.,..1)
2io00

2 .2i,::....):(05

1009 

I: • :;;;;

19.9
17:.3401909

1009	 MO9•

It09
:42g

::::
1909

323700
1.600

•

j=“ "1,41;;17,5;;___
tfr eito, 29 de janeiro dè rsnr.- o abafe ir. Aniontno de Caraho Aranfta.

C. N. Lefebore 	
United Shoe Manuf. Co. of S.a
Companhia Brazil Industrial 	
J. L. Rodrigues da Costa 	
iBlfano Rocha &pato 	

	

....	 Crashley dc Comp , 	 , ,, 	
Cattaneo & Borseti.. 	
Idem 	
Ferreira Serpa & Comp 	
John Gross 	 i

Severo Dantas & Comp  , 
Raymundo Pereira Rego 	

4 	Leonardos & Comp 	
C. Bazin & Com) 	
E. de La Balza & Comp 	
Muller & Cuim 	 .m...
Datmecker Werner & Comp, 	
Dias Garcia & Comp 	 e	 • 	..,
¡Henrique Rosa & Filhos 	
J. Soares & Conto 	  	 "..•,••
V. Schmidt 	 . 	 • 	
Otto Raedler. 	 1 	 . 

	

é	 gheodor Wille & Comp 	
Carlos Schla.s.sor & Cornp 	i,_Constantino & Ribeiro 	
;Couto & Comp 	
1Duvivier & Comp 	
J. R. Staffa 	
ILernar Lerner & Mein 	
!Moreno Borlido & Como 	
Idem 	 	 4..0..4 	
N. Pontagua 	
Simões Pereira & Comp 	

	

t.	 fil. Monteiro & Comp 	
,Companhia Industria de Celluloide 	
Denegriu° Ferreira & Comp 	
Coelho Martins & Comp 	
'Arthur Leitão 	
13. M. da Costa & Como	 	

	 • 	 ...

,Companhia Fiat Lux 	 .... e	 e 
E. M. Chativin Ribeiro 	 e 

*Mime & Comp 	
Société Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro 	 • 4 	

'J. B. Ferrini 	 .... 	
ilsnard & Comp.... 	
Otto Ilaedler. 	

	

.	 Villas Boas & Comi) 	
Antonio da Silva Ferreira 	 -•
João Ramos & Comp 	 C	
Oliveira. Esteves & Comp.., 	 ":$111. n 	
Castro & Irmão 	 rt  It 
José Uno dr Comp, 	 Illb 	  ...I-

Maur Ed. Levy	
Manoel da Rocha Goulart 	 -  .. 	
Mariny & Como 	 .. 
Souza Cruzo& Comp 	 •	

. Idem 	 4 	

%Ilido Mala & Comp 	 ? 	
E. 4,1La Valze & Coutp t tJoão- Reynaltio Coutinho & Comp
Limas & Cotnp 	
'Mendes Ferreira 	
iNV. Sporman» 	 • , 
.Danneelter Weruer & Corno 	

i
Vic#Or Vslaender & Comp 	
i!. .!i . f:~s & P.map 	
J. A. Sardinha 

	

	 .- 
,r...A. Ribeiro de oliveira

,.. 'Mine & Como 	
k ,

•NI i f• ;-.
• , Coxal() Iti Silveira 	 4' Ét •	 : •

	

, Teixeira Jlitorges & Comp..... 1 	4

	

i
,	 4 	

 
tAdoipho.Wállthien 	 44 	
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Fevereiro de 1912

Repartição de Aguas e
Obras Publicas

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CON-
STRUCÇÃO DA RESIDFsNCIA DO PORTEIRO NOS
TERRENOS ADSTRICTOS AO EDIFICIO, SEDE DESTA
REPARTIÇÃO, Á RUA RIACIIUELO N. 287
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que até o dia 10 de fevereiro do cor-
rente anno de 1912, ao meio-dia, na sede
desta repartição, á rua Riachuelo n. 287, se
receberão propostas para a construcção de
um editicio destinado á. residencia do porteiro,
nas condições seguintes:

Primeira
A construcção será feita no local da antisra

residencia, nos terrenos adstrictos á séde
desta repartição, de accôrdo com a planta e
a elevação figuradas em desenho, que aos
proponentes será. fornecido pelo escriptorio
teclunco, em qualquer dia utH, das 10 horas
a. m. até ás 4 horas p. m. A locação e as
ordens de serviço bem como a fiscalização da
obra, serão feitas paio mesmo eseriptorio te-
chilico, segundo as especificações que, junta-
mente com o desenho acima referido, rece-
berão os coneurrentes.

Segunda
As propostas deverão ser entregues, dentro

de envolucro fechado e lacrado, em duas
vias, sem emendas, vazaras, outro qual-
quer defeito ou senão que possa dar togar
a duvidas. As duas vias, das quaes a
primeira será salada na férma da lei, terão
a rubrica ou a assigmatura do eoueurrente
em cada pagina e mão dentro de um só
e mesmo ~Mero, no qual se conterá o
conhecimento do deposito de 500$ feito em
moeda corrente no Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida por esta secretaria. Essa
quantia servirá como caução garantidora da
proposta a que acompanhar, sendo restittilda
ao concumente preferido, logo que assigne
este o contracto de empreitada para a
execução dos trabalhos de construcção.

Terceira
O concurrente preferido terá, ontrosim,

de fazer, antes da a%ignatura do contracto
de empreitada, uma caução correspondente a
10 e: sobre o valor total da construcção
constante de sua proposta, e essa caução
será destinada a garantir a fiel execução
desse contracto, sendo deita descontadas
as multas que acaso venham a ser impostas,
salvo si o contractante fizer o pagamento
destas, directa;nente e em moeda corrente,
dentro de 24 horas, contadas a partir do
momento em que receber a respectiva impo-
sição. Essa caução será Lambem feita em
moeda corrente.

Quarta
No caso de serem as multas descontadas da

caução garantidora da fiel execução do cone
tracto, deverá o contractante reintegral-a
dentro do prazo de cinco dias, contados a
partir da data em que lhe Per entregue o
aviso de imposição de cada uma daquellas
multas, sendo a reintegração igualmente em
moeda corrente.

Quinta
O concurrente preferido não se apresen-

tando para assignar o contracto nesta secre-
taria dentro do prazo de cinco dias, contados
da data da publicação do despacho de preto-
rtsncia no Diario Official, perderá., em favor
da Fazenda Nacional, a quantia depositada
tomo caução garantidora de sua proposta, nos
termos da condição segunda. Os deposites de
caução feitos pelos concurrentes prateridos
ser-lhes-hão restituidos, uma vez julgada a
conculcada ptiblica e publicado o seu re-
sultado.	 •

• Sexta	 •
•

Cada concurrente reunirá, em envolucro
distincto do da proposta, mas igualmente fe-
chado e lacrado, todos os documentos que
puder apresentar proyando alua igsr:

1
 assim como demonstrando estar elle quite com
a Fazenda Nacional, tendo pago o imposto de
industrias e prolissõei. Esse envolucro será
entregue a esta secretaria juntamente com o
da proposta, até o dia 10 de fevereiro do cor-
rente anuo, ao meio dia.

&nina
O envolucro contendo os documentos com-

probatarios da idoneidade de cada (asnear-
rema será aberto em publico, tia séde do
escriptorio technico desta repartição, no mes-
mo dia 10 de fevereiro supra indicado, ás 12
liaras e 30 minuto da tarde; a idoneidade
será julgada immadiatamente pela commissão
de funcrionarios que o director geral houver
para tal fim nomeado.

Nesse mesmo dia e em seguida ao julga-
mento da idoneidade, serão publicamente
abertas e lidas pela mesma commissao e no
mesmo local, a3 propostas dos concorrentes
considerados idoneos, assignando cada um
destas ou o seu preposto as propostas de todos
os outros, em cada pagina.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou prepostos, ou mesmo a de
todos eles, não invalidará a concurresicia,
neste ultimo caso cada uma das propostas
será rubricada pagina a pagina por tocins OS.	 .membros da commissão.

Os prepastos sé serão consideradoe Mina
taes, quando apresentarem á conrimisaão *file
strumento de procuração bastante para alga
fim.

Abertas e lidas as propostas, serão as ae-
gundas vias enviadas ao Diario Oftleial e Italie
publicadas.	 • • • • -

Não serão abertas as propostas dos canele-
reatas que a commissao tenha julgado 'não
idoneo3, sendo alias, por isso, restitaidas --ao5
seus apresentantes.

Oitava
A concurrencia versará exclusivamente soe

bre o preço global da construcçãeede accérdo
com o desenho e as especificações a que se
refere a condição primeira.	 .

Nona
Comprehendem-se no preço global da con-

strucção todos os trabalhos acca,saorios e de
preparo, como regularização do selo, aidai-
mes, cimbres, moldes, remoção de entulho e
material não empregado e demais serviço.s.

 á execução das obras, com a
andamento normal.

Decima
A preferencia caberá ao concitrrente que.

propuzer o preso global mais reduzido,. por
mimma quo seja a ditlearença entre case praço
e o da proposta immadiata na ordem cree-
cante.

Decima ~eira
No caso de absoluta igualdade de preços

entre duas ou mais propostas, será preferida
a do concurrente que, em publico e no dia
determinado opportunamente pela commissão
e ~mudado no Dia rio fór sorteado
dentre os classificados na igualdade.

Decima segunda
O inicio dos trabalhos terá togar dentro do

prazo de dous dias, contados do da assigua-
tura do contracto de empreitada ; a termi-
nação dar-se-ha dentro do de 00 dias a partir
da mesma data. Caso o contractante exceda
um desses prazos ou ambos pagará, por dia
de excesso de cada uni, 50i, a titulo de malta,
até o maximo de 15 dias, findos os quaes,
ficará rescindido o contracto, penteada o
contractante, em favor tia Fazenda Nacional,
a caução de 10 °; sobre o valor total da
constrttcção, a que se refere a condição ter-
ceira.

Decima terceira
Uma vez em andamento as obras, não de-

verá o contxactante paralysál-as por mais de
sinco dias, salvo caso de greve do pessoal a
ceu cargo (quando não devida á falta de pa-
gameato) ou o de força maior, segundo a lei,
eamprovada peraLte a tiscázação. A dee-

-
obediencia á presente condição importará na
pena de multa de 50$ por dia de suspensão
de serviço, até o prazo maxima da 15 dias ;
Iludo este, si não Minerem proseguido as
obras, ficará o contracto rescindido, de modo
igual ao estabelecido na condição deci:na
segunda.

Decima quarta
Rescindido o contracto, conforme o dia-

posto lias condições decima segunda e deci-
ma terceira ou per infracção da coudição
quarta, nenhuma Mamais:nus s rá devida
ao contractante além do pagamento dos tra-
balhos executados, de accèrdo rigorosamente
com o desenho e especificações.

Dectma quinta
O contractante ficará obrigado a demolir,

por sua conta, a parte da construcção exe-
cutada contra o desenho e as eepdhificações,
sendo essa demolição feita dentro do prazo
razoarei que o escriptorio technico lhe deter-
minar. Não satisfeita a obrigação, reserva-se
á repartição o direito de executar, á sua
custa, a demolição, descantando da caução
do contracto o preço respectivo, cumprindo

'ao contractante reinteerar a caução, da mese
ma forma estabelecida -na condição quarta.

Decima sexta

	

I bem	
as ordens de serviço e instrucçÕss

• m consó qualquer espe.cie de relações entre
1 a reparação e ó contractante, Serão sempre
: por escripto, feitas pala escriptorio technico,
não podendo o dantractante alegar, em caso
algum e para qualquer fim, ordens ou decla-
xaçõas verbaes; que nenhum Vaiar terao para
0.1 atreitos do Contracta. Dá Mesma natureza
'serão as reclamações eua b coatractailte jta-
sue de seu direito fazer. .

• . Decisaa 4e4inla . •
O pagamento dos trabalhos da construcçao,

objecto da prosante concuerancia, será feito
de ama só vez, depois da conchudos e secados
pela. fleaalleação esses trabalhos.

Decima oitava
As duvidas que suscitarem entre a fiscall-

.zaçao e o eonfraetaate .serao resolvidas, eia
.gcies de ~urso, pelo director geral.

.	 .	 Decima nona
As propostas não . poderão contar senão

uma formula de eamplata submissão a todas
-.as condições do praeqieee. edital e o preço
que cada cancurreute otterecer para a
execução global das trabalhos.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer .01t:rias de vantagens . uao previstas no
pies-ante edital, nem a; propostas que con-
thereal . ap311a,$ O . offerecetrimeato de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 26 de jaueiro de 1912.—R. J. da
.Few.ca 13).a.ga,, seeMariu.

jpaliaeçtoria, Glests1 dos
Correios•

Sob-director/a -do Trafego Postai
Da ordem do Sr. enb-director do Trafego

Postal, convido os interessados a comparece-
rem, no prazo de 30 dias, na 5 1 mação desta
sub-directoria, afins de reclamarem as anemia-
mandas pestaes, sem endereço de resi Lancia,
vindas pelos paquetes Orcoma e Rohenst.turen
para os clastingtarios abaixo

Pelo paquete Hohenstaufen: Claudio AV.
Magalliace Feankes;E. de Mealtae, R. Hal-
dock Lobo..	 •

Pelo paquete Orreema : Adolfo Morales de
los Rios Antonio Lula Marques, Antonio
Ribeiro, • Basteie, C. Faria, Helena
Oliveira, Jósa Rodrigues, M. Mendes, Ma-
eión • L. Abbott, Dr. Olynipio da Fonseca,
Alice lastrais Carvalho	 Francisco Carvallo

• da Cru. • • •
j Rb de Janeiro 24 de • janeiro de 191240
414ecretario interino, Angelo Raul da Silva i%
, Castro.,
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L.	 •Ministerio da Viação o Obras Publicas•

Directoria Geral de viação e Obras Publicas
Ema DE eoacteMENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO E

BARRA DE PARANAGUÁ
De ordem do Exino. Sr. ministro, faço publico que no dia 18 de

abril de 1912, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria
•Geral, prgpefaes para a construcrão das obras de melhoramentos tio
porto de Paranaguá, Estado rio Paraná, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.784, de 14 de junho de
1911, e sul) as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes
1. O aterro da zona em tate está projectado o porto
2. Uma ponte de cimento armado para ai racae:to de navios

13. Um mnro "arrimo de cimento armado no littoral tio porto
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas;
6. Os *alçamentos das vias de transito internas do porto
7. As linhas (*arcas internas do porto
8. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e á Estação

de Passageiros.

Estas obras estão avaliadas em 4.731:724$000, moeda nacio-
nal, conforme a taballa e especificações amena indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

•
III

Os pagamentos serão faltos por medição mensal de obra con-
eluida, dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o capital for-
necido _por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas
seguitas condições

la . O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750:000S
papel, que correspondem não só ao valor das abras contractadas como
tambura ao valor orçado para as despesas dá fiscalização, desapro-
priações,obras complementares e appitrelhos do porto.

2a . O juro será de 5 O/0 ao anuo, em papel, e a amortização no
prazo de 60 annos, começando a ser paga quatro amos após a reali-
zação de capital.

3a . -.0 Governo garantirá a operação, emittindo titulos especiaes
correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada para cada
uma das prestações, quando realizadas, tendo esses titulos como ga-
rantia especial o producto da cobrança da taxa de 2 0/. ouro sobre
o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá e a renda
liquida da esploração commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

44 . O proponente indicará o type da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bancario que por ella responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas prestações,
eido a primeira de 6 °S., na data da assigeatura do contracto, e a
egunda de 40 sio, no prazo do Ires annos a contar dessa data.

11,

A concurrencia versará sobre a impértancia total da tabella de
preços e o typo proposto para a operação financeira a que se refere a
clausula III ; a preferencia será dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a comparação os preços das tabellas serão
ceduzidos ao par,de accordo com o typo da respectiva operação finan-
mira .

A tabella de preces, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus productos, de accordo com as quantidades de obra
especificadas.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o competente
contrario no prazo do 10 dias, cpntados da data em que pelo Diario
Officiai lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

•

O deposito constante sda clausula precedente será elevado a
100:t00011 por occasião dallassignatura do contracto, em apolices da
div da punlica federal ou em dinheiro, neste caso sem juros ; além
disso, de,gada pagamento mensal serão descontados 10 t'4, para re-
forço cia caução, até que esta attitija 200:000$, %se -servirão como
garantia da fiel observancia das clausulas do contracto..

a

VII
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto como

entender, mantendo apenas as especies de obras constantes da ta-
baila a sua importancia total approximada, devendo, para esse fim,
a cada um dos serviços preceder autorização do engenheiro chefe
para seu inicio, a pedido do contractante.

VIII
O Governo entregará ao contractante, depois de desapropriados e

com a devida antecedencia, os terrenos necessarios á execução do
trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á proporção que forem sem'
precisos.

IX
O prazo para a terminação das obras contractadas será de

quatro atines a contar da data da assignatura do contracto, incluindo
o tempo necessario ás iustallações, tempo este que não poderá excedera seis meses.

X
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da

commiuão que para tal fim for nomeada pdo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes á sua execticão. A administraeão dos tra-
balhos de construcção caberá ao contráctanteapte, uma vez respeitados
o plano approvado, as especificações e demais condições do contracto,
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos para sua
execução.

O contractante, si residir fóra tio pai; ou si organizar empraza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-sea ter na Republica um representante, com plenos e illim azulo t noliews
para tratar e resolver definitivamente perante o administss t ivo ott
judiciario brasileiros quaesquer questões que com (Ais suseitaieen
no pais, podendo o dito representante ser demandado e r.•()cr ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citaeão pessoal.

XII

Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente contracto
serão considerados obras e serviços fedemos e por tal sujeitos aos
mesmos onus e obrigações e no goso das mesmas isenções, vanta!pnts
e regalias que cabsin ás obras e serviços do • Governo da União.

XIII

As propostas deverão limitar-se a indicar os preeos de unidade
constantes da tabella e suas somtnas parciaes, sendo e:se.s preços es-
criptos em algarismos e por exi enso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, e não podendo a proposta conter condição alguma fóra do
edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente saltada stasi fe-
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escrevará
proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá, as provas de idoneidade que puder
apreetntar e o recibo da caução a que se refere a clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. 	 •

Nesse dia, com as formalidades do costumo, serão aNertos todos
estes unimos enveloppes, apartando-se deites os documentos da prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços,
fechadas como se acharem, em uni mesmo envoluero, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Mario inicial os nomes
dos proponentes julgadas idoneos para o contracto, annunciando-se o
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre á
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, poderr
igualmente annullar a presente concurrencia si o preço total excedes
ao da clausula li, sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo uma commissão de Ires
membros, para o exame e o julgamento das provai de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponente,
além da apresentação de quaesquer documentos que provem a Aula
capacidade moral, technica e financeira, a apresentação ~sovas cRet
já haver executado ou dirigido obras de vulto ou estqr asso-
ciado a empraza que já o tenha feito e seja responsavel pela proposta.

s'*Directoria Geral de Viação e Obras Suplicas, em 17 de outubro •

do 1911 — Leandro A. It. da Costa, director geral.
•
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ESPECIVICAÇÃO DOS SEDAMOS A CONTRACTAIL

Aterro

Aterro — areia ou barro, procedente da zona da cidade,
sendo o preço referente a de ,anente, carga, transporte, des-
carga e nivelamento com medição feita em massiço na barreira
ou no aterro.

Arm a sens
•

a) alicerces — Concreto de 1:3:5 cimento, areia e man-
dam, com ossatura metallica convenientemente dist ribuida na
proporção de 2 % de secção nu:tanjas para a secção total
cimento de primenra qualidaea, areia limpa de aua doce e
macadam passado em malha • de 0.03 sem pó. Esta incluiria
no preço a escavação necestaria e bem assim o respaldo exte-
rior do blóco.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
de 1:2:4, sendo o macadam passado em malha de 0.03 sem pó
e a ossatura de metal dépioyé n. 10 com ferros T de 0,04 X 0,01
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 do espessura
e os paineis com 0,11, sendo que apenas a columna da ferro
faz parte da armação metallica. A face interior SOM rebocada
á liso e a exterior de acCôrdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica. corry eniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, coutando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metalliea — Comprehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundido
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento armado
e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0,0015 assentado com uma superposição miniina de 0.15

•

 juntas,untas, sendo a fixação feita por meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

f) portões corrediços — Ferro galvanizado de at3" com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende tambem os
supportes e mais accessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e comiuctores — Ferro galvanizado de Ui"
tendo as calhas 0,50 de boeca com secção trapesoidal, e os con-
cluctores 0,20 de diametro ; o preço comprehende material e
assentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.

h) pintura a oleo — Comprehende a pintura a oleo com
tres camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamento de asphalto — Camada com 0,15 de con-
trato de 1:3:6 e uma cada de 0,02 de asphalto em len-
Col de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

mure de plataforma — De accôrdo com o desenho, tendo
a face externa rejuntada com cimente e capeainento de
.cantaria.

k) escada de cantaria — De accôrdo com o desenho, com-
prebendando toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamento de cantaria.
' 1) guindastes eleetricos internos — Charriots com os tres
Movimentos, transversal, longitudinal e asceneional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

m) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; comprehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na propor-
ção de um para cada . 20 metros de linha.

Calçamentos
• -

a) calçamento a maeadam betuminoso — Composto de
uma camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta de
-outra .camada de 0,10 de macadam misturado com betume a
quinta, ttutibem comprimido. O terreno será previamente ni-
velado e colanprimido, e o macadam separado em urna peneira
com malte/as de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
e o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento
ainda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo
ser usado maculara de pedra muito r9.f is t.qn te a jtain da
fiscalização. 

b) calçamento a parallelipipedos Compõe-se de ume
camada de 0,15 de macadam gomprinaido, superposta de parai-
lelipipedos de granito das dimensões communs, devidamente
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
Ielipipedos serão de granito resistente. com a face superior
bem regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser cumprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade da su-
partici°.

Linhas ferreas

a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aço
de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes de
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de
250 grammas cada um ; talas de lunação em canteiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e laStramento de maeadam, com o minimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais acceesorios incluindo
nivelamento e lastramento com macadam.

c) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cima, tendo
porém uma sabida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida.

Edificio da administração

a) fundações — Comprehende a escavação necessaria e
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
rejuntamento na parte acima do nivel do solo ; as espessuras
variarão de 0,40 a 0,60.

b) paredes exteriores — Espessura 0,35 para a parede
e 0,50 para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3. com juntas desencontradas ; na face interna,
reboco de cai liso para pintura a oleo„e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes clivisorias — Espessura . 0,14, alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as fases rebocadas a
cal liso.

d) soalho — Comprehende lambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga de
400 kilos por metro quadrado : taboas de madeira de lei de 1 5‘"
com as juntas de macho e femea e taboas de beirada.

e) janellas e portas — Comprehende janellas ou portas
de madeira de lei de 1 35". abrindo para fora; e venezianas com
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo vão completo.

f) cobertura — Comprehende todo o vigamento' de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, Ore cobertura de
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
carga de 100 kilos por metro quadrado ; a superficie será
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá obedecer á todas as regras dessa especie de con-
strucção.

g) fôrro — Pinho nacional apparelhado de 14." com jun-
tas seecas e tapa-juntas de frisos e com guarnição e beirada
em toda volta.

h) cimalhas — De accôrdo com a. desenho quanto a orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto to mais. •

i) pintura — Com tres camadas de tinta a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1116"
com as dimensões 0,20 de ',moa e 0 :15 de diametio, raspe-.
ativamente.	 •

k) impermeabilização — Camada de 0,08 •de concreto de
1:3:6 com respaldo de cimento imnérmeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1
'
:3:6 e

ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando (lesa-..
nhos e assentados em cimento.

Muro de cimento armado

a) excavação.-- Conforme o perfil do terreno h suaapia-
lIdadfi ittizo	 fiscallsação ; o preço çomprçheadç qualquer
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
-yação necessaria.

b ) fundação — De aceórdo com o desenho, contada até
cdta de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras

.no maximo de 20 kilos, bem acamadas. O concreto será de
1:2:4:, com macadam fino e limpo, e a ossatura metallica na
,proporção de 2 % em secção com ferros conforme o desenho.

c) elevação — De accórdo com o desenho, a contar da
•cdta 0,50 para cima senio o concreto armado em tudo egual
ao das fundações ; o paramento exterior será rebocado com
frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento
de 1:2.

Ponte
'a) estacas de cimento armado — Concreto de 1:2:4 Cont

macadam de 0,03 e armação metallica na proporção de ØMZ
de secção em relação ao concreto Pára a ponteira ; deverã
resistir depois de fincadas a um carga vertical de 40.000 kilo*
e um empuxo horizontal de 3.000 kilogrammetros sem fenda
nem desaprumo.

b) superstructura — Cimento armado com o mesmo coa.,
ereto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
metallica em. relação á secção total, devendo resistir prati-•
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. De
accórdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a Grite.:
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas. ; •

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

Discriminação 4,

1—ATERRO

Aterro 	 nt: 3 1 .3.000 2200

2--ARRAZENS

.4) Alicerces de concreto 	  m. 3 1.800 705000
c)

4)
e)

Paredes exteriores 	
Cimalhas 	
Armarão metallica 	

m. 2
m. 2
ton.

6.000
2.000
1.300

253000
403000

3103000
Cobertura de álle0 	 m. 2 23.000 53000
Portões corrAdiços 	 m. 2 600 401000
Calhas e conductores 	   m.1 15.000 202000

i) Pintura a Oh° 	
Calçamento a asphalto 	

m. 2
m. 2

12.000
25.000

28500
202000

Muro de plataforma 	 m. 1 1.500 503000
.1) Escada (1.3 cantariz'	 completa 	 unid. 20 5002000

Guindastes electrieos inter 	 unid. 32 8:0003000
Linhas inter, e accessorios.	 m. 1 3.000 201000

3—CALÇUSENTOS

4!)) Maculam bituminoso 	
Parallelipipedos 	   

m. 2
m. 2

18.000
9.400

93020
115000

4—LINHAS FERREAS

Linhas ferres m. 1 7.500 375400
,c) Chaves 1::i singela 	

Chaves 1:5 duplas 	
	  unid.

utdd.
20
12

1:0008000
1:5828900

5 —EDIFICIO DA ADMINISTRAÇÃO

'0)
Fundações de pedra 	   m. 3 342 425000
Paredes extdrif ares 	  m. 2 1.034 361000

á))
e)
1)

Paredes divisovias 	
Soalho de madára. de lei 	
Portas e janellas 	
Cohdrtura completa 	  	

	  m. 2
m. 2

m. 2
m. 2

1.069
720
440

1.400

131000
153000
503000
203000

Forro de pinho 	   m. 2	 4.400 83000
i) Cimalha 	

Pintura a oleo 	 lot 	
	  m. 2	 225

m. 2	 4.000
503000

33000
Ic) Calhas e conductores 	

Impermeabilização dcksólo	 	
Ladrilhamento 	  

	  m. 2	 •	 750
m.	 260

m. 2	 640

123000
75000

153000

* * 6 - -muno DE ARRUO

a) Excavação para fundações 	 m. 3	 1.800 101000
Fundações do cimento armado 	  m. 3	 4.200 251000

. Muro de elevação 	 m.	 400 1803000

7--PONTE DE CIMENTO AT.MADO

eji Est:As de cimento amigo 	
Superstructurai 	  

m.	 5.343
m. 2	 8.633

813000
1572000

• Total garal - 1•

126:0001000
125:0003000
80:0002000

403:0001000
115:0003000
24:0003000

100:0003000
30:0008030

500:0001000
75:0003000
10:0003000

258:0001000

280:5001000
20:000000
18:9958000

14:3601000
37:2243000
13:8918000
10:8003000
22:0001000
28:0008000
11:2003000
11:2508000
12:000000
3:1203000
6:2500000
9:6001000

18:0001000
105:0001000
108:0008000

f.4.,;i5,490190,

178:7053,9.

60:000000' 1.9040003000

ptrectorla Geral 49._ Viação . e Obtla Pelas: VII 113 .221k2Se 19112zgardtol, hp_set
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.ixiiertorio da Viação e Obras
Publicas

Timpeetorla Geral •de Ifavegnção

eontractante obriga-se a empregar no
- viço de navegação vapores fluviaes apro-

Idos ao regitnen das aguas do rio Paraná e
s afluentes citados e em numero que fôr

.::essario para o serviço fixado na clausula I,
igando-se a augmentar o material fie-

: ..tnte á medida das exigencias do Governo.
•;empre que houver de adquirir novo mate-
1 fluctuante, deverá apresentar, com a pre-
t. antecedencia, os respectivos planos para
ia construcção, afim ie serem approvados

Governo, ficando nessa occasião marcado
J ;ene para a apresentação desse material.

V

' s condições do acceitação dos vapores, que
fitractatite venha a adquirir, serão verift-
is pela inspectoria Geral de Navegação;
essa °ocasião, o concessionario apresentará

. - tocumentos compro batorios do custo dos

. los e uma relação dos aprestos e mais ob-
4 — .Js que lhes pertencerem._

As tabelas de passagens e fretes serão
apresentadas á aprovarão do Governo den-
tro do prazo de 90 dias, 'contado da data da
assignatura do contracto, devendo ser os
fretei .de generos de prodaceão nacional os
mais reduzidas. .

Essas tabelas não pnderão ser alteradas e
serão revistas de dous em dous annos.

Vi"
Os dias e horas da partida, o tempo de

demora em cada parto de escala e a duração
das viagens serão regulados de accórdo com
o fiscal e sujeitos á appravação do Governo.

IX

O contractante obriga-se a transportar nos
seus paquetes, gratuitamente

I°, o fiscal da navegação e os *ftmccionarios
da Inspectoria Geral de Navegação, quando
viajarem em serviço

2°, o empregado encarregado do serviço
postal.

30, as malas do correio, nos termos da lc•
gislação vigente, fazendo-as conduzir de terra
para bordo e vice-versa ;

4°, os dinheiros publicus, na forma das leis
em vigor ;

5°, os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas ou quaesquer repar-
tições a cila annexas e os destinados ás expo-
sições officiaes ou autorizadas pelo Governo;

6°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos publi-
cos.

X
O contractante obriga-se a conceder em

suas embarcações transporte com o abatimen-
to de 50 0/0 sobre o preço das rstspectivas ta-
belas para força publica ou escolta condu-
zindo presos e COM 30 para qualquer outra
transporte por conta da Uniria.

G	 XI
Alem das vistorias exigidas pela legislação.

em vigor, ficarão as embarcações da empraza
sujeitas as que, a juizo do fiscal, se julgarem
necessarias.

XII	 •-
O Governo poderá occupar temporariamente

parte ou todos os paquetes da ~preza in-
demnizando-a da renda liquida que couber a
cada uma das embarcaçõtts occupadas, ava-
liada pela média das viagens realizadas tios
12 meses que precederem a data da eeettpa-
ção.

XIII
O contractante apresentará ao fiscal, men-

salmente, quadros estatisticos minuciosos, con-
forme o modelo que este lhe apresentar, sobro
o movimento de passageiros e cargas,
minando-as quanto a qualidade, volumes, peso
e fretes recebidos, por forma a se poder Com-
putar a renda de cada viagem..	 •

- •

Apresentará igualmente uma relação por
menor das•despezas de cada viagem, de modo
a servir de base ao calculo do que semestral-
mente houver de importar a empresa, de
aceôrdo com os favores de que trata a clau-
stila VI.

XIV
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, não CSLallt10 provado easo de força
maior, a empraza fitta sujeita a IRRIWLS, que
variarão de 300$ a 1:0008, impostle pala Ia-
swetoria Geral de Navegação, nom remi"
eia ultima instancia, para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

No caso de multas re.petidas por falhas gra-
ves da mesma natureza, será o mootracto
resciudido pelo Ministerio da NILO() e Obras
Publicas, sem dependenda de interpelação
ou acção judiciaria.

XV
Para evitar interrupção do servjp de qual-

quer das linhas, o contractante taleiga-se iat-
mediatamente a substituir o; vapores ene si
tornarem imprestaveis para a Haveeação, ou
que se ¡sardentas em sinistro, por outros que
se approximen o mais poieivel das condições
exigidas para o serviço da navegaçio.

A substituição feita nestes terinoe só se tor-
nará effectiva si, a juizo do fiscal, as condi-
003 do paquete forem julgadas capazes de
bem satisfazer as necessidades do serviço.

No caso contrario, ficará o contractante
obrigado a adquirir, dentro do prazo minimo
de oito mezes, outros que reunam aquelas
condições, caducando o cont racto, si no ptevao
especificada não estiver dada a substituição.

XVI
Para as despezas de fiscalizaçã e, a empraza

enti ará, aleantadamente, com a importancia
de 1:8008, para a Delegacia Fiscal do Thesatt-
ro Federal no Estado de S. Paulo, para cada
semestse.

Em caso de desintelligencia entre o contra.
ctante e o Governo, :obra qualquer das pre-
sentes clausula', s eal a questão decidida por
arbitramento, ch.nds cada parte um arbitro e
ambos de commum acsôrdo um terceiro arbia
tro desempatador.

XVI!'
O contractante, para a execução do contra-

cto, depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou titules da União, 10:000$,
apresentando o respectivo documento no acto
da assignatura do contracto.

• XlX
O contractante . poderá receber subvenções

e favores dos governos dos Estados do Paraná,
S. Paulo e !Watt° Grosso, sem prejnizo dos fa-
entres que receba ou possa de futuro receber
do Governo Federal, podendo em taes casos
fazer o abatimento de 30 °/ de que gosa a
União ex-vi .da clausula X.

XX
O contractante obriga-se a promover trafego

mutuo com as ~prezas de viação que pos-
sam ser servidas pelas suas linhas de nave-
gá•ção • •

Os aceórdoS promovidos pelo contractante
serão submettitIns"á appeovação do Governo
antes de se tornarem dehnitivos.

XX/
Seudotederae4s seerviços aexectitail^ pelo

eoutraetante, não; estão sujeo.os a inipoatos
estaduaes ou municipa'es, ou quaesqutir °nus
que não sejam federaes.

coxelnattncrs PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DO •
:tIO ;PARANÁ, •ETRE OS SALTOS DE UMBu punik E
DAS 3/TE QUEDES E SEUS APFLUENTES: PARDO,
ANIIANDUICT., 5VIN1313LA E mmatens

ne ordem do ar. ministro da Viação e
ras-Ptiblicas, a Inspectoria Gerai de Nave-

. !ao, e observancia ao disposto no art.. 38
n. 2.44, de 4 de janeiro de 1912,

• ..eherá propostas para o contracto do ser-
'. -) de navegação a vapor, ou a qualquer

4 • ;.ro systema aperfeiçoado, do rio Paraná, en-
• os saltos de Umbupungá e das Sete Quedas
-ete afluentes: Pardo, Anhanduhy, Ivinhei-
•e Brilhante, no dia 1 de março de IN!,
hora da tarde, sob as seguintes condi-

contractante obriga-s a realizar mensal-
nte as eguintes viagens, a saber:
)• Linha do Paraná—Uma viagem redonda
Jupiá ao salto das Sete Quedas, com escala

• • igatoria. por Tibiriçá e outras que o Go-
, .-no ulteriormente indicar

p) Linha do rio Pardo e Anhanduhy—Uma
• gem redonda entre o porto Tibiriça e Porto
• gra, com escalas que o Governo ulterior-

ate Indicar, no rio Anhanduhy e em cor-
• .pondencia com á linha do Paraná ;

:) Linha do Ivinheima e Brilhante—Uma
• 0111 redonda entre porto Tibirle,á e porto

lassit, no rio Brilhante, com escalas que o
• remo ulteriormente indicar.

•:..ssas viagens poderão, a juizo do GoVerno
,uando o trafego de mercadorias comportar,
•augmentadas de mais duas no rio Paraná
.ona nos afluentes.

•
contractante obriga-se a Iniciar o ser.
de navegação da linha do Paraná até Ti-

; içá e do rio Pardo e Anhanduhy dentro
prazo de seis mezes, a partir da assigna-
A. do contracto, com o material que dispu-
, e as demais linhas dentro do prazo de 12

—.Ais após a intimação do Governo.

IV
vlo sendo iniciadas as linhas nas épocas

; xadas na clausula III, dar-se-ha a rescisão
Jontracto, com perda da caução de que
a a clausula XVIII, não podendo o contra-
lto reclamar indemnização alguma por

,. juizos que dahi lhe possam advir.

VI
I Os navios gosarão dos privilegios e Isenções

dos paquetes, -ficando, porém, sujeitos aos re-
gulamentos de policia, saudo, alfandega e ca-
pitanias de portos. O contractante. gosará
Lambem das favores sobre diroltossaduaneiros,
de accõrdo com o decreto n. 8.592, de 8 de
março, elei n. 2.N24, de 31 de dezembro de
1911, para os artigos e generos de consumo
dos navios e material lluctuante, que não te-
nham similares na produeção do paiz; para a
effectividade dessa eanCeS350, apresentará o
contratante, com a»tecedencia, unia lista ao
Governo do que houver de importar para cada
semestre, visada pele fiscal junto a empreza e
organizada de aceõelo com o consumo médio
verificado no setuesu e anterior.
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XXII
O concessionario terá direito para uso de

seus navios, embarcações, &Reinas e estaleiros
a todos os favores e regalias de que tem go-
sado o Lloyd Brazileiro, nemos a subveução e
isenção de direitos aduaneiros.

XXVI
O contracto durará pelo prazo de 20 annos,

contado da data da assignatura do mesmo.

XXVII
O concessionario não poderá transferir o seu

contracto sem previa autorização do Governo.
XXVIII	 •

O contractante obriga-se a cumprir fielmente
iodos os regulamentos que existem ou vierem
a existir referentes e applicaveis ao serviço de
navegação, que lhe é concedido, e no que não
contrariar as presentes clausulas.

será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os etiveloppes, desentra-
nhando-se delias os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os enveloppos com
as propostas, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelas proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado sob a guarda do ins-
pector geral de navegação.

Dentro de tras dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos. proponentes jul-
gados idoneoe para o contracto e anima ciado
o dia para abertura das propostas, sendo
desse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas como foram
entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 30 deja-
neiro de 1912.— Julio Koeler, inspector ge-
ral interina.

Estrada. de Ferro Central do

CONCURRENC PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS E
ACCESSORIOS TYPO C

De ordeni da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 28 do proximo mez de feve-
reiro, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o seguinte fornecimento de tri-
lhos e acceesorios typo C, durante o corrente
anuo, para 103 kilometros de linha, de
accôrdo com o caderno de encargos para a
respectiva fahricacão e desenhos que se acham
nesta secretaria á disposição dos concurrentes
para serem examinados.

Trilhos de 10e,663—ton3ladas 6.748,480.
Trilhos de 9'4,141—toneladas 843,560.
Trilhos de 8 e,229—toneladas 843,560.
Talas de juncção (19.617 pares)—toneladas

511,356.
Parafusos com armilas (117.702j—tonela-

das 87,570.
Grampos (750.000)—toneladas 213,750.
Cruzamentos completos de 1/8 (30)—tonela-

das 68,700.
Cruzamentos completos de 1/10 (60)—tone-

ladas 110,400.
cruza ele . , tas completos de 1/15 (50)—tone-

ladas 124,000.
o fornecimento deverá começar no prazo

de 60 dias cantados da data da acceitação da
proposta. arada o restante tambem entregue
com intervallos de 60 dias.

A C011elltlYttela versará apenas sobre o
preeo, em libras esterlinas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da .proposta mais
barata, por minha& que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em involucco fechado, contendo por feira o
assnmpto e e nome do proponente.

Essa involuero deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos i que possam provar a idoneidade
do proponente, o recibo da caução de 2:000$
préviameute feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente prefe-
rido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto e, bem assim, a declaração.da fabrica
ou fabricas incumbidas da respectiva fabrica-
ção.

A questão de idoneidade dos proponentes e
a da acceitação da fabrica incumbida de fazer
a fabricação serão julgadas e examinadas pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneas ou a fabrica
cada nãcietenha sido julgada em condição de
ser acceita, não serão abertas..

Estrada de Perro Central do
flrftzll

CONCURREXCIA PARA O FORNETMENCO DE TRILHOS
E ACCESS/MS TYPO B

Da ordem da diractoria, faç) publico que á
1 hora do dia 28 da praximo mez de fevereiro,
nesta secretaria, serão recebidas paopoatas
para o seguinte fornecimento de trilhos e
accessorios typo B, para 100 kilometros do
linha, de accerdo com o caderno de encargos
para a respectiva fabricação e desenhos que
se acham nesta secretaria á dispa-10o dos
concurrantes para serem examinados

Trilhos typo B (200.000,0) — toneladas
8.176,600.

Talas de juncção typo B — toneladas
232.646.

Parafusos typo B com porcas e arruellas
elasticas — toneladas 58,377.

Grampos typo B — toneladas 243.750.
Cruzamentos completos typa B 1:10 — tone-

ladas 36.140.
O fornecimento deverá começar no prazo de

60 dias contados da data da aceeitação da
proposta, sendo o restante tambam entregue
com intervallos de 60 dias.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em libras esterlinas, cabendo a 'refe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, cam indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em involucro fechado, contendo por feira o
assumpto e o nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos Os
documentos que possam provar a Idoneidade
do proponente, o recibo da caução de 2:000$
previamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponenta preferida
se recusar a assignar o respectivo contracto,
e, bani assim, a declaração da fabrica ou
fabricas incumbidas da respectiva fabricakão. •

A questão de idoneidade dos proponentes e
a da acceitaçao da fabrica incumbida de
fazer a fabricação serão julgadas e examinadas
préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas,cujos autores não tiverem sido
considerados Moam, ou a fabrica. $441%4_

O contractante, seis rn2zes (limais da assi-
gnatura do contracto, deverá enviar um
mappa demonstrativo das distancias em cada
linha, entre os pontos de partida e o das es-

-e calas até o respectivo termo, afim da sarem
marcadas as escalas obrigatoras e os pontos
terminaes das linhas dos afluentes, tudo de
accierdo com a dieposição da clausula I da
presente concurrencia. O mesmo sa dará com

-) as linhas que posteriormente forem exigidas
pelo Governo.

XXIV
O contractanta obrigar-se-ha a não com-

marejar por sua conta ou por conta de ou-
trem nos mercados comprehendidos nas 11-
nhas de navegação contractada.

XXV
Como garantia da assignatura do contracto

os proponentes farão no Theaouro Nati mal
e uma canção de 2:000$ em moela corranta,

que reverterá para os cofres da União, caso o
proponente deixe do asaienar o respectivo
contracto no prazo de 19 dias, contado da
data em que pelo Diario Official lhe for feita
a notificação da acceitação da sua proposta.

XXIX
A concurrencia para esse s2rvicp de nave-

gaeáo versará sobre o maior numero de
viagens obrigatorias a fazer e se)re o menor
prazo para a iniciação do serviço de navega-

eeção, sendo a preferencia dada au concorrente
que mais vantagens offeroceir e que mais snb-
stanciaes provas apresentar de estar prepa-
rado para a iniciação do sarviça de navegação
nos prazos determinados ou em menores pra-
eese

XXX

• OS proponentes apresentarão provas de sua
idoneidade em serviços da mesma natureza e
dos recursos para execução do serviço de na-
vegação.

• XXXI
As propostas serão escriptas sem rasuras e

emendas e sem condição alguma fera deste
edital, declarando os propenentee o numero
de viagens que se abrigam a fazer nas linhas
de navegação estipuladas pela clausula I e o
prazo para o inicio de cada uma dessas linhas,
fechando-as em envelappa lacrado, sobra o
qual escreverão—Proposta de 	  (nome
do proponente).

Reunirão esse enveloppa is provas de
tua idoneidáde de que tratIP .a clausula
XXVIII e ite recibo da eaução a que se refere
a clausula XV.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado, que

1

I

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes e a acceitaçáo das fabricas indicadas,
serão annunciados o dia e hora para abertura
e leitura das propostas que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a coneurreicia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima.
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em Ibrasl
esterlinas, que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de deci-
dir a quem cabe a preferencia.

• O proponente acceito, antes de assignar o
respectivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada com a importancia determi-
nada no respectivo caderno de encargos e
destinada ao pagamento das despezas ceia a
fiscalização por parte desta estrada.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, 27 de janairo de
1912.-0 secretario, Manuel Fernanda* Fi-
gueira.	 e

INe=1111
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anisa sido julgada ma condição de ser
a, não serão abertas.
sois de julgada a idoneidade dos propo-
s e a acceitaç.ão da fabrica indicada,

•annunciados o dia e hora para abor-
das propostas, que, antes de qualquer

:Io, serão publicadas.
strada reserva-se o direito de annullar

• • tcurrencia, caso os preços pedidos sejam
altos, duclarando, antes de abertas as

•eus, mates os prosare maximos, acima
• ;teses não acceita net lutam.

• propostas não podarão contar sinão uma
•• a ttia do cranplaet submissão a to•las as

• alas deste edital e o preao, em libras es-
tas, que o proponente offstracar.

se tos/sanas em consideração qua.rsqum
as de vasseseatts saào previstas neste edi-
tm as propastas mia contiveram apenas o

• cimento de uma redução sobre a pra-
. mais barata.
caso de absoluta igualdade entre duas

• etas, fica a estrada com o direita do de-
• a quem cabe a preferencia.

• troponente accaito, antes da assignar o
• •etivo contracto, entrará para os corras

• . estrada com a importancia daterminatia
• spectivo caderno de encargos e destina-
• pagamento das daspezas com a tiscall-
• par parta desta estrada.
aastaria da Direcetria da gstrada do Fer-
•tntral do Brazil, 27 do janeiro de

— secretario, Manuel Fernandes Ri-
1.

--
.4tracla de Verro Central

do 13razil

assesseas
•ordem da directoria, faço publico que ás
ras do dia 28 do proximo mez de feverai-
tito secretaria, serão recebi ias propostas
o fornecimento de 500 toneladas, de
kilos, de creosoto proprio para injecção

•mentes de madeiras brancas, durante
:ente armo, de accôrdo com as especifi-

que se acham nesta secrataria sá dispo-
dos COMCLIMIlLeS, para SUCIO examina-

concurrMcia remará apenas sobre o
, em libras eaterlittas, para a tonelada
:a liquido, cabendo a preferencia de di-
to autor da proposta mais barata, por
:a que seja a differança outra ella e
ter outra.

aropostas, que devem estar devidamante
. is, datadas o assignadas, com indicação

• 33pectivas residemcias, serão entregues
•avolucro fechado, contendo por Rira o
‘pto e o nome dos prapoanntes.
3 envolucro deve ser acomaatthado de um

'em separado,contendo todos os documen-
te possam provar a idoneidade do propo-
-, e, bam assim, o recibo da caução de
• préviamenta feita na thesaeraria desta

para garantir a assigna.tura da con•
• caueaa (lua ravertará para os cofras
tsma estrada, Si o proponanta preferido

•sr-se a asdgaar o respetiva contracto.
•• aropotteisCs davem apress adas amostras
•dedal (pia pretandarent fanecas , com a
•:ação da proa:danem e usada de acandi-
. Isento,
ta amastraa devem ser fornecidas em
comtdatantautat arrolhadas O lacrado.,

tdo de •20e a 1.00 gra:ninas de creosoto,
• cada vidro o norte: do proponente

• •sa tita de papel pregada ao mesaso

-mestre) (te idoneidade dos proponentes
aalgada e examinada préviamtanta, antas
wtas as propostas. As in •opostas, cujos
3s- não tiveram sido considerados ido-

, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo
nentes apresentados, serão aununciados o dia
e hora para a abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a coticurrancia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos ritmes não acceita nenhuma.

As propastas não poderão conter siteão ame
formula de completa submissão a todas as'
clausulas deste edital e o preço em libras es-
Vaginas, para a tonelada de peso liquido, que
O pr•pononte offarecar.

Não Se tomarão em consideração quaesquer
offartas de vantagans não pravistas neste edi-
tal, nem as propo4as que contiveras:1 apenas
o offerecimeetto da unia relucção sobra a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, rica a. estrada com o d:raito de de-
cidir a que n cab: a preferencia. 	 .

Secretaria da Directoria da Eatrada de
Ferro Central do Brasil, 20 de janeiro de
1012.-0 secretaria, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

•nn111110

Ustrada de Ferro Central do

CONCURRENCIA P.fl o vs‘MiNECTMENTO DE 20.000
BARRICAS D5 CIMENTO

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas do dia 22 do proximo mez de feve-
reiro, nesta secretaria, serão recebidas prc-
postas para o fornecimento, durante o cor-
rente anuo, de 20.000 barricas de cimento,
de accenato com as especificaçaas e cadernos
de encargos approvado pala directoria em 19
de janeiro da 1907, que se acham nesta se-
cretaria á disposição dos concurrentes.

A COltetiVr3nCia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas, por barrica de
peso bruto de 180 kilogrammas, cabendo a
preferencia de direit) ao autor da eropasta
mais barata, por minima que seja a ditre-
vença entre dila e qualquer outra.

As proposa as, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assigna.das, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envolucre testada contendo por féra o
assumpto e o imunes prOp0110:1tOS.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo •todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do propanenta ; o recibo da cauçãd-de 500S,
préviame»to feita na thesouraria dessa es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o re.spectivo contracto,
e bem assim, a declaração da marca de ci-
mento proposto, caso já tenha sido attalysado,
ou a analysa da marca proposta, que será jul-
gada idonea ou não.

A questão de idoneidade dos proponentes e
a da aecaitação das marcas de cias sitio apre-
sentadas, será julgada e examinada praviaa
mente, alisas da abastas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idóneos, ou as marcas de ci-
mento propostas não tenham sido julgadas
em coadiça)s da ser acesica.s, não serão aber-
tas.	 •

Depois tia julgada a idoneidade dos Kap).
nent :s e a aocsitaaão das marcas i cimailta
apresatea • la.s, s essas annunciadas o dit. o hora
para a abertura e leitura das propostas que,
antes da qualipt. ,r decisão, serão publicadas.

A estrala reserva-se o direita da atalaiar
coneurrellein, Cis3 os prei:(33 pediai os saiam

mais t alt deAarande, antes d a •aas as
pl.:teve-te (111 kes Os pr)eos maxinos Mina
•dos trates não accalta nanhunsa.

As propostas não poderão conter sento tuia
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em libras asa
terlina.s por barrica de pezo bruto de 180 lu-
logrammas, que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offerta.s de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 20 de janeiro de
1912.— O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

Ministerio da Marinha

Superintendendo de Portos e Costas

SEGUNDA SEV:I0
AVISO AOS NAVEGANTES N. 9

Modificação da luz do 'Outro! de 8. Roque no
Estado Rio Grande tio Norte

De ordem do Sr. contra-almirante super
intendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que por motivo do desarranjo no
apparelho de rotação do phard de S. Roque,
no Estado do Rio Grande do Norte, está func-
cionando com luz branca fixa.

Segunda Secção da Suparintendencia de
Portos e Costas, 29 do janeiro de 1912.—
Ve.rissimo José da Costa, capitão de mar e
guerra.

Ministerio da. 3.tatrin.ha
Conselho de Comaras

CONCUMIENCIA PARA FORNECIMENTO DE ROUPA TM.
PERMEAVEL PARA ABRIGO, GJNIPOSTO DE SUESTE,
CALÇA E JAPONA

De ordem do Sr. vice-almirante presidente.
faço publico que na proxima saxta-feira, 2 de
fevereiro, ao meio dia, nu edificio da Sup :riu-
tendencia do Material, no Arsenal de Marinha,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de roupa de abrigo, artigo que faz parte do
grupo de fazendas e para o qual $sé houve um
licitante na concurrenea raafizada.

A roupa será fornecida de COM a
amostra, á di4posição dos interessados exis-
tente na 24 secção do Deposito Naval, na ilha.
das Cobras, onde tamberts, até a vespara, se-
rão recebidas inscrita:aos sendo necessaria a
apresentarão do documeritos que provem ter
pago o ultimo semestre do imposto de indus-
trias e profissões, licerka da Prefeitura, tudo
relativo ao semestre Ultimo, e ser negociante
matriculado. Das firmas collectivas se exigirá
certidão do registro do contracto social.

Na oecasião que apresentarom as propostas,
exhibirão os concurrentes o recibo, da cauue
de 1:0008, previamente MU na Directoria de
Contabilidade. Esta caução reverterá para os
cofres publicos si houver recusa na assigna7-
tura do contracto.

Não serão aceeitas amostras, nem tomados
em consideração os artigos propostos por
dons ou mais preços. 	 •

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas 114 disposiçÕ•is do art. 54 da
n. 2.221, de 30 de dbzembro de 1909, let
A a G, ficando ah Gbverno rmerVado o dit'ei
de annullar a cacurrencia desde que
preços mais baratol sapais ainda aSsim cónas'
(tarados elevados. 	 •	 3.) •

As propbstas devem ser auresentadas em
duplicata; sendo a priineira %lã sslialà.

Rio de Janeiro,. 29 de janeiiio den1912.isi
O secretario °dado Dares

iTIRENCIA pARA O FORNECIMENTO DE 300 TONE-
ias, DE 1.000 411.04, DE CREOSOTO PARA IX-
•AO DE DORMENTES

('
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Miraiwterio cla. Marinha
S1JPERINTENDENC1A DE PORTOS E COSTAS

S. G s;NDA SECÇXO

Aviso aos navegantes n. 9
Da awaracialeato da boia do mp3ra da barra do

Rio Real, Estado do Sergipe
De ordem do Sr. contra almirante supe-

rintendente de Portos e Costas aviso aos na-
vegantes qtp desappareceu a bola de espera
da barra do Rio leal.

Novo aviso indicará a stta r.:posição.
Segunda d r.,cção da Surrintendencia de

Pertos o Costas, :'t1 de janeiro de 1912:—Ca-
pitão de mar e "aterra. Veçissiato Josti da Costa,
ehcf3	 segunda sucção.

Egeola Naval

De ord .3m do Sr. contra-almirante, dire-
ctor., presino aos interessados que a insreção
de sande para os candidates á matricula
nesta escola terá legar tio proximo dia 2 de
fevereiro. liaverá. conducção no Arsenal de
AI:1;1111m ás ti horas.

Escola Naval, 29 do janeiro de 1912.—
4/nadar Bacno de •ndrad 10 official • 	(•

31iainterio da 61-aerra

DEPARTAMENTO DA ADmIxIsTrtm:Xa DA SECRETARIA

DE ESTADO DA GUERRA

De ordem do Sr. coronel (itere do Departa-
menta, faco publico titia a conunissão de
compras roc. .,b • propostas no dá), 2 de feve-
reiro :IA:: ao mei ) -dia, para fornecimento,
durante O correuLk anuo, ~form.: o disposto
no aviso do MiuisWrio da Gnerra it. 158, de
22 de julho ultimo, dos arágs tiç., seguinte
grupo:

MADEIRAS E MATERIAES

Artigos que mio foram eontroclados tuz cowur-
remei .: de. 23 de outubro do ansto pro.eimo
passado

Taes artigos sarão fornecidos á. medi Ia ryne
, forera pedidos, durante o corrente atem, tia
; prazos que fore it estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recem.in sem a ha-
bilitação pr*Svia dos propolootes (lettra A do

,art. 54 da lei n. 1.221, de 30 de doweatbro do
1000)mediatit a apreaen t aeão, até o dia 1 de

fevereiro, ao incio-tlia, de seus requerimentos
de inscriNio, ti documentos oue provem se-
rem negociante matriculados, t,rom *asa im-
portadora, e pago os impustryhde industrias •
proll•sees.

Das firmas eolleetivas se exigh!á eectidae
respertiv•antraeto social •veibid dos li-
vres de rcgistre da Jujk1/4% ça.mMercial.

- Na occasião da abertura das propostas, ex-
hibirá o proponente o recibo, da caução de
1:5005 fsita na Direcção de Contabilidade da
Secretaria da Guerra, sendo 500$ para garan-
tia da assignatura e 1:0005 para a execução
do contracto.

Paramsta concurrencia são dispensados de
nova canção os negociantes que tomaram
parte na que se efectuou em 23 de outubro
ultimo.!

As propostas serão em duplicata, soltada
a Is via; sem alteração ou rasura, assiguadas
pelos proprios proponentes, que deverão com-
parecer ou fazer-se representar legalmente,
na °ocasião da abertura das propostas.

QuartÁ divisão do Departamento da Adminis-
tra ção da Secretaria da Guerra,22 de janeiro
de 1,12 . O chefe, tenente-coronel Manoel Fer-
reira ?Vats.	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS

Iiimps-oza. Industrial de Pe..
troleo

Cerlfico que, por despacho da Junta Com-
mercial do 20 de janeiro corrente se archiva-
ram nesta, repartição, sob n. 3.593, os se-
guintes documentos referentes á Standard Oil.
Company (ir Brasil, actual denominaçãoda Em-
preza Industrial de fetroleo, a saber: os seus
estatutos publicados no Diario Official de 20 de
jatio' ro virthte, conjuntamente com o decreto
ti. 9.335, de 17 do referido mez, e demais
documentos referentes '• uma publica grma
da carta. de a inorizaçãoque obteve do Governo
parafunceicalar na Republica e a guiado pa-
gamento do' salto devi, feito no Thesouro
Nacional.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912.—
Isidoro Camo..s, direetor (sobre estampilhas do
valor de 55500.)

ANNUNCIOS
-

S. A.. Fabrica de Tecido
1.31,tarogo

A assembléa geral °Minaria dos Srs. accio-
nistas terá lozar no escripiorio desta socie-
dade, a 10 de feveiro proximo futuro, á 1 hora
da tarde, para niesentação do relatorio,
contas do animo de 011, eleição da directoria,
do conselho n'iPZIÉ e supplogutes, conforme
consta dos estatutos.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1912.—
Joaquim de Lamare, presidente.

Companikizt. de I1s41tradas de
Ferro N'orruseis to do 13raz11

ASSEMBLIGA GERAI. EITRAORDINARIA

4aTORIÃO
DA

CAPITAL FEDEM
Companhia de Lotei-111*m Na..

eionaes do 13razil

Extracções paiblicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sahbados, ás
3 horas, á rua Visconde de ltaboraliy n.

HOJE
216 — 55'

20:009$000
DEPOIS DE AMANHÃ

A'S 3 HORAS DA TARDE
225 —

50:0001000
Saltak 17 do corrente

AS 3 1101;AS DA TARDE
GRANDE E ESTRAORDINARIA LOTERIA

238 — ia

200:00(4,000
Esta loteria é composta de 8.000 bilhetes,

divididos em inteiros a 110$, quintos a 22$ e
quadragesimos a 25800. inclusive o sello de
consumo, o será extrahida pelo systetna de
=Tas e espheras.

Nado, 9 de' Earso
GRANDE Z EXTRAORDINARIA LOTERIA

234 — ia
InMEDII0... 100:0001

100:0001
a•	 100:0001

100:0001
Cio lPIZIE1110... 190:0001

PREÇO DO BILHETE 81!,..00 M DEGI1206

•Os pedidos de bilhetes do interior devera
ser acompanhados de ~tis noo raio
para o por4' do Correio e dirigklos aos agentes
geraes.NAZAMTA & C., rua Nova do Covider
0. 14. Saila a. 1117. Enderew tetegraphice,
Ettsver.	 ,	 • -• ...•	 .•

421çaillt

Jr.

I)epos i Nava.I

SEC.:ÃO DE FARDAMENTOS

Di! ordem do Sr. eapiião de corveta, dire-
ctor tkste deposito, eonvido as Sras. costu-
reiras matriculadas do immeros um a oitenta
(1 a 80) da terts ,ira catpgoria, a apresenta
TONI suas matriculas nu dia. 3 (10 fevereiro
sabbado, alho de reei:et:rem colaras para.,
manufacturar.

Socção de Fardamantos do Depasito Naval
do Rio de Janeira, 31 de janeiro de 1012.-
O ~arregalo, Ante .:e Cabral de Lacerda,

• 1 tenante coannistario.

Convido os St ;.s. accionistas a se reunirem
eia assembléa, geral entraordinaria no dia 3
de fetereiro plactimo futuro, a 1 hora da tar-
de tio seu e.scripknio á rna Sachet n. 27,

I,
 211111 de tomar donlicalmento de uma proposta
da directoria Tal latipurta em augmento do

..seu capital social-.

. Ripode Janeiro, 29 do janeiro de 1912.—
Mo, T. Yoltres, presidente.



ig6s,

00mpanhia Federal de runs
dição

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria, no
Uscriptorio da companhia, á rua General Ca-
mara n. 40, ás 2 horas da tarde do dia 3 de
fevereiro de 1912,. afim de tomarem conheci-
mento do relatorto e balanço até 31 de de-
zembro de 1911, apresentados pela directoria,
acompanhados do parecer do conselho fiscal.

Esta assembléa deverá proceder á eleição
dos directores do conselho fiscal e supplentes,
cujos mandatos expiraram a 31 do mez pro-
zimo passado.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1912. —
A directoria.

biAnip PrPlófAr

Enipreza Brasileira Auto
"Viação

Assumi'. • :AL EXTRAORDINARIA

São convidaçlos os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 8 do corrente, á 1 hora da tarde, na
séde social, á rua Primeiro de Março n. 57,
sobrado, afim de deliberarem definitivamente
sobre o augmento do capital social, segundo a
deliberação tornada na assembléa geral extra-
°Minaria de 8 de janeiro proximo findo, re-
solvendo sobre as formalidades legaes relati-
vas a esse assumpto.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1912.-
João Paulo de Mello Barreto, presidente.

•
reverbiró

aã. af 

Fanpreza de Aguas Glazboaat
Sociedade Anonyma

ASSEMBLéA GERAL

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria de prestação de
contas no dia 29 de fevereiro proximo, ás 2
horas da tarde, no escriptorio da empreza á
rua Riachuelo n. 92.

No mesmo escriptorio, estão á disposição
dos interessados os documentos de que trata o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1912.—
Am:insto Tolle, director presidente.

•

BEHREND, SCHMIDT & C.°
nao Dm J.A.1\TMIRO	 753MIR.01.JIM
nstallações de Força e Luz em cidades, fa bricas e outros estabelecimento& 	 Feiradas de Ferr

bonds electricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas electricas as mais economicas.

DEPOSITO DE MATERIAL ELECTRICO

4k6, PiLtiast, ciaa.f . DZ. 4ES

TRAJANO DE MEDEIROS & COMP.
ENGENHEIROS

N. 80, Rua General Camara, N. 80

RIO DE JANEIRO

rabi icantes de material rodante: Offlcinas completas para trabalhos em ferro e madeira. Importadore
de machinas, pontes, material fluctuante, etc.

DANO DA PROVIN CIA DO NO GRANDE DO SUL
FT.TInTIDA—Mg, EM 1858'

Immienle•nn•nnn•••n•

C301 11111 1111111 111111,
	

10.0120(10$000 (Capital realizado 	 5.001000$800

Fulo de reservai	 III1111111.11111111111111111	 5.0261890$980

MATRIZ: PORTO ALEGRE — FILIAM E AGENCIAS nas priacipaos praça do Estado do Rio Grande do SI

RUA DA ALFANDEGA, 21 — Rio de Janeiro,DWIPOSITOS POl'ULArtn'S	 (CONTAS COri,ELENTES LIMITADAS..	 . . ,•
el Autorizado por decreto n. 17.'78N, de 81 de dezembro de 1900, do Governo Federal.
o Banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de 805000, ermo deposite'inicial ininimo, até 13:000s000, abonando o juro de 4 1/C .4 ao anuo, capitalizado nos fins do~lio e d.szembro. Ó	 ••

Os depositantes pcidertio ~tirar até um conto de réis semanalmente sem previ° avisonão podendo ser feitas petiz-ads ou deposites menores
, de*2011000.	 •	 e dI ,.	

...	 •
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A.	 TEGEL - t.ERLIM
ESTABELECIMENTO FUNDADO . EM 1837	 • FABRICAS EM TEGEL

MINAS DE CARVÃO E ALTOS FORNOS EM BORSIGWERK (SILESIA)	 14.000 OFEIFIA.IRIOIM

LOCOMOTIVAS para bitolas largas e estreitas (já construidas 8.500 locomotivas).
Fornecedor para o Brasil: á Compagnie Auxiliaire de Chmins de For a l3résil (91 já fornecidas):

Estrada de Ferro Central do Brasil, Estrada de Ferro de Goyaz, Estrada de Ferro de Sobral
e Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias.

MACHINAS A VAPOR de todos os systemas (já construidas 7.000 machinas).
CALDEIRAS DE VAPOR com grelhas, systema BORSIG (já construidas 30.000 caldeiras).
MACHINAS FRIGORIFICAS E DE GELO, systema BORSIG. O systnina BORSIG menos perigoso

e de resultados garantidos. A grande installação no novo Theatro Muniisipal do Rio de Ja-
neiro para refrigeramento do ar é da casa BORSIO (já forneceu installações no total do mais.
de 20 milhões de calorias por hora). A fabrica mantém nesta Capital um deposito de acido
sulfuroso para servir aos seus fre.guezes.

BOMBAS CENTRIFUGAS DE EMBOLO E MAMMUT, systema privilegiado. A bomba olffammuu é
a mais simples e a mais eficaz para elevação de agua das maiores profundidades e a gran-
des distancias. Funcciona pelo ar comprimido, offerecendo a maxima garantia de funecio-
namento irreprehensivel.

COMPRESSORES com valvulas do systema privilegiado GUTERMUT• , de marcha absolutamente
silenciosa.

INSTALLAÇOES DE LIMPEZA POR MEIO DO AR COMPRIMIDO, evitando o levantamento da poeira e consequente propagação de mol?stias
• pelos microbios 'leda contidos, sendo portanto indispeusarel o seu emprego nas esitradas de ferro, etc., nos theatros e todos os estabele-

cimentos frequentados pelo publico.
Catalogos e Informações com o representante geral no lEaro.z11

•TELEPHONE 1.204 BERTHOLIDO WAEHNELIDT RIJA VISCONDE DE INRUMA, 80
CAIXA DO CORREIO N. 142 — Fornece orçamentos gratuitamente, para o que dispõe de pessoal technico habilitado.

M. A. N.
MASCHINENFABRIK AUGSBURG-NURNBERG A. G.

Nertabeleetmentos em Augsburgo, Nuremberg e austiveburgo
19.000 OPEItAltIOMEMIBELEGAIROn

CAPITAL, E WtE1IERVA9 MIL. 29.000,000

Motores -Diesel" M. A. N.
A força motora mais barata e mais commoda para a industria, grande o pequena, para producção

de luz, etc.; sempre prampto a funccionar sem o 'menor pr. puro; escapamento inodoro e invt,ivel; em-
prego de o!aos (te &Men infatromabilidade, portanto, sem nenhum risco de incendi° ou explosão, podendo

ser montado em qualquer lurar, mesmo em habitações.
Trabalha com combustisel liquido de qual ;uer natureza.
Nos unimos 14 canos a fabrica entregou 2.000 motores representando Uma força

total de 2001000 °avalieis.
-

Prospectos explicativos com o agvnta geral.
Machinas a vapor, caldeiras de vapor, sabre-aquecedores de vapor, alimenta-

dores mecanicos pa a mrnaillas, lombas, transmissôcs, turbinas de agua, turbinas
de vapor.

lit

	

E	
r11mit preaentaute geral

Catalogou e Intormações com o re-

Berthold° Waehneldt -

!.. "
:1"r	

Caixa do Correio n.

RUA VISCONDE ÀDE INHAUMA • N. 80

1.902
Tel eplillne n. 1.204

	Á	 Ák
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t	 •

.	 Tambem  ORÇAMEfornece	 NTOS SPIATIJITA-AlarAlleallier~:~~	 MENTE, para o que dispõe de pesibal technico ha- '`.
bilitado.	 _1

ç....,..7 '

Outros prinelpaes prodnetoa
Macbinas fricotilicas da ge'.o. Ag„pare:licr; de carga, deirarga a

..\ transportes. comportas, larrag..ns e diques fnetuantes. Cunstruccão

não, fundações abre pilares, e tradás 'levadas e cercas.
e montagens de pontes de ferro, de todo a.,n, ,ra e de qualquer tatua-

Construcções metallieas de qualquer g ,-u •ria, como sejam
Galp3as, Editicios, Arm: z,•ris, Te:h.-iroa, Andaimes,

Torres, Cob .rturas, Paredes e Tentos de
beton de tarro, etc.

-


